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PARTE TERCEIRA
ADVERTENCIA PRELIMINAR

CAPITULO I

O demonio arma incessantes ciladas ao homem.—Forjou no inferno 
os peccados mortaes.— Custa menos aos justos practicar virtudes, 
do que aos reprobos commetter peccados

Não podendo o demonio vingar-se directam ente de Deus, 
a quem tanto abomina e detesta, a única vingança que p re 
tende tom ar, é enganando as creaturas que são a viva im a
gem  do mesmo Senhor, arrastal-as comsigo ao in ferno .—  
Não desiste pois, astutíssim o e manhoso como é, de nos p re 
parar laços e redes em que apanha as alm as, sem  que ellas 
percebam  seus em bustes. —  Conhecendo quão sujeitos so
m os aos im petos da carne e ao fogo das paixões, fabricou 
no abysmo os peccados m ortaes, como instrum ento efficaz 
de nossa perd ição .— É pois obvio quão grandes vantagens 
colheremos para a alma de nos am estrarm os em lhe desar
m ar as redes com que nos quer p render, frustrando-lhe seus 
dam nados intentos. —  Para chegar a este im portante fim, 
forçoso é exam inar qual é m ais fácil se ganhar o inferno, se 
alcançar o céo. — Para a m or parte  dos hom ens, é coisa in
contestável, que mais fácilmente se desee pelos prazeres sen-
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suaes para o abysmo das penas eternas, do que se sobe 
pelas tribulações da vida para a bem aventurança dos justos.

Aínda que ao peccador pareça sêr mais penoso o cam i
nho do inferno que o do céo, estou certo que hade por 
fim desenganar-se, que com m enores fadigas e sacrificios se 
converterá para Deus, se desde já largar a estrada do de
m onio .—  Não desespero de attrah ir à graça do Senhor al
guns peccadores, que andando hoje em companhia do de
monio ou não tem energia para d’elle se separar, ou cuidam 
que a estrada da virtude é cheia de taes difficuldades, que 
só com sobrenatural esforço se alcançará. — Dizem gera l
m ente os peccadores, que quem aspirar a ser bom catho- 
lico, precisa de n’esta vida padecer grandes trabalhos e 
tribulações. —  Mas não é assim ; os que amam a verdade, 
devem concordar em que mais natural e menos penoso é ser 
homem de probidade, honesto, amigo de Deus, e beneficia
dor dos seus semelhantes, do que se r perverso, impío, pec
cador, malvado, inimigo do Senhor, dos outros e de si pro- 
prio . —  Deus de m isericordia; concedei que vossa divina 
graça illumine aos que ainda sentem rem orsos na conscien
cia, para que por vós alumiados abandonem a aspérrim a es
trada do inferno, e se abracem  com a vossa dulcíssima cruz, 
que tão indizíveis deleitações traz ao coração dos justos.

CAPITULO II

O demonio, para atraiçoar e perder o homem e ao mesmo tempo 
insultar a Deus, inventou os peccados

Nada seria mais feliz, mais tranquillo, mais favorecido de 
Deus e agradavel a seus olhos do que a vida do homem
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n’este m undo, se o peccado não houvera entrado n’elle.— Se
nhor do universo, im perando a todas as creaturas, sub ju
gando as forças da natureza e obrigando-as a serem  como 
que os fámulos e m inistros das suas necessidades, o hom em  
teria no m undo urna existencia, que seria o antegosto 
das bem aventuranças celestiaes.—  O universo ser-lhe hia a 
officina im m ensa, onde a natureza lhe estaria am adurecendo 
os fructos para seu  nutrim ento, apparelhando e tecendo os 
estofos para suas vestiduras, e preparando os m ateriaes para 
a satisfação de suas m odestas precisões.

O universo seria também ao m esm o tem po livro adm irá
vel, onde o entendim ento, desanuveado de todas as malicias, 
e allumiado pelos divinos reflexos da revelação, acharia a 
mais sublime demonstração da verdade e dos attributos da 
omnipotencia creadora.—  Este estado de paz, de harm onia, 
de felicidade, este myslico tracto e conversação entre Deus 
e o hornem, entre o hom em  e a natureza, veiu a tu rb a r e 
in terrom per a invenção do peccado, barreira  levantada pela 
inveja e malevolencia do demonio para separar o hom em  
do seu omnipotentissim o C reador.—  Nos prim eiros dias do 
genero hum ano não existia ainda peccado no m undo.

Poz o Senhor ao hom em  no paraizo terreal. E dando-lhe 
a soberania de toda a te rra , o senhorio de todas as plantas 
e animaes, só lhe defendeu que comesse da arvore da scien- 
cia do bem e do mal, com perem ptória comminação de 
que no dia em que transgredisse o preceito divino m orre
ria m orte irrem issível.— E ntrou  logo o demonio a revolver 
em  seu perverso espirito, como d’aquella única prohibição
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urdiria  traça com que perder a Adão, obrigando-o á des
obediencia e ao peccado.— É proprio  dos rebeldes e contu
mazes persuad ir a outrem  o seu peccado e buscar prosely- 
tos á sua rebeld ia.— Esta concordia do homem com Deus, 
era agora o m aior espinho, que pungia e dilacerava o ini
migo jurado da salvação; por vêr que sendo elle antigam ente 
anjo, decaíra tão m iseravelm ente da sua prim itiva pureza e 
dignidade, e que sendo o homem m enos do que anjo, haveria 
de p rim ar na obediencia e acatamento á divina m agestade.

O demonio não podia luctar com Deus, como lh ’o estava 
dictando a consciencia da sua miserável inferioridade, a ex
periencia da sua queda estrep itosa .— Mas assim como os que 
se julgam  fracos para pelejar com poderosos inimigos bus
cam cim entar allianças, grangeando-as por astucia ou por 
malicia, assim o dem onio, ao ver creado o hom em , pensou 
logo em quão valioso auxilio teria n’elle para suas nefandas 
em prezas e abominações. — Como havia de arrastar o homem 
a se r seu parcial e servidor, senão introduzindo o peccado 
n’esle m undo? —  Como alcançaria engrossar com o genero 
humano as suas phalanges infernaes, senão attraindo os ho
m ens pelas apparent.es doçuras do peccado, encarecidas pela 
argucia do dem onio? — Ainda mais. O prim eiro e principal 
intuito do dem onio é offender a Deus, quanto cabe em seu 
poder. Ora havendo o Senhor creado o homem para se 
ver por elle glorificado sobre a terra , tendo-o formado â 
sua imagem e semelhança, imagine-se qual não seria o des
agrado do Creador, vendo que era o prim eiro a insurgir-se 
contra a sua divina auctoridade, o proprio  que elle havia 
com m aior predilecção habilitado entre todas as creaturas 1
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Inventando pois o peccado e tomando ao hom em  para 
instrum ento de suas abominações, alcançava o demonio dois 
avantajados lucros de sua m alicia: o prim eiro offender a 
D eus; o segundo determ inar a perdição do h o m em .— Ve
jam os agora de que ardil se valeu o demonio para firm ar 
a pontaria e lograr o seu in ten to .— Podia illaquear e sedu
zir logo directam ente o prim eiro homem e aconselhar-lhe e 
persuadir-lhe a infracção dos preceitos divinos. Mas teve 
po r m elhor tom ar por in terprete de suas palavras, e in ter
cessora de suas dam nadas petições a prim eira m ulher, como 
que para attestar, logo desde os princípios do m undo, quanto 
os homens se deviam precaver a recatar das doçuras e en
ganos feminis. —  E a m ulher m ais naturalm ente inclinada a 
novidades, a caprichos, a curiosidades, a desejos de luzir. 
—  Se o demonio dissera a A dão... Come sem receio do fru- 
cto p roh ib ido ; podéra Adão contestar-lhe, com referir os 
grandes benefícios que Deus acabava de fazer-lhe, e pezar no 
seu animo a ingratidão de que ia tornar-se réo. —  O demonio 
como viu que não poderia levar Adão á escala vista, deter
m inou de lhe pôr cerco, principiando de longe a bateria 
com tal arte e engenho, que não podesse Adão esquivar-se 
a render finalmente a praça da sua boa consciência e p ri
mitiva santidade. — Vesliu-se de serpente e determ inou de 
apparecer a Eva, para que ella fosse a prim eira  tentada, 
porque em m ulheres anda quasi sem pre jun ta  a tentação ao 
peccado. E peccando Eva, quasi certo era o peccado de Adão: 
tal é o poder dos attractivos feminis em animo de homem, 
em bora ha pouco fortalecido pelo espirito do Senhor.

Prom etteu o demonio a Eva, que se comesse do fructo
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defeso, se lhe haviam de ab rir os olhos, e ella e Adão h a 
viam de ser como deuses na te rra , e alcançariam a sciencia 
do bem e do mal. — Ser a m ulher do rei da terra , era já  hu
m ilde condição para a soberba e ambição de Eva, instigada 
pelo demonio. — Era-lhe pouco dominar sobre todas as crea- 
tu ras, sobre os peixes do m ar, e os voláteis do céo, e so
b re  todos os anim aes que se movem na face da te rra . — Go
vernar como vice-rei era pouco. —  Im perar como Senhor e 
autocrata era o que podia contentar a ambição de nossos 
prim eiros paes.

Vêde se ha m aior exem plo de rebellião e de malícia. 
P or isso o grande orador portuguez disse um a vez do alto 
do púlpito, ponderando a arrogancia do prim eiro hom em ... 
Nem Adão nem  sua m ulher ficaram contentes, ainda p re 
tendiam . E que?  Não menos que ser como Deus. íla  tal 
ambição de sub ir?  Ha tal desatino de crescer?  Ante-hontem 
nada, hontem barro , hoje hom em , amanhã D eu s! — Provou 
Adão do fructo prohibido, e n’aquelle ponto se consummou 
o prim eiro peccado, e se fundou este funesto m orgado, que 
se transm ittiu aos seus descendendes. — Exultou o dem.onio, 
porque n’aquelle instante teve larga entrada no m undo, e se 
lhe patenteou a te rra  como amplíssima arena das suas luctas, 
como theatro vastíssimo das suas conquistas. — Foi o p r i
m eiro hom em  expulso do paraiso, onde era pacifico e feliz 
habitador. — Dava-lhe a terra todos os seus fructos, sem que 
o trabalho humano se exaurisse em  os arrancar do seio d ’el- 
la. — Agora será o trabalho o preço, porque a terra venderá 
ao homem todos os seus avaros benefícios. —  Estava o ho
m em  quasi em natural convivência com o Creador. Agora
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hade o homem lactar com o m undo, com a carne, com o 
demonio, para reconquistar a perdida bemaventurança. —  
E ra  até então fácil o caminho po r onde o homem subia ao 
céo ; agora será espinhosa e incerta a senda estreitíssim a, 
que por entre ciladas da carne, insidias do mundo e em bos
cadas do demonio conduz os m iseros morlaes á eterna bea- 
tilude. Naturalisado o peccado no mundo e n ’elle vulgarisada 
a tradição, o costum e, o agrado de peccar, todo o esforço 
e empenho do homem deve estar em fugir o m undo, em  
refrear a carne, em vencer o demonio para trium phar dos 
incessantes arrem eços do peccado, que por aquellas tres for
m idáveis baterias está buscando derru b ar a cidadella da 
nossa fé e das nossas boas obras.

Assim como a medicina physica estuda a organisação hu 
mana, inquire as funcções que constituem a vida, indaga 
as doenças e enferm idades, buscando as suas causas, a sua 
natureza, os seus sym ptom as, as suas complicações, e accom- 
moda a cada achaque o seu tratam ento, inventando rem e
dios para debellar as differenles affecções, e não descurando 
a hygiene para m anter a saude co rp o ra l; assim  a medicina 
espiritual tem  tam bém  a sua anatomia, a sua physiologia, 
o seu diagnostico, a sua semeiologia e symptomatologia, a 
sua materia medica, a sua hygiene e prophyllacia.— A m edi
cina physica preoccupa-se com a vida te rren a .— A medicina 
espiritual com a vida eterna. — Uma procura m anter o equi
librio normal, de que resulta a saude do corpo ; a outra 
assegura a pureza e santidade, de que provém a saude da 
alma. — Uma atfadiga-se para restitu ir a sa u d e ; a outra para 
nos grangear a salvação. — Uma combate a doença ; a outra



12 —

o demonio. — Uma tem  nos tempos antigos os seus Hippo
crates e Galenos; na meia edade os seus Rasis, os seus Avi
cennas, e A verrhoes; na edade m oderna os seus Boerhaves, 
Laennecs, e Virchows. — A outra tem na edade antiga os 
seus apostolos e santos padres, e anachoretas e erem itas; 
na meia edade um  S. Bernardo, um  S. Francisco, um Santo 
Antonio, um  S. T hom az; na m oderna edade um  S. F ran
cisco de Salles, um  João Jerson, um Kempis, um a Santa 
Thereza de Jesus. E se a medicina physica se aprende em 
universidades, a m edicina da alma póde comsigo mesmo 
aprendel-a um  entendim ento hum ilde, rústico, desalumiado 
de toda a sciencia hum ana, comtanto que o espirito receba 
um reflexo da divina graça, e se em penhe em negociar com 
diligencia e boa vontade o talento espiritual, que o Senhor 
lhe confiou para o fazer render os avanços da gloria eterna.

F u g ir  o peccado, ou expurgar d’elle a alma, quando por 
elle infeccionada, eis a grande sciencia do christão. —  É a 
este fim que se dirige o m eu livro, no qual apresentando a 
variedade de nossos peccados e indicando os rem edios com 
que os podem os debellar, julgo exercer um dos prim eiros 
e mais gratos officios da caridade.



Dos caminhos do céo e do inferno. — O primeiro é muito mais ameno 
e alegre do que o segundo. — Os justos vivem contentes ; os pecca- 
dores muito atribulados.—As felicidades dos mundanos são illu- 
sorias.—Não confiemos nos homens, senão em Deus. — Erros dos 
peccadores. — Deus hade punir os máos e premiar os fieis. — O 
homem abusa da sua organisação, muito mais que os irracionaes

PRIMEIRA MEDITAÇÃO

CAPITULO I

Na vida ha duas estradas ; uma para o céo, outra para o inferno. Os 
que seguem a do inferno, penam mais do que os que marcham na 
do céo. — Trabalhos porque passa o peccador para satisfazer seus 
vicios

Diz Jesu Christo no Evangelho, que ha n’este m undo duas 
portas e dois caminhos. Um m ui largo e espaçoso, que con
duz á perdição da alma, e são m uitos os que n’elle entram  : 
ou tro  mui apertado e estreito, que vae á vida eterna, e são 
poucos os que o encontram . — Lem bre-nos que Deus não 
m ente, nem  póde errar, nem p re tende  enganar-nos. —  Se 
tão ampla é a estrada do inferno e tão semeada de p razeres, 
parece que mais facil será ao peccador em brenhar-se n’ella 
para seguir o curso de seus prazeres, do que penetrar pela 
estreita vereda que leva ao céo por entre espinhos, peni
tencias e tribulações. —  Ora escutae, peccadores... Que tem 
po não consumis vós, que trabalhos não passaes, quanto 
vos não custa a gozar os p razeres da carne, a o b te r as di
gnidades e distincções, as fortunas e grandezas da te rra?  
—  Em que labyrintho não viveis, que vilanias não practi- 
caes, quanto vos não rebaixaes da propria dignidade por con
segu ir os p razeres d’um  adultério, d’um estupro , as delei-
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tações do jogo, da gula, da u su ra?  —  E como ficaes, satis
feitos esses vicios? Sem honra, sem  dinheiro, sem  saude, 
e sem pre repassados de rem orsos.

Que precioso tem po não esperdiçaes em p rep ara r vos
sos faustosos bailes e opíparos jantares, em  vos adornar 
para o theatro , os passeios e festas; tem po que ao de
pois não mais v o lta ? — Ficae bem  certos, de que os annos 
que tão mal em pregastes para servir ao demonio em vos
sas concupiscencias, invejas, gulas e mais funestos desva
rios, não são senão ligeiros instantes em comparação da du
ração da eternidade. —  Que som m as não gastastes nos con
vivios, no jogo, nas torpes deleitações mundanas, sem 
outro resultado senão continuas fadigas, dividas, rem orsos 
de consciencia, dolorosos desassocegos d’alma, e quasi sem 
p re  a desgraça de vossa familia e a perdição da alm a? —  
E  que beneficios fizestes ao pobre desvalido, ao orphão n e 
cessitado, á viuva honesta, que são vossos próxim os, e como 
taes m erecedores de toda compaixão ? — Para poderdes d ar 
aos conhecidos e am igos esses lautos festins, para assistirdes 
a tantos espectáculos e divertim entos, que ouro mal havido 
em  traficancias e contractos illicitos não dispendestes, que  
cuidados e fadigas não tivestes, po rque  am arguras e inquie
tações não passastes ?

Mas que te  restou , m isero peccador, para a alma e para 
o corpo, depois de extincto o u ltim o fogo d’essas orgias a 
que com tanto dispendio vos entregastes ? —  O que vos fi - 
cou de tantos desregram entos, foi a ruina do corpo, a p e r
dição da alma, os clamores dos que ao jogo defraudastes, a



desordem  no seio da familia, as dividas que jám ais pode
reis satisfazer, o descrédito, a má fama. — O que vos restou  
depois de tam anhos vicios, foi um acervo de m atérias com
bustíveis que hade alim entar por toda a eternidade as fo
gueiras do inferno. —  Mas direis vós, ó obstinados, que se 
póde frequentar assem bléas, operas, banquetes, passeios 
sem  despender grandes dinheiros, sem  com prom etter a 
honra e o bom nome, sem fazer mal a si nem  damniflcar 
os proximos. —  Assim será : m as o exemplo que o op u 
lento dá n’essas reuniões a outros, que sem m eios de for
tuna querem  a todo o custo hom brear com elle, quantos 
desastres não acarreta?  — Quão m elhor fôra para bem de 
todos, que n’estas assembléas e festas não com parecessem  
os abastados e poderosos? — E esse m esmo que a fortuna 
encheu de bens, porque dissabores, cansaços, e incommo- 
dos não passou antes de chegar ao gozo dos suspirados de
leites ? — Quem não vê que esses prazeres tão entrem eiados 
de desgostos, e seguidos de rem orsos, só servem  para tra 
zer o corpo e o espirito em continuas fadigas e penas?

E  o que não farão os que, desajudados da fortuna, p reten 
dem  todavia acom panhar os opulentos nos seus festins, e 
appetiles ? O que não praticam estes infelizes para alcançar 
tão suspiradas deleitações? Vão dar de em préstim o a honra 
da familia, cerrando os ouvidos à censura publica e o cora
ção aos gritos da consciência. Pedem  sommas e sommas, 
certíssim os de nunca as restitu írem . — E para que as pe
dem ? Para com prar sedas, selins, joias, galas e enfeites da 
m oda, com que possam  brilhar suas consortes e filhas. —  
Melhor nos fôra m orrer, dizem elles, do que faltar ao ban
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quete, à festa esplendida do nobre, do ricaço, que tanta 
gloria e honra dão a seus convivas! —  Não lia vilanias a que 
se não exponham, nem desgostos e opprobrios que não en 
gulam, nem  affiicções porque não passem , com tanto que 
assistam  ao sarau , á mascarada, á comedia, á dança, ao 
baile, aonde vae o r ic o ! — Não m e venham dizer, que gozam 
m uitas doçuras com tranquillidade; não se chamem felizes; 
não se queixem  das contrariedades do m undo; não se ap- 
plaudam  de fingidas ven turas: confessem antes, que lhes 
saem  am argosissim as essas delicias, e recheadas de innúm e
ro s desgostos. Saibam mais, que não se convertendo ao ca
minho do céo, os espera na etern idade o supplicio do in
ferno.

CAPITULO II

Delicias que gozam na vida os justos. — Não trocam suas tribulações 
pelas deleitações dos peccadores. — Gloriam-se de servir a Deus. 
— Os sacrifícios que passam no serviço do Senhor, não lhes são pe
nosos. — Não contam com os homens para coisa alguma. Só contam 
com Deus

O h ! mimoso ram alhete o das virtudes ch ris tã s ! Que fra- 
grantissim o não é o seu arom a, que suaves eííluvios não 
esparge sobre quantos delias se aproxim am  1 Graças a Deus ! 
—  Já desappareceu o tris te  cortejo das paixões d esreg ra
das; já  se esvaeceu o fumo das vaidades; já  se não desco
brem  as espessas nuvens do peccado. No viver das almas 
virtuosas assoma o azul dos céos, o scintillar da luz da g ra 
ça, o esplendor da caridade. —  Oh 1 Aqui não se envolve o 
justo , em custosas telas, nem  se orna com os atavios do 
fausto. São outros os seus v es tid o s; simples, grosseiros, 
apertados nas corrêas da hum ildade, e afivelados nas cor-

.1
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das do cilicio. Seu rosto significa a tolerancia, a caridade, 
a bonhomia, a re lig ião .—  Mas custará aos justos a passar 
a vida no serviço do Senhor, no am or do próxim o, e nos 
exercícios santos e honestos? —  Serão por ventura contra
riados e opprim idos de grandes sacrificios para levar a 
cabo o proposito da salvação? — Padecerão m uito na resis
tencia continua da carne, e na formidável guerra que teem 
de sustentar com o dem onio? —  Respondam francamente; 
talvez que desejem  trocar sua cruz pelas delicias e prazeres 
que por cá teem os m undanos.

Escutemol-os e attentem os bem a declaração que nos vão 
fazer... Não, não trocam os os nossos pobres vestidos, os 
jejuns e as penitencias, as privações e os trabalhos, a paz 
da consciencia e a firme esperança que temos de salvação, 
p o r todas essas galas, m anjares e regalos, por essas rique
zas e grandezas, po r esses tum ultos do coração, e da cons
ciencia com que tanto se expõem os m undanos ás penas 
e te rn a s .— Do m undo nada querem os; é elle para nos lo
gar de passagem  e desterro. —  Muito estimamos se r hum il
des servos de D e u s ; só desejamos cum prir sua divina von
tade. — Não só nos não custa, senão até folgamos de lhe ren
der sinceras graças, e tratar ao proxim o com am or e cari
d a d e .—  A h! Quanta é nossa alegria resistindo ás tentações 
do m undo, observando os preceitos da lei de Deus, e cum
prindo á risca os mandamentos da Egreja. —  Os passos que 
o Redem ptor deu n ’este. m undo, quanto nos não apraz se- 
guil-os e imital-os, crucificando os appetites, rebatendo as 
suggestões do demonio, e soffrendo com hum ildade as ca
lumnias e injurias do m undo?

2 II
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N’este mundo de provação todos padecem, ricos, po
bres, grandes, pequenos, justos ou peccadores. Todos 
em Adão peccamos, e a todos é precisa resignação e pacien
cia para supportai’ os revezes e as tribulações. Por isso ap- 
petecem os os incommodos, as .privações, as affrontas e as 
injustiças, porque por ellas seguram ente nos salvaremos. 
—  Quem não vê que aos m undanos, logo que se lhes aca
bam suas falsas venturas, lhes sobrevem tanto cansaço, r e 
m orso e aborrecim ento, que ninguém  os pode arrancar de 
sua tristeza? —  Nós graças á bondade do Senhor, os to r 
m entos, os sacrificios não os estranham os, nem nos contris
t a m .— As tem pestades da vida passam sobre nós sem que 
nos alterem  o socego: reprim im os os ruins appetites, abra
çamo-nos com o madeiro da cruz, imploram os a Deus e a 
Maria Santíssima graça e protecção, e esperam os o prem io 
que Jesu Christo não nega jamais a quem  bem  o serve. —  
A taboa de salvação, a ancora com que contamos nos tem- 
poraes da vida é Deus, e só Deus. —  Para os grandes reve
zes da sorte não basta o valimento do hom em : com esse 
não contamos, nem  mesmo o aceitamos, porque é esteril e 
inefficaz. —  O socego d’espirito e a salvação, só de Deus 
póde vir, só d’elle a esperam os.

CAPITULO III

Muito padece o peceador para alimentar os vicios. — Os justos vivem 
mui contentes, practicando a virtude.— Mentem os peccadores, 
quando se dizem venturosos. — O coração do homem carnal asse
melha-se a um vulcão cheio de fogo

Dizei, ó hom ens, assim os que viveis no peccado, como 
os que seguis a cruz de Jesu Christo, respondei francamente 
uns e outros... Os trabalhos que na vida vos cercam, a uns
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para navegar affoutamente nos m ares da sensualidade, a ou
tros parji estar ao serviço de Deus, ser-vos-hão egualm ente 
dolorosos? —  Peccador, confessa que ao sair das deleitações 
sensuaes experim entas em t i  grandes dissabores, e que por 
adquirir aquelles falsos prazeres passas mil am arguras. —  
Tu, homcm virtuoso, responderás contente... Em minbas 
orações ao Senhor, no exercício, da caridade, paciencia e 
da hum ildade não sinlo a m enor repugnancia, porque é meu 
firm e proposito servir a D eus e a o  próximo. — Ao despon
ta r  da m anhã elevo a vista ao céo e a alma ao Senhor, a ren- 
der-lhe graças po r me continuar a esmola do em prestim o 
da vida. — Vou assistir ao santo sacrificio da missa, onde 
presenceio a m orte verdadeira e real do R edem pto r.— Re
gresso do templo a refazer-me de frugal alimento, e entro 
seguidam ente no m eu tra b a lh o .— Seguem -se as orações a 
Deus á santa Virgem, aos santos e santas de minha devo
ção. Finda a ultim a refeição, acompanho-a de graças a Deus, 
como m eu Creador e Salvador que é.

Vou depois descançar das fadigas dorm indo em paz o 
somno que o Senhor a todos concede para renovar as for
ças, e tambem para exemplo da m orte. —  O tem po que é 
urna das grandes riquezas da vida, senão a m aior, assim  di
vidido, chega-me bem para mim e para o serviço de Deus 
e do próximo. —  Nos prim eiros dias em que sobre mim 
raiára  a luz da conversão custou-m e, é verdade, a encetar os 
exerc idos do divino culto e a observar a lei de Deus: ao 
depois causava-me grandíssim a alegria m archar no cami
nho da v irtude; certo de que com a protecção do Senhor 
se consegue na vida ludo.
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Dirijamo-nos agora ao peccador, para lhe estudar a alma 
e discernir se é realm ente feliz no meio de suas deleita
ções, riquezas e m undanidades. —  Por mais que se esforce 
p o r  nos illudir, e não obstante sua mentida jactancia geme 
sob mil tribulações e angustias, que de toda a parte  o cer
c a m .—  Confessa que é desgraçado, mas sóm ente quando 
sente sum ir se-lhe a robustez pelos deleites sensuaes, que 
tam bém  lhe enervam as faculdades d’alma. — Vive em per
petuo tedio, anciedade e desg o sto .— Assemelha-se n’elle o 
coração a um vaso de metal, posto dentro do peito sobre 
très pés de ferro, que são a lascivia, a glotonaria e a ebrie- 
edade. É n’este vaso que se cosinham e adubam  quantos 
prazeres e regalos póde im aginar ou inventar. —  Está sem pre 
incandescente e em  vivas brazas : po r baixo fica o estomago, 
que se não esquece de attrah ir quanto a gula lhe póde m i
n istrar ; aos lados os pulm ões, que assoprados pelo fogo 
da luxuria com tal furia trabalham  que correm  perigo de 
estalar. —  Tal é dentro do peito a força do incêndio ; que 
a todas as partes do corpo chega e queima ! —  Ê pois o pec
cador um vulcão activissimo, onde se preparam  erupções, 
que não deixam estar em paz a quem  d’elle se approxim a. 
—  E quem  hade negar que a consciência e o peito d’este 
peccador, que tanto se afadiga no caminho dos vicios, está 
em continuas torturas, em aspérrim o desassocego ?

Respondei, peccadores effeminados ; que experim enta cada 
um  de vós ao acordar pelas dez, onze horas da m anhã, que 
é o vosso habitual am anhecer? —  Melancólicos, coração an- 
ciado, cabeça carregada, m em bros lassos, espirito  oppres- 
so, eis o triste resultado do baile das très ou mais horas



da m anhã .— O peor é que ao que vive desregrado, can* 
ça-lhe tanto o corpo e a alma, que não basta o repouso 
do Jeito para o refazer —  È tu, dama da moda, que ainda 
dorm es a altas horas do dia ? Depois de m uitas voltas e con- 
torsões, ora bocejando, ora esperguiçando-te, eis-te final
m ente de pé, marchando para o toucador. —  Está desali
nhada a cabeça, e desfigurado o rosto ? Não im porta, dizes 
tu , por que ha modo e m aneira de compor os cabellos e 
embellezar a face, para agradar ao m undo. —  Acompanhe
m os esta familia, que vive no grande tom da sociedade, ao 
salão d’a!moço. Aqui se consome um a a duas horas recor
dando as anécdotas, e os prazeres do haile, repetindo as 
m urm urações e os gracejos da vespera, saboreando vian
das, fallando de modas. — E todos esquecidos de que Deus 
os está ouvindo, e de que um dia teem  de pagar bem caro 
o mal que estão fazendo a si e aos próximos.

Finda a deleitosa refeição, separam -se muito contentes: 
o chefe da familia a p rocurar meios de nu trir  este fausto; 
os filhos a p reparar-se  para o passe io ; e a dona a ataviar-se 
com elegancia e graça para ir saudar suas amigas ? —  Soára 
em fim a hora do ja n ta r ; são as seis da tarde. E is reunidos 
os conjuges, os filhos parentes e amigos a passar largas ho
ras en tre iguarias, vinhos, deleites da gula, chistes e re 
quebros, alegrias e gáudios m undanos. —  Acabára a dila
tada refeição : e ei-l’os a pavonear-se á janella, a saltar pelo 
jardim , a recostar-se no sofá, sem que nem um  só dos con
vivas ou dos familiares advirta que são os olhos a temerosa 
arm a, que o caçador do inferno está sem pre apontando para 
m atar a alma do peccador. —  Chega a n o ite : toca a despir
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os vestidos do dia, para se ornarem  dos enfeites e galas das 
trevas. Eis a louca familia a correr, m arido, m ulher, e fi
lhos, todos cheios de alegria, para os annos da amiga, a func- 
ção do grande, a partida do opulento, a folgança do circo, 
o beneficio da prim a-dona, o festim dos noivos.

Soaram as onze da noite. É esta a hora do bom tom. Ei- 
l’os a caminho dos regalos da vida, das deleitações sen- 
suaes, das grandezas e vaidades terrenas, attrahidos e con
vidados por outras que taes familias, egualm ente entregues 
ás m undanidades, e que hãode no fim te r  a mesma sorte, 
as penas da e te rn id ad e ! — Por quatro, cinco, seis horas da 
m anhã seguinte volvem todos ao lar domestico, mas não con
tentes como foram, senão cançados das danças, enfartados 
dos excessos da gula, pensativos das perdas do jogo, ou 
exasperados por invejas e contrariedades que experim en
taram  no festim. —  A torm entados do somno, prom ptam ente 
sacodem as lusidas vestes, para no leito irem  jazer po r lon
gas horas. — Acodem os sonhos ao inquieto somno, e quando 
Deus quer, é  este o derradeiro  somno de sua peccaminosa 
existencia 1

Nos dias, nos mezes e nos annos seguintes, em quanto 
ha dinheiro, repetem -se estas scenas, este viver desastrado, 
este redem oinho de bailes, de comedias, de partidas e pas
seios. — E o vaso das culpas a encher-se cada vez m ais; 
até que um  dia hade trasbordar. —  Ai 1 de vós, infelizes pec- 
cadores, quando isso acontecer; nem Deus vos poderá va
ler, porque a cada creatura marcou uma certa medida de pec- 
cados, preenchida a qual é impossível a salvação da desaven-
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turada alma. —  A h! Porque não hade a dona d ’esta familia 
vêr e observar, que a face que tão a m iudo revê no espelho, 
não é senão uma caveira vestida de carne, á qual a m enor 
enfermidade tira a c ô r ; e antes que a m orte de todo a dispa, 
lhe vão os annos cortando a graça, a ponto que se os olhos 
pudessem  penetrar no interior, o não veriam  sem grande 
h o rro r?  — Não vê o marido, que lodos em casa lhe pedem 
mais, do que elle pôde d a r ; que nenhum  se contenta com 
o necessário ; que aspiram  ao su p é rflu o ; e que lhe faltam 
meios para satisfazer tantas exigências?

Ah I não amanhecerá um dia com juizo para perceber que 
sem elhante luxo, nos vestidos, na meza, nos filhos e nos 
criados, não o poderá sustentar senão por meios illicitos; e 
que onde não basta o proprio , ou por arte ou por violência 
se hade roubar o alheio? — E o que fazem os servos e mais 
dependentes, emquanto se divertem  fóra os donos da casa, 
e se regalam  de vaidades? O que fazem? Barafustar, comer 
e roubar quanto podem . —  Se a caridade christã não m an 
dasse te r dó dos erros e fraquezas do proxim o, quasi po 
díamos dizer que bem hajam os servos, que assim se apro
veitam dos desvarios e loucuras dos am o s .— E as pendên
cias que ha na casa ? cuidará d’ellas a familia, que tão es
quecida anda de si própria e de D eus?—  A verdade é que vae 
tudo de mal a p e io r ; tudo m archa pela estrada da ruina até 
completa perdição. O tem po que o chefe devera em pregar 
na gerencia de seus negocios, é o que elle consome louca
mente em m undanos passatem pos. —  E os fructos do jogo?  
Oh ! O jogo, esta officina do diabo, na qual tanto se offende 
o septimo m andam ento; o jogo além da perda do dinheiro,

V



que é a m enor perda, faz p erd er a auctoridade e o decoro, 
porque a mesa do jogo a todos nivela, com tanto que tenham 
dinheiro que perder. Perde-se a amizade do amigo, e na 
passagem  do dinheiro d’uns para outros quasi sem pre se es
fria a affeição. Perde-se o tem po, que é o m aior thesouro 
que Deus fiou do homem, thesouro que uma vez perdido, 
não mais se pode restaurar, como acertadam ente diz Seneca. 
—  D’aqui podes concluir, christão, quão tormentosa e afa- 
digada vida passam  os m undados, quando no meio de suas 
am arguras se dizem felicíssimos. Ai 1 d’elles ; vivem muito 
enganados.

CAPITULO IV

Os peccadores não só não practicam a yirtude, senão nem na morte 
pensam, nem crêem nas penas eternas. —E a morte que desfaz as 
distincçòes dos grandes e pequenos..—'Temamos as alegrias da vida, 
porque são fallazes. — Só em Deus confiemos

Indaga, m inha alma, e examina se estas familias cujo theor 
de vida acabas de observar, m editaram  alguns instantes na 
fatuidade de suas festas e passatem pos, se pesaram  seus 
peccados, se pensaram  em Deus, e na m orte. — O raram  por 
ventura á Mãe Santíssima, aos santos, ao anjo da guarda e ao 
Senhor Deus, na idéa de que depois d’esta hade seguir-se 
outra vida, na qual haverá prêm io para os bons, castigo para 
os ru in s?  — Nem pela imaginação lhes passou semelhante 
lem brança, aturdidos como sem pre andam de dia e de noite 
com appetites, invejas e prazeres. —  O pae de familias, esse 
contenta-se com o nome de christão. Não lhe sobeja um  ins
tante para cu rar da salvação. Quando assiste á missa do do
mingo, e dos dias santificados, já  faz muito. Communga por

— 24 —
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salvar apparencias, uma só vez no anno. Porém  tudo isto 
practica sem consciencia nem  proposito de em enda.— E a al
tiva esposa? Essa, absorta sem pre nas modas, nas delicias 
do dia e festejos da noite, essa não tem  um m inuto dispo
nível para alevantar os olhos ao céo, a não ser para vêr se 
o tem po se fará tão desabrido, que não deixe ir ao baile ou 
á comedia. —  As queridas filhas e filhos, serão m elhores chris- 
tãos que os paes? A h ! Esses afagados das caricias do m undo, 
julgam  eterna a mocidade, e mofam de quem ousa fallar em 
céo ou inferno. — E os criados? Não lhes chega o tem po para 
tantos folguedos e m urm urações: furtam  destrám ente, por
que não sejam descobertos: mas na religião, no Creador, no 
céo ou no inferno, nem n’isto pensam : o céo d’elles é os em
bustes, as ciladas, as traições, que de continuo arm am  a quem 
os su s ten ta .—  Para taes peccadores em que tanto abunda 
hoje o m undo, assim desam parados de consciencia, e ven
didos ao demonio, que significação podem ter os manda
m entos da lei de D eus? — É para todos elles, letra m orta : 
nem os sabem, nem  os cum prem , nem os querem  conhe
ce r; preferem  a doçura e vaidade do peccado á summa de
licia das virtudes. —  As obras de misericordia tão recom m en- 
dadas por Jesu Cbristo, nem as conhecem, nem d’ellas que
rem  ouvir fallar. —  E os preceitos da Santa Madre E greja? 
Para não perderem  na sociedade o nome de christãos, ex
ercem -os, com repugnancia, distracção, e tão sómente por 
form alidade. —  Nem amos nem servos vão ao tem plo, se
não ou por vaidade ou por susto das vozes do m undo, nunca 
po r espontanea devoção.

Acreditam por ventura nas V irtudes Theologaes ? — Na



26 —

Esperança ? Crêem n’ella e teem -n’a vivissima, mas é a es
perança de acquirir bens e fortuna, com que maiores delei
tações possam fru ir. —  Na Fé"! N’esta não lhes convém crêr, 
porque vae de encontro a seus m undanos hábitos; aban- 
donam-n’a, para que os não accuse e m oleste. — E a Cari
dade? Essa detestam -n’a, porque lhes cheiram mal os po- 
pobres, nem consentem que se cheguem  a pedir-lhes e s
m o la i— Becd certo é que está morto para a caridade do pro- 
ximo, para a esperança de salvação, para a fé em  Jesu Christo, 
quem tem o coração corrom pido e a alma contaminada pelo 
peccado. —  E as fogueiras do inferno? Nem estas lhes cau
sam horror e m edo. Não pensam  em penas eternas: para 
servos e senhores, que por habito se entregam  ao m undo, 
tudo se reduz e lim ita á vida p resen te . Na im m ortalidade da 
alma, não acreditam . Só curam  de prazeres sensuaes ; crêem 
nas delicias do corpo ; gostam de folgar e divertir-se ; não 
ha para elles coisa alguma além da m orte. —  Quantas ve
zes não tendes ouvido a m ilhares d’estes infelizes, que na 
sepu ltu ra  acaba tudo, como acaba para os irracionaes, e que 
não ha nem alma, nem castigos, nem prêm ios eternos ! Oh ! 
cegueira hum ana!

Assim m archam  affoutos na estrada do inferno, sem at- 
tender aos toques com que Deus os favorece no coração, 
nem  aos gritos da oppressa consciência, nem  aos avisos 
que lhes dá o confessor 1 Ah ! que se bem ponderassem  
quão delgado é o fio que mantém a vida, e quão inexorá
vel é a m orte, a justíssim a niveladora de grandes e p e 
quenos, de ricos e pobres, que a nenhum  d’elles poupa ! 
—  Oh 1 Quão arriscado é frequentar aquellas casas, onde só
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se cuido em folgar, em m urm urar, em  offender a Deus e 
ao p ro x im o ! 0  cabo de todo o p razer do m undo abaixo do 
céo é tristeza ou m orte, e onde ha m uito p razer na terra , ha 
m uito descuido do céo. —  Attendei, christãos, ao que a pro- 
posito nos diz um  mystico nosso ... D’um  contentamento nas
cem por ventura outros, e converter-se-ha um  ramo de gos
tos em arvore de alegria? N ão ; secca-se o ramo, perde-se 
o contentamento, e fica tudo em tristeza. —  O tronco e raiz 
da verdadeira alegria é a tristeza, continua elle, mas não 
qualquer tristeza, mas a que é tomada da lembrança da 
m orte e paixão de Jesu Christo e de seus torm entos. —  O 
agora e o depois dos bons é muito differente do agora e 
depois dos m a o s ; porque aos bons, o seu agora de tristeza 
tem poral converte-se em depois de alegria para sem pre, e 
pelo contrario aos maos, o seu agora de alegria transitória 
converte-se em depois de pena sem fim. —  D’aqui vem dar 
Deus tribulações aos seus, para os exercitar e fortificar no 
caminho dos céos.

Demos attenção, christãos ás piedosas vozes do bom F r. 
Thomé de Jesus... Busquem os outros o que quizerem , que 
a mim nenhuma coisa me satisfaz nem agrada, senão o m eu 
Deus, am or de minha alma, minha esperança e minha saude. 
—  Cumpre que trabalhemos por evitar toda a occasião de 
tentação, porque nunca o forte deixou de cair, se por von
tade se m etteu nas occasiões; e as mais das vezes os fracos 
se fazem fortes e vencem fugindo d’ellas. — Quando alevan- 
taes minha alma a vós, Senhor meu, e estou abrasado com- 
vosco e afervorado em vosso am or, não sinto a injuria, con
tinua o nosso monge, nem o desfavor, nem a pobreza, nem
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a mingoa, nem o desprezo, nem o falso amigo, nem  outro 
trabalho nenhum . — Vós me soffreis, vós me inspiraes todo 
o bem, vós me ensinaes toda a verdade, vós me daes a von
tade para a querer, e as forças para a seguir, e a graça para 
perseverar, vós me daes a fé com que vos conheço, o am or 
com que vos amo, a esperança com que tudo vos peço.

CAPITULO V

Razões com que pretende o peceador cohonestar suas culpas. — Como 
em vida não quer praticar boas obras, será na outra castigado com 
fogo eterno. — Mais rasões que allega em abono de seus peccados 
— Ninguém faz falta aos que cá ficam. —Deus hade dar premio 
aos justos, e castigo aos máos

Em que se estribam  os hom ens, o minha alma, para se 
esquecer do seu Creador e Redem ptor ? Fiam-se em s i : es
tragam  largam ente o proprio  e o a lheio : declaram-se in 
dependentes de Deus e do m undo. —  Como já não teem que 
p e rd e r  porque entregaram  a alma ao diabo e o corpo ao 
m undo, tratam  de conseguir, seja porque modo fôr, tudo 
o que o mundo lhes apresenta para cobiçar ou invejar.—  
Para que não tenham  mais que allegar no dia do juizo em 
sua defeza, digam  já a razão porque peccam. O uçam os: a r
gúem elles... não querem os abandonar as doçuras da p re 
guiça, porque o jazer n ’um leito de brandas pennas, e n’elle 
afagar deleitosamente os m em bros, é prazer tão vivo que não 
pôde perder-se. Embora se converta ao depois o leito em 
e rro  ardente, que im porta isso se em  quanto po r cá esta
mos, esta vida é tão aprasivel, e da outra ninguém  sabe ao 
certo nada, nem se a haverá! — Dem ais: alegrar as fibras
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do coração, consolar o interior das entranhas, adoçar a alma 
com os deleites do amor proprio , do orgulho, e da vin
gança, fomentar a lascivia e a gula, são delicias que não nos 
convem largar, quando mesmo as paguem os um  dia, segundo 
diz o evangelho, nos fogos do inferno.

A hí infeliz, que tão ¡Iludido te traz o dem onio! Gostas 
de te r agora po r companheiro inseparável o peccado, e não 
tens receio de perder a alma po r toda a eternidade 1 —  Hor- 
roriso-m e, que duvides tão desenfreadam ente da existencia 
d’um  Deus que sendo m isericordiosíssim o, não consente po
rém  que os ultrajes e affrontas fiquem im p u n es; e da im- 
m ortalidade da alma, reconhecida desde os tem pos do mais 
rem oto paganismo. — Não queres crer, que vencer-se o ho
m em  a si proprio , sopear os im petos da carne, supporlar 
resignadam ente as adversidades, perdoar as in jurias, liar-se 
com a paciencia, é a mais alta de todas as v ic to rias! —  
Parece-te m entira, que os vãos contentamentos e falsas ale
grias dos que servem ao m undo, são signaes de sua perd i
ção, e que quanto as coisas lhes mais succedem á medida 
de seus desejos e appetites, tanto mais é para haver d’elles 
p iedade?— Ahí viras as costas á caridade e á pobreza, abor
reces o trabalho que é o m elhor incentivo para as boas obras, 
não gostas de passatempos honestos, tens por impossível a 
castidade; e não sabes que viver d’esse modo, é andar so
b re  continuos precipicios? —  Dize-me, que utilidade resulta 
a ti ou a teu próxim o, dos desregram entos que practicas ?

♦

Ponderae e pensae, peccadores; que esses leitos macios, 
essas mesas opíparas, esses efíluvios de voluptosidade, e
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quantas fementidas delicias gozaes por cá, tudo vos hade 
um  dia sahir sobrem aneira amargo e áspero. —  Um dia virá, 
em que andareis em fogo m uito mais penetrante, do que esse 
com que a luxuria vos queima agora as carnes. —  E a h ! 
irm ãos, que essas voracíssimas fogueiras bãode lavrar e 
a tear-se  cada vez mais dolorosas, sem que jamais se apa
guem  por toda a eternidade 1 —  Tão obcecados viveis, e tão 
contumazes na culpa, que ainda continuaes... Nós não pen
samos no que hade vir, porque pode muito bem acontecer 
que a eternidade, em  que tanto nos faliam, não passe de 
um  sonho forjado por cabeças allucinadas e tim oratas, que 
creram  vêr em éxtasis torm entos e dores eternas, que re 
pugnam  à summa m isericordia e infinita bondade de Deus. 
— O futuro não nos im p o rta ; o que querem os é ir  sabo
reando gostosas viandas, vinhos aromáticos, deleitações sen- 
suaes, m undanos passatem pos. Depois succeda o que succe- 
der, com tanto que até à hora da m orte vivamos recheados 
de prazeres, visto que não nascemos senão para gozar quanto 
agrada aos sentidos e ao coração.

Proseguem  ainda os impios em seus infernaes sophis- 
m as ... De penitencias, de tribulações, de contrariedades, de 
humildades, de rezas, e de outras obras de caridade não 
querem os que ninguém  nos falle, porque tudo isso é aspér
rim o, é durissim o, é difficillimo, e até impraticável. — Di- 
gam-n’os antes, que é coisa gratíssim a vingar injurias e af- 
f ro n ta s ; que os pobres devem servir aos ricos, senão por 
bem , por força, porque é a força o sagrado direito que as
siste aos que tem poderio sobre os desvalidos e fracos. —  
Gostamos de ser altivos, porque não é airoso nem decente



31 -

tra tar com brandura aos que nasceram  baixos e p le b e u s : o 
direito e obrigação d’estes é obdecer com mansidão a seus 
superiores. —  Com nossa hierarchia não pode cazar-se nem 
a hum ildade nem  a paciencia, que só assentam bem nos 
que não sabem avaliar o que ha de elevado e nobre no 
m undo. —  Que vos parece, esta iniqua linguagem dos m un
danos opulentos? O mais certo é que teem de pagar tam a
nhos escándalos n’um logar, que desde o peccado de Adão 
os espera a todos, que é o inferno. Serão todos alli eter
nam ente apupados, flagellados, desapiedadam ente feridos e 
cortados pelos demonios, entre rios de fogo e vivíssimas do
res; já que apezar de quantas admoestações e conselhos ou
viram em vida, se obstinaram  na im piedade e na cegueira.

A ttentae, m eus irm ão s; não queiraes persistir na perd i
ção da alma. Escutae, e convencei-vos de que infallivel- 
m ente hade á presente vida succeder outra, que Deus creou 
em logar perm anente, onde se adm inistrará sem recurso 
sua irrefragavel justiça. —  Em quanto o Senhor nos em
presta  alguns momentos de vida, roguem os-lhe de todas as 
veras do coração, que nos abra os olhos à luz da fé e da 
verdade, tão cegos e cerrados pelas traiçoeiras doçuras do 
peccado.— 'Vede peccadores, que o Senhor que tanto padeceu 
po r os salvar, está suspirando po r vossa conversão. Fazei- 
lhe a vontade, encetae o caminho do resgate, e ficae segu
ros de que elle vos guiará a porto  de salvação, libertando- 
vos d’estes m ares em  que o demonio vos quer afundar. —  
Desenganemo-nos, que o dominio das riquezas não consiste 
em as p o ssu ir; consiste sim em as pisar aos p é s .— A cre
ditem os, que depois de nossa m orte  talvez se não lembrem

»OMUIO OÊ CAHVALi»
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de nos resar um  Padre-Nosso ou um a Ave-Maria: que nos 
é indispensável durante a terrena vida rogar a Deus e à San
tíssim a Virgem, pedindo com a mais sincera devoção e viva 
instancia o perdão das culpas com m ettidas.— Será a via se 
gura, que nos sirva de egide contra as garras do nosso im 
placável inimigo. —  Escutae mais, ó homens poderosos e 
favorecidos da fortuna ; sabei que ninguém  por câ faz falta. 
Rei, im perador, pontífice, principes, sábios, conquistadores, 
pais de familias, seja quem  fôr, todos em breve espaço são 
esquecidos : continuam  os vivos a viver, sem que nem sin
tam nem estranhem  a falta dos que m orreram . —  Logo para 
que será tam anho afan de accum ular riquezas, deixar fama, 
cançar o corpo e o espirito, se o tempo logo apaga com 
o nome dos m ortos os vestigios de seus feitos? — De quanto 
cá possuem , que levam os hom ens comsigo para a sepul
tu ra ?  Tão sómente, uns as culpas que vão pagar no inferno, 
outros as virtudes, de que serão rem unerados na bemaven- 
turança ; e nada mais.

CAPITULO vi

Mentem os peccadores, querendo deseulpar-se.— Resposta a seus so- 
phismas.—Os homens abusam dos sentidos ; os brutos não.—Cum
pre empregar os sentidos, tanto exteriores como internos, na conser
vação do corpo e na salvação da alma

Christãos, o que licitamente possuirdes, não o dispen- 
daes em  estereis grandezas, nem  em appetites, nem  em vi
d o s . Se form astes o intento de accumular ouro e prata, 
desenganae-vos d’esse erro , m udae de tenção, porque nada 
podereis levar para o sepulchro. —  Dae aos pobres do 
que tiverdes, não falteis a vós com o necessário á su b 
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stancia e decoro, porque é este o preceito do Senhor 
Deus. —  Não olheis com inveja para as m ercês, que Deus 
faz a outrem , nem appeteçaes o que é dos outros, porque 
os próxim os do m uito que tendes, carecem e nem por isso 
vivem inquietos e desconsolados. —  R eparae; o Senhor dá 
benefícios tem poraes a seus inim igos, e os favorece mais, 
para de todo se justificar na condemnação de suas almas. 
—  E excita os bons com trabalhos em castigo de seus e r 
ros, para que tenham  maior pçemio no céo. —  Àcreditae, 
que os m aus nenhum  mal podem fazer aos bons, senão per- 
mittindo-o*Deus, e que o Senhor o não perm itte jamais se
não para algum bem dos bons e para manifestar ao mundo 
sua gloria .— Mas nem por isso nos véda o Senhor, quando 
nos açoita e afflige, que nos doam os e queixemos, e lhe pe
çamos m isericordia, para que não use comnosco de rigorosa 
justiça .—  Convençamo-nos, que Deus reparte  por todos con
forme os merecimentos de cada um , e não consente que d u 
videmos de sua omnisciente previdencia.— Acolhei-vos, pec- 
cadores, com firme esperança, á clemencia de Jesu  Christo, 
que é sem pre m isericordioso com os penitentes. Deus quer 
perdoar a todos; e para obter o seu perdão, basta a nossa 
contrição e o proposito de não mais peccar. — Crê, minha 
alma, que não ha m elhor coisa para a salvação, que negar-se 
um  peccador a si, abater o corpo, trazer arrecadado 0 pen
samento, resistir a todo 0 mao appetite, m orrer á carne, 
guiar-se pelo norte do espirito, e desterrar-se  de si a si, para 
que Christo viva n’elle.

Oh! digna po r certo de memoria é a sentença do nosso
F r. H. P in to ... que não ha m aior perseguição no m undo, 
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que a que faz a carne à alma. Aquelles m imos e afagos com 
que a carne anima e grangea a aima para que consinta no 
peccado, aquellas enganosas deleitações que lhe representa, 
aquellas têas que llie anda urdindo de falsas esperanças, 
aquelles fios de vãos pensam entos, tão longos e tão asinha 
cortados e dados ante tempo aos agudos fios da m orte, aquel
las prom essas tão brandas e tão falsas das prosperidades do 
m undo, que é tudo isto senão terríveis perseguições e cru
delíssimas tentações? — Crçamos pois, christãos, que com o 
auxilio da divina graça, e escudados na penitencia e n o  firme 
intento de affrontar, cheios de esperança e caridade, as p e r
seguições do m undo, gosaremos na vida uma paz que os 
m undanos nem  im aginar podem .

Muito nos convem ter de mem ória as tem erosas palavras de 
um  insigne theologo, para que nos não surprehenda a tentação. 
São estas... A espada justiçeira de Deus a está sem pre agu
çando para depois dar mais fundos golpes o ju rador e prague- 
jador, que todos os dias está pagando ao diabo renda certa 
d’estes peccados, o m urm urador que com uma palavra jarréta 
m uitas honras sem fazer caso da restituição a que em cons
ciência era obrigado, um mofador que se escarnece da virtude, 
e se enfurece porque os outros não andam em comboio com 
elle no golfo de seus vicios, a louca que traz as mãos agasa
lhadas em arm inhos e vive enredada em ouro, o vaidoso que 
cobre os tectos e paredes de espelhos e p in turas torpes, e 
não olha nunca para um Crucifixo, o vingativo que ao idolo 
de sua pretendida honra sacrifica as vidas do proximo, o 
amancebado que annos e annos se revolve na lama como 
animal im m undo, e se o querem  tira r d’alli g runhe e m orde!
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— Ah 1 E não m editas, pecçador, que o m ór mal que tem  o 
mal, é não cair o homem em um que não seja principio de ou
tros ainda peiores males, e que no perigoso edifício de nossa 
vida nunca vem uma tribulação sem trazer outras atrás de si?

Ah! pobres peccadores, adivinho eu que não estaes con
ten tes com tantas exhortações, pelas quaes muito desejo 
chamar-vos ao caminho da salvação. —  Até me parece, que 
vos estou ouvindo d isputar comigo este assum pto tão im
portante para a alma. — Pois bem ; se assim é, apresentae 
m ais argum entos, porque de bom grado vos responderá o 
Senhor por bocca do seu hum ilde e indigno servo. —  Mas 
ílcae desde já certos, que não desisto de pregar a fé chrislã, 
sendo como é o m eu em penho, cham ar as almas á con
versão e ao arrependim ento. — Se é delicto seguir o im
pulso das paixões, dizem os incrédulos, porque motivo se 
geram  no corpo os appetites? —  A ser peccado o abraçar 
aquillo que na vida recrea, para que nos deu o Senhor a 
liberdade de acção, sem que lh ’a ped íssem os; liberdade 
que existe em todas as creatu ras?  —  Se é crime racioci
nar cada um conforme ao que sua intelligencia lhe dieta, po r
que foi dada ao homem a alma, pela qual tem incontestável 
suprem acia e poderio sobre todos os irracionaes?

Peço que pareis aqui um m om ento: para m im a salvação 
de um a alma vale mais do que quantas argum entações os 
m aiores sábios possam  forjar.— Creio, que em face de Deus 
caem por terra  quantos sophism as possa u rd ir  a astúcia do 
demonio. —  Responderei pois, e sem errar, que os senti
dos os outorgou Deus para por elles satisfazer as neces



sidades physicas: que não ha lei divina nem hum ana, que 
se opponha ao livre exercício das cinco sentinellas, tão ma
ravilhosam ente dispostas para nossa conservação. Que os 
outros animaes egualm ente organisados, não usam  dos sen
tidos senão com m uita cautela, de sorte que nunca de sua 
acção lhes resulta m al.— E quantas e quantas vezes não so
m os nós ao contrario victimas do m au uso, que dos sentidos 
fazemos? —  Digo m ais; que muitos dos irracionaes nos levam 
superior vantagem nos apparelhos da visão, do ouvido, do 
olfacto, e até do gosto, dando n’isto o Creador mais um  tes
tem unho da infinita providencia, com que creou os se res.—• 
E é a estes entes, que nós creaturas racionaes com tanta so
berba e desprezo chamamos brutos, vendo-os aliás tão p ru 
dentes e cautos no exercício dos sentidos, quando nós tão 
loucam ente dos mesmos sentidos abusamos em detrim ento 
da existência?

Se não; dize-me, glotão, quaes são os dias em  que te li
m itas a tom ar alimentos de facil digestão, que bastem  para 
nutrim ento do corpo? — Responde, libidinoso; quando dei
xas tu de em pregar exclusivamente nos deleites da carne 
esses olhos, que Deus te  dera para te ajudares no traba
lho, d iscernir o utii do nocivo, e ler no céo, no m ar e so
b re  a te rra  as m aravilhas da creação ? — Confessa, effe- 
m in ad o ; quantas vezes te serv iste  do ouvido para escutar 
os cânticos festivos, os discursos do orador sagrado, os 
avisos do confessor, as admoestações de teuspaes ? — Quando 
te  serviste do olfato para receber os perfum es d’incenso e 
m yrrha na casa do Senhor? — E tu, creatura amollecida nos 
ocios, quando foi que applicaste o sentido do tacto para de
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mãos erguidas aos céos cantar os louvores do Todo Pode
roso e lh e  supplicar o seu divino am p a ro ? — Quando te ser
viste delle p a ra ‘corrigir os erros que te  fizessem com m etter 
os outros sentidos, sendo a mão do homem um  dos appa- 
relhos mais delicados do corpo, e m uitíssim o superio r em 
perfeição á de todos os outros anim aes? —  Ah 1 infeliz, que 
por tua cegueira, tanto abusas dos sentidos que o Senhor te 
concedeu! Inquire francamente a consciência, e verás que 
aos viciosos como tu , vem mais cedo a m orte, porque não 
quizeram  conter-se no bom uso dos sentidos. —  E  quantas 
vezes a m orte prem atura  do corpo não traz comsigo a 
eterna m orte da alma !

E ainda vos queixaes, impios, contra Deus I Lastim aes- 
vos de vos te r concedido uma existência brevíssima, de quasi 
nenhum a duração, e mui sujeita e exposta a m ilhares de 
enferm idades; e atreveis-vos a dizer, que para tão curta e 
calamitosa vida m elhor vos fôra não te r  nascido I —  Sabei, 
que para logar de exilio é a vida humana assás longa! 
Se a pretendeis mais dilatada para augm entar o num ero 
de vossas insaciáveis deleitações, nem  assim tendes razão, 
porque sois quem  a encurtaes á força de excessos, chegando 
m uitas vezes ao ponto de vos suicidardes a vós proprios. 
—  Digo mais, que o Senhor não organisou o homem com 
os sentidos externos e com os in terio res de que tam bém  se 
compõe, senão para o coadjuvarem na sua conservação phy- 
sica, e na salvação da sua alma. Se os não dirigirdes con
forme a boa razão, cedo perdereis a vida, e com ella perde
reis tam bém  a alma. —  Perdereis a alma, porque appli- 
cando os olhos, os ouvidos, o olfato, o gosto e o tacto a
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objectos lascivos, á gula, à calumnia, e a mil torpezas que 
entram  e saem por estes sentidos, ides lentam ente assassi
nando a vossa alma. — M orrereis d ep re ssa ; porque arru i
nando as visceras que são outros sentidos, postos no interior 
do corpo para guardas vigilantes da saude, imminenle tereis a 
m orte. —  Cousa é digna de grande reparo, que os b ru tos es
tejam  sem pre á lerta sobre tudo quanto seja nocivo á vida, 
e se acautelem para não recair nos erros em que seu lim i
tado instincto os deixara um a vez precipitar-se, e que os 
hom ens com um a intelligencia m uito mais desenvolvida sin 
tam  os prim eiros effeitos da intem perança e da incontinen
cia, e em vez de parar no mau caminho, se despenhem  em 
excessos ainda m aiores, d’onde lhes resulta o final te rm o !

SEGUNDA MEDITAÇÃOs

O homem, dotado de intelligencia, deve regular-se melhor do que os 
irracionaes. — Deus prohíbe a deshonestidade.—Ha meios seguros 
de guardar castidade. — O homem não nasce mao: são os maos 
que o corrompem. — Nascemos livres; se o não foramos, não tinha- 
mos responsabilidade. — O que mais falta aos homens é juiso. — 
Péssima sorte é a dos atheos. — A estrada do céo é menos aspera 
que a do inferno. — Da razão porque muitos não reconhecem a re
ligião de Jesu Christo. — Meio seguro de levar o catholieismo aos 
povos que desejam abraçal-o.— Da obrigação que tem os ehristãos 
de propagar a doutrina do Evangelho

CAPITULO I

O argumento tirado dos irracionaes não vale ao libidinoso para se 
desculpar.—O que não quer sujeitar-se ao sacramento do matri
monio, não commetta impurezas.—Meios seguros de observar a vir
tude da castidade. — A lucta é ao principio ardua, mas ao depois 
seguida de triumpho.

Attentem os, ehristãos, e examinemos a arm a, que em pre
gam os peccadores sensuaes, querendo inculcar-se por in-



nocentes. É arm a que julgam  poderosíssim a, porque pa
rece basear-se na organisação do hom em . Ajudam-se tam 
bém  do exemplo dos irracionaes. —  Desde já advirto, mesmo 
antes de ouvir seus argum entos, que dos brutos não se pode 
concluir para o homem, por carecerem  d’aquelle espirito 
regulador, a alma, pela qual a elles sobrem aneira nos avan
tajam os. —  V erdade é que o Greador a todos os viventes as- 
signou dois principaes fins, a conservação do indivíduo e a 
propagação da especie. Mas ao homem, que tem de pu ri
ficar-se na terra para depois viver no céo, ao homem que 
elle dotou não de um  instincto impeccavel, senão de um a 
alma im m ortal e livre, impoz o Senhor um a lei que serve 
de regular a successão de sua especie. — Q uerer collocar-se 
para fóra do lim ite prescripto  n’aquelle preceito, e fruir 
contra o expresso na lei divina, os deleites carnaes da 
sensualidade, é attentado imperdoável aos olhos do Se
n h o r .—  Os que tal crim e com m etlem , são, na phrase do 
Evangelho, im pudicos, lascivos e réos de peccado m ortal.

Quem  não quizer subm etter-se ao sacram ento conjugal, 
contenha-se e abstenha-se, crucificando os appettites da carne, 
para não incorrer na eterna condemnação. —  Não podendo 
guardar castidade, case-se segundo manda a egreja, ob
servando sem pre o preceito de S. Paulo, que manda aos m ari
dos amar as suas m ulheres como a seu proprio  corpo, p o r
que o que ama sua m ulher, ama-se a si m esm o .— As m u
lheres ordena ao mesmo tempo o apostolo, que respeitem  e 
estim em  a seus m aridos, para que sejam d’este modo dois 
em a mesma carne. — Muito digno é de reparo , que escre
vendo aos fieis de Corintho, elle lhes dirija estas notáveis
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ph rases... Estás solteiro? Não te cases, porque o casado tem 
a cuidar das coisas do mundo e a trabalhar para se tornar 
agradavel á sua m ulher, tendo assim dividida a attenção do 
esp irito ; em quanto o solteiro cuida sómente das coisas do 
Senhor e do modo de agradar a Deus. — Já se vê pois, que 
os celibatários para grangearem  n’este estado a bemaventu- 
rança, teem  de viver vida de continência ; aliás casem-se, 
pois mais vale trazer repartida a attenção com Deus e com 
sua esposa, que viver com o demonio.

Não venha agora objectar o lascivo, arguindo que não 
póde ligar-se pelos laços do matrim onio, carecendo de meios 
com que m anter os encargos de casado, ou que lhe repu
gna subm etter-se a um jugo, que sobre arriscado para a 
honra lhe parece pesadíssimo e sobrem aneira duradouro . 
—  Nem argum ente, que o estim ulo da carne é em si ir re 
sistível, por nascer da p ropria  organisação, dando d’isto 
testem unho os b ru tos, que nunca deixam de satisfazer se 
melhante necessidade. — Taes gritos e queixum es soltos da 
bocca do lascivo para attenuar a fealdade do vicio, não são 
senão dardos forjados pela carne, que o diabo arrem essa 
do centro do corpo ás raizes da alma, para en terrar o luxu- 
rioso em corpo e alma no inferno.— A prova de que o ho
mem póde dom ar o vivo espinho da sensualidade, offere- 
cem-n’a algumas creatu ras que, ou por serem  de tem pera
mento ílaccido e brando, ou pelo grande susto de incor
re r  no castigo das penas eternas, se m antêm  na casti
dade, resistindo ás cruéis lentações que o demonio lhes 
suggéré para os avassallar e corrom per.— Confesso toda
via, que não são m uitos os que sabem  vencer este peccado,
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tão attrahente como rebelde e contumaz. E por que serão 
poucos os que observam  á risca a continencia?— Por que 
é a luxuria um  d’aquelles vicios que, sendo acolhido uma 
vez, tende a perpetuar-se dentro do peccador, acom panhan
do-se de taes blandicias que a não haver o proposito firmis- 
simo de o desalojar para longe, nunca mais se desarraiga.
—  Não haverá antidoto seguro contra uma peçonha, que 
tanto envenena a m or parte  do genero hum ano? Sim, ha.
—  Peço aos idolatras da lascivia, que desde a puberdade 
folgaram, e ainda gostam de adorar a carne, e lhes rogo 
me leiam com imparcialidade, po rque  em Deus espero  que 
ensaindo o rem edio que lhes proponho, hãode sa ir trium - 
phan tes de tão grave e feio peccado.

Determina Deus no sexto m andam ento do Decálogo, que 
sejamos todos castos, isto é, que não só não adulterem os 
a m ulher do proximo, senão que nos abstenham os de 
todo e qualquer gesto ou acto de im pureza, seja com quem 
fôr. Tão absoluto é o m andam ento. —  Mas não p roh ib iu , 
que nos reproduzíssem os licita e honestam ente segundo os 
preceitos da Egreja, isto é, ligados previam ente pelos la
ços do m atrim onio.— Já se vê, que a condição essencial para 
o exercício do acto da procreação está em ser prim eiram ente 
sanctiflcado com a auctoridade e bênçãos do sacerdote em 
nome de D eus.—Nem se perm itte aos christãos, segundo a 
lei divina, unir-se sem este sacram ento, o qual liga para 
sem pre o homem a um a com panheira, que o deve ser de 
suas venturas e tam bém  de seus infortunios.

Tanto desagrada ao Senhor a infracção do laço conjugal,



— 42 —

quer por parte do marido, quer por parte  de süa esposa, 
que havendo elle proprio sanccionado e sanctificado a união 
de Adão e Eva, instituiu ao depois o sacram ento do m atri
monio, reprovando sem pre da m aneira a mais explicita e 
clara o adu ltério .— Sua divina Magestade, tão sollicita pela 
felicidade dos homens, querendo alliviar o pezo e os encar
gos d’esta união, fundou um sacram ento que por virtude 
e força de sua divina graça se faz respeitado diante de todo 
o mundo. — Elle mesmo se dignou honrar com sua presença 
a solemnidade d ’umas vôdas, segundo nárra  o Evangelho, 
tendo principalm ente em vista que os filhos fossem creados 
na verdadeira religião, para por ella se salvarem .— S. Paulo 
escrevendo aos de Corintho, conGrma isto mesmo, quando 
a este Sacramento chamou grande Sacram ento; grande, por 
que por elle devem os m aridos amar a suas m ulheres como 
a seus proprios corpos, de sorte que vivam juntos em  santa 
paz.

Altenlem pois os que não podem  ou não querem  su je i
tar-se ao bymeneo, que teem  forçosamente ou de guardar 
castidade, ou de arder no inferno. G ritem  quanto quizerem  
contra a dureza d’esta conjunctura, porque não lhes valerão 
os gritos. Vociferar bradando, que não é possivel extinguir o 
fogo da carne, é o mesmo que clamar contra Deus, e que
re r  deshonrar o seu santo nom e. —  Se pretendem  apagar 
esse fogo, usem  d ’aquelles preventivos, que a experiencia 
de muitos séculos tem  justificado. —  Resolvendo-se a em- 
pregal-os, tenham  a certeza que serão bem  succedidos em 
seu intento.
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CAPITULO II

Deus sanccionou o sacramento do matrimonio; mas nâo o prescreveu 
como preceito imperativo. — Para ser soldado valente na milicia 
de Jesu Christo é meio mais seguro e meritorio o celibato honesto, 
do que o matrimonio.—O Senhor prohíbe expressamente tudo 
quanto não é sanctiflcado pela egreja. —Talvez fôra melhor para 
as gerações futuras e até para os irracionaes, que se extinguisse 
brevemente a raça humana.

No paraizo terreal perm ittiu  o Senhor a Eva e a Adão 
que se procreassem , corno tronco primitivo do genero h u 
mano : para isto abençoou-os, e n’elles a toda a sua des
cendencia.—  Eis o prim eiro testem unho e prova d e -q u e  
sanctificàra com sua divina graça o acto, que para sem pre 
devia unir o hom em  á m ulher. —  Desde então até os tem 
pos de Jesu Christo nunca o Senhor desapprovou a união 
conjugal; antes ao contrario a m andou respeitar, impondo 
leis severas contra os adúlteros e os deshonestos. —  Quando 
peregrinou sobre a terra por nos m elhorar e rem ir, não 
cessava de avisar os judeus, que os puniria ásperam ente 
pelos actos de concupiscencia, em  que tanto peccavam. —■ 
E  ninguém  pode contestar, que na lei do Redem ptor é re 
putado peccado grave qualquer palavra, gesto, obra ou 
pensamento em que seja offendida a pureza da castidade. 
—  Lê-se nos sagrados evangelhos, e nos livros do velho 
testam ento, nos escriptos dos apostólos e dos doutores da 
egreja, que nosso Senhor ao passo que condemnava todos 
e quaesquer pensam entos, palavras e obras deshonestas, 
não desapprovava o celibato. Deixando livre o arbitrio  ao 
hom em , sóm ente exigia que n’esse caso se observasse a 
mais absoluta castidade. —  Uma das provas d’esta liberdade 
de escolha vê-se claramente em S. Paulo, que como todos
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devem crêr, nada escreveu que não fosse dictado pelo Es
p irito  Santo.

Disse o apostolo... Estás so lte iro? Não te cases; porque 
o casado tem a cuidar não só das coisas do m undo, senão 
tam bém  de estudar o modo de agradar á sua m ulher ; em 
quanto o solteiro tem  todo o seu tempo disponível para, 
sem faltar ás suas obrigações, se em pregar no serviço de 
Deus e lhe a g ra d a r .— O que quiz dizer S. Paulo n’este 
conselho? Dava bem  a entender e declarava, que o m atri
monio affrouxa e pertu rba o culto da Divindade, porque 
distrahe e separa os conjuges do affecto a Deus, para o con
cen trar nos complicados deveres conjugaes. —  Na verdade, 
quem  ousará negar, que o hom em  desde que effectuou o 
acto mais decisivo e im portante da sua vida, que é o m a tri
monio, até soltar o ultimo suspiro consome a m aior parte de 
suas fadigas, cuidados e disvelos pelo bem estar da sua con
sorte e de seus filhos ?— Oh 1 é por isso, argúem  os m unda
nos, é para fugir aos incommodos, dissabores e am arguras do 
matrimonio que estim am os abraçar o conselho do apostolo, 
p referindo o estado do ce lib a to .— Mas, observam elles, 
o preceito que n’aquelle conselho se encerra, não. Escu
tem o-los... Nós como animaes que somos ainda que racio- 
naes, temos de satisfazer fóra do laço,da egreja as neces
sidades corporaes, que nos são com m uns com os outros 
entes. —  O Creador não exige coisas que sejam contra
rias á nossa indole e natureza ; logo concede a todos am 
pla faculdade de satisfazer todas as necessidades, que sua 
organisação im periosam ente reclam a. — Pobre e falsissima 
argum entação do libidinoso 1 Yê, minha alma, que desgra



çado uso faz o hom em  da intelügencia, que Deus lhe déra 
para bem  se governar I — Vem cá, lascivo; vives inteira- 
m ente illudido. Não desculpes sob pretexto de necessidade 
natural aquillo, que é em ti um habito vicioso .— A ttende : 
en tre o m atrim onio, que é sacramento da egreja, e o me- 
thodo de vida que tens de deshonestidade e torpezas, ba 
um  outro  estado, que lhes é intermedio, santo e gratís
simo a Deus, que é o estado de continencia e castidade.

É d’esta continencia que fallava S. Paulo como do estado 
m ais venturoso e natural, que o homem podia ab raçar; 
porque depois da virtude da caridade, é a virtude da con
tinencia a que o Senhor mais a p rec ia .— Assim o declarou 
o Salvador perante quantos tiveram  a felicidade de lhe ou
vir suas divinas v o z e s .— M ais: envergonhe-se o homem 
deshonesto, m irando-se no vivo espelho que lhe offerece 
para exemplo a vida dos irrac ionaes: apezar de destituidos 
de razão, são muito m ais continentes do que e lle .— Bus
cam por instincto de que alim entar-se, e fecundam-se na
turalm ente ; porém  em nenhum  d’estes actos com m ettem  
os excessos, que o homem chamando-se racional, costuma 
praticar com visivel ruina do corpo e total perdição da 
alma.

E na verdade precisa absolutam ente o hom em  de se 
p rocrear?  Ser-lhe-ha tão precisa a funcção sexual, como lhe 
é indispensável o alim entar-se? Oh 1 Certam ente não ; por
que m ostra a observação, que m uitos e m uitos houve que 
rebatendo as tentações libidinosas, fugindo a todas as oc- 
casiões perigosas, entregando-se ao estudo ou á oração,
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dedicando a Deus todo o tem po que dispensavam  de seus 
m isteres, viveram dilatados annos e acabaram  na pureza e 
castidade em que tinham nascido. — Mas que serà do m undo, 
exclamam os lascivos, se evitando os laços do matrim onio, 
observarm os á risca o preceito da castidade? —  A h! gran
díssima perda fora acabar-se a raça hum ana! Realmente 
seria uma im m ensa calam idade! — S im ; é verdade que se 
todos se recusassem , que não se recusam , a seguir e abra
çar o sacramento do matrimonio, alguns m ilhares de almas 
justas deixariam de nascer para serv ir a Deus com am or, 
e valer com caridade a seus sem elhantes.

Mas a troco d’essas almas virtuosas, quantos e quantos 
milhões de ru ins peccadores deixariam  de nas gerações fu
tu ras desgraçar e opprim ir a seus proxim os, e de offender 
ao C reador? —  Era pois bem  m elhor que cedo se extin
guisse, a não querer já  en trar no caminho da emenda, esta 
raça peccadora, que desde Adão até hoje tanto se tem  in
felicitado a si p roprio , e tanto ha insultado a D e u s .—  
O h ! Que grande folga não teriam , n’esse caso, os pobres 
animaes, que com tanta crueldade são levados a duríssim o 
captiveiro, para servirem  de espectáculo nos jardins zoolo- 
gicos; que se fazem engordar para os festins e mesas opí
paras ; que se obrigam  a puchar por caleches, por carretas 
de artilheria, por quantos carros e machinas se tem  inven
tado, para as m il loucuras do homem, loucuras de que elles 
são sem pre as innocentes victimas? — E ousam ainda es
tranhar a braveza do leão e a ferocidade do t ig re ! — V er
gonha! Atroz injustiça! Pois o leão que é o mais possante 
dos animaes, é todavia generoso e leal, e não ataca a preza
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senão quando ou o irritam , ou a fome o flagella; e o homem 
que é com parativam ente um  dos m enos corajosos d’entre 
os animaes, arranca sem ter fome a vida aos outros, e é des
leal para com seus sem elhantes e para com Deus? — O ele- 
phante apezar de sua corpulencia e grandes forças aborrece 
a carne e o sangue, e não combate senão para escapar á 
perseguição do hom em . —  O tigre, não o vemos nós afagar 
a quem  na jaula o retem  e acaricia, em quanto o homem 
jam ais beija a mão a quem lhe faz beneficios ? —  E qual não 
fôra a fereza dos homens, se o Creador lhes houvesse dado 
as unhas do tigre , os m úsculos do elephante, os dentes do 
leão? —  Quanto não lucraram  pois os animaes, se podessem  
um dia ver-se livres d’esta barbara tyrannia do homem I

Até as plantas se alegraram , pela extincção do h o m em ! 
Porque nem viver as deixa, nem  crescer. Yae prucural-as 
ás mais escarpadas rochas, a lugares quasi inacessos e a rris 
cados, de sorte que não ha escondrijo natural onde pos
sam escapar-lhe. — Ora as m utila para ornato de seus par
ques e jardins, ou as desarraiga e decepa para constru ir 
palacios, navios, e mil outras coisas d’artes e industrias, 
ora as mata ao fogo, ora com ellas se alimenta, ou de seu 
préstim o se vale nas enfermidades. —  Dir-me-hão talvez, 
que sendo seres destituidos de sensibilidade, não lhes im 
porta que as destronquem , ou m utilem , ou transplantem  
a climas estranhos, visto que não podem  receber a im pres
são d’esses m aus tratos. — Porém  quem  nos pode certificar 
que ellas não sintam, ainda que obscuram ente, quanto lhes 
faz o homem em bem , ou em m al?  —  Demais, quando in
sensíveis fossem, deu-lhes ou não o Creador bom direito á
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sua conservação ? —  Viveram ou não, vida tranquella e livre, 
se de sobre a terra  desapparecesse o homem, que as in- 
commoda e m altrata de mil m aneiras? — Reconheço, que 
d’ellas carecemos para nosso alimento, e para remedio em 
m uitas doenças, e para outros serviços de prim eira necessi
dade ; porém  não posso desconhecer, que se não existira- 
mos, muitissimo m elhor lhes fôra a ellas, porque somos 
entre todos os animaes os seus maiores inimigos.

Vae ainda mais longe o hom em .— As montanhas, os valles, 
toda a terra , sem exceptuar o fundo dos rios e dos m ares, 
coisa nenhum a escapa á sua mão inquieta, á sua cubiça in
saciável.— Ora abate e desfaz os montes para fabricar m u 
ralhas, caes, diques, palacios e to rres, ora com formidáveis 
rochedos eleva os valles para sobre elles assentar enorm es 
castellos e aqueductos, alli revolve o ventre d’asperrim as 
serranias, descendo aoabysm o de profundíssim as escavações, 
a tira r substancias e m ateriaes com que alim entar as mil a r
tes, e ficticias necessidades que está sem pre inventando, sem 
jam ais se aquietar. —  E não quererão dizer-m e, para que vi
vem em tão incessantes guerras contra os animaes, contra 
as plantas, contra a terra, que sendo regularm ente cultivada 
bastaria para os nu trir  a todos? —  Para q u e ?  Parece-me 
que n ’esses poucos dias de exilio, que por ordem  de Deus 
por cá vive entre provações e trabalhos antes de passar 
á vida eterna, lhe bastava vestir-se de lã e algodão tosca
m ente preparado, nu trir-se  de queijos, leite, mel e fructos, 
abrigar-se do calor e das chuvas em troncos m ortos d’arvo- 
res, sem causar a m orte dos animaes e das plantas. —  Não 
podia elle prescindir do ouro e da prata, dos diam antes e
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outras gemmas, das pérolas, deixando estar os m ares, as 
rochas, os montes e os valles no estado em que Deus os 
creou?

É pois fora de toda a duvida, que se os hom ens pere
cessem  brevem ente, o dia de sua total extincção seria o 
dia de m aior contentamento para as hervas, para os b ru 
tos, e para as mesmas pedras. —  Onde está o preceito de 
Deus, que manda que nos reproduzam os? — Quando aben
çoou o genero hum ano dizendo a Adão e E va... Crescei e 
multiplicae-vos, foi para que os seus descendentes louvas
sem  e venerassem  ao seu C reador; foi para que vivessem 
vida de paz e de am or com os seus sem elhantes; foi para 
que depois da presente vida, que devia ser vida de ju s
tos, seguissem  depois ao Senhor na bem aventurança. — 
Tem o homem cum prido a vontade de D eus? N ão; por 
certo, não. Logo para que hade a geração presente afadi- 
gar-se por se perpetuar nas gerações vindouras, se nenhum a 
certeza póde haver de que venham a ser m elhores, isto é, 
mais ajuizadas, mais amigas de Deus do que esta?  —  Creio 
que o fim unico porque tanto cuidam  em reproduzir-se, é o 
da satisfação dos appetites carnaes, a par da desm edida am 
bição de por m orte deixarem  fama e renome de sciencia, 
de riquezas, de heroicidades que o tempo depressa extin
g u e .—  A todo o custo quer o soberbo e vaidoso, que os fu
mos de sua rem atada loucura continuem , apagada a luz da 
existência, a to ldar os ares dos que po r cá ficam. — Não te 
m em  os infindos incommodos do matrimonio, com tanto 
que possam  deixar um  filho que represente os seus brazões,
a sua famosa sciencia, a mem ória de seus feitos na milicia, 

4 n



— so —
na m agistratura, e nos outros ofíicios da humana industria. 
—  A tudo se sujeitam  contentes; nem ha sacrificios cjue 
não façam, um a vez que se não extingua no sepulchro o 
nome, que tanto lhes custara a adqu irir e a m anter. —  Eis a 
genuina razão, porque cada um  na classe hierarchica que 
por sorte lhe coube, não cura senão de obter descendentes, 
que além da campa lhe honrem  a m em oria. Não veem que 
está sem pre à vista o espelho da m orte, e que esta um  pouco 
m ais tarde, e ás vezes bem cedo, lhes baterá á porta.

Porém , sairá sem pre certo ao hom em  este calculo, para 
o qual com tanto afan p repara e ajusta as cifras? —  Olhem 
para os filhos do o p u len to : po r mais brando e affavel que 
o pae com elles seja, não estão satisfeitos, porque esperam  
gosar muito mais livremente, quando elle e x p ira r : apenas 
m orre , dissipam -lhe prom ptam ente os bens, deshonram -lhe 
o nom e, e ficam desgraçados. —  Olhem para os filhos do 
sabio; sairam  néscios ou idiotas: e não ha que estranhar, 
porque a sciencia não se herda como o o u ro .— Olhem para 
o primogénito do nobre, do m inistro, do r e i ; mal o pae fal
lece, apparece por toda a parte  alardeando as grandezas, e no
brezas do pae, mas denegrindo por sua inepcia ou por seus 
vicios os arm inhos, a farda, a pu rpura de quem lhe déra o 
ser. — Quem ousará negar taes factos, que todos os dias no 
m undo presenceam os?— Valerá pois ao homem a pena de se 
subm etter sob o jugo pesado do bymeneo, para deixar por 
sua m orte a quem  d’este modo, como geralm ente acontece, 
o represen te?

Todavia o matrimonio não só o não prohibiu  D e u s ; não
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sóm ente se lhe não oppôz Jesu Christo, eomo se lê nas sa
gradas lettras, senão até o institu iu  na Egreja como sacra
m ento. — Unam-se pois sacram entalm ente os que se não 
sentirem  assás fortes e valentes para segu ir o preceito da 
castidade; mas recordem -se do aviso de S. Paulo, pelo qual 
lhes cum pre tornar-se agradaveis a suas consortes, e m an
sam ente com ellas participar das doçuras e am arguras da 
vida. —  Se não se revestirem  de condescendencia e pacien- 
sia, então má sorte os espera, porque logo ao sair da egreja 
onde se celebrou o sacram ento de perpetua união, julga-se 
com justo  direito  à absoluta estim a e benevolencia de seu 
m arido. —  Os que ao depois se negam  a esta justíssim a 
condescendencia, teem de viver n’um a especie de inferno, 
que não é o inferno ardente dos condemnados, sem deixar 
com tudo de ser m artyrio lento e quasi insupportavel. —  
Ainda o peior não é o m arty rio : o peior é que todo o tem po 
que consumiram em agradar e fazer a vontade ás suas com 
panheiras, era o tempo que deveram  te r  em pregado em agra
dar antes e louvar a Deus, a quem  hãode p restar contas 
de quanto tem po sobre a te rra  gastaram  mal gasto.

E as angustias pungentissim as, porque hade passar o triste 
esposo n’essas tem erosas agonias da m orte ao deixar sau
doso a m ulher e os filhos, quantas vezes ameaçados da pe
nuria, porque era elle que os amparava com o seu traba
lh o ? — E a responsabilidade porque vae responder no tr ib u 
nal de Jesu Christo pelas faltas, que em vida lhes deixou 
commetter, faltas e e rro s que por sua auctoridade paterna 
devêra p reven ir?  — Casem-se em bora, quando reconheçam 
não poder resistir aos impetos da carne, e ás tentações da



vaidade; mas nunca se esqueçam  de que m uito mais p re 
cisam de fazer a vontade a Deus, do que ás suas compa
nheiras. —  Mal por m a l; antes se exponham ao duro encargo 
do m atrim onio, que ás eternas penas que comsigo traz a 
torpe deshonestidade. —  Mas, a admoestação que aos celi
batários dirige S. Paulo, em  que os avisa de que m elhor 
será não se casarem, guardando comtudo absoluta pureza 
de costumes, merece ficar reg istrada perpetuam ente no cora
ção, e para sem pre conservada na m em oria. P orque os que, 
escudando-se com a egide da divina graça puderem  abra
çar e seguir o conselho do grande apostolo, com m uita mais 
certeza e segurança alcançaram o céo, que é prem io infal- 
livel de quem é continente.

CAPITULO III

O habito faz tudo, tanto em bem como em mal —■ Ninguém nasce 
com má indole.—A educação descuidada, e as injustiças pervertem 
os homens e os tornam aptos para o crime. — Não blasphemes a 
Deus; queixa-te sómente de ti

Attendei, peccadores; a nossa organisação tem  um a sin
gular propriedade, que na vida m erece o maior reparo. 
Tal é a contextura dos orgãos, ainda que mal conhe
cida, e tal tam bém  a indole da alma, que se nos torna fá
cil o habituar-nos aos actos phisicos, intellectuaes e m o
raes, bons, ou m aus, nocivos ou uteis, sem que para con- 
trah ir esse habito sofíramos grande difficuldade. —  É uma 
verdade confirmada pela quotidiana observação dos factos 
e pela continua experiencia dos séculos. —  P or este modo,
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para se entrar na senda do céo ou na estrada do inferno, 
basta que por pouco tempo executem os o proposito de re 
bater os prim eiros impetos das tentações, ou de suffocar os 
g ritos da consciência.— Feito isto com firmeza, em breve 
espaço nos sentim os dispostos ou a abraçar a virtude, ou a 
despenhar-nos em os vicios. Porque a repetição d ’estes actos, 
bons ou m aus, constitue um habito, que logo passa a ser como 
uma segunda natureza.— D’ahi po r diante, bons e m aus m ar
cham com egual prom ptidão, un s estrada do céo, outros 
caminho do inferno, sem que lhes doa nem a uns o agudo 
rem orso, nem aos outros o vivo ardor da carne. —  D’esta 
m aneira, e quasi insensivelm ente, se vae constituindo e a r
raigando o habito das santas ou das ruins acções; contrahido 
o qual, descobrim os em nós a m aior facilidade e gosto em 
continuar o exercício da v irtude, ou a practica dos vicios.

E não venham agora augm entar com exemplos de hom ens, 
que não obstante sua regular educação se tornaram  p o r 
tal forma perversos, que não houve meio de os conter em 
seus crim es : sem elhante asserção é infundada, po rque  não 
ha um  só homem, que nasça com indole depravada e p ro 
pensa para os malefícios.—  Fôra um a blasphemia contra o 
Altíssimo D eus, porque sendo auctor de todo o bem, não 
póde originar o mal para perdição das crealuras a quem 
deu o se r.— Também é falso, que no cerebro haja orgãos, 
como alguém conjecturou, constituídos para instigar o ho
mem aos crim es : se assim fôra, que não é porque a ana
tomia o não tem até hoje dem onstrado, não podiam  as leis 
hum anas, nem as divinas ser applicadas aos criminosos e 
peccadores, os quaes eram então autómatos e não seres li-



v res; o que é grande absurdo. — Ha, é verdade, hom ens de 
tem peram ento colérico e insoffrido, m ui propensos a pra
cticar violencias com sigo e com os outros, e que a socie
dade repelle. —  Mas a culpa não procede d’elles, senão de 
quem  lhes deu má educação, e tam bem  dos que estando en
carregados de applicar as leis, ao contrario se tornam  m agis
trados negligentes, injustos e venaes. — Não accusemos a 
Deus, porque tora o mesmo que duvidar de sua infinita bon
dade e ju stiça .— Para que nos creou D eus? Para com obras 
de virtude ganhar a sua estim a, a nossa e a do próxim o, 
alcançando assim a bem aventurança.— Fervorosam ente de
seja que nos salvem os; e assim  o declarou por sua propria 
bocea. —  Quem ousa im aginar que um  ente omnipotente, 
como é o Creador, senhor de tudo, e de ludo absoluta
m ente independente, désse a existencia a homens com an
tecipado intuito de os fazer verdugos de seus irm ãos e ao 
depois os sepultar no inferno? Tamanha blasphem ia, só r e 
probos a arder de companhia com o demonio poderiam  sol
ta r  do fundo do abysmo.

Os malvados que vemos pelo m undo, ou foi a licenciosa 
e péssima educação que os tornou perversos, ou foi o fa
vor e a injustiça dos, ju izes que os incitou á continuação 
dos crim es. Alem de que a sociedade hum ana, como está 
constituida, e segundo vae marchando, fornece copioso com 
bustível ao fogo dos peccados e dos delictos.— São verda
des estas, que talvez a m uitos am arg u em : tenham pacien
cia, porque de m uita paciencia carecem os todos para nos 
poderm os m utuam ente suppo rtar.— Quem é que em boa fé 
pode negar, que a chamada civilisação é quem  fomenta e
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cria uma infinidade de necessidades nocivas ou estereis, para 
satisfação das quaes temos de com m etter inauditos atten- 
tados? —  Não pode em boa fé contestar-se, que a desmo- 
ralisação e perdição da m or parte  dos hom ens provêm  da 
falta de educação, das injustiças dos m agistrados e dos gover
nos, e do falsario progresso da civilisação.— A hí Quem sabe 
conter-se nos limites da economia, da tem perança, da obe
diencia, do tem or de Deus e do respeito ao próxim o, por 
vivissimo que seja seu tem peram ento, po r violenta que seja 
a sua índole, rapida a sua imaginação e susceptível a sua 
sensibilidade, apezar de tudo isto jám ais se excede, e nunca 
se deixa despenhar nos vicios e peccados. — Logo não é de 
Deus que nos devemos queixar, arguindo-o de nos haver 
creado com tendencia para o m a l: lam entem os sira o des
cuido de quem  nos educou, a falta de probidade nos deposi
tarios da lei, e acima d’isto a errada direcção que havemos 
infelizmente dado á sociedade, allucinando-a, e falsiQcando- 
lhe os meios de seu útil adiantam ento.

Como seja justissim o conceder a quem  é réo, ampla fa
culdade de offerecer o arresoado de sua defesa, ouçamos 
agora o que costumam  dizer os impíos, quando os incre- 
pam  de sua im piedade e cegueira ... Para que nos con
cedeu o Senhor, exclamam elles, a liberdade de pensar, se 
por fim nos ameaça com tom ar a todos estreita conta 
dos pensam entos? Parece-nos que esta liberdade de pensar 
fôra uma cilada, que o C reador nos a rm o u ; porque se não 
nascéssemos livres, nunca podiam os peccar.— Não pára aqui 
a im piedade. Dizem m ais... Se Deus queria que não usás
sem os livremente da intelligencia, sendo como é omnipo-

*
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tente, na sua mão tinha meio seguríssimo de im pedir que 
abusássem os; désse-nos então differente organisação, que 
fosse mais accommodada á observância de sua divina lei.

Mas vinde cá, ruins em buste iro s; se p retendeis tão só
m ente illudir os incautos, triste  é o vosso trium pho, p o r
que arrastando-os ao peccado, não fazeis senão am on
toar culpas sobre culpas, para no dia de vosso julgam ento 
receberdes o castigo das penas e te rn a s .— Se julgaes can
tar victoria m atando a alma de vossos irm ãos com esses 
tenebrosos sofismas, desenganae-vos, porque sois vós que 
vos m ataes primeiro a vós com a affrontosa m orte do pec
cado.—  Senão attendei... O Creador deu-nos, é verdade, 
orgãos com que podessemos perpetuar a descendencia, mas 
concedeu-nos ao mesmo tempo entendim ento e vontade, para 
tem perar o fogo das paixões e d irigir os actos da vida.—  Se 
não sabemos ou não querem os aproveitar os dons de Deus. 
ao m enos não sejamos com elle injustos e ingratos. —  Âle- 
vantemo-nos vigorosamente contra nós mesmos, combatamos 
rijam ente as inclinações viciosas, e trem am os do juizo do 
Senhor, que hade ser temeroso para o peccador. —  Reco
nheçamos que se nos vencer a tentação, foi por se ter pro
curado occasião de n’ella cair. —  Combatamos os desejos da 
carne, até a subjugar e pôr debaixo dos pés.

O contra-veneno da luxuria é a sóbria alimentação, a boa 
direcção das faculdades do espirito, a fugida ás occasiões 
perigosas, a abstenção de palavras lascivas, o tracto com pes
soas honestas e de virtude, a leitura de bons livros, a firme 
vontade de com bater as torpezas, o amor pelo proprio  de-



coro, e a crença firme na justiça de Deus. — O que se co
nhecer propenso à lascivia, use substancias vegetaes em vez 
de carnes, beba em vez de vinho e d’outras bebidas alco
ólicas agua pura, proscreva da meza tudo o que seja irri
tante, abstenha-se de especiarias, esquive-se aos convivios 
m undanos.— Fortaleça quotidianamente a alma com a oração, 
com o sacrificio da m issa, com a lição dos livros santos; 
com m ungue o corpo do Redem ptor ao menos urna vez cada 
semana, confessando-se arrependido de suas culpas; arme-se 
com tal força de vontade, que possa resistir aos golpes da 
concupiscencia, affoutando-se com a protecção do Senhor. 
Dir-m e-ha depois se trium phou, ou não, do incendio da 
carne e das ciladas do demonio. —  Asseguro-te, hom em  li
bidinoso, que vivendo d’este modo, hasde infallivelmente sa- 
h ir  victorioso, por mais rijo que seja o ataque do teu  ini
m ig o .—  Se nos prim eiros dias de porfiada contenda tiveste 
de passar por dolorosos torm entos para conseguir doma
ro s , afianço-te que na seguinte semana te  sentirás mais forte 
para lhe resistires. —  Digo m ais, que, decorrida outra se
mana, m uito menos penoso te  hade ser dominar os impetos 
da mesma carne; porque, quanto mais tempo decorrer de 
tua efficaz resistencia, mais valente ficarás, alimentado com 
a sobriedade.

Posso mais certificar os lascivos, que pelos jejuns e parco 
nutrim ento, pelas penitencias e orações, pela frequencia de 
quanto é honesto e santo, pela prom pta fuga dos precipicios, 
que tanto damnam a alma, hãode assoberbar este immundo 
vicio, que traz sem pre após si a perda do credito, da honra 
e da salvação. — Em  dois ou tre s  mezes successivos e já-
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mais interrom pidos de reform a de vida, virão a acquerir 
aquella doce paz, e socego de consciencia que é sem du
vida o m elhor bem da terra, logo depois da divina g raça ; 
ganharão paciencia nos infortunios, continencia nas p ros
peridades ; e acima de tudo, hãode resgatar a alma do ca- 
ptiveiro, em  que a trazia o demonio. —  Se conseguir victoria 
sobre o duro inimigo da concupiscencia, acredite o p en i
tente, diz S. Thomaz, que obteve para si um  grande e no
tável proveito. Accrescenta ainda o santo doutor, que o ce
libato é um grande b e m ; bem  honesto por causa da pureza, 
bem  deleitavel por causa da liberdade, e bem útil por mo
tivo da paga que lhe é devida a cento por um . — Não diga 
o luxurioso, que não pode vencer as tentações da carne; 
porque certíssim o é, affirma S. Paulo, que Deus por ser a 
p róp ria  m isericordia e bondade, não consente que sejam as 
tentações do peccado mais poderosas que as nossas fo rças; 
com as quaes, auxiliadas pelo Espirito Santo, venceremos 
sem pre ao demonio.

CAPITULO iv

O homem sem liberdade de pensamento e de acção não podia ter res- 
ponsabilidadé, nem ganhar o eéo. — Argumentos em testemunho 
d’esta verdade.— Podem prender-nos o corpo; porém tirar a liber
dade de raciocinar, ninguém senão Deus.

Respondei-me, néscios, como podereis m erecer o céo, se 
não tiverdes a liberdade de form ar bons ou ru ins pensa
m entos, e de practicar boas ou más o b ras?  —  Pode po r ven
tu ra  accusar a justiça hum ana aos que tiverem a bocca 
cerrada e presos os pés e mãos, de certos crimes que não 
podiam perpetrar senão com os m em bros soltos e a pa-
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lavra l iv r e ? — Quando nos ó impossível com m elter deli
d o s , por não estar nas circumstancias físicas ou moraes sem 
as quaes elles se não podem  perpetrar, que m erecim ento 
poderem os ter de não delinquir ? —  Se não for livre a 
cada um  raciocinar conforme sabe ou quer, poderá em 
boa justiça ser reprehendido ou louvado pelos actos da sua 
vida? —  Lem bre-nos o que Deus disse, que não form ara o 
homem para as delicias tem poraes, senão para lhe alcançar 
o céo, com tanto que não abusasse das faculdades do seu 
espirito.

Tendo pois o arbitrio de fazer e pensar o que nos ap- 
prouver, e sendo lodo e pó da te rra , como pretendem os nós 
m erecer a bem aventurança, não nos alevantando, por boas 
obras, do pó que so m o s; quando é certo que o céo se ga
nha sóm ente de viva força? —  Demais, peccadores... Não 
observaes, que só depois das g randes fadigas é que se póde 
saborear a doçura do descanço ? Não advertis que é só de
pois de apagadas as dores da doença, que se póde appreciar 

bem  estar da saude? — Que ninguém  póde avaliar o be
neficio da liberdade, senão depois de experim entar os h o r
rores do capliveiro, ou as am arguras d’um a p r is ã o ? — Em 
verdade; Deus bem  podia ter form ado o hom em  incapaz de 
p ecca r; bastara para isso não lhe haver dado intelligencia 
e vontade. —  Porque de nada fez su rg ir n’um instante tudo 
quanto está creado, infinitos outros mundos póde n’um  m o
mento crear, sendo como é infinitamente poderoso—  Se 
quizesse, ter-nos-hia consliuitdo sim ples autom atos, orga- 
nisados, mas incapazes de culpa. Porque o não fez? — Me
ditemos, e ponderem os que a não nos ter inspirado uma
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alma immortal, livre e intelligente, não servira então o ho
mem para' futuro companheiro do Senhor na bemaventu- 
rança. —  Valera tanto como o animal irracional, e talvez 
m enos, porque aos bru tos é m uito inferior em alguns dos 
sentidos, é mais sujeito a enferm idades, é menos bem  re s 
guardado contra as intem peries do ar, mais fraco, e com m e
nores meios de defeza. — O nome glorioso de homem só 
se adquire pelo uso regu lar da intelligencia, pelo am or de 
gratidão ao C reador, por sentim entos de hum anidade, tole
rancia e caridade com os demais hom ens, que todos são ir
mãos p o r Deus e por Adão.

Sendo tão appreciavel a liberdade que Deus po r sua in
finita bondade nos deu, quão covarde não é aquelle que 
de motu proprio  deixa despojar-se de uma prerogativa, que 
depois do socego da consciencia é o mais precioso dom que 
ha sobre a te r ra ? — A liberdade de pensar, essa felizmente 
não consentiu o Senhor que no-l’a podessem  roubar os po
derosos com suas tyrannias e violencias. —  Contentem-se os 
perversos, contentem -se em nos captivar o corpo, quando 
não encontram  na frente a coragem  e a resolução, que os 
combata. —• Mas saibamos que o direito de nos rem ir da e s 
cravidão física, esse fica sem pre illeso e subsistente para 
em  opportuna occasião sair a campo contra os oppressores. 
—  O que no fundo da alma m editam os e cogitamos pela li
berdade que Deus nos concedeu, isso só Deus e nós, é que 
o sabemos e conhecemos : ninguém  mais. —  Deus, porque 
a elle nada se esconde, nem m esmo o mais recóndito e in
timo pensam ento ; é quem  tudo vê, e penetra ; nem a som
bra da mais rapida phantasia lhe escapa. —  Nós, porque
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temos consciencia de quanto fazemos, e somos absoluta
m ente conscios de quanto cogitam os. — Ninguém m a is ; por
que podem  em pregar todos os ardis, ciladas, e traças, e 
até m artyrisar-nos com torm entos; mas não descobrirão o 
que está dentro do coração, uma vez que ajudados da divina 
graça tenhamos firmeza e constancia.

Os impíos são os que folgaram de ser autom atos anima
dos, para com m etter suas crim inosas libertinagens, chaman- 
do-se livres quando isso lhes conviesse, e respondendo a 
quem  os increpasse, com a força irresistível das paixões e 
da organisação 1— Porém  se queres, minha alma, conhecer o 
genuino motivo porque estes impios se lançaram  de braços 
abertos no atheismo, vê que não é outro  senão o susto, 
ainda que o neguem , dos castigos e te rn o s ; é o medo que 
teem  de Deus. É este susto que os impelle e incita a suffo- 
car os gritos da consciencia e a exclam ar com inaudita blas- 
phem ia... Não tem os alma im m ortal; quando m orrem os, 
tudo para nós se acaba n’esse m om en to ; não ha D e u s ; e 
se o houvera, seria todo m isericordia 1— E crêem  elles que 
negando por este modo a existencia de Deus e da alma, es
caparão aos rem orsos do peccado e á punição eterna? En
ganam-se. O aguilhão do rem orso não deixa de os ferir senão 
durante o somno, quando não vem, mesmo em sonhos, m o r ' 
dêl-os feram enle. O triste  e desesperado desengano, esse 
hão-de por fim sentil-o, logo que expirarem .



CAPITULO V

Perdem-se a si os atlieos, persistindo em seu deplorável erro.— 
Peçam a Deus, que lhes dé juizo, que é o que mais falta no mundo. 
— Enganam-se, julgando que o caminho do céo é muito mais es
pinhoso que o do inferno.

Continuemos, os que tem os a ventura de crer em Jesu 
Christo, a agradecer-lhe o dom que nos concedeo de urna 
alma livre e im m orta l; não nos deixemos illaquear do exe
crável erro  da im piedade.— Convençamo-nos, que não é ho
mem senão aquelle que ao livre arbitrio  da intelligencia 
reune a plena liberdade de suas acções. —  Os outros não 
são hom ens, são escravos, com figura hum ana. — Querieis 
vós, atheos hypocritas, que o omnisciente Deus convertesse 
a mais nobre das creaturas n ’um  sim ples automato, n’um 
vii instrum ento de appetites carnaes? — Não insistaes em 
negar a existencia d’um Deus, que nos creou a todos. En- 
vergonhae vos de contestar a existencia da alma. Tamanha 
obstinação é frenesi, é rem atada loucura. —  Convertei-vos 
á fé, imitando ainda que de longe seja, os que tendo sido 
grandes percadores seaffastaram das m undanidades da te rra , 
e se votaram ferverosa e valentemente a D eus.—  Eram  ho
m ens como vós, formados de carne e o sso s ; peccarara por 
que os m aus exemplos, as ru ins companhias, os agrados 
do mundo e da carne os seduziram ; porém  im plorando com 
vehemencia a protecção do Senhor, rom peram  o pacto 
que haviam feito com o diabo, e alcançaram revindicar os 
nobilíssimos foros de filhos de Deus.

Fazei, infelizes, o que elles fizeram : quero dizer, arre- 
pendei-vos desde já ;  e não vos sirva de desculpa à vossa
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obstinação a fragilidade do corpo. Porque não é fraco senão 
quem  é covarde; intimidado pelas vozes do m undo, não 
quer resolver-se a affrontal-as com denodo .— Cerrae os ou
vidos ás imprecações que soltarem  vossos companheiros 
d ’arm as do arraial do demonio. —  Zombae d’e lle s ; senão, 
lastim ae antes sua feroz impenitencia. Tende todo o cui
dado com as justíssim as iras do S enhor; e sabei que a 
clemencia se exhaure, quando o coração do hom em  teima 
em resis tir a seus av isos.— Se em sua ineffavel providen
cia, lhe apraz dar uma prova forte do seu poder, converte 
inesperadam ente ao mais duro peccador, para depois pun ir 
os que desse exemplo se não aproveitaram .

A h ! Reconheçamos a verdade, christãos, e tenhamos para 
sem pre de m emoria esta saudavel sentença, que muito serve 
para nosso desengano... O que falta na maxima parte dos 
hom ens, não ó nem o necessário para  a vida, nem  a fama, 
nem  o credito, nem  a sciencia, nem  a fortuna, senão sim o 
juizo, porque só de ju izo  é que ha geral falta e pob reza .—  
Tenhamos juizo para reconhecer, que não somos mais que 
tenuíssim os vermes da terra, vivendo de lodo, envoltos em  
lodo, e passando do lodo para te rra  secca, e d’esta para pó, 
que o a r sacode e dispersa. — Tenhamos juizo para ver que 
esse pó que o vento desunió e espalhou, por fim se hade 
revestir de carne e ossos para com parecer em forma hu 
mana diante do juizo de Deus. —  Tenham os juizo para en
tender, que estas vaidades e frioleiras que tantos cuidados 
dão ao m undo, é tudo fumo, que rapidam ente se esvaece. 
— Tenhamos emfim juizo para ponderar que estas desigual
dades de fortuna, de nascimento, de autoridade, de poder,
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de sabedoria, de form osura, e de tudo o que os hom ens cha- 
mam grandioso, sublim e e magestoso, são bolhas d’ar, que 
ao mais leve sopro se desfazem.

Mudae de rum o, malfadados atheos, olhae que o m ar em 
que navegaes, é dem asiadam ente tem pestuoso. Uma de suas 
tem erosas ondas pode n ’um instante tragar-vos para sem pre. 
—  O vosso caminho vae e rra d o ; olhae que Deus deu-vos a 
alma, não para vos perder, senão para vos governar. Con- 
flae-lhe pois o leme da embarcação, em que fazeis a viagem 
da vida.— Mettei a ferros no porão o revoltoso corpo, que 
tão p restes está sem pre a engolfar-se nos vicios,—  Só assim 
podeis sobreviver incólumes depois do inevitável naufragio 
que haveis de passar nos rochedos e areaes da m orte .—  
Cuidado; que se chegaes a perecer em peccado, depois nin
guém  vos v a lerá : e não vos podendo valer nem os que cá 
ficam nem o proprio  Deus, cuja justiça é inflexível, ireis 
com todo o peso de vossas culpas parar para sem pre no in 
ferno.

Olhae e ponderae, atheos: não queiraes negar que venci
das as prim eiras diíficuldades para encetar o caminho da vir
tude, é ao depois coisa fácil e aprazivel contrahir o habito 
de a exercitar. Todos sabeis que não é difficil co rre r  pela es
trada dos vicios, logo que o corpo se costuma a os saborear. 
— Bem pode dizer-se que somos filhos do habito, e que 
tanto se arraiga em nos para  bem como para m al.—  Sirva 
isto de incentivo aos im píos, que trepidam  com as aspere
zas da penitencia, quando lhes passa pela alma o intento da 
conversão.— Não se desalentem ; que não obstante dizer o
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Evangelho que é estreita a senda do céo, e amplo o ca
minho do inferno, todavia é não m enos certo que mais 
custa na presente vida a alcançar o inferno, do que a ga
nhar a bem aventurança.—  Se não vejam : o cam inhar afou- 
tam ente por entre vicios, acarreta frequentes vezes preci
picios e trabalhos ao peccador, sem que lhe raie a esperança 
de por fim obter consolação.—  No caminho do céo ha tam
bém  asperezas, é verdade, e rochedos a vencer, m as surgem  
n’elle aqui e além os auxilios do Espirito Santo, que ani
mam e confortam o justo, e lhe dam força para levar a cabo 
a practica da virtude

É desenganar. Quem ama a Deus e n’elle vive, e só para 
elle, nem se lastima das tribulações, nem se esquiva a sa
crificio a lg u m ; porque o Senhor tudo adoça e torna sabo
roso aos que por sua divina lei se sacrificam. — Não im agi
nem pois os peccadores, que no caminho do céo tudo é espi
nhos, dores e penas, e que no do inferno só ha doçuras, p ra 
zeres, e regalos. Não é realm ente assim. Altentem  bem ; a 
consciencia lhes dirá, que são custosissim os esses deleites 
em que andam embebidos, e que para os gosar se sujeitam  
a mil incommodos. —  Reparem , ao contrario, na fronte 
serena, no olhar tranquillo, no manso aspecto d ’um justo , 
e digam com franqueza, se não é muito mais espinhosa e 
am argurada para os m undanos a estrada do inferno, do que 
para os bons chrislãos a senda dos céos.

5 n
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CAPITULO VI

Não ha riqueza, nem talentos, nem sabedoria que aproveite realmente 
ao homem sendo desacompanhada de juizo

Quem para o m undo olhar como elle é, e para as rique
zas e sciencia que n’elle tanto ostentam, e para a pobreza de 
que está innundado, hade por,fim  concordar que a opulen
cia e a sciencia sem juizo nada valem, e que não ha pobreza 
senão de juizo. —  Direi m ais... que de todas as pobrezas a 
m ais pobre, a verdadeira pobreza, é a do opulento desti
tuido de juizo, que vive n’este mundo mui ufano de si e de 
seus bens e dinheiros, crendo que todos o veneram e prézam  
pelo simples facto de ser rico. — Pois é o co n tra rio ; olham-no 
como uma simples e pobríssim a creatura , que consome o 
precioso tem po em quotidianos desvarios e loucuras, que 
não sabe governar-se, e que por fim m orre , quasi sem pre 
prem aturam ente, e m uitas vezes sobrecarregado de dividas e 
vergonhas. — De nau alterosa, que sulcava affouta os mares 
da prodigalidade e do esperdicio, converte-se em hum ilde 
batel sem leme nem v elas; porque as velas que bem gover
nadas, salvam o barco nas torm entas da vida, são a previ
dencia e a economia, v irtudes que elle jámais conhecera. —  
Tão certo é que a prim eira das riquezas, aquella riqueza 
que está m uito acima de todas as riquezas da terra, consiste 
no juizo, e só no juizo. — Accrescentarei ainda... Como só 
Deus é perfeito, e cá no m undo se não observa geralm ente 
senão compensação da pobreza pelo talento ou pelo juizo, 
e da ignorancia pela riqueza, e mui raras vezes se reune 
n’um só homem o talento e o juizo, a riqueza o talento e 
a sciencia, prefiram os sem pre o juizo só de per si á p ro 
funda sabedoria, ou aos altos talentos, ou ás grandes rique-
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zas. Porque sem juizo nada valem os talentos, a sciencia e 
a opulencia; servem quando muito de se dar em miserável 
e tris te  espectáculo de vaidade.

Não ha que d e b a te r : a sabedoria e o talento differem es- 
sencialmente do ju izo .—  Com a m aior aptidão para as lettras 
e sciencias, com notável cabedal de idéas adquiridas, falta 
m uitíssim as vezes o bom senso, que discerne o erro  da ver
dade, e que nos m ostra claram ente o que mais convém pra
cticar semoffensa dohonesto  e do ú til.—  E para que servirão 
n’este caso o talento e a sabedoria, se o infeliz, não sabendo 
governar-se prácticam ente, faz entre os hom ens um a tristís
sima figura? — E a riqueza, sem juizo, que proveito traz ao 
opulento? Se fôra ajuizada, de grande préstim o lhe foram 
seus bens para a alma e para os desvalidos; pois que em
pregando-os bem, salvava a sua alma e consolava os seus p ró 
x im o s.—  Dem ais; que vantagens poderá colher quem pos- 
sue immensos talentos e a mais ampla erudição, se o juizo o 
não acom panhar? Diz-nos a experiencia, que o mais alto 
engenho e sciencia, a mais profunda erudição, sós de per 
si não bastam  para guiar ao céo e para rem ediar o infortu
n io .—  O juizo, esse sim ; m esmo quando desam parado de 
talentos, de sciencia e de riquezas, presta-nos sem pre para 
m uito; nada menos que para nos guiar nos vaivéns do m undo, 
e com tal segurança que nos livra da penuria, das enferm i
dades, dos rem orsos, das violencias, até da má sorte ; e tam 
bém para nos encam inhar pela caridade do próximo e am or 
de D eus á bem aventurança. —  Materia é esta digna de toda 
a ponderação: cum pre-nos principalm ente ganhar ju izo ; po r
que prim ar na sociedade por talentos, sciencia, riquezas, di
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gnidades não negarei ser coisa que aos m undanos muito 
apraz; porém  muito acima d’esses dons está o grandíssimo 
dom do juizo.

Perguntem os ao homem, a quem  Deus favoreceu com .gran
des talentos, de que lhe valem se os não em pregar em as
sum ptos que sejam de louvor divino, de salvação da alma, 
de caridade do proxim o, e de bom nome entre seus conci
d ad ão s?—  Que motivo terá para se ensoberbecer por este 
dom natural, que o Senhor lhe concedeu, sem que tivesse di
reito algum a elle. A obrigação em que ficou a Deus por 
este valioso em préstim o, é de lhe pagar durante toda a 
vida crescidos ju ro s em boas obras, no ensino dos igno
rantes, no agasalho dos desvalidos, na brandura e caridade 
com seus irm ãos. —  Pois hade folgar o homem de ter re
cebido de Deus uma singular aptidão para perceber prom- 
ptam ente, inventar, ap render tudo quanto para os outros 
é objecto de grande dilficuldade, e não quer confessar-se 
agradecido por semelhante dadiva, da qual lhe resultão 
grandes vantagens, se souber cultivar o seu natural talento? 
—  Pois entenda e perceba, que pelo facto de haver nascido 
com mais engenho que a m ór parte de seus sem elhantes, 
tem  por isso m aior obrigação de lhes p restar auxilios, de 
os tra ta r com benevolencia e brandura, de soffrer com mais 
paciencia seus e rros e ignorancia, e se confessar muito mais 
reconhecido ao Creador.

Perguntem os agora áquelle a quem a fortuna, isto é, o 
simples acaso enchera de bens, que uso d ’elles faz em p ro 
veito de sua alma, em beneficio de seus parentes e amigos,
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em vantagem da sociedade? Que razão plausível terà elle para 
tanto querer exaltar-se, reputando-se muito superio r aos que 
da sorte não são egualm ente favorecidos? —  A hl Que mal 
sabe esse opulento, em que obrigação está para com o Se
nhor! Por isso que Deus assim o enriqueceu, considere-se 
desde logo obrigado a exercer largam ente todas as obras 
de m isericordia. —  Saiba que deve em pregar uma parte  dos 
seus bens em concorrer para o esplendor do culto divino, 
em propagar a fé de Jesu Cbristo, em contribuir para a edu
cação dos infelizes seus com patriotas, em lhes prom over 
officios e m isteres que os preservem  do contagio dos vicios.

E esses sabios, a quem o Senhor proporcionou os meios 
de desenvolver e cultivar sua intelligencia, porque se fazem 
elles tão desvanecidos e tanto se enfatuam ? — Que m ereci
m ento, que serviços teem elles para se considerar dignos dos 
louvores, consideração e hom enagens de seus concidadãos? 
—  Se Deus lhes não tivera facultado e proporcionado a oc- 
casião de estudar, qual seria a sua sciencia? Logo teem obri
gação de agradecer a Deus esse beneficio, m as não podem 
abusar da sciencia para assoberbar os que lhes são inferio
res.— Se não tivessem sido ajudados de Deus, jazeriam  como 
tantos milhares de outros que estão nas trévas da ignoran
cia, só porque o Senhor lhes não concedêra os precisos meios 
de estudo. — Portanto, longe de se vangloriar com a sa
bedoria a que se elevaram, quer procedesse do natural en
genho, quer proviese de grandes esforços intellectuaes, cum
pre-lhes, ao contrario, não fazer ostentação nem exigir lou
vores nem lisonjas, beneficiar aos que sabem m enos que 
elles, e p repara r d ’ante mão as contas que teem de p restar
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a Jesu Christo, contas de ju ro  composto do capital de scien- 
cia, que lhes em prestou. —  Desgraçados, mil vezes desgra
çados esses sábios, se por sua grande infelicidade em pregaram  
a sciencia em alevantar doutrinas falsas e contrarias à egreja, 
em  engenhar sophysmas para deshonrar o nome de Deus, 
m acular o brilho da religião, aluir os fundam entos da crença 
catholica, fom entar discórdias e perturbações na sociedade, e 
p repara r a ru ina de muitas almas ! —  Muito melhor lhes fôra 
te r  vivido antes na mais completa ignorância ; então não hou
veram  feito tanto mal a Deus e á republica, e a si proprios.

Oh ! Quantas vezes não vêmos esses, que o Senhor por 
occulto segredo de sua providencia distinguio em talentos, 
riquezas, engenho ou sciencia, pretendendo saltar po r cima 
de tudo, m enosprezando os seus proxim os, e não se lem 
brando que nós pobres e ignorantes, não temos culpa de 
nossa incapacidade, ignorância e pobreza?— Porque não hão- 
de elles ponderar, que só porque os beneflciára Deus com 
engenho, bens de fortuna e sabedoria, nem  por isso lhes 
assiste o direito de nos desprezar e aviltar, e que teem sim 
obrigação de comnosco rep a rtir  as migalhas de sua mesa e 
o supérfluo de suas le tfras?  — É muito para estranhar, que 
não queiram convencer-se de quão previdente foi o Senhor 
em tudo quanto fez ! Deu-lhes a elles bens de intelligencia 
e tem poraes, e a nós favoreceu-nos com os fulgurantes raios 
de sua divina graça. Porém  a todos, ricos e pobres, sábios 
e ignorantes, poderosos e desvalidos, feios e formosos, g ran 
des e pequenos, a todos sem  excepção collocou Deus n’este 
m undo para os experim entar : po rque na verdade a presente 
vida é sómente um- transitório valle de provações.
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E como nos experim ente a todos o C reador? Examinando, 
se os poderosos, os opulentos, os sabios, os d’alto engenho, 
são continentes em  suas prosperidades, se usam  bem das 
dislincções e regabas que Ibes concederá, ou se ao contra
rio se ensoberbecem com tamanhos beneficios, esquecendo-se 
da divina fonte d’onde veiu tanta abundancia. — Observando 
se os pobres, os ignaros, os que a este m undo vieram  des
validos, soffrem com paciencia estas desegualdades da for
tuna, reconhecendo que o auctor de sua existencia não quiz 
senão facilitar-lhes os meios de mais seguram ente se salva
rem , ou se pelo contrario, maldizem, desesperados, sua tris te  
condição e se revoltam  no fundo d’alma contra a Providencia. 
—  sorte que, ponderada bem  esta differença dos homens, 
não se pode negar que os que o m undo olha como igno
rantes, desvalidos e pobres, são esses que o Senhor mais 
beneficiou.

Desenganem-se todos, que nos está sem pre vigiando o 
Senhor, para cà mesmo distribuir equitativa e justíssim a com
pensação, e depois nos recom pensar ou pun ir na etern idade 
segundo o bom ou mau uso que tenham os feito de nos
sas pobrezas ou riquezas, de nossa sciencia ou ignorancia, 
de nossas grandezas ou baixezas, emfim de nossas v irtu 
des ou cu lp as .— Recordemos as divinas phrases do evan
gelho, onde dizem que o Senhor Deus hade exaltar os hu
mildes e abater os poderosos, confundir os sabios e escla
recer os ignorantes, e que os pobres de espirito e os indi
gentes hãode possuir o céo, em quanto dos ricos muito 
poucos lá entrarão po r ser mais fácil, disse o Redem ptor, 
en trar um calabre no fundo d’uma agulha, do que no paraizo
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_um opulento.— Ora por que motivo ameaça Jesu Christo aos 
poderosos, aos sabios e aos ricos com a eterna punição, e 
aos indigentes, aos ignaros e aos pobres de espirito ta
manha esperança lhes dá de uma recom pensa infinita?

Se é verdade que não pôde haver riqueza, poder, talento, 
e sciencia senão quando Deus quer, porque sem Deus nada 
se faz; como é que o Senhor, um tão elevado prem io como 
é o reino dos céos o prom ette claramente aos desam parados 
de sabedoria, aos desvalidos, e aos pobres de espirito, e 
ameaça tão severam ente com penas eternas aos que vivem 
bafejados da fortuna, aos ricos de talento, aos recheados de 
sc iencia?— É que o Senhor, na sua rectissima ju s tiç ^  não 
pode consentir que sendo todos os homens seus filhos, te
nham  uns todas as fortunas, todas as grandezas, todas as 
venturas assim n’esta como na futura vida, e caibam aos ou
tros em partilha tamanhas infelicidades e por m orte as pe
nas eternas. — Não podia assim  se r, porque tanta desigual
dade repugnava com a summa bondade de Deus. —  F ôra 
essa uma flagrantissima injustiça. E o Senhor, não pode com- 
m elter injustiças, porque é infinitam ente ju s to .— Ao con
trario , quer que tudo seja na p resen te  vida compensado. 
É  por isso que sem pre os prazeres são seguidos de dores, 
as riquezas cercadas de cuidados e encargos, a humana sa
bedoria atassalhada de contradições e difficuldades, o talento 
conspurcado por delirios e extravagancias, a m agestade e a 
grandeza escoltadas de precipicios e perigos.

E por isso que a pobreza anda livre de inquietações, a 
ignorancia acompanhada de socego, a condição humilde re 
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vestida de paciência e também quasi sem pre de juizo. —  Quer 
isto dizer, que não póde haver n’este mundo bem sem mal. 
E justo  é que assim seja, senão falhava a justíssim a lei das 
compensações, que a divina justiça plantou entre os homens, 
para que os sensatos applicando a a si, possam agradecer a 
Deus a sua sorte , e vivam contentes e esperançados em Deus.

«
Quem fôr rico, saiba que lhe em prestou D eus os bens 

para os repartir pelos necessitados, e não para os consumir 
em vicios e vaidades ; porque nenhum  merecim ento tinha 
para o Senhor o enriquecer, senão valendo a seus irmãos. 
—  Eu disse, nenhum  m erecim ento ; pois bem sabido é que 
as riquezas, quer havidas por herança, quer grangeadas com 
trabalho licito, se não podem nem ajuntar, nem conservar, 
senão querendo Deus. — Por tanto se és opulento, crê que 
não foi o teu m érito pessoal o que te grangeou essa riqueza, 
mas sim o Senhor, que assim o houve por bem , para que 
d’ella faças bom uso. Já prevês que abusando, m elhor te 
fôra não a possuíres, porque po r sua má distribuição tens 
de responder no divino tribunal.

Certificae-vos pois, hom ens ricos, que esses bens de for
tuna não são vossos, senão dos pobres ; que sois o instru 
mento de que o Senhor se serviu para allivio dos necessi
tados; e que se não correspondestes ás vistas e desejos do 
mesmo Senhor, haveis de pagar á vista no inferno as letras 
de capital e ju ro s accrescidos.—  Logo do que mais carecem 
na vida os opulentos, é de juizo para saberem  aproveitar 
em vantagem propria e na caridade dos proxim os os bens 
de que são depositários.



E os que ostentam  seus talentos e scieneia, a quem  de
vem elles este predicado? Terão por isso grande m ereci
mento na sociedade ? — Foram  elles os que realm ente se fi
zeram  sabios po r suas fadigas, os que adquiriram  o talento 
à custa de incessantes esforços? Terão motivo de se enso
berbecer, despresando aos que são destituidos de luzes e 
de engenho? —  Foi Deus, e sóm ente Deus o que por sua 
divina providencia os quiz beneficiar com tal prerogativa, 
para que alumiassem a seus irm ãos, e os guiassem  no ca
m inho da verdadeira felicidade. — E é o Senhor quem  lhes 
hade tom ar m ui sevéras contas pelo ruim  uso que d’isso 
fizeram ; servindo-se de tão bellos attribulos para propagar 
erro s damnosissimos, para discutir artigos de fé, assum ptos 
de revelação divina, em que o homem nunca deve tocar, e 
para corrom per e perverter a m oral e a tranquillidade pu 
blica. —  O h ! quanto m elhor não é em tal caso ser antes p ro 
fundam ente ignorante, e carecer de talentos, visto que tantas 
vezes os em prega m al, quem  do Senhor os recebeo. —  Mais 
um a razão, por onde se prova que o juizo é sem pre mui p re
ferível à mais elevada sabedoria, aos mais notáveis talentos.

CAPITULO VII
%

Ha muitas vezes scieneia sem juizo. — Tudo na vida se compensa. — 
Acima de todos os bens terrenos e ainda acima dos intellectuaes 
está o juizo

O h ! Pois póde haver sabedoria sem juizo ? — Que é a scien- 
cia senão o juizo apurado, a razão desenvolvida sobre deter
minados assum ptos ?— Quem póde crer, que um  varão notá
vel por lettras ou scieneia possa ser ao mesmo tem po destituido 
de senso eom m um ? Entretanto é o que todos os dias se está
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vendo e observando, com grande estranheza de quem  é rude 
e ignaro. —  Encontram -se não raras vezes hom ens, notáveis 
p o r (alentos, cheios de lettras e sciencia, mas pobríssim os 
de juizo e sem o preciso lacto para saberem  viver. — O tosco 
aldeão, o pobre operário, que a natureza parece haver 
desam parado de enfeites de espirito, m ostram  na practica 
o m elhor discernim ento e sabem governar-se b e m ! —  Nem 
ha que debater sobre is to : são juizo não o teem senão os 
que, libertando-se das terrenas vaidades e aferindo as ne
cessidades da vida pela balança do seu trabalho de tal forma 
se dirigem, que sem im portunar a outrem  m archam  sobran
ceiros aos revezes e accidentes da sorte. —  São estes a quem  
devemos cham ar verdadeiram ente ajuizados, porque se p re 
vinem a tem po contra todas as eventualidades, e tratam  ao 
m esm o tem po de se p repara r para aquella vida que depois 
d’esta hade para todos vir.

O bom  juizo consisto egualm ente em fugir e evitar as 
occasiões que estragam  a saude e a fortuna, e cobrem a 
alma de peccados. —  Consiste mais, não em concentrar a 
energia do pensam ento nas sciencias, nas riquezas, nas di
gnidades e vaidades, mas antes em  tem perar e coordenar 
as coisas da vida de m aneira, que se obtenha o habito da 
frugalidade na comida, da singeleza no vestir, da sim plici
dade no trato dom estico, do comedimento e urbanidade 
na sociedade, e da constante observância dos preceitos da 
religião. —  E ste é o verdadeiro juizo, tão u til para o p re 
sente como indispensável para o fu turo , e que tão acima 
està da sabedoria, quando m esmo acompanhada dos talentos 
e das riquezas, como està a luz solar acima das trevas da
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noite. — N’este valle de m isérias, pode aflirm ar-se que vale 
alguma coisa o hom em  de são juízo, que sabe alTastnr-se 
dos vicios, que beneficia o seu proximo, que goza de paz na 
consciência, e que desculpando com paciência e tolerância as 
fraquezas e erros de seus irm ãos se vae dispondo, ajudado 
po r Deus, para ganhar o c é o .— Porém aquelle que nasceu 
com talentos naturaes, e que á força de trabalho adquiriu no
tável sciencia, o opulento, o grande, o rei, que porém  não- 
sooberam  ganhar juizo, todos esses não são por cá senão 
tris tes saccos vivos de afflicções, de loucuras, de vaidades ; e 
na vida eterna mais desprezíveis serão ainda e mais infelizes.

Juizo pois, e solido juizo é que nos cum pre g ran g ear.— 
Não nos queixem os de ser pobres, nem de ser ignorantes, 
nem de ser m alaventurados; queixem o-nos sim de nós mes
m os, porque nos não esforçamos por ganhar juizo. — Não 
julguem os, porém , que seja o juizo uma pérola muito dif- 
ficil de achar ; ao contrario, facilmente se encontra. — Alcan- 
çamol-o logo que nos habituem os a ser sobrios, economicos, 
singelos; logo que evitando as ru ins companhias, nós resol
vamos a não sair jam ais de nossa orbita ; logo que em pre
guem os uma parte  da noite em exercícios do divino culto; 
logo que nos preparem os d’antem âo contra os contratem pos 
da vida, com prudentes reservas. —  Ah I Quando nos sen
tirm os escudados com as arm as do juizo, devemos agra
decendo ao Senhor uma tão alta graça, exclamar contentes... 
Grande Deus e Senhor nosso, bemdito e louvado seja o vosso 
santo nome, sempre abençoada e por todo o sempre seja e 
glorificada vossa ineffavel bondade, que chegou a ponto de 
nos concederdes uma alma á vossa imagem e semelhança.
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Sim, fomos por vós, Senhor e Creador nosso, formados á 
vossa propria semelhança. Cancedei-nos juizo, que nos guie 
para que d'este \alle de provações saiamos justificados e va
mos cheios de alegria para a vossa celestial morada.

Quanto àquelles sábios, que não obstante sua m uita scien- 
cia não teem juizo, esses pela m or parte  guardam  em si o 
que aprenderam , nem querem  esclarecer aos ignorantes, 
porque contam prim ar na sociedade com suas luzes. —  De 
sorte que a sabedoria que possuem , não presta senão para 
vaidade e ostentação.— Os miseráveis, até da sciencia p reten
dem fazer monopolio 1 Deixemol-os pois viver contentes de 
si, já que tão superiores se ju lgam  aos dem ais.— Porém  quão 
m elhor lhes fôra que alguém os avisasse, de que fazem no 
m undo uma tristíssim a figura apezar de suas m uitíssim as 
lellras, porque quasi sem pre vivem sobrecarregados de d i
vidas e não' tem juizo para estudar o modo de as solver 1 —  
Quanto aos opulentos, para os quaes a riqueza é tudo e o 
juizo nada, estes como o seu maior p razer é esperdiçar 
aquillo que em grande parte deveram  repartir pelos pobres, 
coitados d’elles, vivam por essa m aneira, visto que assim  
o querem , mas desenganem -se que os dinheiros e bens em 
que tanto abundam, só lhes servem  para cham ar odios, in
vejas, tribulações. Por m orte serão para sem pre sepultados 
no fogo eterno.

Ah ! que se tivessem  um amigo sincero, que os avisasse 
de sua loucura, por muito felizes deveram  contar-se. — As 
admoestações, quando nos são dadas por pessoa sensata e 
amiga, e as sabem os acolher com reconhecimento, tem  um



valor immenso. — Alguns poucos grãos de juizo valem m ui- 
tissimo mais do que pesos consideráveis de ouro e prata. —  
Convence-te, minha alma, e crê que os que teem juizo, a 
estes não lhes é precisa n’esta vida, nem alta sciencia, nem 
o elevado talento, nem  opulencia para viverem felizes. —  
Basta-lhes o bom senso, que excede tanto os outros dons 
do espirito e as prosperidades da fortuna, quanto vence em 
m ageslade e grandeza o cedro do Libano ao mais formoso 
homem do m u n d o .— Basta-lhes só o juizo, porque com 
elle se adquire a tranquillidade da consciencia n’esta vida, 
e na outra o reino do céo.

Os que teem  juizo, tudo p ossuem : os infelizes a quem  o 
juizo falta, em bora nadem em sabedoria e riquezas, póde 
dizer-se que parecendo dom inar tudo, são  ao contrario m i
seros escravos de si mesmos, servos dos vicios e do peccado, 
e entes pobríssim os, porque lhes falta a m elhor das rique
zas e das sciencias, que é o juizo. —  São além d’isto tão 
pobres e infelizes, que até a graça divina lhes falta, cuja 
perda é a maxima das perdas, a m aior pobreza de quantas 
pobrezas se possam  imaginar.

c a p it u lo  viu
Não foi Adão, senão Eva quem desgraçou a todo o genero humano. 

—É justo que toda a sua descendencia pague o peccado original. — 
As amarguras e tribulações d’esta vida são um poderoso motor de 
nossa salvação. — O dominio que o Senhor deu ao homem sobre 
toda a terra, abrange a tudo quanto foi creado, menos ás creatu- 
ras racionaes. — Só Deus é que tem direito de matar o homem.

E scrip tores sagrados, aliás respeitáveis, não duvidaram 
asseverar que o autor do peccado original fôra Adão, e não
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E v a : porque sendo mais robusto  e forte, que a sua com
panheira, formada por Deus de urna sim ples costella de 
Adão, de direito lhe pertence carregar com toda a respon
sabilidade, pela desobediencia commettida no Paraizo. —  O 
que se lê nos sagrados livros, é que fôra Eva, por curiosi
dade em provar do fructo prohibido, e po r desejo de ad 
qu irir  a sciencia do bem e do mal, que se deixara seduzir 
das m entiras e traças da serpente. —  Adão, é certo que tam 
bém comeu do pom o vedado ; não que fosse convencido das 
razões que para o m over lhe apresentou Eva, mas antes por 
com ella condescender e a não d esg o sta r.— Ora, se quando 
o Senhor perguntou a Adão pelo motivo de sua desobedien
cia, em vez de se desculpar com a sua companheira, e ella 
com a serpente, ambos ingenuam ente confessassem a culpa, 
impossível fôra que Deus lhes não perdoasse esta prim eira 
falta. —  Porque é tão extrema a predilecção que m ostra por 
nós, que nem os cruelissimos torm entos e injustiças que pa
deceu quando Homem por nos rem ir, jam ais entibiaram ou 
dim inuiram  o seu affecto.

Recordemos as bênçãos que por tres vezes com tanta ge
nerosidade lançou aos homens, para lhes significar a sua 
infinita affeição. Benção no paraizo a Adão. Benção a Noé 
depois do diluvio universal. Benção a todo o genero h u 
mano, quando na cruz expirava. —  Desagradando-lhe m uito 
a desobediencia de Adão e Eva, nem por isso os amaldiçoou 
o Senhor, como requeria a divina ju s tiç a ; amaldiçoou sim a 
terra , para m ais brandam ente os pun ir, tirando-lhe a sua 
primitiva fecundidade, expondo-a aos rigores e intem peries 
do ar, e tornando-a estéril e du ra . —  Converteu-se então a
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te rra  em um grande valle de penas, de suores, de lagrimas 
e de trabalhos, onde o homem tem de gem er e afadigar-se 
para lhe arrancar fructos de que se a lim en te ; em  um vasto 
exilio de m iserias e adversidades, para durante os breves 
momentos da vida experim entar as asperezas e rigor das 
provações, sem as quaes não pode ganhar o céo.

4
Eis-aqui como Deus podendo lançar sua maldição sobre 

o homem logo no paraizo terreal, para lhe valer se conten
tou de castigar a terra de que somos formados, tirando- 
lhe sua prim itiva brandura e fecundidade. — Oh ! Que seria 
do genero humano, se tendo delinquido no peccado de Adão, 
porque são todos descendentes, e como elle eivados do pec
cado original; que seriamos hoje, se nos não víssemos a cada 
passo cercados de angustias e adversidades, e receiosos pe
las consequências dos vicios? Oh! Eramos certam ente peio- 
re s  que anim aes ferozes, feras indomáveis. — Se apezar de 
tamanhas am arguras que na vida experim entam os, apezar 
das enfermidades, tribulações e contrariedades, tanto nos 
arraigam os na te rra , esquecendo totalm ente a patria celes
tial, pela qual deveram os sem pre anhelar, que fôra de nós 
se em vez de cardos e abrolhos a terra produzisse flores 
e fructos, se em vez de infortunios e m iserias por toda a 
parte  brotassem  doçuras e prazeres sem m istura de dores ?

Generosa e clementíssima foi comnosco a divina provi
dencia ; que sobre todos que tão ru ins som os, espargiu a 
p ar de raras deleitações m ilhares de angustias e de to r
m entos! —  No peccado de Adão e Eva ficámos desde logo 
para sem pre peccadores, e perdem os a innocencia que ti-
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nham antes de desobedecer ao Senhor. — Justo é pois que 
na vida experim entem os continuados desgostos e afílicções, 
porque soffridos com paciência se convertem em saudavel 
agua com que nos lavamos dos vicios e peccados. — Mas 
que ! Em vez de hum ilhar o coração diante de Deus, de amar 
e tra tar com brandura ao seu semelhante não falia o homem, 
senão na alta suprem acia que diz ter recebido de Deus so
bre tudo quanto foi c read o !

O dominio que o Senhor concedeu a Adão sobre os irra- 
cionaes, não foi dominio de tyrannia senão um dominio de 
b randura e benevolencia. Para ser victimas da ferocidade hu
mana, não lhes dera o Senhor a existência. —  Então, que 
supremacia é essa que os potentados e monarchas da terra 
trazem sem pre na bocca, e que querem  derivar de Deus, 
para opprim ir e avassallar aos demais hom ens? — Que nos 
dizem os santos padres da egreja sobre isto? O que dizem, 
é que Deus não outorgou aos reis, isto é, aos que teem de 
officio governar os povos, prerogativa alguma especial, pela 
qual os subm ettessem  ao seu im perioso dominio. —  O que 
dizem, é que os fortes e poderosos devem aos fracos e des
validos protecção e amparo. A prova está na h istoria do 
genero hum ano antes do diluvio. N’esses bons tem pos não 
havia dom inadores, nem reis, nem  m agnates; sóm ente ha
via paes de familias, que m antinham  por sua paternal auto
ridade a paz e a segurança, e pastores e agricultores que 
apascentavam os rebanhos e laboravam a t e r r a .— N’essas 
rem otas éras o direito de vida e de m orte sobre os homens 
só Deus o tinha. —  E realm enle só ao Senhor assiste o di
reito de m atar, porque é etle o verdadeiro autor da vida.

6 n
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—  Contemplas a solemne declaração que por sua divina bocca 
fez, de que puniria sete vezes a quem, sob pretexto de vin
gar a memória e morte de Abel, ousasse m atar a Caim.

Se o Creador não consentiu que hom em  algum puzesse 
vioíentamente a mão sobre o fratricida Caim, que foi o p ri
m eiro dos homicidas e o cruel m atador de seu innocente 
irmão, para n ’isto significar que só elle Creador tinha di
reito  de tira r a vida, como é que o hom em , affrontando a 
suprem a autoridade e o infinito poder de Deus, se arroja a 
u su rpar os inalienáveis direitos do Senhor, fabricando leis ho
micidas, attentatorias da Divina Magestade e da natureza hu 
mana, e arrancando com sangrentas leis a vida a seus irm ãos?

A vida, que é a m aior preciosidade que póde haver, a 
a vida pela qual suspira ainda a mais infeliz das creatu ras, 
a vida que com tanto afan desejam conservar as próprias 
plantas, ora vertendo lagrimas de seiva ao m enor golpe que 
lhes dão, ora retrahindo de susto sua folhagem e ramos 
se pretendem  offendel-as; pois essa vida, tão apreciada de 
todos os seres vivos, julga-se o hom em  com direito de a ir 
arrancar aos outros hom ens, sob pretexto de que a justiça 
de deshum anissim as leis assim  lh ’o perm itte  e ordena ? —  
Parece incrível que as creaturas racionaes chegassem a con
sentir que a vontade dos tyrannos e dos legisladores, con
vertida em lei, lhes fosse tira r  a existência, que Deus lhes 
havia dado?  Existência, que uma vez cortada pelo goípe da 
m orte , jam ais reapparece, nunca mais vólta 1 —  Parece ina
creditável, que se não alevantem os povos em m assa con
tra  os cruéis fabricantes de leis sanguinarias, e os não en
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carcerem  em seguras jaulas de bronze, como nos hortos zoo- 
logicos se faz ao tigre, ao leão, á panthera, ao leopardo, 
ao urso e á hyena, para que pudessem  os expectadores ob
servar a fera catadura dos algozes da hum anidade 1

M ais; para que servem  os patíbulos, perguntarei eu ? Que 
vantagem se colhe de espingardear e enforcar os infelizes, 
que as leis condemnam a taes supplicios? —  A utilidade, 
que de tão cruéis actos colhe a sociedade, é ver cam inhar 
o padecente com animo destemido e pé seguro para o cada
falso, maldizendo no seu coração os juizes deshum anos que 
lhe tiram  a vida, m as affrontando com fronte serena o ap- 
parato da m orte, appellando da injustiça dos homens para 
a justiça de Deus. —  E fiquem  todos certos de que o Se
nhor hade pun ir aos que ousaram  usurpar-lhe seus indis
putáveis direitos de vida e de m orte. —  É na praça, onde 
vão executar a sentença de m orte, que m uitas vezes se com- 
m ettem  roubos, e até homicídios. Eis aqui outra utilidade 
das forcas e d3s gu ilho tinas! É alli, que os curiosos e os 
de coração duro  vão habituar-se a presenciar sem dó as sce- 
nas de sa n g u e !— Logo a pena de m orte im posta pelas leis, 
é pena m uito mais leve, por se r pena de curtíssim a d u ra
ção, do que a do trabalho forçado para sem pre. Por esta 
fica o delinquente obrigado a continuo trabalho, encarcerado 
em vida e de tal modo separado da sociedade, que jam ais 
a póde p re ju d ic a r.— Dize-me, legislador deshum ano, qual 
é pois esse grande proveito que intentas colher, decretando 
a m orte do crim inoso?

A sociedade tem direito, não de im pôr ao malvado a
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pena ultim a, porque só quem  dá a vida, pode tiral-a, só 
pode estorvar os malvados, de continuar suas malfeitorias. 
—  Os principaes deveres a que ella é obrigada, são prom o
ver e determ inar educação dos cidadãos, ex ig ir aquelles sa
crificios de sangue e fazenda, com que satisfaça aos encar
gos nacionaes, com que defenda a patria de aggressões es
tranhas, com que proceda á alimentação dos desvalidos que 
não podem  trabalhar, com que proporcione ao povo officinas 
e officios onde ganhem o pão quotidiano, com que prohiba 
severam ente e extirpe a vadiisse e o ocio que são a fonte 
dos vicios e delidos. —  São estes os meios seguríssim os de 
prevenir os c rim es; nem  ha outros. E ao legislador incumbe 
cuidar antes em prevenir, que em  punir.

Desenganem-se quantos teem  a seu cargo p repara r leis, 
que não ha modo algum de conter os m alfeitores, nem m a
neira de m elhor castigar os culpados, do que o cárcere so 
litario, acompanhado de trabalho obrigado. — Enorm e at- 
tentado contra os hom ens, crueldade inútil é pois a pena 
de m orte, que as leis de sangue inventaram . —  Os povos 
teem  direito de se libertarem  d’essa atrocíssima pena, obri
gando pela força, quando não valha a persuasão, a revo- 
gal-a. —  A pena de m orte decretada pelo hom em  para m a
ta r  ao seu sem elhante, é o m aior arrojo que póde pe rp e 
trar-se  contra o Creador e tam bém  contra a natureza. — É 
mais feroz peccado, que o peccado da blasphemia e do sa 
crileg io ; porque o sacrilego e o blasphemo podem n’esse 
m omento estar allucinados da razão, em quanto o legisla
dor, ou o juiz que decreta ou faz executar a sentença de 
m orte, está em  juizo perfeito, de coração socegado, como
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se mandasse m atar a um lobo feroz, que se houvesse encar
niçado contra um  rebanho de ovelhas.

O que é porém  verdade, posto que para mim inexplicá
vel, é que os hom ens se teem  tornado mansíssimas ovelhas 
e se deixam assassinar im punem ente por outros homens, 
que a seu bel prazer se erigiram  em seus crueis legisla
dores 1 —  Disse eu que a pena de m orte era o maior ar
rojo que contra o Creador podia perpetrar o h o m em ; e 

repito o que disse, porque não ha um só acto, urna única 
palavra de Deus por onde se possa concluir, que depois do 
diluvio Universal até hoje Sua Divina Magestade perm ittisse 
aos homeDS punir o homicidio com a pena de m orte.

Em  geral pode affirmar-se. que não ha atrocidade ou ab
surdo, por mais inaudito que seja, que não pretendam os 
desculpar ou cohonestar, se d ’ahi nos vier alguma van
tagem  ou proveito. É o que a experiencia dos séculos tem 
sobejamente dem onstrado. —  Assim, uns para mais segurar 
seu poderio e tj’rannia condemnam á m orte aos que teem a 
desgraça de não pensar como os seus reis e se n h o re s! — O u
tros, para p rosegu ir em seus vicios, negam a divina justiça 
com o fundam ento de que sendo Deus infinitamente m iseri
cordioso, não pode querer a punição do peccado, e que tudo  
perdoa por ser todo clemencia I— O utros ha, que até não du 
vidam affirmar que o Senhor lendo do nada creado o m undo, 
não póde depender de creatura alguma, e não attende nem 
aos louvores nem ás injurias dos hom ens!
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CAPITULO IX

A historia de todos os povos e a sciencia da terra demonstram que 
houve um diluvio universal, em que a terra foi toda submergida. 
— Ha de haver um diluvio universal de fogo pelo qual se aca
bará o mundo

Ha quem  não acredite que houve um  diluvio, com que 
Deus castigou a te rra  pelos peccados e crim es da raça hu
m ana.—  Argum entam  para isso, que a geologia e a geogno- 
sia nos apresentam  sobre a estructura do globo factos, que 
repugnam  a uma subm ersão completa e geral de toda a 
te rra . —  Também ha quem  diga para negar o universal di
luvio, que não era possivel o Senhor afogar a todos os vi
ventes, animaes e plantas, que não podiam  offendel-o, só 
para  castigar aos peccadores que o haviam ultra jado.—  Santo 
D e u s ! Que demencia, ou antes que refinada hypocrisia não 
é esta ! — Pois haverá quem  ignore, que nas tradições dos 
povos do velho e do novo mundo se encontra figurada toda 
a historia de Noé e do diluvio universal, e por tal modo 
representada e escripta, que nenhum  outro grande acon
tecimento se lhe póde equiparar na authenticidade?

Haverá algum  naturalista, que possa rasoavelm ente con
testar que as rochas e te rras vulcânicas as form ou o fogo

$

muito depois do grande diluvio ? E  que duvide que em 
m uitas partes do globo se tem descuberto no seio do estra
tificações nos valles e até nas mais elevadas montanhas, 
vestigios de vegetaes e de animaes terrestres e m arinhos 
antediluvianos, representados por im pressões que deixa-
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ram  nas pedras, ou por ossadas que ainda se conservam ? 
—  E mais é ;  m uitos restos de especies anim aes e vege- 
taes da zona tórrida, apparecem  nas terras glaciaes p ro 
fundam ente sep u ltad o s; e especies que habitam  presen te
m ente regiões frigidíssimas, se descobrem  fosseis nos pai- 
zes equatoriaes 1 —  Como explicar a grandíssim a alteração 
e mudança que houve nos climas, a não se r pela acção im- 
mensa d’um diluvio geral que inundou toda a te rra?  —  
Como in terpretar o facto de se encontrarem  no estado fós
sil tantos animaes e plantas, de que não apparecem  hoje r e 
presentantes vivos?

Como pôde effectuar-se a transposição de peixes que vi
vem exclusivamente nos m ares da America, para os areaes 
do velho continente, onde se descobrem  suas ossadas? De 
immensos acervos petrificados de molluscos e plantas m a
rinhas; de ossos de rhinocerontes, de elephantes e de outros 
animaes d’Africa e Asia, para o interior das montanhas da 
Grã Bretanha, da França, da Sibéria e de outras regiões do 
norte?  De crocodilos e mais rep tis do Egypto, para as ser
ranias da Alemanha e da Rússia etc. e tc .?  —  Como explicar 
tantos outros factos, que a geologia vae successivam ente con
firmando, se não por um diluvio geral que não só inun
dasse senão até revolvesse e modificasse a superficie do 
globo?— Pois coisa muito para p o n d erar; tem  havido natu 
ralistas, aliás notáveis por seus conhecimentos, que não 
hesitaram  em negar o diluvio universal de que faliam as 
sagradas lettras, por lhes parecer que a narração d’este 
grande castigo de Deus se oppõem  as doutrinas da scien- 
c ia ! Mais uma razão em que m e fundo de que a sabedoria,
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sendo desam parada de juizo, é  toda erro  e ignorancia, uma 
estulta vaidade. E que não ha predicado que deva m erecer 
a verdadeira estima dos homens, senão o predicado do juizo.

Crêde, peccadores, que outro diluvio que inunde toda a 
te rra , não o haverá porque Deus assim o prom etteu a Noé, 
e n’elle a todos os seus descenden tes; e a palavra de Deus 
cum pre-se. —  Porém  diluvio universal de fogo arrojado dos 
céos, no qual tudo perecerá abrasado, realisando-se depois 
a resurreição do genero hum ano, e o juizo final, com isso 
devemos todos contar, porque o Senhor, dizem os livros san
tos, o tem determ inado. O castigo perpetuo dos m aus, e o 
eterno galardão dos bons, bade forçosam ente começar n’esse 
tem eroso d ia .— Hade vir, diz um  doutor da Egreja, um di
luvio universal, não d’agua, senão de fogo, para que os 
peccadores que no fim do m undo forem vivos, pelo ardor 
do fogo em que tudo arderá, prevejam e sintam  qual não 
será a ardência do fogo do inferno, aonde mom entos de
pois irão para sem pre jazer. — Então conhecerão sem po
derem  duvidar, que o Creador não só é  m isericordioso, se 
não tam bém  justo, mas não justiceiro.

capitulo x

Das contínuas recaídas do homem no peccado, e das incessantes mi
sericordias do Senhor.—Da razão porque os homens ainda não são 
todos christãos. — Meio efficaz de propagar no mundo o evangelho

Pouco depois de haver formado a Adão e Eva, se a r re 
pendeu o Senhor de lhes ter concedido alma á sua imagem
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e semelhança, vendo quão desobedientes e ingratos se m os
traram  no paraizo. —  Foram  elles os malfadados auctores do 
prim eiro peccado, que houve no m undo. — Eva peceou por 
gula e vaidade, Adão por condescendencia e falta de juizo.
—  Digno é de reparo, que os seus descendentes peccam, na 
m ór parte , pelos mesmos motivos 1 —-T aes oífensas commet- 
teram  as gerações seguintes, que se resolveu a abysm ar n ’um 
diluvio d’agua toda a t e r r a .— Exceptuou ao justo  Noé e á 
sua familia, para não extinguir, antes perpetuar a especie 
humana.

Esperava que a m emoria do trem endo diluvio lhes tirasse 
para sem pre o habito de peccar, como exemplo da irrefra- 
gavel justiça divina. —  Não deixaram  porém  os novos m ora
dores da terra de se revoltar contra a vontade de D eu s .— 
Continuou o homem a delinquir; e Deus sem pre a perdoar 1
—  Era tanta a obstinação, tamanha a cegueira e a tal ponto 
que o Senhor tentou segunda vez destru ir o hom em  de so
bre a te rra .—  Mas ainda valeu a divina m isericordia.—  Tanto 
foi recrescendo a m aldade e tão geral se tornou, que enviou 
Deus por fim á terra a seu unigénito Filho Jersu Christo para 
nos rem ir a to d o s .— Quem negará que fosse esta a prova 
das provas do am or de Deus pelos hom ens? — Sujeitou-se 
sendo Deus, a obedecendo a seu eterno Pae m o rre r no Cal
vario à vista de quantos estavam em Jerusalem , a m orte af- 
frontosa de cruz.

Corrigiram -se os homens á vista do supplicio, tão iniqua- 
mente infligido ao Filho de D eus? — Abraçaram por ven
tura a doutrina que santamente lhes prégàra po r si e por



90 —

seus discípulos? Não: ao contrario, tornaram -se cada vez 
mais obstinados, e mais ingratos a quem  por elles tinha 
sido crucificado.— Ah! Coisa quasi incrível! Que nem  os 
que presenciaram  sua vida de hum ildade, abnegação, cari
dade, obediencia e paciencia, e que observaram  com os pró
prios olhos sua innocencia, extrem a candura, e espantosos 
m ilagres, nem esses mesmos se fizessem soldados de Jesu 
Christo!

Quem pudera imaginar, o h ! phenom eno quasi inacredi
tável ! que as nações aonde os discípulos do Redem ptor 
foram tão corajosam ente evangelisar, persistissem  em suas 
erradas crenças? Todavia assim aconteceu, pôde mais sobre 
os judeu, gentios e idolatras a astucia do demonio, do que 
a pregação dos apostólos e a m orte de nosso senhor Jesu 
C hristo ! De m aneira que nem  os prophetas, nem o precur
sor de Christo, nem o proprio  Redemptor, nem os m artyres, 
nem os apostólos, nem os santos, nem os grandes doutores 
da egreja obtiveram, não obstante suas vehem entes admoes
tações e tem erosas ameaças, não obstante seus adm iráveis 
escriptos, e constancia heroica nos supplicios, não alcança
ram  que se convertesse a terra ao ch ristian ism o! —  Ainda 
hoje, apezar dos inauditos esforços do sacerdocio catholico, 
apezar de quantas fadigas e trabalhos teem  em pregado os 
christãos po r espalhar en tre os povos a doutrina de Jesu 
Christo, ainda hoje insiste a m ór parte  dos hom ens, uns no 
paganismo ou na idolatria, outros em  seitas mais ou menos 
extravagantes de falso culto e erradíssim o, outros final
m ente no mais absurdo atheismo. No evangelho apenas al
guns milhões de homens crêem , posto que mui poucos são
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os que o entendem , havendo-se convertido á fé urna parte 
não mui avultada dos habitantes da te r ra l D’aquelles m es
mos que a si se chamam christãos, quantos serão os que 
observam á risca e exercem  as virtudes que Deus estabe
leceu e prescreveu?

Tirem os em conclusão; que nem Jesu Christo, vindo em 
pessoa ao m undo, pôde com seus grandiosissimos m ilagres 
chamar a si os homens ! — Isto prova e dem onstra, não que 
Deus creasse maos aos hom ens, ou incapazes de boas obras 
e como taes indignos de gozar sua companhia nos céos, 
m as sim que a m o r parte d’elles são pelo peccado inimigos 
de si mesmos e quasi sem pre propensos a abusar da liber
dade, que para seu bem lhes outorgara o Senhor. —  Ora 
não me consta, que até hoje explicasse alguem  plausivel- 
m ente o facto de ter resistido o homem tão pertinazm ente 
á vontade e à lei de Deus, negando-se a cum prir os seus 
p rece ito s .— Entretanto forçoso é confessar, que d ’um facto 
tão publico e ao mesmo tem po tão estupendo, hade haver 
uma ou muitas causas que o tenham  p roduzido .— Muito é 
para estranhar, e m erece o m aior reparo, que tantos povos 
desconheçam ainda hoje o sagrado nome de Deus, e conti
nuem a viver nas trevas da idolatria, nos erros das falsas 
crenças, nas loucuras da incredulidade ou do indifferentismo

Qual será pois a causa de um  tal phenomeno, que parece 
á prim eira vista ser contrario  á omnipotencia do Creador? 
—  Poderá bem se r que seja esta ... Ensina-nos a historia 
natural, que entre os animaes irracionaes apparecem  indi
viduos dotados de m aior energia e força que outros da
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mesma especie, os quaes de ordinario subjugam  aos mais 
pusilán im es e fracos, rendendo-se estes á mais absoluta 
obediencia. — Ora é exactamente aquillo que costuma fa
zer o homem quando percebe avantajar-se sobre os seas 
sem elhantes, ou em força physica, ou no vigor e capacidade 
da ¡ntelligencia. T rata de dom inar os que repu ta  seus infe
rio res ; e se n’estes não encontra resistencia, logo os asso
berba e vae avassallando como a mansos cordeiros. —  E 
foi isto o que desde rem otas eras deu origem  ao chamado 
direito das nações ; que não é senão o direito da força phy
sica, acompanhado do outro direito da força intellectual. É 
sobre este duplo apoio, que se move o poder da sociedade 
hum ana. N’este poder alevantam-se os mais soberbos e for
tes, sujeitando á obediencia os covardes e fracos. N’outras 
ph rases: diz a experiencia dos séculos passados, e attes- 
ta-o a observação dos tem pos m odernos, que os homens 
de ¡ntelligencia pouco desenvolvida e ao m esmo tem po de 
compleição orgánica mais frouxa, se subm ettem  quasi insen
sivelmente áquelles que se lhes avantajam em talentos e ro 
bustez.

Assim vão sendo governados á mercê e vontade dos que 
julgam  seus superiores, levados do habito e de urna quasi 
inexplicável condescendencia. —  É por este modo que muitas 
nações, até as que avultavam em milhões e milhões de po 
pulação consentiram , e algumas consentem ainda em se r as
soberbadas e dirigidas por chefes arrogantes e ousados, que 
para m elhor Armar o seu poderio, se inculcavam enviados 
po r Deus. —  Coisa muito para p o n d e ra r : nem os paizes 
catholicos escaparam a este contagio. —  Por não advertir
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o povo que a religião de Jesu Christo, toda fundada na li
berdade e egualdade dos homens, os manda am ar e consi
derar como irmãos, a todos oiha como filhos do Senhor, a 
todos concede direitos eguaes, a todos emfim quer e appe- 
tece para o santo reino dos céos.

Eis-aqui a razão genuina, e não ha outra, porque nos po
vos não catholicos resistiam  tenazm ente os re is ao ingresso 
da doutrina evangélica, victimando com duríssim os suppli- 
cios aos que pretendiam  converter-se á lei de C hristo .—  
Previam elles que depressa lhes escapara das mãos o po 
derio da tyrannia, se o povo alumiado pelas vozes dos apostó
los chegasse a perceber que na religião catholica todos, 
fracos ou fortes, sabios ou ignaros, pobres e ricos, peque
ños ou poderosos, plebe ou m agestade, são todos eguaes 
na presença do Redemptor, oriundos todos de um  só tronco, 
Adão e Eva, egualm ente filhos de Deus. —  E que diante do 
Allissimo não ha supremacia dos talentos, da fortuna, da 
sciencia, do poder, do juizo, nem de outra algum a qualidade 
ou circumstancia temporal, senão a supremacia da virtude, 
e tão sómente da virtude. —  E que Deus, para que lhe cor
respondam  os homens ao seu divino affecto, só appetece e 
deseja que elles se distinguam pelo entranhado am or a quem 

% do nada os tirou, e pela fervente caridade de seus próximos 
e irmãos.

Como podiam pois os reis e os principes d’essas nações, 
aonde não havia ainda penetrado o christianism o, julgan
do-se com pleníssimo direito de dispor absolutamente dos 
bens e vida de seus vassallos p o r auctoridade emanada do

i
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céo, como podiam  elles adm ittir e deixar en trar em seus es
tados uma religião, na qual se ensina que hade o Senhor 
Deus exaltar aos hum ildes, e hum ilhar aos poderosos, e 
que não olhará jamais senão para as obras que practicarem  
os fieis, porque só a estes considera por seus legítimos fi
lhos e herdeiros de sua g loria?

É por tanto claro que os obstáculos que o m undo op- 
pôz á geral propagação da fé catholica, tem procedido não 
da maldade e depravada indole do homem, mas antes da 
tyrannia, impiedade, e bru tal soberba dos reis, e também 
da estúpida molleza e servilismo do povo. — Ardam pois 
em  fogo eterno esses povos, que não se serviram  dos b ra 
ços e intelligencia que o Senhor lhes déra, para derrubando 
d’um só golpe a seus oppressores se passarem  logo para 
os arraiaes de Jesu Christo.

Os paizes que ainda vivem fóra do grémio da religião 
de Deus, não terão por ventura meio seguro de se fazer 
christãos, visto que d’outra sorte os espera na eternidade 
um  infinito m ar de torm entos, se não abraçarem  desde já 
a cruz do Salvador? Sim ha um  caminho efficacissimo. — Fa
çam o m esmo que nas prim eiras eras do christianismo p ra 
ticavam os que ousadam ente se inscreviam na milicia de 
Jesu Christo. Congregavam-se a occultas para exercer os 
actos do divino culto, obedecendo lealmente a quem os en
sinava e calhequisava, e afron tando  com denodo os peri
gos e ciladas que lhes arm avam  os infiéis. — Preferiam  mil 
vezes a m orte entre supplicios os mais cruéis á perdição de 
sua alma. Trabalhavam elles mesmos po r estender e dilatar
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a fé entre seus concidadãos. —  Animavam-se uns aos outros 
com aquelle alento e fervor, que a divina graça inspira a 
quem  a solicita e procura de coração. —  Guardavam emfim 
com im perturbável firmeza o sagrado juram ento de segredo 
e constancia, que d’elles recebia o sacerdote de Christo.

Creiam e convençam-se quantos anhelam por ser chris- 
tãos, que associando-se por este modo, hãode infallivel- 
mente recolher os fructos de salvação, que por venturosa 
sorte coube aos que n’aquellas eras rem otas tanto se sa c ri
ficaram pela religião verdadeira, e que hoje no ceo tem  a 
ineffavel delicia de ver a Deus. —  E ponderem , que quando 
se trata de livrar a alma das penas eternas, não ha sacrifí
cios, nem torm entos nem m artyrios, por mais dolorosos 
que sejam, a que não devam subm etter-se para chegar a um  
tão grande resultado. 0  poderoso meio n ’este caso consiste 
n’uma resolução firme e na mais inabalavel perseverança. 
—  Póde affirmar-se, que não ha coisa, po r mais ardua que 
pareça, que o homem não alcance, intentando-a com cora
gem e persistindo em seu intento com inalienável firmeza.

CAPITULO XI

Tem os christãos stricto dever de contribuir, com os maiores es
forços, para a conversão dos infiéis. — Do modo por que póde con
verter-se, ainda contra a vontade do rei, um povo que deseja ser 
catholico.—Das circumstancias que podem facilitar esta conver
são.

Saibamos, christãos, que não consente nem  quer Deus, 
que continuem a estar desam parados da luz do evangelho,
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e tantos milhões de creaturas que ainda jazem no erro , a 
quem  espera o demonio para os tragar por toda a eterni
dade .— Cumpre-nos pois, recom m endam  as sagradas leltras, 
em pregar nossas vistas e diligencias para os arrancar da 
voragem em que o peccado os traz envoltos. — Asseveram os 
doutores da egreja que nos não basta professar a fé e se
gu ir a doutrina de Jesu Christo ; que é de mais preciso 
trabalhar com todo o afan por introduzir esta fé e esta 
crença dentro dos povos que até hoje a não puderam  rece
b e r .—  Ë uma obrigação que todos os fieis tem os, e a que 
não podemos faltar, sob pena de grande desagrado de Deus 
que nos manda am ar aos proxim os como a nós m esm os.— 
E que m elhor testem unho poderem os dar a Deus d’este 
am or ao proxim o, do que ensinando-lhe o caminho do ceo? 
E haverá outro  modo de penetrar n’esse santo caminho, a 
não ser pela observância dos preceitos da divina le i?  — E 
quantos e quantos milhõos de homens não ba ao presente, 
que estão suspirando por que lhes abramos os olhos da 
razão, e lhes ensinemos a puríssim a luz do christianism o? 
Eia pois; não hesitemos nós, que temos a indizível ventura 
de ser soldados de Christo, não desistamos de quanto an
tes converter a nossos irmãos, m ostrando-lhes o gravíssimo 
resultado de seus erros, e as celestiaes vantagens da con
versão á fé.

Mas se apezar dos esforços que uma nação faça para 
se libertar do pèzo do demonio, persiste o im perante em 
fazer reinar a idolatria e a impiedade, deverá aquietar-se o 
povo e deixar-se levar ao inferno, obedecendo cegamente ao
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despotismo do re i?  Não. Está a salvação da alm a acima de 
tudo, disse Jesu Christo. Disse mais, que de nada servem  
as riquezas e as felicidades do m undo, urna vez que a alma 
se não salve. — A m aneira única porque os povos poderão 
então passar-se para a fé christã, não é outra senão por um  
alevantamento em massa, d’onde resu lte  a expulsão do ty- 
ranno para longe da patria, e para todo o sem pre. Já que 
por egoísmo e im piedade não só continua na falsa crença, 
senão também arrasta à perdição o seu povo, pereça no 
exilio, para não contaminar os ou tros com sua dam nada pe
çonha. —  Será rem edio violento ; porém  ninguém  duvidará, 
que é eflicaz. E para grandíssimos males, sem p re  a expe
riencia aconselhou remedios hero icos.—  E stou certo  que re 
solvendo-se um  povo inteiro a em pregar esta m edida salva
dora, infallivelmente obterá bom éxito, porque o ceo nunca 
desam para aos que a elle recorrem , crendo em Christo.

Por ventura não fulminou o Senhor por mão dos anjos 
e tam bém  de hom ens, cidades e exercitos, segundo o diz 
a historia dos tem pos antigos, porque affrontaram  a sua 
divina vontade e determ inações ?— Não destruiu  a divina ju s 
tiça a im perios poderosíssim os, e não os reteve em  longo 
captiveiro, porque se oppunham  á lei de Deus e a seus 
divinos conselhos? — Não tem  por tantas vezes patenteado 
sua justíssim a colera contra as impiedades dos re is, sem  
envolver o innocente povo n’esta punição ?—  Pois se Jesu 
Christo por sua sagrada bocea declarou, como nos livros 
santos se lê, que para alcançar a salvação da alma deverão 
cessar todas as contemplações com amigos, com paren tes
ainda os mais próxim os, em  fim com todos e com  tudo, que 

7 H
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alto merecimento não terão diante do mesmo Senhor aquelles 
que, por zelar o seu santo nome e em defensão de sua sa
grada doutrina, se arriscarem  e pelejarem  até que consi
gam o desterro  do principe impío e incrédulo, que não per- 
m itte a entrada da religião catholica para dentro do seu 
re ino?  —  Q ue? Não levou por tantas vezes o am or da in
dependencia ou o ardor pela liberdade os valentes cidadãos 
das antigas republicas ao extrem o sacrifício da própria vida, 
querendo livrar sua patria de estranhas aggressões e da 
oppressão d’um tyranno ? S im : a historia nos offerece re
petidos exemplos de tão subido heroísm o.

Ora quanto mais m eritorio aos olhos do Senhor não é 
fazer trium phar o estandarte da cruz no seio d ’uma nação, 
que está ávida de se converter, expulsando para longes ter
ras ao principe hereje e perverso , que se aífouta em resis
tir  á voz de Deus e aos rogos de seu povo?—Que com para
ção póde ter o tem poral resgate d’um povo que se liberta 
do jugo estranho ou do despotism o do seu rei, com o re s 
gate espiritual das almas, das garras do dem onio? — A ver
dade é, que sobre a terra  não ha m elhor bem, depois do 
indizível bem  do socego da consciencia, que o bem  da l i 
berdade, regulada dentro dos limites das leis. —  É um  bem, 
um a dadiva preciosíssim a que Deus a todos concedeu, e 
que a todo o custo e por os mais enérgicos meios cum pre 
conservar illésa e intacta. — Também é verdade, que nunca 
são demasiados os sacrifícios q u e  se fazem para restaurar 
a independencia nacional; porque a oppressão estrangeira é 
coisa contraria e opposta á dignidade e religião d ’um povo. 
—  Yêde pois, quão mais superior e mais acima não está da
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liberdade e da independencia dos cidadãos a sua salvação 
espiritual, da qual depende o eterno goso da bemaventu- 
rança ?

Nem se argua, que após o rei hereje que acaba de ser 
expulso à custa de im m ensos sacrifícios, outro virá egual- 
m ente máo, senão mais impio e damnado, que venha p e r
seguir com requintada atrocidade e vingança os novos sol
dados de Christo, obrigando-os talvez a apostatarem  da fé. 
—  Quando assim aconteça, forçoso será repetir-se com este o 
que áquelle se havia feito, isto é, outro egual ou m aior ale- 
vantamento nacional, para que tenha o novo principe sorte 
egual á de seu predecessor. —  E persuadam -se os povos, 
que à força de exemplos d e s ta  natureza se corrigirão por 
fim os reis, até que um  desenganado da inutilidade de suas 
traças e enredos abrace em boa fé o christianism o, e lhe 
assegure entre o povo paz solida e segura duração. —  Que 
nos diz a experiencia dos séculos a tal respeito?  Mostra- 
nos ella, que a repetição dos castigos infligidos pelos povos 
a seus príncipes produz por fim o desejado exito. Nos dois 
mais bem governados povos da Europa, que são a Ingla
terra e a França, adm inistra-se hoje inteira justiça, que é 
o verdadeiro signalda liberdade, porque não supportaram  em 
silencio os desnegram entos de seus m onarchas. —  Não ha 
que d e b a te r : logo que o principe chega a desenganar-se 
que lhe cairá sobre a cabeça a justiça nacional, não conti
nua a má vida de seus an tepassados; porque não ha para 
todos os hom ens outro m eio, nem  tão efficaz, nem  tão se
guro de os refrear e am ansar, como é a certeza d’uma 
p rom pta e inevitável punição.
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A m orte, como castigo para os principes impíos que nem 
querem  ser christãos, nem consentem que o povo o seja, 
essa não; porque só Deus, e ninguém  mais, tem  o direito 
de m atar, visto que só elle é quem  dá a vida aos que nas
cem. —  O exilio sim e perpetuo , como já disse, porque é 
meio efficaz para atalhar a im piedade do monarcha herege. 
—  Altentae e não vos esqueçaes de que Jesu Christo, que
rendo m ostrar a futilidade e o nada das grandezas e rique
zas terrenas e o infinito valor da bem aventurança, nos diz 
que não poupem os trabalho nem esforço po r obter a vida 
eterna da alma, e que para isto abandonem os, se tanto p re 
ciso fôr, quanto de mais caro tenham os n’este m undo .— Sendo 
a perda da alma um  irreparável mal, e mal que depois dura 
por toda a eternidade, parece que valerá bem a pena de fa
zer, quanto cabe em nossas forças, por evitar um mal tão 
grande. —  Por isso torno a dizer e a recom m endar aquellas 
nações que desejam ser catholicas, e que o não tem  podido 
conseguir porque o rei com seus soldados lh ’o im pede, que 
se alevantem em massa e lhe inflijam castigo de desterro  p e r 
petuo.

Quando o chefe do estado commette o crime de cons
p ira r contra a liberdade do povo, ou se concerta com e s 
trangeiros para que o ajudem  em seu deshonroso intento, 
usem  n’esse caso os cidadãos da brandura e prudencia que 
com elles costumam te r. Porém  tratando-se de salvar a 
alma, não ha então outro rem edio senão o desterro . —  E 
olhem que é meio muito mais duro  que a mesma morte, posto 
que pareça mais b ra n d o ; porque as saudades e a lem brança 
da patria, os rem orsos da consciencia, a má fama que al-



— 101 —

cançaram com seus flagícios e perversidades, aggravando-se 
cada vez mais na continuação do exilio, só se refrigeram  e 
acabam na sepultura. —  Os reis, para exercitar m erito
riam ente o officio que o povo com razão d’elles exige, p re
cisam esforçar-se por lhe adm inistrar justiça, dar-lhe paz e 
segurança, e grangear-lhe por cima de tudo a eterna sal
vação.— Quando se não reconheçam com forças para bem se 
desem penhar d’estes encargos que andam annexos ao officio 
de reinar, demiltam-se a tem po, porque o povo cuidará então 
de nom ear a quem  bem  o s irv a ; aliás expõem -se ao grave 
risco de um a demissão forçada.

TERCEIRA MEDITAÇAO

A religião christãhade um dia triumphar em toda aterra. —Da feli
cidade dos justos no mundo. — Das tribulações do peccador sobre 
a terra. — Mais facilmente se habitua o homem á virtude, que ao 
peccado. — Quem pode alliviar os nossos padecimentos é Deus, e 
não os homens. — Deve o peccador começar vida nova, para ga
nhar a bemaventurança.—A vida dura pouco. — Do infinito preço 
da alma humana

CAPITULO I

A religião de Jesu Christo hade supplantar todos os outros cultos. — 
Os homens não tem cessado até hoje de se tratarem entre si, como 
animaes ferozes. — O caminho do céo é menos trabalhoso do que o 
do inferno. — Dos enganos em que vive o peccador. — Da sereni
dade d’alma que na vida gozam os justos.—Supplica ao Senhor

Ainda que perfeito não ha senão Deus, é todavia para es
perar que o homem possuindo uma alma feita á imagem de 
Deus, venha a se r muito m elhor do que hoje. —  Não nos 
desalentemos, peccadores, nem percamos anim o; porque 
tempo hade vir, segundo dizem as santas prophecias, em
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que a cruz do R edem ptor será hasteada, em  signal da com
pleta derrota do demonio, no seio de todos os povos. —  É 
certo porém  que desde Adão ainda não cessou a carnificina 
en tre  os hom ens. Triste signal é de que não se tem querido 
attender ás vozes do Senhor, que manda am ar ao proximo 
com am or fraternal. — Mas como explicar estas guerras con
tinuas e jam ais in terrom pidas desde a apparição do hom em  
sobre a te rra ?  Custa a entender, como procedendo todos 
de Eva pelo corpo, e sendo todos pela alma filhos de Deus, 
isto é, sendo nós todos duas vezes irmãos, tenhamos andado 
sem pre e continuemos em perpetuas hostilidades uns com 
os ou tros; ora à voz de um  que se intitula a si proprio 
chefe, rei, im perador, ora aos gritos de próprias vindictas, 
inimizades e discórdias; chegando m uitas vezes a loucura a 
ponto de nos suicidarm os, como se por m orte do corpo a 
alma pudesse também acabar dentro do sepulchro, para não 
mais sentir!

0  certo é que n’estas façanhas de se m atarem  uns aos 
outros, como se vivessem enfastiados de m uitas centenas de 
annos de vida, elles levam grande vantagem aos b ru to s; po r
que estes apezar de destituídos de intelligence, e alguns 
com instinctos e indole feroz, não se combatem em batalhões 
cerrados ao mando de um  d’elles, nem se arrancam  a si a 
propria existência. —  Ainda mais: quem  poderá contestar que 
a brutalidade, ou para m elhor me exprim ir, a loucura h u 
mana tem chegado ao extrem o de irem  tirar a vida uns aos 
outros, sem preceder a m enor affronta ou injuria, sem a 
m enor apparencia de razão, sem até se conhecerem, só p o r
que um outro hom em , intitulado principe, tyranno, ou con-
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quistador, a quera antes deveram  ter dado cárcere p e rp e 
tuo, como se faz ás feras, os manda a estes combates fra
tr ic id a s? — Não era mil vezes m elhor, e incom paravelm ente 
mais proprio da dignidade humana am arem -se entre si, como 
filhos do Senhor, viverem tranquillos, ajudarem -se recip ro
camente nos infortunios e revezes da sorte, participarem  
todos das alegrias e venturas, das tristezas e adversidades 
que o m undo por todos distribue e rep a rte?  —  Não eram  
muito mais felizes os homens, por ventura não viveram mais 
contentes, se olhando tranquillos de consciencia para a belleza 
dos céos, para a im m ensidade dos m ares, para as m aravi
lhas da terra, em  tudo adm irassem  e estudassem  a om nipo
tencia do C reador? — Vêde tam bém , se vos não fôra infini
tam ente m elhor esperar, quando Deus quizesse chamar-vos 
a contas, os últim os transes da vida em santa paz, confiando 
affoutamente na m isericordia e tam bém  na justiça do m esmo 
Senhor? — Mas oh! Que a tranquillidade nos derradeiros 
instantes da existencia, tranquillidade que n’aquella duríssim a 
tribulação tão precisa nos é, não a podem  te r  senão os que 
n’este valle de m iserias e de lagrim as souberam  crucificar 
a carne, rebater as loucuras da vontade, padecer com animo 
resignado os contratem pos e desaventuras da sorte.

Ponderem os agora e vejamos, se poderá haver parallelo 
entre a serenidade do justo  e o rem orso do peccador; se 
haverá comparação eotre os transitorios sacrificios porque 
passam n ’esta vida os fieis no exercicio das virtudes, e os 
trabalhos e am arguras a que por cá se condemnam os m un
danos por continuar em suas execráveis abominações. —  
Quando Jesu Christo disse no evangelho, que é muito es-
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treita a porta po r onde se entra para o caminho do céo, e 
ao contrario muitissimo ampia a estrada do inferno, quiz 
n ’esta parabola significar-nos, que por muito mais num erosa 
que fóra a santa legião dos justos e ainda mais estreita a 
porta que conduz á bem aventurança, sem pre en tre  elles re i
naria concordia e paz; e que pelo contrario por ¡inmensa
m ente larga que fosse a estrada do inferno, as innúm eras 
cohortes dos peccadores a correriam  em continuas tu rb u 
lencias e desordem . — A voz de Deus é a puríssim a ver
dade. Pois quão desordenado não é o viver dos m undanos 
que trilham  o caminho da perdição, dos lascivos, dos ava
ros, dos iracundos, dos invejosos, dos de coração duro, dos 
de entranhas dam nadas, dos hypocritas e traidores, dos im
píos e soberbos? Volvem-se e revolvem-se continuamente 
no pego dos furores, das violencias e das paixões. E como 
hãode atravessar tranquillos o caminho do inferno, se os 
vicios são de sua natureza inquietos e desordenados? É por 
is'so que não ha campo, por vastíssimo que seja, em que 
possam  caber á vontade.

Porém  vós ju sto s?  Viveis por ventura tão oppressos e an
gustiados como aquelles infelizes peccadores ? Por certo não. 
D izei-m e: não se vos alegra o coração quando valeis ao 
m alaventurado, quando praticaes as virtudes da justiça, da 
tem perança, da fortaleza, e quando glorificaes ao Senhor, 
po r vos haver rem ido com o seu proprio  sangue?— Não sentis 
dilatar-se-vos a alma de jubilo e contentamento, ao im plorar 
a clemencia do Senhor, o valimento da Mãe santíssima e a 
intercessão dos santos em vosso favor e dos próxim os?— Ao 
sair do templo, onde acabastes de presenciar o sacrificio de
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Deus vivo, aonde confessastes as culpas e recebestes o sa
cramento da sagrada communhão, não respiraes vós um  ar 
mais puro e vivificante, o ar da contricção e penitencia, a 
sanctificante aura da divina graça ?— Aquelle suavíssimo bal- 
samo que cura as chagas da alma, o sagrado corpo de nosso 
senhor Jesu Christo não o trazeis agora no peito, identifi
cado comvosco, em testem unho e documento do vosso a r re 
pendim ento e conversão?

Ah I Sois mui venturosos, porque não só podestes vencer 
os im petos da carne, mas até consideraes as adversidades 
e tribulações d’este mundo como instrum entos efficazes de 
vossa salvação.— Confiaes, seguros da graça divina que se 
diffunde m aravilhosam ente sobre os fieis, que alcançareis o 
perdão de tantas culpas.—  Principiaes, já  n ’esta vida, a sa
borear as prim ícias d’aquellas doçuras, que depois não terão 
fim. Não vos lamentaes das asperezas do caminho que se
guis, pois vos vejo estampada na fronte a mansidão angélica, 
que é o verdadeiro tim bre da béatitude.

E os m iseras peccadores, como passam elles a presente 
v ida? O hl amplíssimo e declive é o  caminho para o inferno; 
porém  revoltosos como são sem pre os réprobos, nem alli 
cabem, nem podem  te r  socego.—  Inimigos de si e do pro- 
ximo, não reprim em  seus desatinos, nem  consentem  que 
lhes abram os olhos à verdade.—  P or mais que os rem orda 
a consciência, e apezar de quanto padecem po r seus vicios, 
nem assim se aterram  com as penas eternas ! Grande Deus, 
que funesta cegueira não é a dos peccadores, quando se 
obstinam im penitentes! —  Vivem sem pre fóra de si e fóra
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de vós, m eu Jesus, e julgam -se felizes por gosarem  as de
licias e os prazezes m undanos 1—Ah 1 Quando lhes chegará 
um a hora em  que sendo alumiados da vossa graça, e des
enganados dos enganos da vida, se resolvam á contrição e 
arrependim ento de suas culpas 1— Não tem em  a m orte, nem 
a eternidade : antes fundam altíssimos castellos de incessan
tes projectos e esperanças, como se tiveram  de du rar sem 
p re !  —  Nem das traças e redes do demonio se receiam, que 
os espreita noite e dia para os apanhar ! Se quando somos 
subitam ente salteados da tentação, tanto  perigo correm os, 
que imminente perigo não correm  os que de caso pensado a 
vão dem andar e affrontar?

Attendei, Christãos ; quando o demonio parece que le
vanta o cerco e se vae, não é para se ir, mas para que en
tregando-nos ao descuido, torne elle com suas tentações de 
improviso a combater-nos por todas as partes. —  Escutemos 
as vozes do nosso F r. Thomé de Jesus, quando nos adverte 
que nunca nos governem os pelo que dirão os outros, que 
é o m aior engano da vida, mas sim que não tenham  que 
possam  contra nós dizer com razão, como da nossa parte 
façamos o que devemos e a tudo o mais cerrem os as orelhas. 
—  Recommenda mais o piedoso monge, que quando nos ve
jam os muito atorm entados com zombarias do m undo, nos 
viremos para  Deus e lhe digamos afoutam ente... Que temos 
nós nos hom ens? D’elles não tem os senão companhia de 
m ortaes miseráveis e degradados, fracos no juizo, mal in
clinados nos pareceres, cegos na estim ação das verdades, en
ganosos na approvação dos bens e reprovação do mal, pois 
julgam  pelo que se lhe antolha e em  tudo navegam como
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¿erren o s que são. —  Que querem os uós pois, Senhor nosso, 
ou que podemos esperar d’elles? Elles de nenhum a coisa 
menos tratam  que da verdade, e nós por elies nos perde
mos, e deixamos a vós! Livrai-nos pois dos olhos dos ho 
m ens. Se assim o ordenardes, Senhor, soffreremos a todos 
elles, de todos serem os desprezados, andarem os por baixo 
dos pés de todos, e de todos serem os desagradecidos, m as 
afastae vossos olhos da vaidade, e dae-nos fortaleza para 
nos não afogarem os ventos que dos homens nos combatem. 
—  Fortaleçam o-nos com esta supplica ao Senhor para que 
nos desvie do fatal caminho do inferno, e nos faça firm es e 
perseverantes na penitencia e conversão. —  Vós, peccado- 
res, por mais cegó que tenhaes o entendim ento nos enga
nos terrenos, deveis confessar, que muito mais vos custa o 
goso dos falsos deleites que tanto appeteceis, do que aos 
justos suas tribulações e sacrificios na práctica da virtude.
1— Deus que é de infinita justiça e providencia não podia 
consentir que os culpados se afogassem nos vicios e peccados, 
sem lhes dar logo dores de consciencia e torm entos com 
que principiassem  a pagar n’esta vida. —  Digna é pois de 
toda a inveja a sorte dos bem aventurados n’este valle de m i
seria. Com os pés soltos da terra, não receando as conse
quências do passado, socegados no presente, esperançosos 
do futuro supportam  resignadam ente quantas provações o 
Senhor lhes suscita. —  Vêde como traz o justo  o sem blante 
risonho, desafogado o coração, tranquilla a alma, e como 
vive contente de si, e do próxim o, e amorosíssimo de Deus. 
Conhece por inspiração que do céo recebe, que o lenitivo 
certo e efficaz das am arguras da vida é a oração, pela qual 
se communica intimamente com o Senhor das m isericordias.
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Duas coisas ha, disse um  nosso tbeologo, que tornam  
mui pesados e quasi insoffriveis os trabalhos da vida ; são 
não se reconhecer a mão d’onde procedem , e reco rre r  tarde 
ao unico rem edio d ’elles, que é Deus, que os dá. —  Tome
mos portanto todas as tribulações, que nos sobrevenham, 
como m andam entos de Christo, para as supportar com pa
ciência.—  Não nos queixem os nem  das creaturas, nem  do 
Senhor, ainda que nos pareça rigorosa sua mão. —  Conven
çamo-nos, que m uito mais padece quem  anda a arm ar laços 
para enganar o proximo, quem  procura os vícios para n’el- 
les se enlodar, do que o hom em  virtuoso e sincero que a 
todos tra ta  com lisura e c a r id a d e .— Ponderem os emfim, 
que a alma desam parada e perseguida, crucificada de cru
zes e torm entos, calada, soffrida, resignada, é esta a mais 
acceita e amada de Deus.

CAPITULO II

E muito mais facil eontrahir o habito das boas do que o das más obras. 
—- Exhortação aos mundanos, para que se convertam a Jesu Christo. 
— Ninguém nos pode efficazmente consolar, senão Deus.—Não se 
pode agradar a todos. — Não falta o Senhor aos que lhe pedem de- 
véras perdão de suas culpas

Concordemos, cbristãos, que muito m enos padece o que 
na presente vida procura o céo para futura m orada, do que 
o infeliz que vemos afadigar-se tanto por se sepultar nas de
leitações m undanas, para ir  parar no inferno. — E também 
não é para duvidar, que mais depressa nos habituam os a 
se r probos, honestos e respeitadores de Deus, do que a ser 
viciosos e im p ios.— Mas como não será assim , se o Senhor 
tão manifestamente declarou, que não creára ao homem se
não para lhe dar partilha na herança dos céos? Que mais
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subida fineza desejaes vós, do que o testem unho do mesmo 
Senhor em favor dos hom ens? —  A h! quão lastimosa não 
é a cegueira dos que não creem  em Deus 1 Pelo contrario, 
quão venturosos não são os que esperam  o riquíssim o le
gado da bemaventurança, legado que hãode gosar no seio 
de toda a córte celestial I

Venham agora dizer os m undanos, que só para desfrutar 
os prazeres da mesa, os ocios do leito, as alegrias dos con
vivios, dos passeios e dos bailes, as deleitações da lascivia, 
do jogo, dos espectáculos, as honras, dignidades e riquezas 
é  que vieram ao m undo, e que na posse de tantos bens e 
delicias é que a verdadeira felicidade consiste. —  Coisa m uito 
para  m aravilhar: crendo enganar aos outros, não enganam  
senão a si proprios. —  N ão: verdadeiram ente ditosos são an 
tes os que evitando cuidadosam ente todas as deleitações ter
renas, em pregando o tempo na satisfação de suas obriga
ções, no culto divino, na caridade com o proxim o, se não 
descuidam jám ais d’aquella tem erosa hora da m orte , na qual 
teem de deixar para sem pre este m undo, para irem  logo 
p resta r contas a Deus de tudo o que por cá fizeram. —  E s
ses obstinados m undanos, que tão felizes se dizem , convi
do-os a que volvam a mão dentro da consciencia, e me 
digam se não lhes acontece frequentes vezes revoltar-se 
contra si mesmos, e até contra os vicios, ao ver-se des- 
presados de seus próxim os, e ao mesmo tem po oppri- 
m idos do rem orso. —  Não observam  que aos justos, posto 
que o mundo os affronte, os indemnisa sobejam ente de se
melhantes injurias e injustiças a boa fama e m ais que tudo  
o socego de consciencia?

i
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Cuidem pois os peccadores de se arrepender, e reform ar 
seus ruins hábitos. Orem do coração ao Senhor, para que 
se digne de os alum iar com sua divina graça. —  Conven
çam-se que lhes não será m uito penosa a conversão, desde 
que se resolvam a encetar o caminho da virtude, para que 
alcancem depois o glorioso nome de verdadeiros filhos do 
Senhor. Ah 1 Logo que se principia a segu ir os passos do Re
dem ptor e a tom ar sobre os hom bros o sagrado lenho em 
que por nós m orreu  no Calvario, com quanto jubilo e in
tima satisfação se não passam estes breves m om entos da 
vida? —  Olhae para os soldados de Jesu C hristo : vêde como 
vão intrépidos e contentes no caminho da cruz, sem que os 
pertu rbe  nem o mundo nem a lem brança da m orte 1 Porque 
não teem esperança e fé senão em D eu s; não aspiram  se
não à felicidade eterna.

Demos séria  attenção ás vehementes palavras de dois theo- 
logos nossos, tão repassadas de piedade, como proveitosas 
para a alm a... Os peccadores, emboscados em vicios e es
quecidos da conta que o Senhor lhes hade pedir, não cui
dem  que lhes hade sem pre d u ra r sua falsa prosperidade, 
porque emQm hãode ser perdidos, se acabarem em seus pec- 
cados. —  Com nascerm os todos na te rra  e de terra, devemos 
lançar os ram os dos pensam entos ao céo, e quanto mais com 
as raizes do coração descerm os por hum ildade, tanto mais 
com as vergonteas das virtudes subirem os por merecimento, 
porque o Senhor hade um  dia elevar para sem pre os hu 
m ild e s .—  Triste engano è o d’aquelles que cortejam ao 
m undo, porque em quanto nas partilhas d ’esta vida ficam os 
justos com as virtudes que são bens de raiz, não querem
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os depravados senão riquezas e deleitações, que são inoveis 
que se gastam com o tempo, sem  se lem brarem  que o ca 
m inho da perdição é fazer o que o appetite pede e não o 
que a razão aconselha. —  Que caminho podem  os peccado- 
res levar seguro e acertado, desviando-se da cruz do Se
nho r?  Mais devemos querer cruz com Deus, que sem ella 
todo o descanço da vida. Vale mais sermos com o Senhor 
affligidos, deshonrados e perseguidos, que cariciados e bem- 
quistos dos homens e do mundo. —  O que devemos desde 
já  im plorar a Deus é que nos obrigue a executar sem de
mora os actos de penitencia, confissão e com m unhão, pois 
não basta o proposito que tenham os feito de a elle nos con
verter senão é tam bém  indispensável que nos apressem os 
em realisar o firm e intento da conversão.

O principio dos negocios é a execução, e em quanto se 
não dão à execução, diz um habil theologo, não se lhes tem  
dado principio. Desenganemo-nos que tudo quanto os ho
mens dão, não póde consolar o in terio r da alm a; só Deus é 
que em segredo nos consola, recreia e enche de suavidade 
e doçura incom parável. —  E quem  poderá contentar os ho
m ens sendo elles affeiçoados no juizo, differentissimos nas 
inclinações e pareceres ? —  Pelo contrario, aos que temem 
e amam a Deus, tudo se lhes converte em  bem , pois elle 
com bem  pouco se contenta; por isso os que se virem p er
seguidos dos m aus e cercados de seus ardis, en tendam  que 
tem  seu cabedal e in teresses seguros, porque o Senhor paga 
generosam ente e não falta nunca . —  O que mais nos cum pre 
é rogar vivissimamente ao S enho r, que nos dê coração para 
affrontarmos os desprezos do m undo, e espirito firme com
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que nos não desprendam os jám ais da fé e esperança em sua 
divina m isericórdia. —  Tenham os fé verdadeira. Se por ven
tu ra  nossa nos decidirm os a abandonar as deleitações, os 
enganos e as vaidades do m undo, o novo caminho da con
versão nos será mui ameno e m uitíssim o mais aprazível e 
facil, que a escabrosa e fatal estrada do peccado.

Para que a todos chegue a convicção d’esta verdade, o 
que convem fazer é experim entar durante alguns dias, e 
ten tar com firmeza a reform a de seus costum es. —  Depois ve
rão por si proprios e hãode perceber, quão grande proveito 
lhes resulta d’este ensaio, d ’esta feliz experiencia.

CAPITULO III

Geral cegueira dos homens. — Desengano que todos devemos ter do 
rápido termo da vida e da eternidade que nos espera. — Comece
mos já  a reforma dos costumes. — São poucos os escolhidos para a 
bemavcnturança. — Efficacia do sacramento da communhão para 
nos salvarmos. — A nossa alma vale mais que todo o mundo

Não posso calar-me ao ver a azafama e o afan com que 
todos andam  correndo nas casas, nas praças, nos m ercados, 
sulcando os m ares, percorrendo todas as regiões do globo, 
a tra ta r sómente de coisas te rrenas e m orredouras, sem lhes 
vir ao pensamento nem a m orte, nem a e te rn id ad e ! —  P a
rece incrível que tendo dado o Senhor a todos alma intelli- 
gente e immortal, tão poucos d'ella façam caso, para sóm ente 
se virarem  com suas attenções para o frágil e terroso corpo 
que a mais leve doença, o m enor golpe, o mais insignificante 
contratem po reduz a pó 1 — É pasm oso, é acima de tudo 
estranhavel, que devendo todos te r  inteira certeza de que
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hade apparecer-lhes por fim ou o purgatório, ou o céo, ou 
o inferno com um a eternidade que não acaba, de penas ou 
de glorias, se afferrem com tanto afinco ás torpezas e aos 
vicios, que infallivelmente os levam ao abysmo, desprezem  
o am or de Deus e a caridade do proximo que os conduzira 
certam ente á bem aventurança.

Deus m e u ! A h ! se vos dignásseis de abrir um dia os olhos 
a tantos milhões de cegos e loucos, que se não cançam de 
adorar o diabo, virando-vos as costas sem receio algum de 
vossa inflexível justiça!

O m eu dever, é repetir em  alta voz aos peccadores as 
adm oestações e conselhos em que tanto abundam  os escri- 
p tores sagrados, para que todos nos convertamos a Christo.
—  Praza a Deus, que produzam  bom  exito. Assim o devo 
esperar, porque nosso Senhor costuma servir-se das mais 
insignificantes creaturas e dos mais debeis instrum entos para 
despertar os poderosos e os grandes do somno dos vicios.
—  Desenganemo-nos, que são m uitas nossas culpas, e que 
qualquer d ’ellas é grave offensa de Deus. E não sabemos 
se estão ou não perdoadas. —  Esta vida que tanto amamos, 
é um  m ar de m isé ria s ; e o m undo com que tanto nos en
ganamos, um  pégo de vaidades. Vamos todos caminhando 
para a eternidade. —  Hade chegar a morte, e não sabemos 
quando. Havemos de dar contas a Jesu Christo, e não sa
bem os que sentença terem os. —  Se nos salvamos, lograre
mos por toda a eternidade um a bemaventurança ineffavel.
— Se nos condemnamos, perdidos ficamos para se m p re ; e 
não pode im aginar-se maior desgraça.— Tudo isto é tão certo,

8 u
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que o não pode ser mais, pois é de fé. Vejamos pois quanto 
nos importa detestar o peccado, desprezar o mundo, acautelar 
para a m orte; em uma palavra, viver segundo a lei de Deus.

Para viver bem , é necessário fazer verdadeira penitencia 
das passadas culpas, e d’aqui por diante até o fim da vida, 
governarm o-nos pelas determ inações da lei divina. —  Para 
guardar comi perseverança os preceitos de Deus, precisa é a 
sua g raça ; esta  dà-a o Senhor a quem  lh’a sollicíta com ins
tancia. —  A graça pede-se na oração, na meditação e na sa
grada com m unhão.—  Quem ama a Deus estando em graça, 
tem  por prem io ver a Deus : e quem  toma o sacramento da 
communhão, estando em peccado, tem  por castigo não o ver 
eternam ente. —  Chorem poig os olhos, e m orda-se eterna
mente de raiva e desesperação a bocea com seus proprios 
dentes, pois se atreveu a tocar e com er a Deus como não 
devera. — Nunca nos esqueçam os da tem erosa sentença que 
Jesu Christo proferiu, e que nos deve a todos encher de 
susto para que redobrem os de vigilancia... Muitos são os cha
mados, mas poucos os escolhidos para gozar a bemaventu- 
rança. — Quiz o Senhor significar n’esta parabola, que o fim 
dos chamados é a g lo r ia ; e o pão dos escolhidos o sacra
mento eucharistico. —  Todos os que usam  do pão dos esco
lhidos, obtem o fim dos ch am ad o s: todos os que frequen
tam com a decencia e disposição conveniente a mesa do 
Santíssimo Sacramento, todos os que se sustentam  do pão 
dos justos, que é o banquete de Deus na te rra  todos con
seguem o fim dos chamados, que é o céo. —  Ao contrario, 
os que tendo sido chamados por Deus, não conseguiram  ser 
por Deus escolhidos, esses vão para o inferno onde ha-
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Esquecendo-nos de o rar a Deus e com m ungar, logo a luz 
da graça afrouxa, e as trevas do m undo, carne e diabo obs
curecem  e encobrem  o caminho da salvação. —  Olhemos que 
a estrada que leva ao céo, são poucos os que a acertam ; a 
porta do caminho que vae á vida eterna, é estreita e poucos 
são os que a acham. —  Diligenciando ser virtuosos, nada 
perdeis, antes muito ganhaes; em não p rocurar a vir
tude arriscam os tu d o ; e a salvação não é para se arriscar, 
nem  as inspirações de Deus, para se contem porisar com el- 
las. —  Attentemos esta pasmosa reflexão do maior de nossos 
p regadores... Parece que m ais agradecida está nossa alma 
ao demonio e muito mais lhe deve, que a nós. Elle a honra, 
nós a affrontamos ; elle offereceu a Deus, quando como ho
mem nos veiu resgatar do pecçado, todas as m onarchias do 
m undo com todas as grandezas, glorias e riquezas, se do
brando o joelho em terra  o adorasse. — Isto  que estás vendo 
d’este alto m onte, disse o demonio a Deus, querendo-o ten 
tar, te darei se com o joelho em terra me adorares. —  Ve
jam os pois em 'q u e  altíssimo preço tem  o demonio a nossa 
alma, que por ella offerecia todo o m undo! —  E não nos 
envergonham os em considerar a nossa alma em m uitíssim o 
menos, do que a avalia o proprio  demonio ! —  Demo-nos 
pois todos por avisados, e façamos com tem po as nossas 
contas ; depois não nos queixem os, nem  digamos que nos 
enganou o m undo, ou que nos enganámos e errám os. Por
que esses queixum es para nada nos aproveitam. —  Saiba
mos, que Deus a todos quer salvar; m as creamos firm e
mente. que não hade salvar a todos.
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Sendo, como é, e certíssimo que depois da m orte nenhum a 
esperança pode haver de perdão, por que é de fé que não 
haverá então senão rem uneração eterna, ou eterna punição 
das boas ou más obras, segue-se que são sem pre poucos 
os conselhos, poucas as adm oestações e ainda poucos os 
avisos para nós peccadores, que tão obstinados somos em 
offender a D eu s .— Em m atéria de salvação da alma, quan 
tos meios se em pregam , posto que demasiados pareçam , 
nunca são bastantes : porque se nos acontecer a terrib ilís
sima desgraça de cahir no inferno, não ha depois meio al
gum  de sahir de lá.

O fim que n’este livro me propuz é, como já disse, cha
m ar para Deus as almas que não estão ainda desam paradas 
da divina graça, lutando vigorosam ente com ellas até o ul
timo estrem o, para que se resolvam a crer deveras no Se
nhor. — Posto que não possa prever qual venha a ser o r e 
sultado dos m eus esforços, parece-m e todavia que o divino 
Espirito Santo me ajudará n’esta m inha em preza, tanta é a 
fé que na misericórdia de Deus eu te n h o .— Mais seguro 
fico n’esta esperança, recordando-m e que a divina Providen
cia, para confundir os soberbos da terra, e os converter, 
se serve m uitas vezes dos mais hum ildes e pequenos. —  
Mas a cegueira e obstinações dos hom ens, força é decla
rá-lo , não tem lim ites: parece que quanto mais castigados, 
advertidos, re  rehendidos são por Deus e pelos rem orsos, 
tanto mais -^«..sistern em peccar, se é que não redobram  
suas culpas. —  Eis o motivo po r que sob o titulo de Contem
plações e de Meditações vou renovar a doutrina, que aos 
mais hum ildes d’espirito lhes apresentei sobre os Novíssimos
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do homem e os peccados m ortaes. —  Vão redigidas ph ra- 
ses mais vehementes e estilo mais apurado, para que 
m ais fundamente se arraiguem  no coração dos que por mais 
instru ídos se teem , posto que não menos peccadores.—  
Oxalá que o bom  Jesus se digne de com sua divina graça 
am parar este meu trabalho, e ao mesmo tem po perdoar a 
m eus proxim os e a mim, que muito carecemos de sua infi
nita m isericórdia, todos os nossos erros e peccados.
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PARTE QUARTA
C O N T E M P L A Ç Õ E S

ADVERTENCIA

Todos havemos de morrer. — Todos seremos julgados por Christo.— 
Os Novíssimos do homem devem servir de aviso ao peccador, para 
se mover e determinar ao prompto arrependimento de suas culpas

No meio das grandezas, das paixões, das vaidades, dos 
desregram entos da vida, é bem  que o homem se lem bre, 
um a e m uitas vezes, dos seus últimos f in s ; e considere 
quaes hão de ser os prem ios eternos de suas boas obras, 
ou a irrevogável condemnação de seus peccados. —  Lem 
bre-se o homem de que é pó ; porque de um  pouco de pó, 
de um  pedaço de barro o affeiçoou a mão de D eu s ; e lhe 
insufflou com a vida toda a sua nobreza e dignidade o ba
fejo do Senhor. —  Traga o homem à sua lem brança que 
este pó vilíssimo, que está hoje ennobrecido porque dentro 
d ’elle habita uma alma im m ortal, volverá um  dia, despren
dida a alma de suas prisões terrenas e corpóreas, a se r o 
pó que era d’antes. —  Atiente pois o homem em que não 
sómente é pó animado, mas que será ámanhã pó sem ani
mação, quando a morte o vier sallear no meio de suas m un
danidades e colher de improviso no seio de suas mais dou-
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radas esperanças. —  Considere bem  que o barro  que é hoje 
estatua viva com suas proporções e suas form osuras, será 
ámanhã despojo miserável n’este lugar de desenganos, que 
se chama o tum ulo.

Decretou Deus que o homem não chegaria a se r immor- 
tal, senão depois de te r  passado pelos transes da m orte : 
assim, que hade o homem prim eiro que chegue a alcançar 
a im m ortalidade, descer ao sepulcro, para d’alli se levantar 
á bemaventurança eterna, ou descer ás penas eternas de sua 
condemnação inexorável. —  Determ inou o Senhor que os 
hom ens houvessem  de m orrer um a vez ; e que depois da 
m orte, se seguisse o Juizo. —  Hãode os hom ens pois m or
re r  ; que esta é a sentença de que não pódem exim ir-se.—  
Mas ao m orrerem , do barro  frágil e m ortal que de novo se 
desata em pó, solta-se livre a alma para responder diante 
do trem endo tribunal, aonde Deus lhe dará o prêm io ou o 
castigo ; o prêmio rias graças eternas do paraizo, o castigo 
nas penas egualm ente eternas do inferno.

É a m orte a pena commum, imposta pelo Juizo-divino a 
todos os hom ens pelo peccado do seu prim eiro pae. —  
Pelo prim eiro homem que peccou, diz S. Paulo, entrou o 
peccado n’este m undo, e como consequência do peccado e 
em sua companhia entrou logo a m orte tam bém  ; assim que 
passou a todos os homens a m orte d’aquelle, em quem to
dos peccaram. — Ao primeiro peccador deu o Senhor por 
pena a m orte, a que ficaram sujeitos todos os descendentes 
do prim eiro peccador. —  A m orte é pois o castigo do pec
cado orig ina l.— Mas Deus em sua infinita m isericórdia não
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quiz que o hom em  padecesse eternam ente, só porque era 
filho do prim eiro peccador. —  O homem pelo prim eiro  pec- 
cado que houve no m undo, ha de m orrer por necessidade. 
—  Mas como as obras da justiça divina vão sem pre acom
panhadas das de sua infinita m isericordia, não quiz Deus, 
diz um  nosso escriptor mystico, que esta pena fosse ju sta  
e rigorosa, sem que também fosse com m uitos remedios 
m itigada.

Aquelles são os novíssimos ou últimos fins do h o m em : 
m orte, juizo, inferno, paraizo.—  Dois certos, e dois incer
to s :  dois certos, m orte e juizo porque todos havemos de 
m orre r e de ser ju lg ad o s; dois incertos, porque não sabe
m os qual nos ha de caber, se o prem io na bem aventurança, 
se no inferno a eterna punição. —  E se a estes novíssimos 
não podemos sublrahir-nos, como é que hade haver chris- 
tão que viva d’elles esquecido, e que ao engolfar-se em 
suas vaidades e peccados esteja cuidando que hade ser 
eterno cá na te rra , e que não hade soar para elle a hora 
terrível, em que virá o anjo da m orte cital-o a com parecer 
um dia diante do Juizo do S enho r?

Discorramos pois brevem ente por cada um  d’estes quatro 
Novíssimos, e vejamos como cada um  d’elles é uma trom 
beta, que nos está incitando ao combate das v irtudes chris- 
tãs, cada um  d’elles uma voz que intimamente nos persuade 
a im itar os exem plos de Jesu Christo e de seus santos, uma 
eloquente reprehensão de nossos desvarios, e uma adver
tencia tem erosa de que volvamos do caminho da perdição 
e busquem os sanctificar a nossa vida e m erecer os premios
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eternos que o Senhor tem  reservados para os que o servi
ram , e lhe tem  sido fieis durante a vida terrenal.

Da Morte

CAPITULO I

E inevitável a morte, porque é a punição do peccado original. —Esta 
pena foi por Deus mitigada com vários remedios. —■ O peior mal 
da morte é o Juizo que se lhe segue. — A morte eguala a todos, 
por mais deseguaes que tenham sido na vida

É a Morte um  castigo a que nos tem sugeitos a justiça 
de Deus. — Mas o que ha de mais temivel na m orte, diz o 
padre  Bourdaloue, não é a mesma m orte mas sim as suas 
consequências inevitáveis.— E o que ha de mais tem eroso 
n’estas consequências, continua o m esmo autor, é que são 
eternas; porque o momento que é para mim o termo da 
vida p resente, hade ser tam bém  o principio de um a e te r
nidade, ou bem aventurada ou infeliz.—  E no mesmo instante 
em  que se disser de mim com verdade... m orreu ; com 
egual certeza se dirá... eis-ahi que a sua sorte foi já de te r
minada por Deus, eil-o para sem pre ou predestinado ou 
réprobo.

O prim eiro d’estes rem edios foi sugeitar-se tam bém  á 
m orte o mesmo Deus tom ando carne passível e m ortal, para 
que, na bella expressão do apostolo, não tivéssemos Pontí
fice, que de nossas m isérias não soubesse condoer-se. —  E 
accrescenta aquelle nosso escriptor parenetico.... o capitão 
que marcha na prim eira frente do exercito, expondo o peito 
ás lanças e bailas e estreando os prim eiros furores do ini
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migo, m ette coração a seus soldados, para que façam cara ao 
perigo e busquem  a victoria, ainda que seja com prada com 
as vidas. —  Assim Chrislo, capitão esforçado, m orrendo em 
uma Cruz, por alcançar victoria da m orte , nos anima a pas
sar-mos pelo mesmo trabalho para  colhermos o mesmo 
fructo.

O segundo rem edio é a ressurreição —  Sabemos que ha
vemos de m o rre r ; mas tam bém  sabemos que havemos de 
ressuscitar. — Mas a ressurreição póde ser para nós um  
bem ou um  m a l: um  bem quando ressurgim os para a bem- 
aventurança, um  mal quando renascem os para as penas e te r
n a s .—  Não basta pois que tenham os a certeza da ressu r
reição ; mas é necessário que nos esforcemos para que d e 
pois d’ella hajamos de ressuscitar para o bem e para o céo ; 
porque não ressuscitar bem, é peior do que não ressus
citar.

Pois que em seguida á m orte vem a ressurreição, e logo 
no m esmo ponto em que havemos de ressu rg ir se nos de
param  dois caminhos differentes, um  que leva direito ao 
céo e outro  que conduz para sem pre ao inferno, não é a 
m orte que devemos tem er senão o Juizo, com que depois 
da ressurreição Deus nos ha-de sentenciar, para que ou va
mos a participar da gloria celestial, ou a penar eternam ente 
no inferno. — É  a m orte o nivel tem eroso, que eguala to 
das as condicções, e que reduz à mesma condicção o ven
cedor e o vencido, o im perador e o pegureiro . — Perante 
a sua inexorável sentença é rigorosa e absoluta a egualdade 
de todos os hom ens. —  Só ha um a differença entre e l le s :
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é que uns m orrem  para depois viverem gloriosos na bem- 
aventurança; e que outros m orrem  tem poralm ente, para 
que a m orte tem poral se elernise depois nas penas irrem i- 
diaveis do inferno. —  Em quanto a vida dur-a, nos adverte 
um  nosso escriptor mystico, entre homem e homem ha 
m uitas e m uito grandes d istincções; tantas que parece im
possível o contal-as e o sabel-as; porque cada um  trabalha 
sem pre por se differençar dos o u tro s ; tão grandes que ás 
vezes parece maior a differença entre hom em  e homem, que 
a differença entre homem e bru to . —  Ser illustre ou se r 
baixo, ser letrado ou idiota, rico ou pobre, senhor ou es
cravo que distincções não tem  introduzido no m undo? —  
As edades, os costumes, as nações, as doenças, os hum o
res, os officios, os climas, os acontecimentos quanta m ulti
dão de differenças tem produzido? Chegou o ponto da 
m orte, já não ha nenhum a differença. — Nem o sabio póde 
inventar arte  para escapar deste ponto, nem  o rico póde 
corrom per este m inistro inexorável, nem ao illustre lhe te 
rão respeite , nem ao valente medo, nem ao menino magoa, 
nem  ao senhor obediencia.— Tudo já  é um , tudo egual, 
tudo uniforme. —  Ao passar por um ponto tão apertado fi
caram as differenças de fóra.

Que ha pois que possa distinguir os hom ens real e ver
dadeiram ente, se as distincções do mundo são vans, tran
sitorias, enganosas, e se esvaecem como o fumo, quando a 
m orte vem chamar a todos para o Juizo ? — Qual é a diffe
rença, que a m orte não póde egualar? —  Qual é a sabedo
ria, que ella não hade confundir com a ignorancia? —  A 
nobreza, que ella não hade egualar com o plebeism o? A
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força, queella  não hade irm anar com a frouxidão? A riqueza, 
que ella não hade reduzir á pobreza necessária ? A formo
sura, que ella não hade tornar em podridão? A preem inên
cia, que ella não hade abater na hum ildade da ultim a ja- 
sida? —  É a sabedoria da virtude, é a fidalguia das bôas 
obras, é a form osura da alma, é a preeminencia com que 
Deus hade prem iar o christão, que por sua viva fé e boas 
obras tiver merecido o eterno galardão.

CAPITULO 11

Todas as coisas do mundo são illusões e vaidades, que depressa acabam.
— A morte põe termo aos peccados, destruindo o peccador

Nada ha pois mais feito para conservar no espirito  a luz*
da hum ildade christã, do que a lembrança dos Novíssimos 
do hom em . — A m orte annuncia-nos que isto que nos pa
rece m undo, não é senão desterro  tem p o rário ; que isto que 
se nos affigura vida, é provação ; o que julgamos realidade, 
é thea tro ; o que pensamos fortuna, é illusão; o que have
mos ca na te rra  por duradouro, é ephem ero e m iserável.—  
Julga o homem, quando a prosperidade o favorece, e quando 
vae de velas inchadas navegando em m ar de leite de suas 
terrenas ambições, julga o hom em  que é cedro possante cu
jas raizes afundam no so lo ; e é apenas plantasinha rasteira, 
presa por debeis esteios a este grande e esteril rochedo, que 
se chama a terra . —  Julga que é to rre  erguida em seguros 
alicerces; e é barquinha frágil balançada pelos ventos e pe
las ondas, e a poucos passos despadaçada n ’uma praia, que 
não tem fim. — Oh ! que se os vaidosos da te rra , se os g ran
des peccadores que douram  e enfeitam o peccado com o p re 
texto de ser o caminho mais breve para as grandezas e de
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leites do m undo, tivessem presente a cada m omento o que 
são estes deleites e grandezas m u n d an as! —  Se elles se lem
brassem , que a m orte escondida por detraz d’elles lhes está 
espiando os passos e deixando traçar seus planos e seguir 
suas paixões, e buscar satisfação a seus desejos carnaes e 
ju lgar eternos os bens que p rocuram , e depois quando os 
vê mais enlevados em suas peccaminosas phantasias e des
concertos, os saltea e colhe na própria rede, que haviam en
laçado para pescar a que elles suppunham  im m orredoura fe
licidade 1

Lem bre-se pois o m undano que sonha só ambições e po
derio, lem bre-se de que Alexandre que levou a espada con
quistadora até onde a não vibrara ninguém , é ha centenares 
de annos um  pó sem nome e sem logar certo n’este m undo. 
—  Lem bre-se o que aspira ardentem ente às glorias m unda
nas, que o sol d ’estas glorias não poderá aquecer com um  
só dos seus raios a glacial frieza do sepulchro. — Lem bre-se 
o que ama os prazeres carnaes, que a m orte lhe hade v ir 
a tira r das mãos, quando menos o cuide o peccador, a taça 
im pura com que está bebendo a peçonha do peccado disfar
çada com a tris te  doçura da sensualidade. —  Lem bre-se o 
avarento que está enthesourando e recatando cautelosamente 
seus haveres e faltando a suas próprias necessidades e às 
obrigações da caridade christã, que a m orte o hade forçar 
a separar-se d’aquelles seus Ídolos de ouro e de prata, e que 
se hade ir  a fazer sua viagem eterna sem levar comsigo um 
real para o caminho.

Lembre-se todo o peccador obstinado que se esquece
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a m orte , não a evita.—  Se os fumos do festim encobrem a 
condemnação severa escripta por dedo invisível nas paredes 
sum ptuosas, se as alegrias da vida sensual abafam a voz da 
consciência, lá virá dia em que na escuridão e no silencio 
do tumulo appareçam  bem visíveis as le tras de fogo com 
que Deus escreve os juizos dos maos, e se oiçam as pavo
rosas palavras... Affastae-vos de mim, réprobos, ide para o 
inferno!

Do J u izo

CAPITULO I

É muito mais temeroso o juizo do Senhor, que a hora da morte.—Alli 
só valerá á alma o auxilio de suas hoas obras. — Vozes de terror 
que soltavam os santos lembrando-se das contas, que tinham de 
dar a Deus

Depois da m orte virá o Juizo. — Assim como ninguém  
pôde subtrahir-se à lei da m ortalidade, assim  depois de pa
gar seu feudo a esta universal soberana, se não poderá ex i
m ir de com parecer na presença de Deus para ser julgado 
segundo seus m éritos.

É tem erosa a m orte, mas é infinitamente mais para te 
m er e infundir te rro r o Juizo, que hade sentencear para todo 
o sem pre. —  Desde que uma vez, diz Bourdaloue, se cae 
nas mãos do Deus vivo, já se não póde sair. É  em vão que 
se espera o auxilio dos homens. —  De quem  conseguirá o 
homem fazer-se ouvir quando estiver só com D e u s; e ainda 
quando o homem chame em seu soccorro a todas as crea- 
turas, de que aproveitariam  todos os seus esforços contra 
o seu commum C reador? -  Virão pessoas caridosas, virão
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amigos e parentes junto do corpo do que lhes foi querido, 
cum prir os últimos deveres e rom per em palavras de pesar 
e de saudade, mas as orações e os votos porão em seguro 
a alma do homem, se Deus os não escuta? —  E por ven
tura os attenderá, se votos e orações não são acompanhadas 
pelos m éritos e pela santidade da vida no homem que Deus 
está para ju lg ar?  —  Achar-me-hei pois n’este momento ter
rível entregue a Deus, a Deus sem  mais soccorro que o m eu 
proprio , entregue a Deus de quem  dependerá o meu des
tino por toda a eternidade, só com o meu proprio  auxilio 
porque então no desam paro o m ais completo só levarei co
migo as minhas obras, e d’ellas se com porá todo o meu es
teio e toda a minha defeza.

Oh 1 como eu aprenderei então a dar a um a vida santa e 
religiosa a estimação que lhe é devida 1 Como eu heide com- 
P rehender a felicidade da m inha vocação, se eu tenho cum
prido fielmente todos os deveres d’e lla !— Que confiança m e 
não dará no juizo de Deus um a exacta regularidade, um a 
cega obediencia, uma pobreza totalmente desam parada, a 
subm issão do meu espirito , a mortificação dos m eus senti
dos, o retiro  do m undo, a frequência da oração, o cuidado 
das mais pequenas coisas 1— Como eu serei então recom pen
sado de ter feito n’aquelles pontos o sacrificio dos m eus 
desejos, de te r  combatido as m inhas repugnancias naturaes, 
de as ter vencido, de não te r  escutado nem os exemplos que 
eu tinha diante dos olhos e que me podiam seduzir, nem 
as considerações e vãos respeitos que me aconselhassem o 
quebrantam ento de m eus deveres e a pouca assiduidade dos 
m eus exercícios espirituaes I — É esta lembrança do passado



— 129 —

que me hade dar todo o esforço, e que me hade assegurar 
contra o te rro r de um juizo, onde não terei senão a minha 
própria consciencia que se encarregue da minha causa, e pro
nuncie diante de Deus a minha apologia.

Não ha criminoso por mais jubilado em abominações e 
iniquidades, que ao passo que está perpetrando suas alei- 
vosias não esteja cuidando em ¡Iludir a justiça e em  sair 
trium phante dos seus accordãos.—  E quando é tamanho o 
pavor que se apodera do réo ao en trar no pretorio  do ju iz , ao 
ver o apparato da justiça, ao presenciar a catadura aspérrim a 
do m agistrado, ao ouvir as palavras severas da accusação, 
ao presencear o depoimento inexorável das testem unhas, ao 
so letrar no texto das leis a pena comminada ao seu delicto, 
ao phantasiar os transes dolorosos da pena capital, ou a ago
nia lenta do carcere perpetuo, ou as am arguras crueis do 
exilio em  terra inhóspita, insalubre e m ortífera, quanto mais 
não será para infundir terro r o aspecto do Juiz divino, a 
presença d’um accusador implacavel e a perspectiva d’uma 
punição infinitamente mais dura do que a das leis hum anas, 
po rque  é sem appelação, porque é eterna, p o rque  é com
posta de quantos supplicios tem  compendiado os homens 
em seus códigos mais draconianos e de infinitos outros que 
escaparam e hão de escapar para sem pre â invenção hum ana?

No tribunal dos homens tem os um  juiz que se pôde en
ganar; no tribunal de Deus um  juiz infallivel; no dos ho
m ens um  juiz que se pode c o rro m p e r ; no de Deus um juiz 
incorrup tível; no dos homens um  juiz que sabe apenas p o r
testem unhos alheios, no de Deus um  juiz que penetra no 

9 ir
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fundo da consciência, e sabe até as minimas circum stancias 
do que nós pensamos, dissem os e obram os em cada dia, 
em  cada hora, em cada momento, em cada instante da nossa 
existência por mais longa que haja sido n’este m undo ; no 
do homem ha um juiz sujeito a paixões, accessivel a odios 
e sym pathias; no de Deus ha um  juiz cuja justiça não é 
contrabalançada pela m esquinhez dos affectos hum anos, nem 
a sua m isericórdia sujeita ás condicções que determ inam  a 
clemencia dos potentados te rre s tre s .—No tribunal dos ho
m ens o accusador é um homem também, no tribunal de Deus 
o accusador é o inimigo jurado e implacável dos homens, 
p o r  mais justa  que lenha sido a sua vida, accusador apos
tado a afeiar e exagerar os delictos hum anos porque o seu 
jubilo todo é a condemnação dos hom ens no tribunal divino, 
accusador interessado na sentença, porque o seu officio é 
recru tar habitadores para os seus dom ínios.— No tribunal dos 
homens as testem unhas são hom ens como o réo que pode
rão um dia ser tam bém  réos, sentar-se no mesmo banco e 
te r  contra si o depoim ento dos seus proxim os ; no tribunal 
de Deus as testem unhas não precisam  de ser citadas para 
que venham de logares rem otos depôr em favor do réo ou 
contra elle, acompanham-no toda a vida, assistem com elle 
no juiso, teem já  os seus depoim entos escriptos no tem eroso 
registo de Deus, são a consciência do homem, são os seus 
peccados e malfeitorias. —  No juiso dos homens a maxima 
pena que pode infligir-se ao crim inoso é a pena capital que 
traz comsigo a m orte do corpo, no juizo de Deus é a m orte 
da alma, por que verdadeira m orte será para ella a etern i
dade dos castigos no inferpo. No juiso dos hom ens ainda se 
poderá resgatar a cabeça a preço de desterro  perpetuo ;
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no juiso de Deus este desterro  não será sóm ente perpetuo , 
como cá na te rra , mas eterno n’aquellas pavorosas e lúgu
bres regiões, aonde a alma ficará para sem pre exilada da 
bemaventurança e punida a cada instante pelos mais honro
sos supplicios, que será incansável em  lhe apparelhar o ini
migo commum do genero hum ano.

Considere pois o christão que tanto se a terra com a ju s 
tiça dos homens, quanto lhe convém para sua eterna salvação o 
tem er a todos os momentos o ju iso  de Deus. —  P ara e s 
capar á sentença dos hom ens não é preciso ser justo , basta 
só parecel-o ; no juiso de Deus não ha enganos, nem dissi
mulações, nem hypocrisias que sejam  bastantes a esconder 
o réo á justiça divina.— No juiso dos homens punem -se as 
obras, m as os pensam entos saem para fóra da alçada e ju- 
risdicção dos tr ib u n a es ; no juiso de Deus cada um  dos Vos
sos intimos pensam entos, cada um  dos vossos appetites 
im m oderados, cada uma das vossas paixões m undanas ap- 
parecerá á luz da com prehensão divina, e será pesada na 
balança do Senhor.

Oiçamos o que diz o nosso eloquente Bernardes tratando 
do Juizo... Os maos não cuidam no Juizo, diz o E sp irito  
Santo, que se cuidaram, já  não seriam  maos. Cuidam porém  
os santos para o serem  e para o não deixarem  de s e r ; um  
David que confessa que logo procedeu justificado para com 
Deus, tanto que considerou a Deus Juiz para comsigo. —  Um 
S. Jeronym o que dizia... cada dia e cada noite estou espe
rando com trem or a conta que heide dar do minimo pen
samento, e a hora em que me hão d izer... Jeronymo sae fóra.
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— Santo Agostinho que affirmou que nada o tirá ra  com mais 
força do pogo de seus vicios, do que o medo da m orte e do 
ju izo .— Um S. Bernardo que exclamou dizendo... estremeço 
da ira do Senhor Deos, da presença do seu furor, do ruido 
do m undo vindo a baixo, do incendio geral dos elementos, 
da tem pestade desfeita, da trom beta do archanjo, da pala
vra aspera na ultima sentença.

O corpo, continua Bernardes, caiu em te rra  desamparado 
da a lm a : a alma estará em pé n’este tribunal do Juizo di
vino, desam parada de to d o s : já lá vão os acom panham en
tos dos amigos e parentes, já  cessaram os obsequios dos 
servos e vassallos. — Até os reis antigamente poderosos es
tarão, diz S. Jeronymo, desam parados de toda a parte  tre 
m endo e palpitando. — Podem os dizer a esta alma posta em 
Juizo o que S. João no Apocalypse disse de Babylonia, 
quando também chegou a hora de ser ju lgada... Acabaram-se 
as m ercadorias e riquezas de ouro e prata e pedras p recio
sas e pérolas, as olandas, as purpuras, as lélas e as se
das, acabaram-se as m adeiras preciosas, os vasos e copos 
de m arfim , de m etal e pedras de estimação, acabaram se 
os cheiros deliciosos, os am bares, as aguas exquisitas, os 
unguentos, os perfum es, acabou-se a opulencia e abundan
cia das herdades, cavados, carroças, escravos e creados. 
—  Que é feito das pretenções dos officios, dignidades, há
bitos, m itras, coroas e th iaras?  Onde está a linha da des
cendencia e successão do m orgado, que tanto cuidado lhe 
davam ; como desappareceu o fumo da honra, da lisonja e 
do applauso que tanto lhe esvaeciam a cabeça ? — Pereceu 
tudo em um  momento porque chegou a hora do seu Juizo I
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CAPITULO II

Parallelo do Juizo dos homens com o Juízo de Deus.— É este 
infinitamente mais para temer, que aquelle

Considere e áltente o christão, quanto será terrivel e pa
voroso o Juizo de Deus, quando tão tem erosos lhe parecem  na 
terra os juizos dos homens ? Nada ha mais respeitável no mundo 
do que a justiça, nem ha condição mais para tem er do que 
a do reo que é levado aos tribunaes. — O tem or da justiça 
hum ana está sem pre advertindo os hom ens, para que se co- 
hibam de acções crim inosas ou culpáveis com que possam 
perder o concerto e incorrer a pena no fôro da justiça hu
mana. —  Não rouba o ladrão quantas vezes lb ’o aconselha 
o appetite, porque tem e o tribunal e a condemnação. — Não 
commette mais homicidios o hom em  violento e sanguinario, 
porque sabe que lá estará o algoz para lhe p ed ir conta do 
sangue derram ado .— Não usurpa o ambicioso a fazenda e 
bens do seu proxim o, porque ainda receia que a justiça da 
terra se declare em favor dos oppressos e espoliados. —  
É pois o Juizo dos homens, apesar de failivel e dominado 
pelas paixões, freio e te rro r aos m aus. O ladrão procura a 
solidão das trevas para com m etter suas malfeitorias e escon
der-se á acção da justiça m undana. —  O homicida apaga cui
dadosamente os vestigios do seu crime. O usu rpador fa
brica títulos falsos com que justificar a injusta posse dos 
bens alheios.

Morreu o homem, julgou-o Deus, pesou na sua balança 
de um lado as boas, do outro as más obras, encontrou-se a 
justiça e a m isericordia, congrassaram  se um  e outro estes 
dois grandes attributos de Deus, eis ahi o peccador salvo
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saindo trium phante do ju izo: venceu porem  a justiça á m i
sericordia, eis o peccador condemnado para sem pre e sem  
appellação. — Começa n’aquelle ponto o caminho do inferno.

n o  I iife rn o

CAfUTULO I

Pintura dos tormentos que padecem os condemnados ao inferno

Pelo propheta Jerem ias, diz Bernardes, ameaça Deus nosso 
Senhor aos reprobos, dizendo que no dia da sua perdição 
lhes hade voltar as costas e esconder d’elles seu divino rosto. 
—  De todas as penas que um  condemnado padece no in 
ferno esta absolutamente é a m aior, a qual os theologos 
cham am ... pena de damno, e consiste em carecer da vista 
de Deus. —  Imagina-te no m esmo ponto em que expiraste, 
levado ante o tribunal de Christo que n ’elle assiste rodeado 
de anjos, santos, ju izes accessores da tua causa, e que tu 
ousando apenas levantar os olhos, vês cheio de resplendor e 
m agestade aquelle divino rosto  que por am or de ti foi cu s
pido e esbofeteado e aquellas chagas que rasgaste mais com 
teus peccados, vivas ainda e frescas manando rios jà não de 
sangue mas de luz. —  Abre-se logo o livro da tua conscien
c ia .—  Suppõe, o que é possivel mas Deus o não perm itía , 
que acha tão pouco m erecim ento no teu processo que salva 
sua justiça não é razão salvar a sua alma. —  Pronuncia o 
Senhor a sentença, dizendo com indignação e desprezo aquella 
aspera palavra, mais cortadora que a espada de dois fios... 
Vai-te de minha presença, maldito... —  Levanta-se do 
throno, vira-te as costas, fecha-se o céo e ficas despedido
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de ver o rosto de Deus, em quanto houver Deus. —  Que sen
tirá  a tua aima n’este passo : que fará esta desgraçada crea- 
tura em m isericórdia tão lam entável? —  Aonde irem os bus
car comparações para explicar a sua d ô r?

Mas além d’este grande damno que a alma recebe em fi
car eternam ente privada da vista de D eus, quantos males e 
quantos damnos ainda não accresem a este nas penas do in
fe rn o ? — Em prim eiro logar terão por segundo torm ento 
os condemnados o ficarem eternam ente enclaustrados em 
cárcere perpetuo, que assim o significam aquellas terríveis 
palavras do propheta Isaias quando diz... Os impios jazerão 
para sem pre encarcerados no afogueado calabouço dos in 
fernos...— Uma horroroza condicção d’este lugar onde as al
mas ficarão encerradas, é ser profundíssim o e d’ahi lhe veio 
o nome de inferno. —  Deixa-te pois peneirar do tem or de 
caires n’este abysmo, diz o nosso Bernardes, e do espanto 
da tem eridade que tantas vezes com m etteste expondo-te a 
este perigo. —  Quantas vezes dorm iste descançado sobre a 
bocca d’este poço sem fundo, não te sustentando mais que 
pelo delgado fio da vida? —  E se caíras, que rem edio ti
n h a s ? —  Vê pois quão agradecido deves estar á m isericór
dia de Deus, e trata d’aqui por diante de fugir muito longe 
de qualquer passo perigoso que leva a este precipício. —  Dá 
volta á tua vida desencaminhada e p repara  a tua habitação, 
não como os dragões nas cavernas da te rra  senão como a 
pomba nos buracos da pedra, nas chagas digo de Jesus aonde 
a profundesa que ha é de m ysterios, o fogo é o da caridade.

O terceiro tormento dos condemnados será o estarem  su-
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jeitos a fogo voracíssimo segundo aquellas palavras de S. 
M atheus... Afastae-vos de mim, malditos e ide ao fogo eterno, 
que está preparado para o demonio e para os seus anjos...
■— Devemos assentar e crer, diz o mystico Bernardes, que 
os condem nados no inferno são atorm entados com fogo não 
imaginário, phantastico ou m etaphorico, senão real e ver
dadeiro, corporeo e sensível. Oh 1 espectáculo horrorozo, 
continua elle, quem  não trem e só de im aginal-o! —  Que in
feliz sorte a d 'aquelles que m erecerem  esta s o r te ! — Anda
ram  breves dias fazendo a sua vontade sobre a te rra , que
brou-se o fio da vida, cairam dentro  do fogo, perdido está 
o negocio da sua salvação, d’ahi por diante a rd er e mais 
arder. — Vinde, ó m ortaes, e ponde-vos a ver a miséria fatal 
em que vieram a parar aquelles corpos e almas tão amigos 
do seu deleite, como estão todos os seus m em bros possuí
dos e repassados das chammas ! -V a lh a -m e  Deus, que m u
dança tão repentina 1 —  Que desgraça tão extrem a ! E que 
pouco trabalham os por não vir a cahir n’ella. —  Se eu agora 
não posso sustentar um dedo sobre o lum e da candêa por 
espaço de tres respirações, como me arrisco a estar em corpo 
e alma dentro  das labaredas infernaes por toda uma eternidade ?

O quarto torm ento dos condemnados será o bicho roedor 
da consciência. —  Pronunciou o Senhor, exclama o erudito 
Bernardes, estas palavras por bocca de S. M arcos... O verme 
dos réprobos não m orre e o fogo em que são abrasados não 
se extingue... Ameaça espantosa e terrível, porque o to r
m ento do bicho roedor da consciência que os miseráveis 
condem nados padecem é sobre todo o encarecimento, tam 
bém  terrível e espantoso. —  Desde o ponto em que q u a l



quer d’aquellas desgraçadas almas ouvio a sentença da sua 
reprovação, começa logo esté bicho a roer-lhe as entranhas, 
começa digo, mas não cessará perpetuam ente, porque a 
culpa d'onde elle nasce, nem se acaba nem se e sq u ece .— E 
se qualquer moléstia da alma ou do corpo, por leve que seja, 
pela importunação e continuação se faz intolerável, que será 
aquelle rem orso que nunca descança de afeiar e magoar o 
mais vivo d’alma com o aguilhão da culpa que ella teve em 
condemnar-se.
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CAPITULO II

Dos inauditos horrores e padecimentos que aos reprobos causam os de
monios no inferno.—Exhortação ao peccador, porque em vida se ar
rependa de suas culpas. — O caminho para o ceo não é áspero nem 
difficil de seguir. — Conselhos aos christãos para a sua salvação

O quinto torm ento dos condemnados será o viverem eter
nam ente na companhia dos demonios, realisando aquellas 
palavras de Salom ão... O homem que se desviar do caminho 
da doutrina, virá a m orar em companhia dos demonios. —  
Quão grande pena e quão am argosa desconsolação, diz o 
mystico que tem os citado, sentirá urna alma de se ver mo
ra r para sem pre em companhia de demonios 1 —  Se por al
guma desgraça te acontecer despenhares-te em  algum bo
queirão da terra , onde tivessem os seus covis m uitos dragões 
e d’onde não podesses por hum anas forças te r  saída, ainde 
que estes te não fizessem mal algum, que torm ento seria 
viver entre feras tão dissem elhantes da tua natureza ? — E s
tes espíritos m alignos não som ente são com panheiros das 
almas condemnadas, senão o que mais é seus cruéis atorm en
tadores.
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As republicas tem algozes destinados para o officio 
de executar as penas nos justiçados. —  Os im peradores 
rom anos tinham leoneiras de feras, para serem  lançadas aos 
crim inosos.—  Assim o grande Rei dos ceos e terra  tem  fe
chados na leoneira do inferno estas feras indomáveis e estes 
algozes desapiedados para instrum entos de sua vingança con
tra  os peccadores, conforme aquillo do Evangelho... que o 
Senhor irado contra o mao servo o entregou nas mãos dos 
algozes ; e é o que o mesmo Senhor disse pelo Ecclesias- 
tico... Ha espíritos maos que foram creados para vingança 
de Deus, e que servem para descarregar nos réprobos todo 
o impeto dos seus furores. —  Quem poderá pois entender 
a fereza, a sanha., o rigor desapiedado com que estes lobos 
famintos se arrem essarão á presa, que tanto desejavam e que 
já  seu Deus lhes desam parou á sua livre vontade 1 —  Com 
que estrondo e p ressa descarregarão estes gigantes suas p e 
sadas maças sobre aquelles miseráveis corpos 1 —  Com que 
ancia e alvoroço exercitarão o odio refinado que tem de Deus, 
n ’aquelles que conhecem ser imagens suas e irmãos de 
Christo segundo a humana natureza ! —  Com que gritaria se 
atiçarão uns aos outros para reforçar a lucta e voltar o eixo 
d’aquella roda eterna de tormentos ! — Gritarão, mas que 
dirão gritando? —  Fere, despedaça, degolla, mata sem ma
tar, traze brazas, apparelha o pez, derrete os metaes para 
o caldearmos neste banho.— E n’esta miserabilíssima carnice- 
ria, n’esta fadiga e debate continuado estarão aquellas tr is
tes almas e corpos, em quanto Deus fôr Deus, porque e r ra 
ram  o caminho da doutrina que os guiava á sua salvação.

Considere agora o christão, qual é a tris te  e lamentável

*
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sorte que o espera, quando depois de percorrido o caminho 
da vida se ap resen tar diante de Deus levando para o con- 
dem narem  os seus peccados, que não soube prevenir nem 
evitar em quanto era tem po. —  Considere o homem que 
tanto amou na terra os deleites carnaes, que tanto se engol
fou nos appetites m undanos, que todos estes vãos e pecca- 
minosos p razeres, que tanto o deliciaram no mundo n’estes 
dias escassos que andou n’elle, se hãode transform ar nos 
mais duros e atrozes supplicios, que a imaginação mais opu
lenta poderia apenas com prehender.— Considere que por cada 
goso com que procurou satisfazer os desejos da carne, hade 
receber no inferno torm entos infinitos, e que cada peccado 
que perpetrou , será como um  capital posto a ju ros de que 
no inferno hade receber a usura em penas eternas e em 
torm entos aflictivos. —  Os que esquecem a Deus, os que se 
afastam todos os dias do caminho da sabedoria christã, virá 
tempo em que no inferno, quando é já  irremediável a con- 
demnação, hãode lastimar os erros que com m etteram , os 
dias da vida passados no peccado, na abominação, e no des
conhecimento de Deus, e a m isericordia divina lhes não va
lerá já, porque as suas iniquidades terão provocado para 
sem pre a indignação e a cholera do Senhor. — Aos que 
amaram a carne, virão os dem onios espedaçar-lha a cada ins
tante com suas tenases. Aos que na te rra  se deleitaram com 
suas voluptuosidades sensuaes, e desprezando a sua alma 
fizeram do seu proprio  am or o ¡dolo das suas adorações, 
virão os demonios caldeados em banhos de fogo e de me- 
taes fundidos, para que experim entem  então quanto eram  
frivolas as esperanças que punham  nos prazeres e deleites 
da ie rra .—  Por cada vez que esqueceram  a Deus em sua
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vida, os demonios infinitas vezes se lem brarão de suas a l
m as e de seus corpos, para lhe retribuírem  com milhões de 
supplicios uma só offensa, uma só infracção do respeito e do 
am or para com Deus.

A ttente pois a alma christã, quanto é pavorosa a perspe
ctiva que se lhe offerece com a expiação de seus peccados ; 
e considere também, quanto lhe seria facil com o auxilio da 
graça divina sanctificar a sua vida no mundo e evitar pela 
m isericórdia infinita do Salvador as penas infernaes, que o 
Senhor só destina aos peccadores im penitentes, aos que não 
quizeram  cum prir a sua lei, aos que não quiseram  im itar 
os seus exemplos, aos que dobraram  o joelho diante das ten 
tações do demonio, aos que tendo servido sem pre o espirito 
maligno é bem que vão ser no inferno as suas victimas. —  
Considere o peccador, que por mais arido, espinhoso e dif- 
ficil que seja o caminho da virtude e da sanctidade, todos 
os sacrifícios são escassos, todos os esforços são poucos 
para eximir-se ás punições eternas. — Mas a estrada que con
duz á eterna bem aventurança, não é, como se afigura aus 
peccadores inveterados e réprobos, tão estreita e tão impra- 
cticavel, que a pretexto de a não poderem  trilhar hajam de 
condemnar-se sem remedio. —  0  Senhor que nos creou á 
sua imagem, e que nos destinou para o honrarm os na te rra  
e o glorificarmos no céo, não poderia, sem  faltar á justiça 
divina, im por-nos os deveres da vida christã e cerrar-nos ao 
mesmo tem po os caminhos da salvação.— Estão sem pre aber
tas e patentes as sendas que levam ao céo. —  É mais facil, 
do que se pensa, o meio de escapar ao fogo e te rn o : para 
isto basta que imitemos a hum ildade de Christo, e que nós,
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que somos creaturas suas não queiram os levantar-nos, pela 
nossa soberba, muito acima da sua Divina Magestade. — É 
preciso que imitemos a sua m ansidão ; porque nós que so
mos mortaes e que tanto tem os que tem er do juizo final, 
como é que pretendem os tornar-nos arrogantes, contando 
falsamente com a duração do nosso poder, das nossas r i
quezas, da nossa sabedoria, da nossa nobresa, de todas as 
vaidades emfim com que os hom ens costumam  perder a 
brandura do coração, e infringir as santas obrigações da ca
ridade c h r is tã !

É preciso qne a exemplo do Salvador nos desapeguem os 
sinceram ente de todos os‘ bens m undanos, e os considere
mos como coisas ephem eras e de nenhum  valor em compa
ração da riquíssim a herança, e do peculio eterno que nos es
pera no reino do céo.— É preciso que arm em os o nosso es
pirito com aquellas mesmas arm as bem tem peradas, com 
que os santos mais exemplares rebateram  em recontros suc- 
cessivos e teimosos os combates do dem onio ; que estejamos 
sem pre vigilantes, espiando os movimentos e ciladas com que 
o inimigo commum, com pretexto de nos lisongear e recamar 
de flores o caminho da vida, nos está a encobrir debaixo 
das pompas do mundo os abrolhos, os espinhos de que 
está realm ente semeado o caminho do inferno.— Quando o 
demonio nos tentar, para que pequem os, m ostrándo nos as 
delicias que nascem  do peccado, havemos de responder-lhe 
não, que por algumas horas de vida estragada mas delei- 
tavel não querem os com prar a eternidade das penas que 
nos trazes já apparelhadas.— Seja pois a lem brança frequente 
dos novissimos do homem e principalmente do inferno o
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njais tem eroso de todos elles, o argum ento que opponhamos 
a cada instante á subtilesa e argucia com que o demonio 
nos está aconselhando o peccado e a abominação.

Sío P a ra íso  c e le s t ia l

CAPITULO I

As delicias da bemaventurança não podem ser comprehendidas nem 
imaginadas.— Vale muito a pena de padecer todos os tormentos 
terrenos, para um dia as alcançar e gosar.

Assim como é incomprehensivel ao homem a infinidade e 
a duresa dos supplicios que o esperam  no inferno, se os 
seus peccados não poderem  abrandar a justiça divina, as
sim  também e com m aior rasão excedem todos os lim ites 
d a  comprehensão humana os bens infinitos e as glorias im- 
m ortaes de que o justo  hade gosar na bem aventurança. —  
É m ais fácil adivinhar, por approximação, os torm entos do 
inferno, do que saber, ainda que rem otam ente, a que ponto 
de felicidade chega o hom em , a quem Deus patenteou as p o r 
tas do Paraíso. —  Devemos ir no presupposto , diz B ernar. 
des, de que a grandesa dos bens eternos que Deus tem  p re 
parados para os que o amam, é tal que nem  os olhos viram , 
nem o coração humano acertou a desejar coisa sem elhante. 
—  É materia esta de que, como disse S. João Evangelista, 
só os que deram  vista, podem  dar tes tem u n h o ; e assim  por 
m uito que m editem  e desejem, e encareçam e disputem  todos 
os santos padres, todos os varões espiriluaes, e todos os 
teologos, quando muito chegarão, diz S. Agostinho, a r e 
ferir os males que no ceo não ha, porém  nunca poderão ex
plicar os bens que alli se encerram . —- Ó creatura hum ana,
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continua o mesmo autor, para quanta felicidade foste creada : 
quando tu estavas no abysmo do teu  nada, quem dissera 
que este nada havia de vir a parar em participares tão alta e 
copiosamente do ser de Deus 1

Se os très Novíssimos que temos ponderado, incitam pelo 
te rro r que infundem, ao tem or de Deus e á practica das vir
tudes christãs, o quarto novissimo, o Paraiso, està-nos a 
cad$ m omento aconselhando pela esperança d’uma felicidade 
sem fim, a que a compremos n’este m undo com o preço de 
nossas hoas obras.—  E não será facil preço, aquelle po r que 
havemos d’alcançar o máximo bem a que póde aspirar a 
alma hum ana?— Não serão pequenos todos os sacrifícios, 
fáceis de levar todos os padecimentos, ligeiros todos os es
forços, suaves todas as provações, com que na vida tem po
ral hajamos de habilitar-nos a alcançar a eterna bem aventu- 
rança ?—  Que comparação póde haver en tre os bens da te rra  
sem pre annuviados de receios, enganos, desillusões e p e r
fídias da fortuna, e os bens da vida im m ortal que um a vez 
alcançados se não poderão jam ais perder ?

CAPITULO II

Não ha comparação alguma entre as venturas da terra 
e a gloria celestial

Que parallelo poderá instituir-se entre as que se chamam 
felicidades terrenas, e a ventura sem  fim e a gloria sem term o 
e a luz sem som bras de que irem os a participar para todo o 
sem pre quando nos seja favoravel o juizo de D eus?  —  E 
não vemos nós aos homens todos os dias, a cada instante, 
fazerem esforços ás vezes sobrehum anos para  assegurarem
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a posse d’estes bens, que de um  momento para o ou tro  se 
podem  esvaecer? —  Não vemos nós o operário padecendo 
resignadam ente todas as contrariedades da fortuna, appli- 
cado incessantem ente ao seu lavor, curvado sobre a forja, 
cançando o seu tear, suando copiosamente sobre a terra  que 
rasga com seus instrum entros aratorios, para ex trair do tra
balho o modesto salario, com que liade to rnar menos aspera 
a sua condição? —  Não vemos o homem que aspira a pos
su ir grossos haveres, p e rd e r os dias em suas especulafões 
m ercantis ou industriaes, ralado de cuidados, trabalhado de 
pensam entos im portunos, mal dorm ir as noites desasocega- 
das de esperanças e receios, e trabalhar e padecer, e esfor
çar-se, e tirar de cada obstáculo nova e mais energica reso
lução, só porque espera ao cabo de suas lidas accumular 
alguns punhados de ouro em suas arcas.

Não vemos nós o que milita nos cam pos, expôr a cada 
instante a sua vida e passar trabalhos infinitos e padecer a 
fome, o frio, o desconforto, a nudez mesmo com a esperança 
de alcançar um posto, uma fita com que contentar sua vai
dade, sua ambição, ou a sua g lo ria?  —  Não vemos nós to
dos os dias os que navegam os m ares, estarem  a cada passo 
apostando a vida para trazerem  de longes te rras as merca
dorias com que hãode enriquecer, ou aventural-a nas b a ta 
lhas a troco d’esta vaidade ephem era, que se chama a glo
ria  m ilita r?  —  E porque trabalham  todos elles, porque pade
cem, porque suam , porque se afadigam sem  cessar? Por 
bens imaginários, transitórios, que não terão mais duração 
que a da vida tem poral, se a fortuna não vier antes revol
ver a sua roda,, e a rro jar os que subiram  ás eminências da
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felicidade terrestre , até aos abysmos do ultimo infortunio.
—  E pois se os hom ens são incançaveis em conquistar os 
bens terrenos, a troco dos mais penosos sacrificios e das 
mais dolorosas privações, como é que havemos de ju lgar 
mal em pregados os esforços que fizermos, para alcançar um 
bem que é infinito e que não terá term o em sua duração 1
—  Pois se para conquistar alguns palmos de te rra , a que 
se chama um  reino ou um im perio, tanto padecem  ás vezes 
os ambiciosos, e tem por fáceis de levar todos os trabalhos 
e fadigas, como é que para obter um reino eterno como é 
o do céo, não serão fáceis todas as fadigas e todos os tra 
balhos, pequeno o preço de umà conquista im m ortal e de uma 
bemaventurança que não tem  fim ? — Todos os reinos e im
perios da terra os deveriamos abdicar para obter a herança 
ce leste ; todo o ouro d’este m undo, o deveriam os arro jar de 
nós para alcançar a verdadeira riquesa do p a ra iso : toda a 
gloria com que os homens da terra  se julgam  im m ortaes, 
a devemos ter em nada em comparação das infinitas glorias, 
que na bemaventurança hãode gosar para sem pre os justos 
e os eleitos do Senhor.

MEDITAÇÕES

ADVERTENCIA

O caminho do céo é muito mais tranquillo e livre de tribulações, 
que a estrada do inferno

Tenho provado quão m elhor seja espiritualm ente para o 
christão servir a Deus do que fazer-se servo do demonio, e 
quão tenues e fáceis de levar sejam  todos os maiores e mais

10 ii
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custosos sacrificios, quando se comparam com a summa bem- 
aventurança que o Senhor tem  destinado aos que o teem 
amado e tem ido, e observado em espirito e verdade os d i
vinos preceitos que nos deixou.

É  o reino dos céos o m aior m orgado em que o hom em  
póde succeder, e se por alcançar as apparentes e enganosas 
grandesas e opulencias d’este mundo tanto porfiam  e se affa- 
digam os mundanos, e a tantos riscos e lances aventuro
sos se expõem em dem anda d’estas sonhadas e m entiro
sas felicidades, quão lucrativa não é a negociação espiritual, 
em que se grangêa o céo? Pois que renunciando ao m undo, 
à carne e ao diabo, se conquista um  bem  infinito e eterno, 
e que dos bens terrenos se differença tanto, quanto da ima
gem  a realidade, da som bra o corpo, das trevas a luz, e da 
vida ephem era e attribulada a gloriosa e bem aventurada eter
nidade.

Mas não basta que saiba o christão quanto lhe interessa 
à alma, no em penho de sua salvação, o am ar e tem er a Deus 
e o practicar sinceram ente as virtudes christãs.— Quero ainda, 
por afeiar-lhe mais a gravesa do peccado, patentear-lhe quanto 
m esmo cá na te rra  se faz mais segura e tranquillam ente a 
curta peregrinação da vida, quando seguimos a lei de Christo, 
e quantos desasòcegos, tribulações, infortunios e enfermida
des de espirito e de corpo tem  Deus apparelhado como ex
piação na te rra  aos que desprezam  os seus divinos precei
tos, se arrem eçam  sem medida aos abysmos do peccado, e 
se deixam  enleiar incautam ente nas astutas e m alignas ten
tações do demonio.
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Que a practica das virtudes christãs seja o mais seguro, o 
único e mais breve e mais fácil caminho para a eterna vida 
celestial, não ha christão que-o possa já negar. —  Que este 
caminho seja o mais breve, o mais seguro , e que sem ata
lhos, nem circuitos leve em direitura á celestial Jerusalem , 
bem o creio eu, dirá o christão arrependido e penitente, mas 
que seja o mais fácil e o mais ampio coisa é por certo m ui 
ardua de conceber. — O mais ampio, porque Jesu Christo 
d'elleafGrmou litteralm ente, que era e s tre ito .—  O mais fácil, 
porque eu pézo todos os dias os esforços e fadigas e peni
tencias e sacrificios, que requer esta laboriosissima con 
quista do céo. —  Pois christãos, eu vos assevero e dem ons
tro , que é larga e fácil a estrada que podeis seguir até o 
céo.

CAPITULO I

A senda do eéo é ampla para os justos, e estreita para os vaidosos 
peccadores.—Notável testemunho que nos deixou Jacob d’esta ver
dade

É verdade que Jesu Christo affirmou ser apertado o ca
minho da bem aventurança, mas apertado para quem  ? Larga 
e ampla a estrada do inferno, para quem  e p o rq u e?  —  É 
estreito o caminho do céo para os que se dispõem a tran 
sitar por elle não sómente em espirito , que por ser im m a
terial não occupa espaço, e cabe folgadamente em toda a parte , 
mas levando também comsigo o corpo, a carne, o m undo, 
como séquito e cortejo vaidoso de sua jo rnada .—  E que es
trada haverá que seja larga,.para quem  leva comsigo o corpo 
inchado de vaidades, repleto de appetites, avolumado po r 
quantas m undanas satisfações inspira a sensualidade? —  Que
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estrada haverá que seja larga, para que por ella caminhe des
assombrada a alma, o corpo e mais o m undo? — E que será 
se o viajante quizer levar tam bém  de pagem  e escudeiro 
n ’esta luzida cavalgada ao proprio  demonio, a cuja ambiciosa 
arrogancia não bastou a infinita aptidão do céo ?— Que estrada 
poderá ser larga para quem jornadeia como principe em vez 
de transitar como peregrino ? Para quem m uda a que deve 
ser hum ilde rom agem , em trium phos do capitolio?

Desenganem-se pois os illudidos, que a estrada é estreita 
para os que vão acompanhados de vaidades, de ambições, 
de faustos, de pompas, de m agestades, e de sobe rbas.—  
Ë  larga porém , para os que vão caminhando rom eiros obscu- 

«. ros e penitentes, arrim ados ao bordão da fé, levando por 
seu viatico o pão celestial. —  Saiu Jacob da casa paterna 
como peregrino, e passou o Jordão levando p o r toda com
panhia o seu cajado. A solidão de Jacob afigura a rep re 
sentação da alma desapegada de todos os laços do m nndo. 
— O acompanhamento de Jacob é a allegoria da alma, p o r
que pretende levar pelos caminhos estreitos ao céo as coi
sas que só podem caber nas sendas d ’este m undo .— Assim 
como Jacob saiu a correr te rras desde a casa de seu pae, 
assim a alma voou a peregrinar na te rra , saindo da casa do 
eterno pae.— A alma, que saiu sósinha, porque intenta vol
tar pelo caminho de Deus, levando comsigo o pesado sé
quito das paixões e m undanidades do seu passageiro des
te rro ?  Sósinha saiu. — Volte também sósinha. E verá como 
se lhe faz ameníssima a jornada, como o itinerário se lhe 
abrevia, como os anjos lhe vão tapetando o chão de palmas 
e espadanas, e como de sósinha e humilde que era no prin-
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cipio, ao cabo da romagem sairão a recebel-a ás portas da 
Jerusalem  celeste os coros dos anjos e dos santos, e a con
duzirão com maiores pompas, cortejos e alegrias até apre- 
sental-a peran te o throno deslum brante do Senhor.

Voltou Jacob ao tecto patriarchal e de tão sósinho que 
fôra, foi o seu regresso como triu m p h al; tão luzido e nu
m eroso era o cortejo que trazia. — Tão crescido era o acom
panham ento que o seguia, que os filhos, creados, carros, ca
vados e rebanhos em duas grossas turm as repartidos, vinham 
enchendo os campos dilatados. —  E nota um  nosso portu- 
guez eloquente e piedoso parenetico, que da vez que Jacob 
foi só, viu a escada; e que a não viu, quando regressou tão 
lustrosam ente acompanhado. —  Quando Jacob vae sósinho, 
todos os caminhos para elle são amplos e facillimos. Quando 
volta com os seus carros, cavados e rebanhos, todas as es
tradas lhe hãode parecer im pervias. — Quando vae só, vê a 
escada, que bem  se póde tom ar como symbolo e figura da 
que leva ao ceu. —  Quando traz comsigo ao m undo e a suas 
grandezas e opulencias, as vias mais dilatadas lhe parecem  
apertados trilhos, e não chega a avistar a escada mysteriosa.

CAPITULO II

E mais facil observar na terra os preceitos do Senhor, que seguir as 
tentações do demonio.— Enganos em que vivem os mundanos

Assentado, que não ha contradicção em que o caminho 
do ceu seja ao mesmo tem po largo e apertado, largo para 
os hom ens espirituaes, apertado para os m undanos, vejamos



agora, chrislãos, quanto é mais fácil e mais commodo na 
te rra  o seguir a Deus, do que servir ao demonio, o cum prir 
religiosam ente as obrigações de christão, do que ir deman
dar os laços e prisões que enleiam a carne. —  Illudem-se 
os peccador.es quando se lhes afigura ser mais fácil, mais 
ameno, mais deleitavel o peccado do que a virtude, e mais 
pesados os grilhões de Deus, do que as redes mimosas com 
que os seduz e attra'ue o dem onio.

Pois dirá o peccador afferrado em suas iniquidades, bus
cando n’uma som bra de argum ento a justificação das suas 
acções, pois não é mais doce a satisfação dos appetites car- 
naes, do que a repressão dos seus atrevim entos e a m orti
ficação dos seus desejos? —  Não é mais grato asp irar ás 
grandezas, batalhar por ellas e conseguil-as, do que fazer 
profissão de hum ildade. —  Não é mais delicioso levantar-se 
acima dos seus próximos, do que jazer na obscuridade? — 
Não é mais doce a mesa opipara do rico, do que a refeição 
grosseira do p o b re ? — Não é mil vezes mais feliz na te rra  
o opulento, o grande, o poderoso com as suas baixellas, os 
crystaes, as suas porcellanas, os mil objectos sum ptuosos 
que adornam  o seu festim, do que o pastor, o hum ilde, o 
pobresinho com a sua escudella de pau  e seu tarro de cor
t iç a ? — Não é mais gentil o opulento com as suas alfaias e 
vestido de veludo e de brocado, do que o pobre com a sua 
sam arra e o seu surrão  ?

Não é mais para desejar a fortuna do general, que entra 
em som de guerra  e de trium pho na cidade conquistada, 
entre jubilosas e festivas acclamações, do que o hum ilde
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agricultor que na solidão dos seus campos vae conduzindo 
elle proprio o carro do seu triu m p h o „n a  singeleza do seu 
arado entre hymnos da natureza e bênçãos do C re a d o r? —  
Não é mais feliz o grande, que por entre mil peccados feiis- 
sim os abriu o caminho do mando e do poder, do que o 
hum ilde que tendo a alma pelo unico seu thesouro, a foi 
conduzindo pelas asperezas do m undo com o m esmo cui
dado e precaução que se leva um a joia preciosíssim a por 
caminhos infestados de m alfeitores? —  Parece pois que o 
m esmo é n’este mundo o peccado e a felicidade.— Ouçamos 
um  m undano a commentar e explanar esta doutrina.

PRIMEIRA MEDITAÇÃO

Falsas razões do peceador para se desculpar dos peccados 
mortaes que commette

Ho peccad© ela ¡Soberba

Estultas vozes do orgulhoso era abono de sua mentirosa 
felicidade

Venha a Soberba como prim eira figura d’este auto, em 
que hãode sair a terreiro  todos os peccados capitaes, e peça 
para si o prim eiro logar en tre as felicidades d ’este m undo. 
—  Quem ha na terra mais feliz do que os soberbos? Ser ou 
ju lgar ser m aior e m elhor que os outros hom ens? —  Sub
ju g ar à sua as alheias vontades? A creditar que o m undo 
se move a um aceno de suas cabeças e a um  gesto de suas 
mãos? — Receber cortejos e adorações dos que Deus creou
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para eguaes? Póde haver m aior ventura n’este m undo? — 
Póde o homem sonhar nem com m etter mais delicioso pec- 
cado que o da soberba ? É  a soberba que faz os poderosos 
dom inadores e os que po r sua hierarcbia se levantam acima 
do nivel ordinário. —  Reine pois a soberba, e seja ella o p ri
meiro num e tutelar dos que desejam  ser felizes n’este mundo.

l>o peccado da A vareza

Razões que apresenta o avarento de seu torpe vicio

Saia agora a Avareza, com o seu triste séquito de sus- 
peições, de te rro res trazendo os seus cofres chapeados de
baixo da capa rem endada, e venha litigar as suas preem inen
c ias .—  Que ha n’este m undo mais para se querer e adorar 
do que as riquezas? Por ellas trafegam os ambiciosos noite 
e dia. —  Por ellas se aventuram  a ser tragados das ondas 
im petuosas em suas ousadas navegações os m areantes. —  
Por ellas se afadigam os m ercadores sem pre sedentos de che
garem  um  dia a esta suspirada Chanaan. —  P or ellas se 
tornam  os hom ens servis, falsarios, m entirosos, perjuros, 
hom icidas.— M ais; com ellas se escavam os alicerces, se alisam 
os m árm ores, e se douram  as cúpulas das faustosas habita
çõ e s .—  Com ellas se compram os m elhores logares n’este 
largo am phitheatro, onde os eleitos da fortuna vão gozar 
o ephem ero espectáculo das felicidades m undanas e car- 
n a e s .— Reine pois a avareza, e seja ella a segunda pa
droeira dos que se engolfam nos prazeres terrenos e 'm u n - 
danaes.



Do peccado da lea

Razões em que se funda o vingativo para cohonestar a crueldade 
de seu coração

Dê agora entrada a Ira, e com o seu flagello de serpen
tes vivas e a sua espada de dois fios, venha já flammejando 
odios e vinganças, assentar-se no tribunal dos peccadores. 
—  Que sentimento mais suave para o coração, do que a ira 
do homem contra o homem 1 —  Que maior ventura, que ti
ra r vingança dos nossos inimigos! —  Que mais deleitavel sa
tisfação, do que a de desaffrontar o que se chama honra offen- 
dida no vocabulario das paixões humanas, ainda que seja 
com a m orte do nosso próximo, do nosso amigo, do nosso 
irm ão! —  Que mais racionavel coisa do que supplantar 
pelo ferro se tanto é necessário, aquelles que se oppõem ás 
nossas m undanidades, como o agricultor abrindo o sulco 
ás suas prom ettedoros sem enteiras curva e decepa a ílór 
sylvestre, que brotava innocente sobre a g leb a! —  Viva, pois 
e reine a ira na te rra  e dem-se desde o principio do mundo 
à ira de Caim os louvores que não merece a m ansuetude 
angélica de Abel.

Do peccado da  D ala

Argumentação dos golosos contra a sobriedade, e louvores que 
tecem á intemperança

Compareça agora a Gula, e diga quão poderosam ente con
tribue para a humana felicidade. —  Sem a gula, quem en
tenderia e alastraria de acepipes e iguarias as lautas mesas 
dos festins e dos banquetes? — Quem estaria m ultiplicando 
invenções para variar infinitam ente os deleites do paladar?
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—  Quem convidaria os hom ens a passarem  largas horas em 
salas sum ptuosas entre deslum brantes candelabros e m a
gnificas baixellas, entre vinhos preciosos e espum antes, e 
m anjares diversam ente comdimentados, esquecendo em mil 
prazeres a incerteza e brevidadade d’esta vida e a maior in
certeza e eternidade da fu tu ra? —  Não é a gula que distin
gue mais profundam ente o homem do animal, o hom em  civi- 
lisado do hom em  selvagem e prim itivo? —  Poderá por ven
tu ra  ser mais difficil e áspero o caminho esplendido da gula, 
do que o estreito passo por onde se arrasta a sobriedade 
dos tem perantes ou o jejum  prolongado dos ascéticos?

Querem os hom ens festejar a pessoa a quem mais que
rem , e o que fazem? Invocam a gula, e a gula lhes appare- 
lha um  banquete onde achem repasto  aos seus appetites e 
ás suas alegrias. — Querem  ao homem celebrar um  fausto 
acontecim ento? —  Venha a gula, epo v ô e  de guisados a sua 
mesa opípara e opulenta. — E  peccado que como a gula, é 
fonte de gratíssim os prazeres e socia fiel de todas as felici
dades m undanas e terrenas, peccado será em bora, mas pec
cado áureo, peccado m uito para se q u ere r e seguir em toda 
a vida. —  Rendam-se pois cultos á gula, e a exemplo da 
gentilidade, sagrem-se-lhe altares e votem-se-lhe copiosos e 
perpetuos sacrificios.

Do peccado da L axaría

Mentirosas doçuras da sensualidade. — Culto que prestaram sempre 
os homens á lascivia

E o que não prégará aos sensuaes a Luxuria com os seus 
encantos e seducções? Tão antiga é no mundo a dominação



d ’este peccado, que em todas as gentes, desalum iadas do 
clarão da fé e entranhadas nas trevas do paganismo se in
ventou diabolico e nefando num e, que sob a apparencia de 
todas as perfeições e form osuras da carne e do peccado, 
prezidisse ás suas maiores abominações. —  É a luxuria en
tre  todos os peccados, aquelle que para enganar e perder 
os homens se enfeita e arreia com as mais irresistíveis se- 
ducções. — Brincam nos seus lábios os risos mais suaves. —  
Resplandece em seus olhos o m ais affectuoso lum e. —  R e
cende nos seus cabellos e suas vestiduras o arom a da am 
brosia. —  Respira nas suas palavras o perfum e da seducção. 
Desenham-se nos seus gestos e attitudes os contornos g ra 
ciosos da mais formosa e scu lp tu ra .— Não ha peccado cuja 
taça seja mais prim orosam ente cinzelada e que aos lábios 
sedentos de gozar offereça m elhor dissimulado o seu vene
noso absyntho nas enganosas apparencias do innocente mel.

Não ha peccado, cujas cadeias mais prendam  para o in 
ferno, e melhor sim ulem  encerrar os corações no paraiso .— 
Não ha peccado que, como serpente cavillosa, m elhor esconda 
a sua peçonha em affectos, em dedicações, em  enthusiasmos 
e sacrifícios.— São os sentidos, a vida externa, a vida do 
homem que está voltado para a carne e para o m undo.—  
É a luxuria a serva hum ilde dos sentidos, e que lhes inventa 
deleites; a que lhes apparelha satisfações, a que lhes céva 
e renova perennem ente os appetites. — É famula assim , in 
cansável na obediência, inventiva na vaidade, officiosa no 
p ra se r ; quem  não ha de acc!amal-a a mais solicita e m elhor 
amiga dos hom ens?—  É curta a vida? Venha a luxuria fa
zer que os sensuaes vivam séculos n’um  d ia.—  É áspero o
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caminho da te rra?  Venha a luxuria entapizar de flores 
odoríferas, e juncar de palmas festivas a m archa trium phal 
da sensualidade.— Dista pouco do berço ao tum ulo?— Pois 
esses dois passos que separam  o nascimento e a m orte, ve
nha a luxuria concentrar n’elles todas as voluptuosidades, 
todos os júbilos, todas as satisfações da carne.—  Com a lu
xuria, a vida terrena não será já peregrinação, mas trium - 
pho. O homem endireitará a prôa d’esta frágil barquinha da 
existencia até ás m argens já próximas do inferno, mas irá 
ao naufragio certo , levado entre córos de serêas ephem eras, 
de risos enganosos, de am ores passageiros e carnaes.— Man
tenha-se pois aceso e vivo na te rra  o fogo da luxuria com 
tão escrupulosa diligencia, como a com que os antigos con
servavam inextincto o fogo symbolico de Vesta.

© o p e c c íid o  d a  Ia iv o ja

Sophismas de que se prevalece o invejoso para honrar 
seu mesquinho vicio

Saia agora a Inveja a allegar os títulos, com que anda 
n’este m undo, e as rasões porque a trazem tão mimosa os 
m undanos e peccadores.— Que dirá a inveja que possa ser 
persuasivo? A inveja, qne não pode como os peccados an
tecedentes dourar ainda que de ouropel a existencia dos seus 
pred ilectos; a inveja que é um peccado mais para affligir e 
rem over os seus p roprios cultores, do que para lhes conce
der alegrias e deleitações; a inveja, que não é peccado 
expansivo, senão concentrado em isanthropico .— A inveja com 
ser peccado negro e sombrio, allega ser ella o movei prin-
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cipal de grandes prosperidades e accrescentam entos no pec- 
cador. —  É o homem tão inclinado por sua indole a subir, 
que a todos as eminências da te rra  deseja galgar, e só as 
azas se lhe quebram  para sub ir e voar ao ceu, porque 
quanto mais o fumo da inveja lhe vae dilatando o balão de 
suas vaidades e o homem vai ascendendo no ar de suas 
ambições, mais a alma vai descendo e afundando-se até ca- 
h ir  no in fe rno .— Não consente o hom em , que sejam as fe
licidades de seus proximos de m elhor quilate e valia que 
as suas. —  E se não póde em pecer que os outros sejam 
mais formosos, mais opulentos, mais poderosos; hade ao 
menos assestar contra elles a arm a certeira da inveja, com 
que se estimule a eguala-l’os e sobrelevar-lhes se é possivel 
em suas fabuladas prosperidades e fortunas. Que sentimento 
mais grato do que a inveja para os peccadores?

Se não fôra a inveja como poderia eu, dirá o peccador, 
esforçar-me por hom brear com os que a fortuna tem  por 
seus flhos mais m im osos? —  Como poderia eu  consentir 
que o meu visinho haja de levar mais galas e vaidades 
m undanas, do que eu p roprio?  Que seja mais explendido em 
sua habitação? Que se levante a m aiores e mais em inentes 
cargos, a mais altas dignidades, a officios de m aior poder 
e valia? Que tenha mais fama e m aior gloria? Como heide 
consolar-me n’esta desigualdade? Invejando. —  Como heide 
vingar-me d’esta parcialidade da fortuna ? Invejando. — Como 
heide a mim proprio esporear-m e para achar traça e arti
ficio, com que vencer aos m eus eguaes ou superiores na hie- 
rarchia das terrenas felicidades? Invejando. —  Será pois a 
inveja a fonte e origem  de todas as grandes acções, com
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que me illustrar e fazer temido, forte, poderoso, opulento 
e glorioso. —  Seja pois a inveja reverenciada no m undo como 
um  peccado, sem o qual todos os outros me não poderão 
dar a mim renitente peccador, a felicidade que eu desejo 
realisar na te rra .

l(o peccado da Preguiça

Elogio que o peccador faz d’este vicio.— Pintura do paraíso terreal, 
aonde vivia Adão em doce ocio

Appareça agora a Preguiça, e diga quaes são os seus encan
tos, e como ella contribue para a felicidade humana. —  Que 
mais suave estado para o hom em  do que é aquelle, em que 
livre e desim pedido de cuidados e trabalhos, pode gosar 
em paz e liberdade a vida que Deus lhe concedeu. —  0  que 
é o trabalho n’este m undo, senão a pena que o Senhor im- 
poz ao prim eiro homem, por sua desobediencia e rebeldia, 
e que d’elle se transm ittiu depois a seus herdeiros e descen
d en tes?—  Estava Adão no paraizo te rrea l, principe de to
das as creaturas, soberano de toda a te rra , vivendo entre 
delicias ineffaveis, respirando a pulm ões desaffogados o ar 
purissim o d ’aquella estancia privilegiada, que era como o 
transum pto fiel da bemaventurança e a própria m iniatura do 
ceu. —  Desde que o sol se levantava, dourando os montes, 
até que se escondia, tingindo os ceus com o saudoso colo
rido do crepúsculo, era para Adão um  descuidado vaguear 
por aquelles vergeis fragrantes do Edem , um  repousar na 
espessura de um brosas e serradas florestas, uma perpetua 
beatitude, que nenhum as penas hum anas tinham poder para 
quebrantar. —  Erguia-se Adão, e servia-lhe a natureza a
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saudavel collação da manhã com seus fructos saborosos e 
diversissimos n’aquella região, onde o torrão se desentranha 
fecundo em opulentos productos vegetaes.

Dessedentava-o o arroio crystalino, que a dous passos 
deslisava, m urm urando em seus m eandros graciosos. A terra  
não era como agora uma avarenta m adrasta, cujos thesouros 
se patenteam a poder de esforços e de fadigas, senão mãe 
carinhosa e liberal, que em seu regaço patente e amplo of- 
ferecia ao prim eiro homem todas as riquezas natu raes.— As 
arvores, vergando ao pezo dos pomos sasonados, arqueavam  
as vergonteas sobre a cabeça do ente afortunado, que es
tendendo a mão quasi indolente, achava com um  meneio 
mais thesouros da naturesa, do que hoje encontra com mil 
trabalhos a industria mais diligente e mais audaz.—  As g ru 
tas com suas alfombras de viridente e fresquíssima relva, 
em suas veias d’agua límpida a transudarem  do tecto ru s 
tico, com seus pórticos naturaes adornados de trepadeiras 
entrelaçadas e p ro tectoras contra os raios indiscretos do sol 
estivo, eram o paço real d ’este prim itivo rei da te rra , que 
nem precisava de exercitos para sua defensão, nem de corte
sãos para o seu séquito, nem de fâmulos para o serviço de 
sua casa. — A vida do prim eiro hom em  tecia-se toda de har
monias e delicias, ignaro ainda de todas as penas, de to
das as adversidades e infortunios.—  Peccou Adão, e logo 
alli tiveram fim tantas felicidades.—  Poz Deus um  anjo á 
porta do paraíso com ordem  formal que mais não consen
tisse a entrada ao malaventurado peccador, e deu-lhe por 
sentença que d ’alli em diante haveria de trabalhar para vi
ver, e que essa mesma vida, esteada no trabalho rude e
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incessante, a não houvesse de lograr por muito tempo, 
porque com a pena de trabalho veio de companhia a pena 
capital, porque ao cabo de suas fadigas a Adão e a seus des
cendentes viria a m orte pedir inexorável a divida irrem issí
vel do peccado original.

Com que a Adão por peccador condemna-o Deus a traba
lho e a seus herdeiros com elle, e nós sobre cujos hom 
bros pesa o fardo d ’aquella condemnação, não havemos de 
forcejar por alijar a carga?— 0  que mais distinguia da vida 
actual a do paraiso, era a ausencia do trabalho. Logo será 
a preguiça quem  de novo nos desaferrolhe as portas do 
Eden, senão já para que entrem os no lugar vedado, ao 
menos para que pelas frinchas possam os entrever as deli
cias, de que por seu peccado nos desherdou nosso prim eiro 
pae.—  Ao forçado que anda nas galés, que pensamento o 
traz dia e noite preoccupado? L im ar os ferros e soltar-se dos 
grilhões. Ao que vive clausurado nos cárceres? Quebrar as 
prisões e sair á luz do sol.— Pois que o trabalho é pena 
duríssim a, qual deve ser o principal desejo do hom em ? 
Emancipar-se d ’esta servidão, e reconquistar pela preguiça 
a sua liberdade —  Reconstruir pois, quando seja factivel, o 
paraiso terreal eis a obra que o homem traz em m ente.— JÍ 
qual é o architecto que ha de chamar para esta restauração 
d’um  edificio, cujas pedras soltas e desconjunctas é já hoje tão 
difficultoso cimentar? A preguiça. — Ohl deliciosa p reg u iça! 
Ó inimiga dos trabalhos e penas dos hom ens! Ó vingadora 
dos seus foros 1 Ó prom otora de suas felicidades ?— És tu 
que afofas os coxins, onde a si proprios se embalam os 
ociosos e descuidados.— És tu  que de mãos dadas com a
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gula e com a luxuria, as tres graças do peccado, apagas da 
m em ória dos teus filhos dilectos a lembrança das penas te r
restres e ainda mais das eternas, que na outra vida lhes e s 
tão apparelhadas. — Yiva pois e reine a preguiça, e seja 
acclamada como a mais dôce com panheira da tris te  hum a
nidade.

SEGUNDA MEDITAÇÃO

Refutação das falsas razões que allegaram os peccadores

Da Preguiça

CAPITULO I

Funestos resultados da preguiça, quanto ao estado temporal

Agora que todos os peccados acabaram de passar em seu 
cortejo diante dos nossos olhos e de allegar em  sua defesa 
e panegyrico razões que o argucioso demonio lhes está so
prando aos ouvidos, e com que lhes torna as linguas tão 
desenvoltas e petulantes, ouçamos a fé e a razão contrariar 
o libello dos peccadores.

Vem cà, Preguiça, peccado feio e abominoso, e amostra a 
face, que escondeste para mais facilmente enganar os pec
cadores. Descobriste apenas o rosto  do lado, que parecia 
formoso e seductor. A rrancar-te-hem os agora o véo, para que 
á luz do sol appareçam  as tuas deform idades.— Es tu, que 
dás motivo a grande parte  dos m ales com que se afíligem 
e am arguram  os hom ens, que dem asiado confiam em ti.— Na 
ordem  tem poral tu  convidaste os hom ens, quando eram  mo-

11 XI
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ços a preferir ao trabalho a ociosidade, e por algumas horas 
de enganoso descanço que lhes deste, os condemnaste á po- 
bresa, à penúria, á m iséria, á fome, á desnudez.—  Por ti 
deixaram os livros, com que podiam  aperfeiçoar e enrique
cer o seu entendim ento.— Por ti se enervaram  e effeminaram 
os corpos na mollesa, com o que depois se tornaram  menos 
proprios a affronter as asperezas, e contradicções d’esta vida 
m ortal, cujos trabalhos e tribulações nem  a ociosidade, nem 
a riquesa, nem  todas as fortunas d’este m undo são bastan
tes para destru ir no mínimo ponto .— És tu, que ensinas os 
homens a dissiparem  n’um dia, o que poderia ser patrim ó
nio por m uitos annos.—  És tu, que degradas o homem desde 
a alta dignidade do soberano até a brutal condição dos ani- 
maes, que vivem pelos antros, pelas selvas e pelos montes, 
inexpertos do trabalho e só cuidadosos de satisfazer seus 
appetites.

Tu dizes que o trabalho é pena do peccado original, e como 
tal te esforças por subtrair o homem ao peso do trabalho. 
E  não vês que essa deleitação ephem era e sensual da ocio
sidade é taça de veneno com as bordas untadas de m el.—  
Compara os cuidados, os aborrecim entos, as tristezas, os 
dissabores do preguiçoso que vive desdenhando o trabalho, 
com a paz, a tranquillidade in terior, as alegrias intim as, a 
vida uniform e e regrada do homem que nos campos m a
druga antes da alvorada, e ouve de pé os hymnos matinaes 
do gallo despertado.—  Em quanto tu, preguiçoso, te revolves 
inquieto e m al-dorm ido entre olandas, vedando a tua al
cova aos raios de sol m eridiano, o hom em  trabalhador que 
está fabricando nos campos o pão do teu sustento e o li-
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nho das tuas vestes, canta alegre as suas toadas ru raes , e 
robustece o corpo nas próprias intem peries da natureza e 
aííasta as enferm idades, que tu estás apparelhando, e relega 
a velhice, que tu  alcanças quasi ao sair da adolescencia por 
teus peccados e devassidões,—  Vê como é reparador o re 
pouso d ’aquelles homens que trabalham , em quanto os teus 
ocios continuados te são m aior peso e aborrecim ento, que 
descanço e satisfação.— Os que detestam  a preguiça, lá vão 
em suas lidas ganhando com que aligeirar ao depois as im 
portunidades da edade provecta, e em sua honesta mediania 
não conhecem a miseria nem a fome. — Tu preguiçoso, ou 
o que herdaste desbaratas, ou o que precisas não procuras 
grangear, e por um modo ou por outro  vem a ser a tua 
preguiça m aior castigo, do que o trabalho se te  afigurara.

CAPITULO II

Consequências fa+aes da accidia ou preguiça do espirito, 
pelas quaes caminha o peccador á sua perdição

Agora no que respeita ao bem espiritual e á felicidade 
da vida futura. — É a preguiça que nos cerra os olhos e nos 
entupe os ouvidos para que não attentem os nos caminhos 
que levam á salvação eterna. —  A preguiça nos im pede de 
attenderm os ás nossas obrigações espirituaes, de praticar
mos as virtudes cbristãs e de nos fortalecerm os com os sa
lutares confortos da vida piedosa e contem plativa.— Quantos, 
christãos ha, a quem  a preguiça não deixa que volvam um  
instante sequer os olhos para Deus, despregando-os d’estas 
vaidades e delicias hum anas, que são sem pre o portico do

I



inferno, aberto sobre a terra aos peccadores 1 —  Diz o prolo- 
quio vulgar que é a ociosidade, isto é  a preguiça, a mãe 
commum de todos os vicios e peccados.— O m elhor e mais 
seguro meio para não peccar, é te r  sem pre o espirito voltado 
para Deus e as mãos sem pre dispostas para o trabalho. —  
O espirito que vive em Deus, não póde peccar por pensam en
tos, nem o corpo que a si proprio  se disciplina no trabalho, 
não lhe restará tempo para peccar nem por palavras nem  
por obras.

Mas vêde agora o preguiçoso, e dir-m e-heis se não está 
sem pre diligente para o vicio e sem pre em vesperas de al
gum peccado .— Está o ocioso estendido em seus coxins, 
folgado de fadigas em suas companhias, em seus passeios, 
em seus faustosos espectáculos? Buscará m atar o tempo, 
m urm urando de seus proxim os, com o que além do mal 
eterno  lhe advirão intrigas, m alquerenças e rixas, que lhe 
hão de trazer m uitos dias de am argura por algumas horas 
em que a lingua voou solta, cortando reputações e despar- 
zindo a esmo falsos testem unhos. —  Está o ocioso saciado 
de ociosidade, cansado de p reguiças? Irá ás tavolagens jo 
gar a alma e perder o patrim ônio. Irá aos festins e ás o r 
gias, toldar o espirito e debilitar o corpo. Irá aos logares in
fames, d’onde o poder e a castidade refogem espavoridos.— 
E ntrará nas familias a p e rtu rb a r com discórdias o lar do
mestico, e a m acular o thalamo nupcial com adultérios.—  
Navegará o alheio, e será ladrão. E com estes peccados, que 
todos nasceram  do tronco infesto da preguiça, alhanará a 
estrada da perdição eterna, e tornará mais áspero e escabroso 
o proprio  caminho da sua peregrinação terrena.
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Assim como a terra que se não desbrava com a industria 
e tráfego do diligente agricultor, brota de si hervas m ani
nhas, triste e esteril vestidura das gandaras e charnecas, assim 
a alma hum ana, deixada á sua preguiça, se desentranha em 
peccados e iniquidades. — N’este ermo germ inam  estas plan
tas ru ins que se chamam as más paixões ; e assim como o 
torrão  endurecido po r muitos annos de incultura, se faz mais 
difficil de arro tear, assim tam bém  no animo do preguiçoso 
jubilado em suas ociosidades é depois trabalhosissim o o es- 
tirp a r as inveteradas abominações. — Mais segura  está pois 
a propria felicidade tem poral na equitativa repartição do 
tem po pelo trabalho e pelo repouso, que na perpetua sujei
ção á preguiça e ociosidade. —  No reino dos céos é sabido 
que não entram  as almas preguiçosas, as quaes segundo a 
parabola chamadas a assistir com suas lampadas ás bodas do 
esposo, chegam tardias e acham fechadas as portas, ju stís
sima pena de sua pouca diligencia e actividade.
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Da In v eja

CAPITULO I

Para gozar tranquillidade na vida, contente-se cada um com o que 
Deus lhe dá. — Da causa que levou Adão a peccar

Que direm os agora da Inveja, senão que é tão feio e tão 
abominável peccado que nem  ao proprio invejoso é origem  
de prazer, ainda que momentâneo, deleitavel. —  A preguiça 
é peccado, mas peccado, que delida o espirito e o corpo 
do peccador. —  A gula é peccado, mas tem encanto para 
os m undanos as suas iguarias, acepipes, salsas e condimen-



tos. — A luxuria é grande, enormíssimo peccado, mas pec- 
cado que seduz o peccador pela doçura enganosa, — Só a 
inveja é ao mesmo tempo peccado e am argura. — Dos ou
tros peccados pode dizer-se que entram  e tentam  o pecca
dor com gesto alegre, rosto prazenteiro, sorriso  ledo, corôa 
de myrthos e de rosas na cabeça, e nastrados os cabellos 
de graciosas capellas de flores ainda que venenosas, perfu
m ad as .—  Mas a inveja apparece com desaprazivel e fera 
catadura, toucada de serpentes, flagello duríssim o nas mãos, 
e como as harpias da mythologia grega, tudo o que vae 
tocando, macúla, e quando assenta seu throno na alma do 
invejoso, prim eiro que exerça suas cruezas no próximo, as 
vae practicando acerbam ente no proprio  peccador.

Para viver tranquillo e feliz no mundo não ha melhor nem  
mais prom pto e fácil rem edio, que contentar-se cada um com 
a condição que a Providencia lhe despartiu, e não invejar o 
que os outros são e o que possuem . — Bem dizia o philoso- 
pho pagão, a quem  na falta da luz da graça allumiava o cla
rão do entendim ento, que tudo possuia, porque nada inve
java nem desejava no m undo. — Que im portam  as riquezas, 
a quem as não cobiça? As grandezas te rre s tre s , a quem  vê 
n’ellas a pom pa vã de urna comedia de um  dia? — O poder, 
o mando, a dominação, a quem  não aspira a reger os ho
m ens e os estados, contentando-se com dom ar este leão fo
goso, que se chama a propria alma do peccador ? —  A gloria, 
a quem para depois da vida terrenal, não está já sonhando 
cippos grandiosos, cenotaphios magnificos, obeliscos mo- 
num entaes, e inscripções hyperbolicas, em que o seu nom e 
seja mandado a urna rem ota p o ste rid ad e ; antes busca só-
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m ente com prar por virtudes christãs o seu logar no reino 
dos cé o s ; a quem  não cura de perpetuar na terra a m emória 
do pó que hade ser, senão a p reparar na bemaventurança 
a eterna felicidade da alma que viverá para sem pre no S e
n h o r? — Comparae a doce beatitude e quieta mediania do 
que nada inveja, com a turbulenta agitação do que não cabe 
no m undo, aguillioado por incessantes desejos e recrescen- 
tes ambições.

O que nada inveja não tem, como o invejoso, as noites 
cortadas po r insomnias, m editando torpezas, concertando 
perfídias, machinando indignidades, volvendo e revolvendo 
o pensam ento em continuas e dolorosas cogitações.— Yêde 
agora o invejoso do que os outro possuem , ou cubiçoso 
do que elle proprio  não tem . —  Acha pouco ser homem, e 
quer ser mais do que elles. S ub iu?  Razão para querer voar. 
Voou? Razão para tentar uma nova em preza e pretender egua- 
lar-se com D eus.— Vem ao intento citar o que o nosso in 
signe Vieira dizia de Adão, prim eiro hom em  e prim eiro 
peccador.—  Nem Adão nem sua m ulher, diz o eloquentíssimo 
orador, ficaram contentes, ainda pretendiam . E que? Não 
menos que se r como D eus.— Ha tal ambição de su b ir?  Ha 
tal desatino de crescer? Ante hontem nada, hontem barro , 
hoje homem, amanhã D eus?— Não se lem brará Adão do que 
era hontem, e m uito mais do que era ante hon tem ?— Quem 
hontem era barro , não se contentará com ser hoje hom em , 
e o prim eiro hom em ? —  Quem ante hontem  era nada, não 
se contentará com ser hoje tudo e m andar tu d o ?
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CAPITULO H

O invejoso é sempre infelicíssimo. — Supplieios a que na vida 
se condemna por seu peccado

Assim como Adão, são infelizes os invejosos. Adão inve
jou a Deus, e perdeu-se a si e á sua descendencia. 0  inve
joso inveja os hom ens, e mais se perde a si do que a elles.
— Ainda que a inveja não fôra peccado contra Deus, havia 
sem pre de se r grandíssim o damno para quem a nutre na 
sua alm a.—  Invejar é anhelar, é suspirar, é estender os 
olhos para o que está distante ; é ver sem pre fóra de nós a 
felicidade, é ser infeliz por toda a vida.— Figuraram  os anti
gos na fabula de Tantalo os supplieios cruéis do invejoso. 
Dava a agua a Tantalo quasi pela altura da bocca, e quando 
se esforçava por sorver um trago, logo a agua fugia e o dei
xava mais sedento do que d ’antes. — Cuida o invejoso que 
já está chegando aos lábios a taça dourada das suas suppos- 
tas felicidades, e vô que mão invisível lh’a vem arrebatar.
—  Pôz Deus castigo à inveja cá no m undo o ser insaciável. 
É peccado tão negro  e tão voraz, que nunca dá ferias ao pec- 
cador; peccado que é sem pre dôr e am argura, bem claro 
se dem onstra se r grande inimigo do hom em . —  Assopra a 
inveja o homem para que suba. Mas as quedas estrondo
sas dos ícaros da ambição enchem  as paginas da historia do 
m undo.

O m aior invejoso de que ha m em ória, foi Alexandre o 
Magno. Não lhe bastou a te rra  inteira para cevar-lhe a in
veja e a cobiça ; e ao cabo de poucos annos m orreu  mise
ravelmente, não invejando na hora extrema achar além  da
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índia novos territorios para subjugar, mas lastimando por 
ventura não haver nascido n’aiguma aldéa ignota da Macedo- 
nia e andar aquellas horas, feliz na obscuridade, sulcando 
a te rra  com o seu arado. —  Rimbombam ainda no mundo os 
ecos das batalhas sanguinolentas, com que a insacivel ambi
ção de um homem ensanguentou a Europa inteira. E o 
grande conquistador m orria poucos annos depois atado a 
um rochedo d’Africa como o Prom etheu da Fabula, es ten 
dendo olhos saudosos para o berço natal, d ’onde saira a 
caminhar por en tre conquistas e trium phos até dar comsigo 
no mais m iserável captiveiro.—  Quiz o demonio debuxar na 
terra uma imagem e semelhança dos torm entos infernaes. 
E o que fez 1 Inventou a inveja.—  Aos que tenta com este 
peccado está seguro o demonio de que hão de antegustar 
no mundo os supplicios da eterna condomnação.—  Tenha
mos pois como preceito, que mesmo para a felicidade ter
rena é bom não invejar, e contenha-se cada um  com sua ho
nesta m ediocridade.

Da lu x u r ia

CAPITULO I

E o peccado mais seductor e perigoso. — Ha mais felicidade ter
rena na castidade, que na sensualidade.—Tristes resultados d’este 
vicio

Compareça agora a Luxuria no tribunal da puresa e da 
castidade, e ouça os damnos mil vezes irreparáveis, com que 
perde os homens e o mundo por suas devassidões, torpezas 
e iniquidades.—  De todos os peccados é a luxuria o mais
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especioso em inventar dissimulações e sair-se com as appa- 
rencias de innocencia.—  De todas as formas de que o de- 
monio se veste para tentar os homens, nenhuma vem armada 
para tão rijos e tem erosos combates como a im pureza.— 
Em nenhum outro peccado encontra a carne tão seductoras 
delicias. P o r isso os m aiores santos tiveram sem pre pela 
maxima das suas victorias aquella em que haviam trium phado 
do demonio, quando por mil maneiras lhes buscava fazer 
brecha na santa cidadella da castidade.— Que a luxuria cerra 
ao homem as portas da celestial Jerusalem , que a alma pec- 
cadora ao deleitar-se nas abominações da carne está ceie1 
brando na terra as suas núpcias sacrílegas com satanaz, é 
verdade patente a todos os christãos.— Mas que o ser casto 
è m elhor seguro para a felicidade da vida terrena do que o 
ser obediente as tentações da sensualidade, é o que também 
se torna manifesto à luz de todo o recto entendimento.

É  caracter essencial da verdadeira felicidade o ser pe rp e 
tua, sem interm issão nem quebrantam ento. — E o que vemos 
nós realisado na sensualidade ? Que a deleitação de hoje é 
fastio ám anhã; que aquillo que hoje buscam os com suprem a 
ventura, am anhã o havemos de desprezar com intractavel 
aborrecim ento. — Ponderem os antes de tudo os gravíssimos 
damnos espirituaes. que nos attrahe a im pureza, e cairemos 
na conta de quanto a vida casta e continente é mais acom- 
m odada á p rópria  felicidade terrenal. — Que horas e que 
dias passados em terríveis preoccupações e em  pungentissi- 
m os cuidados 1 Que lidas e trabalhos por alcançar aquillo que 
depois de ser passageira deleitação deixa como fezes no 
fundo da taça do peccado o fastio inevitável 1 — Que noites



mal dorm idas, que poderiam  ter sido tranquillas e fecundas 
em somno reparador ou aproveitadas em fortificar o espirito 
e em illuminar o entendim ento ! —  Que de negocios graves 
descurados, porque a alma assoberbada por uma paixão in
frene e desordenada nos não deixou vagar para que d’elles 
nos occupassemos ! — Que esperanças, que sobresaltos, que 
receios, que desillusões, que ciúm es nos vem dilacerar o co
ração e exacerbar o animo 1 — Que sacrifícios e torm entos 
mil vezes mais custosos de padecer não custa aos m unda
nos a lascívia do que aos continentes a castidade 1

A que peccados, a que delictos nos não está a cada instante 
convidando a sensualidade! Por ella offendem os hom ens 
m uitas vezes o respeito de si mesmos, o am or de seus p ró 
xim os, a paz das suas e alheias familias, a lealdade para  
com os amigos, a sagrada religião do juram ento  I — Por ella 
caem os hom ens nas mais feias abominações para alcançarem 
os meios com que satisfazer seus im puríssim os desejos 1 Em 
nome d’ella perdem  os escrúpulos pela fazenda alheia e se 
fazem ladrões í — Por ella atraiçoam a am isade que parecia 
mais sincera, e retribuem  villãmente a mais franca hospita
lidade, levando aos estranhos thalamos a macula dos adul
térios I —  Por elle vae levedando no lar domestico o fermento 
das discórdias e a anarchia e desordem  nas familias !



C A P IT U L O  H

O lascivo á ainda mais desenfreado animal que os proprios irracionaes.
—A verdadeira felicidade é só a do espirito.—Ventura terrenal do
homem casto.

0  que distingue principalm ente os hom ens dos bru tos ir
racionaes, é que n’estes vive o corpo desalumiado de toda 
a luz espiritual, em quanto que nos hom ens o frágil barro 
de que se formam é apenas a redom a, dentro  da qual b ri
lha e resplandece durante a peregrinação m undana, a vivís
sima e eterna luz de um a alma intelligente e im m ortal.— 
Como é pois que o hom em  que é essencialmente espirito, e 
corpo e carne só por tem porário  accidente e provação, ha 
de m oldar antes a vida para a carne do que para o espirito, 
para as im purezas da m atéria do que para os resplendores 
da sua im m ortal essencia, antes para as brutezas do animal 
que para as perfeições espirituaes do homem, que Deus creou 
para ser imagem e m iniatura da D ivindade?— Que os b ru 
tos se inclinem a seus naturaes appetites, nada ba que 
possa reprehender-se , porque tão regrada e providente se 
m ostra a natureza, que os proprios am ores dos animaes 
lh’os prescreve por necessidade do universo e não por de
leitação e sensualidade.—  E  que o homem que foi creado para 
outros destinos infinita e incom paravelm ente superiores, que 
o hom em , que nasceu para espirito vestido passageiram ente 
de carne, e não para carne alumiada por espirito, exagge- 
rando a lascívia dos anim aes, se faça a elles superio r nos 
deleites e im purezas da carne ! — E quantos hom ens passam 
a vida, como se não tivessem  nascido mais que para cevar 
desejos insaciáveis, entenebrecendo o espirito , e cegando



por tal fôrma o entendim ento, que só no aspecto e no fallar 
se differençam dos mais rudes animaes das selvas e dos 
cam pos!

/ •

Se o homem é espirito, bem é que viva como tal. E nada 
enloda mais fundamente a alma, nada affrouxa e annuvia 
mais torpem ente o clarão do espirito do que viver o ho
mem sepultado perennem ente na lascivia e sensualidade. —  
Pois que somos almas para a eternidade, e o corpo é ape
nas a bagagem im portuna de uma viagem curta mas traba
lhosa, como fazemos antes por to rnar mais pesada a carga, 
do que por alliviar o espirito do que lhe torna mais diffi- 
cil a jo rnada? —  Que se ha vía de dizer do homem, que vol
tando do exilio a pé por atalhos e sendas escabrosas até á 
herdade do seu patrim onio, ao solar da sua familia, ao tecto 
amigo da sua infancia, fosse tomando mil cuidados na ba
gagem com o risco de se despenhar pelos precipicios do 
caminho nos abysmos das se rran ias?  —  Quanto mais tran
quillo e feliz não vive o hom em , desprendido da carne e da 
im pureza, do que o peccador im penitente, jubilado em suas 
lascivias? —  A felicidade d’este mundo não pode ser senão 
toda interior, e mystica. —  Felicidades do m undo, quem as 
vio jam ais ou perfeitas ou consistentes? — Todas ellas são, 
mesmo perante o mundo enganosas, apparentes e ephem e
ras. É  um a nuvem que toma por instantes as formas es
peciosas, que deleitam  a imaginação e que o vento dissipa 
quando parecia mais durável. É a m iragem  que representa 
jard ins e form osuras na aridez e solidão d’este deserto, que 
se chama a vida. —  Para gosar da verdadeira felicidade, a 
felicidade da alma, é necessaria a tranquillidade do animo



a par da consciencia, a puresa do coração, a ausencia do 
rem orso. —  É como querem  os sensuaes e luxuriosos rea
lisar este verdadeiro paraizo terreal ?

Que alegrias, que júbilos, que prazeres do hom em  las
civo, m undano, carnal e concupiscente se poderá com parar 
aos júbilos, aos prazeres e alegrias do cenobita que vive no 
seu erm o, que se deleita com as scenas magnificas da na
tureza, que não conhece outros am ores senão os de Deus 
e das suas obras, que se levanta saudado pelos proprios 
clarões da m adrugada, pelos tonilhos e cantares dos passa
rinhos, pelo perfum e dos campos, pela frescura e limpidez 
dos ceus, e que na terra , longe das tentações da carne, está 
ja  antegustando as delicias da bemaventurança ? — Nem o 
perseguem  as sombrias vigilias do am or profano, nem  o 
aílligem as cogitações da paixão ardente e insoffrida, nem o 
am arguram  ciúmes, nem o envenenam desejos de vingança, 
nem o atorm entam  rem orsos de haver sacrificado mil ve
zes o proximo á satisfação dos seus appetites sensuaes. —  
Não vem em sonhos a que elle seduzio virgem, pedir-lhe 
contas de a haver levado desde o honesto ninho da casa pa
terna até a derribar na ultima perdição ; não vem a esposa 
que elle enganou, a cujas fraquezas elle deo incentivo, a cuja 
fragilidade elle póz o ultimo rem ate com seus pérfidos re 
quebros e sollicitações aclarar-lhe a gravesa da sua culpa, 
a affronla do esposo, a desventura dos filhos, a desordem  
do lar domestico, os odios irreconciliáveis entre os conju
ges, a dissolução dos vínculos nupciaes.
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Oh ? quantas dores não irão pungir a alma na velhice
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po r cada momento de crim inosos praseres na adolescencia! 
— Quantas vezes o homem não desejaria então renascer e 
recom eçar a sua existencia para que, escarm entado pelas 
tentações da carne, podesse transitar no m undo pela estrada 
florida, que leva as almas ao ceol

CAPITULO III

Estragos profundos que este vicio abre no corpo do peccador—Em- 
, brutece também o espirito. — A castidade é poderoso instrumento
para aguçar e ¡Iluminar a intelligencia

E se a feissima culpa da sensualidade causa tão graves 
dam nos á paz do espirito, á concordia das familias e à o r
dem  de sociedade, o que direm os dos profundos estragos, 
que d’ella redundam  para o co rpo?  —  Foi de certo d ispo
sição da Providencia que o peccado, que mais torpes abo
minações encerra nás suas mimosas e deleitáveis apparen- 
cias, fosse tam bém  o que mais prom ptam ente punissem  as 
próprias penas corporaes durante a peregrinação terrena.

É a lascivia um  desnaturai abuso do organismo e um a in- 
fracção peccaminosa das leis da vida. O peccado n’este ponto 
não sóm ente é crim e contra Deus, aífronta da pureza, in ju 
ria da castidade, offensa dos deveres m oraes, e esquecim ento 
da vida eterna, senão também m uitas vezes suicidio lento e 
doloroso.— Nada corrom pe'm ais fundamente a seiva da exis
tencia, do que o peccado que se commette contra a innocen
cia e castidade. —  Yêdes aquelle mancebo que na prim avera 
de seus annos, parece já crestado pelo vento do outomno, 
ou pela gélida brisa do inverno?— V edes como a sua ca-
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beça se touca de p rem aturas cans? Como a sua fronte se 
povôa de rugas precoces ? — Como nos seus olhos se ecli
psou a luz explendida da juven tude? Como o seu dorso al
quebrado lhe tirou o garbo senhoril e a nativa gentileza ? 
—  O que foi que operou aquella singular m etam orphose? 
Foram  os jejuns e abstinência? Não. Foram  as lascívias.— F o
ram  as vigilias da oração m ental? Não. Foram  as vigilias 
da dissipação e da org ia.— Foram  os cilícios e disciplinas, que 
refreiam  os impetos da carne? Não. Foram  as complacên
cias criminosas, com que a carne se fez soberba e indom á
vel e subio aos últimos atrevimentos para depois, como um 
corsel fogoso e espum ante, corrido o estádio a toda a brida, 
cair prostrado e sem alento ao pèso das suas próprias in i
quidades. — Aquelle é o re tra to  vivo da lascivia. Aquella é 
a imagem de libidinoso, que não soube enfrear os seus ap
petites com o freio da continência, castigar os seus desejos 
com a espora da castidade.

Tão honrada e mimosa andou sem pre esta virtude, como 
companheira inseparável da perfeição espiritual, que ainda 
nas trevas da gentilidade, tiveram  muitos philosophos para 
si o ser ella o penhor m ais seguro  de uma vida exem plar e 
immaculada. —  Que mais formosa e excedente prerogative 
pode o homem gosar n’este m undo, que não seja a claridade 
e agudeza do entendim ento? —  Se o homem é principalmente 
espirito, quem não vê que o ctr!íival-o e o mantel-o na sua 
maxima virtude e ¡Ilustração, deve ser o seu prim eiro em 
penho e a mais nobre entre todas as suas em presas? Pois 
o m aior inimigo do entendim ento é a sensualidade. —  Por 
ella o espirito se entenebrece, se debilita e perde a perspi-
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cacia e a actividade. —  N’esta lucta incessante entre os dois 
elementos, que constituem  a natureza hum ana, quando a 
carne trium pha, o espirito descáe; quando a carne se en
golfa em seus deleites, o espirito preguiçoso e inerte, to r
nado instrum ento inútil para quem  é todo da m ateria e da 
sensualidade, vae pouco e pouco perdendo a sua energia 
até chegar a obscurecer-se inteiram ente com as trevas da 
imbecillidade.

Por que é que foi tão lum inoso o entendimento de Agos
tinho, de Jeronym o, de S. B ernardo? Por que prim aram  en
tre  os mais peregrinos engenhos os Vieiras e os B ernardes? 
Por que voou aguia excelsa m uito acima da escuridão do seu 
século o angélico doutor S. Thomaz de Aquino? Foi princi
palmente, á parte o dom sobrenatural da divina graça, por
que n’aquellas almas, jard ins fragranlissim os de castidade, 
nunca as flores da pureza viram  o seu logar usurpado  pe
los abrolhos da incontinencia e da lubricidade. —  Do maior 
espirito que reverenceiam ainda hoje os doutos, d’aquelle 
que levantou vistas mais p rescru tadoras para  decifrar os 
m ysterios da natureza, do sapientíssim o Newton se conta 
que em mais de oitenta annos de vida nunca afeiou, se quer 
com um  libidinoso desejo, a form osura e explendor do seu 
entendim ento. — As armas pois, que defendem a castidade 
contra os golpes da incontinencia, protegem  ao m esmo tem po 
a alma e o co rp o ; a cidadella, que defende a pureza contra 
os assaltos da sensualidade, é ao mesmo tem po entrinchei- 
ram ento fortíssimo da te rra  e inexpugnável baluarte do 
céo.

12 I I



—  178 —

© a  « s a ía

CAPITULO I

Este vicio faz descer o homem abaixo dos outros animaes. — A so
briedade produz a robustez do corpo e a claridade do entendi
mento

Se a luxuria é o peccado que rebaixa o homem até o ani
mal, a Gula ainda mais o precipita e o colloca muito infe
rio r aos proprios bru tos. — Os anim aes das florestas e dos 
campos, os passarinhos do ar, os peixes dos' m ares e dos 
rios, os insectos da te rra  buscam  todos seu alimento accom- 
modado ás necessidades de sua organisação, e n’este ban
quete universal da natureza, a todos ella reparte  o seu qui
n h ã o .—  N’este festim incessante a nenhum a creatura falta a 
sua ração providencial, e nenhum a pede mais que o neces
sá r io .— Só o homem nos seus banquetes come a sua parte 
e devora tam bém  o quinhão dos outros. Só elle come o que 
exige a sabia natureza, e devora o que reclama a gula insa
ciável.—  Só elle come a te rra , e devora o céo. Come a terra, 
porque toda ella é pouca para crear animaes e b ro tar plan
tas de que se farte, ou antes de que nunca possa saciar se. 
—  Devora o céo, porque na soffreguidão dos seus convi
vios, vende, não como Esau por um  prato de lentilhas, mas 
por mil cobertas de acepipes, o seu logar no banquete ce
le s tia l.—  Ainda que não fôra a gula peccado contra Deus, 
sel-o-hia seguram ente contra a natureza e contra nós m es
mos. — Contra a natureza, porque ella só nos perm itte, que 
tomemos o alimento necessário á nossa conservação. —  Con
tra  nós m esm os, porque da intem perança resultam  para nós



os tem erosos effeitos das enferm idades e achaques do corpo 
e do espirito.

Os peccados que deleitam principalm ente a carne, tem  
de singular que logo trazem  comsigo a punição e escarmento 
do peccador.— Não só na outra vida se castigam, senão que 
n’esle mundo começam em duras expiações o supplicio de 
quem por elles peccou. — E entre estes peccados, que são 
ao mesmo tem po deleitação de boje e am argura de ám anhá, 
um  dos prim eiros é certam ente a gu la .— Para que reconheça 
o peccador que a Divina Providencia tem  já apparelhado na 
vida terrena os principios da sua justiça e que mais seguro 
é para a propria felicidade tem poral o caminho das virtudes 
christãs, do que a practica dos peccados e o exercicio das 
abominações. —  Os hom ens que fazem da tem perança escudo 
im penetrável contra as tentações da gula, são aquelles cujo 
espirito vive mais quieto e repousado e cujo corpo, menos 
sujeito a enferm idades, alcança ordinariam ente um a velhice 
mais provecta e mais feliz.

Quão venturoso não é mil vezes m ais o homem singelo, 
o rude camponez, que com o lidar incessante nem conhece 
a preguiça, nem  tem ocios para vagar às seducções da sen
sualidade, nem anhela por mezas opíparas, nem  por festins 
e cêas sum p tuosas! — Como o repouso breve á som bra da 
faia, por horas de sesta, ao sol m eridiano, lhe é incompa
ravelmente prazer mais intenso e mais precioso, do que o 
somno interrom pido e desinquieto do cortesão e do opu
lento, que repartiu  o dia entre os appetites im moderados 
da carne, as insaciáveis exigencias da gula, e as vergonho-
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sas satisfações da preguiça habitual 1 — Como é mil vezes 
mais saboroso ao colono apoz o trafegar dos seus campos, 
o tarro  de lçite, a escudella de suas grosseiras iguarias, do 
que ao opulento das cidades o variado arsenal, onde a gula 
escolhe as suas arm as para o combate em que hade vencer 
o espirito e desbaratar o corpo do peccadorl —  Como o en
tendim ento se adelgaça e ¡Ilumina com a tem perança, e se 
embota e em brutece com o abuso habitual da nutrição! — 
Como a alma parece como que oppressa, quando a gula a 
p retende afogar em acepipes e toldar com o fumo dos fes
tins!

lí a alma um  captivo que tem por seu ergástulo e prisão 
a carne. — A vida não é senão a lucta, em que o prisioneiro 
forceja por em ancipar-se e voar â etberea região, d’onde 
baixou para fazer sua provação e m erecer por suas obras a 
eterna bem aventurança.

CAPITULO II

O gotoso aggrava o eaptiveiro da alma. — A gula, desde que 
appareeeu no mundo, causou fomes

Já se viu que o proprio  encarcerado tornasse espontanea
m ente mais duras as cadeias que o immobilisam junto  do 
cepo, mais estreitas as frestas que lhe dão escassa luz, mais 
rebaixadas as abobadas do seu cárcere, mais intractaveis os 
rigores do carcereiro e mais prom pta a diligencia do seu 
algoz?— Pois é justam ente o que practica o homem que está 
a cada passo condescendendo com as torpezas da carne e 
inventando occasiões e m aneiras de tornar mais fundo e mais 
pestífero o triste  calabouço, em que a alma está penando a
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sua prim eira e dolorosa expiação. —  Com a preguiça entaipa 
as aberturas, por onde a luz celestial penetrava no espirito, 
po rque  é a preguiça a lethargia da alma e a somnolencia 
habitual do c o rp o .— Com a luxuria torna mais pesada a 
carne, para que mais facilmente abafe o espirito e o não 
deixe volver um instante os olhos para o céo. —  Com a gula 
engrossa os grilhões da carne para que a alma seja captiva, 
serva, tributaria da que fôra destinada para servir hum ilde
m ente o espirito.

Antes que se inventasse a gula no m undo, era mais diíB- 
cil haver penuria, m iseria e fome. Os hom ens tinham  como 
as aves do céo o sobrio convite da natureza. Pouco deseja
vam, possuiam muito. —  Realisava-se o dito sentencioso do 
nosso facundo V ie ira :... Não é mais pobre o que tem me
nos, senão o que mais deseja. — E ntre os selvagens desa- 
lumiados de toda a luz evangélica e muitas vezes dé quasi 
todo o lume intellectual, não faz a gula grandes estragos, 
porque ao vaguearem  em suas florestas, m uito pouca é a 
sua cuhiça e mui fácil a sua satisfação. —  Começou a gula a 
ter altares, a m erecer cultos, a multiplicar os seus sacerdo
tes, a recru tar os seus fieis, a tornar cada dia mais pom 
poso o seu ritual. —  Subiu a arte  primitiva de condimentar 
singelamente as iguarias, até ser diíficillima sciencia; p ros
creveram-se os tarros de cortiça, as escudellas dos pastores, 
as refeições frugaes á sombra dos arvoredos; estenderam -se 
as toalhas e manteis de olanda preciosa, povoaram-se as 
mesas de crystaes, de bronzes, de porcellanas, de baixellas 
de ouro e prata, de candelabros deslum brantes de luz; fez- 
se desfilar durante largas horas o cortejo esplendido de mil



m anjares, de salsas, de viandas custosam enle p reparadas; 
reunirem -se no congresso da gula as producções das cinco 
partes do m undo.— Principia o guloso o seu officio e senão 
quando, começa a m iseria e a fome a devastar os hum ildes 
e os pobres em quanto a gula desenfreada anda cavando e n 
tre  brutaes deleitações a sepultura dos opulentos e pode
rosos.

E dizei, chrislãos, não vos pejaes de consum ir n’um só 
dos vossos banquetes o que poderia alim entar durante urn 
anno a dez familias de vossos irm ãos perante Jesu Chrislo 
e perante a caridade ? —  Não se vos atravessa na garganta 
o mais precioso de vossos bocados, quando vos assoma ao 
pensam ento a lem brança de que n ’aquella mesma hora, m i
lhares de mães não tem  um  pedaço de pão, com que en
ganem a fome dos filhinbos, macilentos e quasi n ú s ? —- Oh? 
Como as vossas prodigalidades, com que estaes peitando o 
demonio pela vossa gula, poderiam  ganhar-vos os ju ros usu
rarios do ceo, se os pozesseis a render nas mãos da cari
dade c h r is tã ! —  E quem sabe se podeis engolfar-vos assim  
quotidianam ente na gula, sem arru inar a vossa fazenda e 
sem  devorar n ’um dia a substancia com que devieis susten
tar-vos a vós, e aos vossos durante um  anno?

Assim a gula será implacável inimiga contra a vossa alma, 
contra a vossa saude, contra a vossa fazenda, e contra a.vossa 
caridade. — Contra a vossa alma, que andará esmagada p e 
las vossas viandas, e afogada nos vossos vinhos preciosos. 
— Contra a vossa saude, porque o abuso das forças da na
tureza, a própria naturoza vol-o fará expiar bem cruam ente
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com precoces e afflictivas enferm idades. —  Contra a vossa 
fazenda, porque ireis dilapidando em bacbanaes o vosso ou 
o patrim ónio de vossos filhos. — Contra a vossa caridade, 
porque gastareis em luxuosos banquetes a subsistência de 
muitas familias necessitadas, e trocareis o pão dos pobres 
em veneno que disfarçado em sum ptuosas iguarias vos dará 
mesmo na te rra  o prém io digno da vossa brutalidade.

© a Ira

CAPITULO 1

E indesculpável peecado ; nem por si tem os deleites sensuaes.
—Felicidade de que gosa a ereatura d’animo tranquillo.

É a Ira um  peccado tão indesculpável, que nem ao 
m enos tem  por si a deleitação. —  Os lascivos ainda pode
rão defender-se com dizer que com suas devassidões com
pram  o inferno a preço de seus ephem eros prazeres. —  O 
guloso póde ainda oppôr ás reprehensões m oraes o sabor 
que julga delicioso das suas viandas e m anjares. —  Mas o 
iroso como hade justificar os im petos em que se arrebata 
contra o proxim o e tantas vezes contra si m esm o? —  Ha 
por ventura suavidade n’este peccar?  Ha satisfação, ainda 
que peccaminosa, grata ao espirito ou á carne n’esta abo
minação que traz após si e comsigo o torm ento e flagello 
do iroso, e que por cada golpe com que açouta os proximos, 
deixa tam bém  retalhada a carne e am argurado o animo do 
peccador? —  Que mais impagavel thesouro póde haver n’este 
mundo que a tranquilidade e a paz do espirito , a m ansue
tude do caracter e a doçura do coração ? Disse Jesu Christo.. 
Bemaventurados os que são doces e brandos de coração, por
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que déliés 6 o reino dos ceus. —  E este reino dos ceos tem 
para os m isericordiosos e para os pacíficos o seu esp len 
dido portal aberto para a te rra ; porque na vida carnal e te r
rena antegostam já as celestiaes consolações os que não ce
dem aos arrebatam entos da ira, e os que im itando a Jesu 
Christo só cultivam no coração as fragrantissim as flores da 
caridade.

É a ira um movimento desordenado, uma tem pestade vio
lenta em que padecem ao mesmo tempo os orgãos do corpo 
e  as faculdades da alma. —  E quem  haverá que por satis
fazer um  odio queira sujeitar-se a este torm ento? —  Tem 
havido m uitos hom ens justos, que em obséquio ao am or 
divino e á caridade evangélica, dobraram  o collo no cepo 
do supplicio, e p o r entrarem  mais prom ptam ente no ceo 
tom aram  a palma viridente e a gloriosa corôa do m artyrio .
—  E que haja hom ens que se façam m artyres do peccado 
para terem  em vida os supplicios infernaes! — Vêde como 
é radiante de doce e santa resignação o rosto  do justo, que 
acceita sem irar-se as vicissitudes da fortuna, as injustiças 
dos hom ens, e as perseguições dos seus proprios inimigos.
—  Vêde como a sua alma é um  sancluarie espiritual, onde 
se queima o puríssim o incenso das virtudes christãs, e onde 
não entram  as borrascas d’este m undo. —  Contemplae como 
a mansidão é para o homem um  paraiso terreal, onde se 
prelibam  os suaves perfum es do céo. — O homem brando 
cuja lenidade sabe refrear todos os arrem essos da ira, tem 
m ais prazer intimo na doçura do seu coração, do que o 
iroso e violento na satisfação das suas cóleras e vinganças.



CAPITULO II

Esta paixão desordenada não produz senão calamidados e desastres 
ao peceador. — Imitemos a Jesu Christo em sua mansidão.

A vida é entrecortada de contratem pos e adversidades.
—  Como havemos pois de nos irar, de p erd er a pa
ciencia, a resignação e a candura contra os obstáculos e 
difficuldades, que desde o berço nos estão diariam ente ac- 
commettendo n’esta vida? —  Com a ira m elhoram os por 
ventura os hom ens? Abrandamos o coração dos nossos ini
m igos? Desarmamos o bneço dos nossos persegu idores?  Não
—  Pois porque não trocam os a ira pela persuasão, quando 
é possivel convencer os que erram ; pela correcção fraterna, 
quando os nossos próxim os erraram  contra n ó s ; pela pa
ciencia, quando a providencia nos envia as suas p rovações; 
pela mansidão, quando é esta a única arm adura que nos 
resta  para em botar os tiros da mà fortuna ? —  Uma só vez 
que Pedro cedeu aos im petos da ira, logo Jesu Christo acu
dió a dom ar o furor do apostolo. —  Por tantas calamidades 
e infortunios com que o senhor experim entou a longanimi
dade de Job, nunca o santo varão deixou uma só vez de 
entoar os hymnos e os louvores á eterna sabedoria. —  Im i
tem os pois a Christo, e aos santos, que mais resplandece
ram  pelo am or fervoroso do proxim o, pela m ansuetude, 
pela resignação e conformidade nos mais apertados lances.
—  Á injustiça respondam os com o amor, á perseguição com 
a paz, ao peccado dos nossos próxim os com o ardente de
sejo de os encam inhar e corrigir paternalm ente. —  Obede
çamos ao Senhor, que nos m andou offerecer uma face áquelle 
que na outra nos houver esbofeteado; que nos ordenou que
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cortem os resolutam ente aquelles de nossos m em bros, d’onde 
possa resu ltar escándalo. —  Deixemos na bainha a espada 
das nossas iras contra os hom ens, e não acceitemos o com
bate com elles na arena das nossas ruins pa ixões.— Antes 
quando nos assalte a ira, tirem os da fortíssima espada da 
virtude christã para arrem etler briosos contra o demonio, 
que nos tem  tom ado o passo do céo, e com o patrocinio da 
divina graça e sob as victoriosas bandeiras de Christo abra
m os, pela paciencia e mansidão, a nossa m archa trium phal 
até á celeste Jerusalem .

Da A vareza

CAPITULO I

Pintura do covil onde vive O avaro; descripção de sua vida 
e costume3

Peccado m erecedor de grave condemnação é sem  duvida 
a Avareza, pela qual buscamos enthesourar n’este m undo, 
com o se houvera de ser eterno para  nós, as nossas ephe- 
m eras riquezas, sem nos lem brarm os de practicar virtudes 
que nos conquistem  o incomparável thesouro do ceo .— Feio 
e maldito peccado é este da avareza para o christão, para 
quem  milita ou deseja pelejar sob os estandartes d’aquelle 
senhor que nos d isse ... Vendei os vossos bens e reparti o 
producto com os pobres; que nos affirmou com singular en
carecimento ser mais fácil passar um  cameilo pelo fundo 
de uma agulha, do que entrar um  rico no reino do céo; 
que na parabola do rico avarento quiz m anifestam ente si
gnificar, quanto hade ser infinitamente mais feliz o destino 
futuro do pobre, que o d’aquelie que passou a vida na terra 
a accum ular thesouros, sem se lastim ar e condoer da neces
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sidade e pobreza do proximo. —  E n tre  a prodigalidade, que 
desbarata sem medida o seu patrim onio em peccaminosas 
satisfações da carne e em vãns ostentações da vaidade pes
soal, e a avareza que a si mesma se nega o necessario para 
a existencia, deve o christão seguir o rasoavel meio term o, 
que consiste em  applicar discretam ente o que possue às 
m odestas necessidades do corpo e do espirito e aos actos 
de caridade, com que se lucra na te rra  o prazer intimo e 
ineffavel de fazer o bem, e no ceo se compra a eterna bem- 
aventurança.

Até entre os hom ens é notado como reprobo o avarento I 
Que será pois o avarento aos olhos de D e u s! Até entre os 
hom ens é apontado e escarnecido como creatura inútil e dam
nosa, e exposto aos motejos e dicterios da multidão 1 — Que 
será quando o avarento, deixados na terra  os seus ¡dolos 
de ouro, appparecer com as mãos vasias diante do throno 
de Deus, e o Suprem o Juiz lhe exprobrar o m au uso que 
fez de suas riquezas, e lhe pergun ta r quantas lagrim as en
xugou aos que choravam, quantos famintos confortou com 
o pão da caridade, quantos nús vestiu, quantas donzellas 
am parou, quantos orphãos protegeu, quantas viuvas rem e
diou, a quantos amigos acudiu com o seu generoso auxilio 
quando os viu em trances afflictivos, quantas vezes fraudou 
o proxim o na sua fazenda para accrescentar a p ropria , quan
tas comeu o fructo do trabalho alheio para não d ispender 
um  real do seu peculio, quantas faltou crim inosamente á sua 
p ropria  sustentação, ao seu vestido, ás suas honestas p re
cisões para não desfalcar de algumas mealhas os seus opu
lentissimos haveres?
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Está o avarento na sua casa, no seu covi!, ou antes no sa
crilego templo, onde rende culto á sua única divindade, o ouro. 
A sua vida é mais que m esquinha, sórd ida; mais que abs
tinente, miserável. A sua alcova, o seu catre, toda a sua ha
bitação recende não a esta alegre e festiva pobreza dos ce
nobitas, mas a esta repugnante e hedionda asquerosidade dos 
m endigos astuciosos e falsarios. — Nunca o seu lar está fu
m egando para um  d ’estes convivios da 'abundante mediania. 
—  Á sua mesa nunca se sentou um  amigo, um  pobre, um 
pereg rino ; jám ais aquella porta se descerrou para que se 
cum prisse a santa e doce lei da hospitalidade. A m iseria en 
tenebrece lugubrem ente aquelles aposen tos: terieis quasi de
sejo de soccorrer o dono d’elles, tão necessitado parece ser, 
com a mingoada esmola que daes aos pobresinhos mais in
felizes ás orlas do vosso caminho.

Pois contemplae agora o avarento. Vêde-o como surge 
pela manhã d’entre os farrapos do seu leito. Eil-o que busca 
soffrego os escondrijos, onde tem  postas como em sacra- 
rio  mysterioso as suas riquezas. —  Como olha para todos 
os lados, como espia anhelante, como escuta diligente, quasi 
suspensa a respiração, como cerra as portas, como se asse
gura de que ninguém  o vê, como entorna as rimas collos- 
saes das suas peças de ouro, como os olhos encovados e 
am ortecidos sáem  improvisamente das suas orbitas, como a 
cobiça os ¡Ilumina, como a avareza os torna fulgurantes, 
como elle se extasía diante das suas riquezas, como elle 
sorri complacente áquelle acervo de preciosidades, como de 
repente o seu rosto  se annuveia, porque lhe passou pela 
m ente urna idea sinistra e exclama comsigo m esm o... E



se eu perdesse agora todos os m eus thesouros f — Eil-o 
que encerra de novo o seu ¡dolo. Eil-o que enclausura 
cauteloso mais alguma peça que lucrou na vespera n’uma 
negociação crim inosa, em  que arruinou para sem pre um a 
familia. —  Agora vae tom ar a sua refeição. Agora vae en
ganar a fome, se não é possivel ir  cevar-se gratuitam ente 
na mesa alheia. Jejua por vicio e avareza, e dirá que é po r 
piedade e devoção. — Abstem-se das iguarias mais vulga
res, d’aquellas que constituem o repasto do monge m ais 
observante, e diz que é por m ortificar a carne e castigar os 
seus im puros appetites. — Reduz a sua nutrição á dieta, e 
exagera a dieta até raiar na fome e tem  sem pre á mão a 
sentença de algum  sabio ou o testemunho de algum varão 
edificante para encarecer as excedencias da sobriedade, como 
se a sobriedade, que é uma virtude social e christã, podesse 
ter m érito, quando é apenas o instrum ento de tão re p u 
gnante peccado qual é a avareza.

CAPITULO II

E a usura um peccado que o Senhor não desculpa. — Grande prazer 
gosa o homem caritativo

Miseráveis, duas vezes miseráveis os avarentos! m iserá
veis na terra e miseráveis no juizo final. Miseráveis na terra , 
porque como egoístas, e inimigos do proxim o caminham 
n ’este mundo entre incessantes im precações. Miseráveis no 
juizo de Deus, porque não acharão m isericordia diante do 
divino julgador. — E ntre tantos peccadores quea  JesuC hristo  
se chegaram durante a sua prégação, havia-os que tinham

—  189 —

t



commettido acções reprebensiveis e crim inosas. — Á Mag- 
dalena, que peccara pela sensualidade, perdoou o Senhor, 
porque a sua alma podéra sa ir radiante d’entre o lodo da 
lascívia. Aos que lhe pediam  a condemnação da m ulher 
adultera respondeu o Senhor com aquelle piedoso d ito ... O 
que está isento de culpa, esse que atire a prim eira pedra.
— Porém  contra os ricos e avarentos é o Senhor inexorá
vel nas suas exprobrações. N’uma das parabolas do evange
lho Jesu Christo diz: Ninguém pôde servir a dois senhores: 
isto é, a Deus e a riqueza. —  Ao publicano Zaccheo, o qual 
com suas malversações e avarezas chegara a ju n ta r  copio
sas riquezas, perdoa Jesus os seus peccados, e faz-lhe a sin
gular fineza de ir repousar em sua casa. —  Alvoroçado Zac- 
chèo d’aquella inapreciável honra exclam a... Eis-aqui darei 
eu  m etade do que possuo aos pobres, e restitu ire i no qua
druplo o que tirei aos outros. E Jesu Christo, ao ouvir que 
o rico se queria fazer pobre e desaccum ular os seus thesou- 
ros para os repartir  com os necessitados, responde ao p u 
blicano: Hoje entrou a salvação n’esta casa. —  De maneira 
que a salvação entra em  casa dos ricos, quando elles com e
çam a distribuir o seu supérfluo pelos que não possuem 
nem o stricto n ecessário .— Zaccheo era gublicano e como 
tal havia commettido m uitos peccados contra os seus p ró 
ximos pelas suas exacções e violências. Zaccheo era rico. 
Zaccheo tinha nos seus cofres o que havia em  parte  furtado.
—  Pois este  grande peccador, declara-o Jesu Christo cidadão 
do reino de Deus, quando se determ ina a despojar-se de 
suas opulências.

E  que doce e gratíssim a consolação não é para o chris-



tão, o repartir os seus haveres com os que teem m enos be
neficios da fortuna I Que satisfação intima não experim enta 
o homem, que a troco de algumas moedas, que haveria de 
enthesourar sem precisão, acudiu á penuria do desvalido, 
á m iseria do faminto, à desnudez do pobresinho, ao acha
que do enfermo, ao desam paro do encarcerado! —  C ostu
mam os ricos, desejando accrescentar desm edidam ente os 
seus cabedaes, pôr seus dinheiros a render em bancos e 
com panhias! O h! que m elhores e mais rendosas negocia
ções não são as que fazem estes banqueiros do céo, que por 
ahi andam a excitar a piedade e a com m iseração dos opu
lentos ! — Dizem as divinas escrip turas, que é capital posto 
a bom ju ro  o que se dá aos pobres e desam parados. — E 
que haja hom ens que podendo te r  de suas riquezas um a 
usura eterna, um  ju ro  infinito na bem aventurança, escon
dam  na te rra  os seus haveres, sem  se lem brarem  que te r
minada a vida ficarão sem  as riquezas d ’este m undo e sem 
os thesouros da vida celestial!

\

— 19! —

Da Soberba

Venha agora a Soberba, e vejam os christãos, que se 
prezam  de o ser nas obras e não apenas na opinião, se não 
é para se correrem  de pejo o p res ta rem  culto a tão estulto 
quão abominável peccado. — Contra os soberbos, arrogan
tes e presum pçosos estão cheias as escrip tu ras de palavras 
de grave exprobação.
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CAPITULO I

Antiguidade d’este peccado. — Foi o primeiro que entrou no mundo; 
d’elle procederam os mais peccados

É a soberba o peccado por ventura o mais adverso ao es
pirito de caridade e de am or que Jesu Christo im prim iu 
em toda a sua doutrina. —  É tam bém  a soberba um peccado, 
que mesmo socialmente considerado, torna os bom ens mal 
vistos e odiados d ’aquelles com quem  vivem e a quem fre
quentam . —  E depois, é de todos os peccados aquelle que 
tem  mais falsos e lastimosos fundamentos. —  Pela soberba 
p retende o homem levantar-se tanto acima do commum das 
gentes, que chegue a entestar quasi com a divindade. —  
Pela soberba assopra o homem a tristíssima vaidade da sua 
sabedoria. — Pela soberba imagina o homem as suas perfei
ções ao ponto de figurar-se isento de defeitos e deformi
d ad es .—  Pela soberba, intenta o homem dom inar e tyran- 
nisar os seus eguaes.

É tão antiga a soberba no m undo, que prim eiro que ella 
não entrou n’elle outro peccado.— Estava Adão no paraíso 
e tinha a Eva por com panheira. Ainda a turba dos peccados 
não viéra infestar a santa habitação do E den .—  Não so rrira  
ainda as suas seducções a lascivia. Não podia haver lugar 
á avareza, que a te rra  toda com os seus fructos, os seus a r
roios, ás seus vergeis e as suas florestas era indiviso m or
gado do prim eiro  hom em .— Não pompeava nos seus tricli- 
nios dourados a insaciável gula, por que toda a te rra  era 
um  continuo festim da saudavel frugalidade.— Não estalara 
em suas explosões a ira, por que era candida a alma dos



193 —

dois felizes consortes.— Não havia que rep rehender á p re 
guiça, por que ainda a natureza não declarara a sua libe
ralidade como preço do trabalho e da fadiga hum ana.— Não 
despontara a inveja, por que não havia visinhos no paraiso. 
—  Vem o demonio ten tar a Eva e por ella a Adão. E que 
faz? Por onde hadè principiar a apagar as luzes da pureza 
e santidade, que allumiavam o quieto e beatifico rem anso 
do paraiso terreal?— Começou pela soberba. A ssentou sua 
cathedra para p regar antes de todos este nefando peccado, 
contando que aberta a prim eira brecha seria facil e prom pta 
a reddição da cidadella.—  Sentem-se mal Adão e Eva por 
que não eram tanto como presum iam  de si. Infringiram  a 
prohibição. Inchou-os a vaidade, assoprou-os a soberba. Caí
ram  no laço, e foram expulsos do P araiso .— Aqui tem os a 
soberba a abrir no m undo o préstito  dos peccados.—  Por 
que foram os anjos mãos degradados da sua primitiva con
dição? Pela soberba. Os outros peccados são peccados dos 
hom ens. Mas a soberba é peccado de satanaz.— E repare  o 
christão, quaes devem ser os quilates de m aldade em pec
cado que teve o demonio por inventor.

CAPITULO II

Felicidade da creatura humilde.—Vaidade estulta 
do orgulhoso.— O homem é pó

Quanto mais feliz não é o hum ilde do que o soberbo 1 O
affavel que o arrogan te! Que tem pestades não evita aquelle
que sem pre inspirado pelo santo lum e da caridade, espera
tranquillo  o cum prim ento das prom essas de Christo quando. 
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asseverou que os primeiros haviam de ser os últimos, e os 
Ultimos os primeiros-, quando exalçou a hum ildade, como 
a prim eira das virtudes christãs, e sentenceou com palavras 
de grave condemnação os que se deixam arrastar pela so
b erba?  E de que são os hom ens soberbos? De seu nasci
m en to? Porque vieram ao mundo em camarins esplendidos? 
Porque descenderam  de principes e de senhores ?— E onde 
nasceu o Redem ptor senão no mais hum ilde presepe, para 
m ostrar nas próprias circumstancias do seu nascimento, que 
havia de ser a hum ildade a pedra fundamental de todo o edi
ficio christão .—  E tu, hom em  vão e desasisado que te en
soberbeces pelo teu nascimento, não sabes que mais te vale
ria te r  nascido n ’um  estabulo en tre  palhas para subir um  
dia en tre  palm as à gloria celestial, do que nascer em sum 
ptuosos paços entre mil esplendores para vires habitar para 
todo o sem pre as trevas de satanaz?

Enche a soberba o homem pela sabedoria? Mas o que é 
a sciencia hum ana ? A ignorancia disfarçada nas pom pas da 
vaidade. Vaidade das va idades; tudo no mundo é  vaidade 1 
—  Pensas por ventura, ó soberbo, que voando atraz do que 
tu  chamas a gloria, terás conseguido uma grande felicidade ? 
E por este pó te  ensoberbeces, po r este fumo te exaltas, por 
este  nada te  queres egualar a D eu s?— Domina-te a soberba 
pelo poder, pela auctoridade, pelo im perio que exercitas? 
E  não vês que o teu  poder é um  átom o, um  lampejo, um 
phantasm a diante da infinita omnipotencia de D eus?— Estás 
soberbo com o teu nascimento e ascendencia fidalga, com o 
teu m anto e a tua p u rp u ra  ? Com a tua gloria de guerreiro  ? 
Com o teu nom e de sabio ? Com os teus thesouros de opu-



len to ?— A h! como estarás am anhã peão hum ilde, p o b re , 
obscuro, quando no sepulchro não tiveres já aduladores, 
nem  cortesãos, nem-vassallos, nem dependentes, nem  hym- 
nos, nem acclam ações; quando ao pom poso epitaphio dos 
teus nomes, títulos e prosapias responder na sua  lacônica 
expressão a dura lei da h u m an id ad e : aqui jaz um pouco 
de pó.— Pois para vir a parar n ’um  punhado de cinza, 
hade o homem estar a dourar-se tanto  com a soberba ? Para 
se r a final tão pouco, hade p a s sa ra  existencia a ju lgar-se 
m u ito ? — Não tem  rasão o hom em  para ser soberbo. P ro s , 
creva pois o christão este negro peccado, e im itando a Jesu- 
Cbristo queira antes surg ir hum ilde e pequenino no céo, do 
que en tra r  soberbo e altivo nas penas infernaes.

CAPITULO III

Os peccados mortaes atormentam em vida, e são depois castigados 
eternamente.—Embustes de que se serve o demonio para apanhar 
em seus laços aos peccadores.

Temos visto até agora qual é a enorm idade dos peccados e 
quaes são os justíssim os castigos que elles proprios infligem 
ao peccador, pedindo-lhe por cada momento de suas enga
nosas deleitações m uitas horas, m uitos dias e m uitos annos 
de dolorosas am arguras e de cruelissim as expiações.—  Con
siderám os o peccado como inimigo do hom em  na te r ra .—  
Ponderem os agora como elle é tam bém  o poderoso, mas 
não invencível instrum ento com que o demonio nos anda 
obstruindo os caminhos do céo e abrindo de par em par as 
portas do inferno.— Justíssim o é que os peccados, que tão 
contrários são ao dever e à virtude na te rra , fossem tam b ém .
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e com penas ainda mais severas punidos depois desta vida 
terrena e transitoria;— Se um  lobo nos apparecesse a sal
tear-nos, disfarçado e escondido na pelle de um  cordeiro, 
e refreasse a principio os seus feros instinctos para fingir 
m imos e blandicias, com que attrahir-nos ao seu covil, e se 
nós pelas garras mal dissimuladas sob o vêlo em prestado, 
e pelos dentes mal occultos, percebessem os logo a burla, e 
nos desenganássem os de que era verdadeiram ente carniceiro 
e bravíssimo animal o que se nos affigurava mansa e inof- 
fensiva creatura, cahiriamos por ventura em nos approxim ar 
do inimigo, e não buscaríam os recatar-nos de seus pérfidos 
assaltos ou fazer-lhe com arm as efficazes implacável m onta
ria , até que vencido sem quartel, o levássemos como d es
pojo e tropheo de nossa victoria ?

Pois o que é o peccado quando nos seduz e nos apparelha 
as *Suas insidias e ciladas, senão um lobo voracíssimo que 
nos anda a querer abocar a alma para a levar até ao eterno 
covil da perdição eterna?  —  Vem a soberba a disfarçar-se 
nas apparencias da dignidade. Caímos no laço. Adormecemos 
nos seus braços e amanhecemos nas garras de satanaz. — 
Vem a luxuria, e offerece-nos os seus thalamos enflorados de 
m yrthos, recendentes de perfum es, circundados de explendo- 
re s  e d iz-nos: Eis-aqui a suprem a ventura d’este m undo.—  
Repousamos indolentes na sensualidade, e acordamos na eter
nidade a revolver-nos em leitos de ardentíssimo fogo, atiçado 
pelos dem onios.— Apparece a ira, e convida-nos para as vin
ganças, para os odios, para as m alquerenças, para todas as 
abominações contra a caridade. Obedecemos a este demonio, 
e achamo-nos a poucos passos no mais profundo dos abys-
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m os infernaes.— Comparece a gula, e leva-nos pela mão aos 
seus fenstins e bacchanaes. Offerecè-nos a taça de ouro e n’ella 
o que parece licor suavissimo e delicioso neclar do peccado. 
Esquecemo-nos da mesa. Esfregamos os olhos toldados pelos 
vapores da orgia e reconhecemos entre mil torm entos, que 
o faustoso convívio principiou na te rra  com o peccado e fin
dou no inferno com o castigo para todo sem pre.—  Incita-nos 
a preguiça a desdenhar o trabalho por inútil, a descurar a 
caridade por im portuna, a deslem brar-nos da salvação por 
incerta, e a adorm ecer sem cuidados no coxim da sensua
lidade. Transforma-se a preguiça em demonio, e a repellões 
nos faz andar ligeiros até dar comnosco nas suas fogueiras, 
onde não haverá logar para preguiças, po r que tudo serão 
dores, angustias e torm entos tem erosos e indisiveis.

Chama-nos a inveja e desenrola-nos o painel das suas 
delicias. Mostra-nos as opulências do re i, as grandezas do 
poderoso, as glorias do sabio, as prosperidades do feliz, e 
incita-nos a que desejemos para nós o que possuem  os ou
tro s .— Passamos a vida a invejar. Se alcançamos o fructo de 
nossas invejas, é para o gosar en tre mil sobresaltos e an
gustias durante este dia brevíssimo e attribulado, que se 
chama a vida. Se o não obtemos, fabricamos para nós m es
m os na te r ra  um a triste  m iniatura do inferno.— Acabam-se 
as invejas da te rra  e po r ellas somos punidos para sem pre, 
invejando inutilm ente, sob o poder do demonio, as glorias 
da bemaventurança, que não soubem os conquistar. — Tenta- 
nos a avareza, mostrando-nos como o demonio a Jesu Christo 
o espectáculo de todos os reinos da terra, e clam a-nos... to
das estas coisas te darei, se pondo o joelho em terra me
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renderes adoração. Accede a alma á tentação. Entrega-se 
ao culto das riquezas.— Julga eterna a vida, eternos os the- 
souros. E quando o demonio a pilha bem aferrada àquelle 
lodo luzente, que se chama ouro, quando vê que o peccador 
po r quatro pedaços de metal grosseiro trocou e vendeu como 
vilíssima escrava a alma, thesouro sem  preço, diam ante mys- 
tico de infinito valor, reclama o cum prim ento da escriptura, 
arrebata o impio, o qual deixadas na terra as suas precio
sidades tão queridas, se vae ao inferno, para ficar privado 
eternam ente dos abjectos thesouros do m undo e dos ineffa- 
veis thesouros do céo.—  Quando estes lobos sedentos nos 
sairem  ao caminho, estejamos de atalaia para lhes fazer, ao 
m enor rebate, um a guerra cruelissim a e sem quartel.

CAPITULO IV

Eemedio para combater a soberba.— Amor de Jesu Christo 
aos humildes de coração

Quando nos seduzir a Soberba, ponham os os olhos era 
Christo, porque será o mesmo que fital-os na hum ildade; 
lem bre-se o peccador dos exemplos edificantes com que Jesu 
Christo pregou esta virtude desde a hum ildade do seu berço 
até à humilhação da sua crucificação no calvario.—  Traga á 
m em ória as graves palavras de santo Agostinho, o qual di
zia em um de seus se rm õ es: Observe e conserve o christão
a humildade, porque ella de per si é o resumo de toda a*
doutrina christã. E n’outro serm ão: A doutrina christã ci
fra-se toda no preceito e na recommendação da humildade. 
— Lem bre-se sem pre o christão de que Jesu Christo amou
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e exaltou sem pre os hum ildes, e execrou sem pre os sober
bos.—  Pondere que Jesu Christo d is s e : Bemaventurados 
os que são brandos de coração. E também, os primeiros 
serão os últimos, e os últimos os primeiros.

Combatamos pois a soberba com a reflexão de que somos 
eguaes a todos os homens perante D eus.— Que todos nós 
somos pó, e em  pó nos havemos de volver.— Que a soberba 
com que hoje tratam os os proxim os, nos não hade valer 
para que fujamos ao divino tribunal e para que possamos 
escapar ás garras do demonio.

CAPITULO V

Antídoto contra o veneno da avareza.— Excellentes resultados 
da caridade christã

Para com bater efficazmente a Avareza, que nos tenta com 
os seus enganos, fazendo-nos quasi acreditar que serão eter
nas as riquezas que temos accumuladas e estereis, e a vida, 
que toda inteira lhes votamos, consideremos quanto este 
peccado é contraposto á virtude da caridade,'sem  a qual o 
christão não m erece este nome, nem  é digno das eternas 
recom pensas.—  Lem bre-se o christão de que, recebendo de 
Deus tantos e tão assignalados benefícios, não é licito que 
elle só do que é seu não reparta com os que necessitam .— 
Recorde-se de que estas riquezas, que tanto presa o avaro, 
são apenas carga passageira, com que elle anda onerado o 
curtíssimo tempo da vida, e que nada valem em comparação 
das ineffaveis riquezas do céo.— Pondére aquellas palavras 
do Senhor no evangelho de S. L ucas: Se vós não fostes
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fieis nas riquezas injustas, isto ê nas riquezas da terra, que 
só merecem ser apreciadas e queridas dos homens injustos 
epeccaãores, quem ha de confiar-vos as verdadeiras?— Pon
dere o christão a estreita responsabilidade em que necessa
riam ente incorre, quando tendo mais do que o necessário, 
nem  do supérfluo tira alguma coisa com que prover ás necessi
dades do pobre, aos males do enfermo, às angustias do en
carcerado .— Lem bre-se o peccador de que da pobreza fez 
edificativa e santa profissão o nosso divino Redem ptor, e que 
foi elle que d is s e : Tem as raposas os seus covis e as aves 
do céo os seus ninhos; só o Filho do Homem não tem onde 
repousar a cabeça.— Lem bre-se o christão, principalmente 
se é opulento, das significativas palavras de Christo, quando 
com parou a exigua offerta das viuvas pobres com as ricas 
oblatas que os abastados depunham  no gazophylacio do tem 
plo ... Em verdade vos digo que esta pobre viuva deu mais 
que todos os ricos.— Considere o christão, se é pobre, que 
deve resignar-se com a sua condição, porque m elhor será 
o seu quinhão no reino dos ceos, segundo aquellas divinas 
palavras deC hris to ... Bemaventurados os pobres, porque Mel
les ê o reino de Deus.

Prefira o christão aos enganos da opulencia a hum ildade 
da pobreza evangélica,confiadon’aquellaprom essadeChristo. 
Bemaventurados os que ora padeceis fome, porque sereis 
saciados; Ai de vós os que sois agora saciados, porque vi
reis a padecer fome.— Recorde sem pre o christão as pala
vras do Salvador àquelle rico poderoso que lhe perguntou 
o que fazer para alcançar a vida eterna. Vende tudo q que 
tens e dá aos pobres, e possuirás thesouros no céo. Vem, e



segue-me.—  Quão difficil coisa é en trar o rico no reino de 
Deus ! Porque mais facil é passar uma corda pelo fundo de 
um a agulha, do que entrar um  rico no reino de Deus.—• 
Faça pois o rico por escapar às trem endas ameaças de 
Christo, satisfazendo aos seus divinos preceitos.—  Considere 
as suas riquezas, como um  deposito que Deus lhe confiou 
para acudir aos pobres e necessitados.— Se não pode vender 
o que tem  segundo o concelho de Jesu  Christo, dê frequen
tes esmolas e d’este modo se desfaça do supérfluo, lem bran
do-se de que para tão curta e incerta jornada como é a da 
vida tem poraral, não é bem  que leve tão pesado e copioso 
viatico.—  Pondere quanto m elhor lhe será purificar a sua 
alma em vida pela esmola, segundo o preceito de Christo... 
Dae esmola, e todos os vossos peccados vos serão remettidos; 
do que deixar as riquezas accumuladas e estereis, e ir-se ao 
inferno, onde só haverá pobreza de graças, e copia infinita 
de torm entos indisiveis.
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Meios de vencer o vicio da gula. — Efficacia do sacramento 
da communhão

Para resistir ás tentações da Gula deve o christão lem 
brar-se de que não póde haver peccado tão contranatural 
como o de passar a vida a abusar da alimentação, com o que 
alcançará em brutecer o espirito, enfraquecer a carne e pre- 
dispol-a a inclinar-se com m aior docilidade e deleitação aos 
peccados da sensualidade. — Considere quanto  é injurioso 
á própria dignidade hum ana, que o peccador exceda na b ru 
teza das suas refeições aos p roprios animaes, que não tem



uma alma que alimentar e que assim  mesmo não tom am  mais 
nutrim ento do que exige a natureza, nem  inventam acepipes, 
nem  iguarias ruinosas, nem distillam  bebidas e licores p a ra  
ficarem prostrados depois dos seus banquetes. — Leiam com 
attenção as palavras com que o apostolo das gentes condemna 
os excessos da gula...Cam inhem os como de dia honestam ente; 
não em golotonerias e bebede iras: porque o reino de Deus 
não é comida nem bebida, mas justiça e paz e goso no Es
pirito S an to : os m anjares são para o ventre e o ventre para 
os m anjares, mas Deus destruirá tanto aquelle como estes: 
e não vos deis com excesso ao vinho, donde nasce a luxu
r ia .— Tome exemplo o christão na sobriedade e tem perança 
de que nos deixaram  docum entos os mais virtuosos e espi- 
rituaes varões, luz e explendor do christianismo.

Attente em que Jesu Christo sem pre nos ensinou a odiar 
a gula, e contentar-nos com parcas e frugalissimas refeições. 
Mais de um a vez referem  as sagradas lettras, que Jesu Christo 
déra  de comer ás turbas que o seguiam , e se sentára á mesa 
com seus discípulos. —  E pensaes que eram  banquetes os 
que celebrava o S enhor? Que eram  luxuosos convites os 
que sanctificava com a sua divina p resença? Não. E ram  os 
hum ildes festins do pobre, para nos ensinar que á natureza 
hum ana são bastantes os alimentos m oderados e simples, e " 
que foi o demonio quem  inventou a gula e por ella perdeu 
o genero humano com o funesto pomo cubiçado pela nossa 
prim eira mãe. Considerae que Jesu Christo dizia... Não só de 
pão vive o homem, senão de espirito e de verdade.— Deixae, ó 
christãos, as vossas mesas sum ptuosas, os vossos convivios 
peccaminosos, os vossos banquetes opiparos; arena vasta,

—  2 0 2  —
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onde se exercitam, como athletas incançaveis, todos os pec- 
cados da luxuria, para en trarem  depois em suas abominá
veis luctas.— Tendes fome? Que m elhor alimento, que o pão 
espiritual e divino, que o R edem ptor nos deixou no augusto 
sacramento da Eucharistia? Tendes sede? Que m ais delicioso 
néctar do que o sangue de Jesu Christo? Não disse nosso 
divino m estre ... Este é o meu sangue, esta é a minha carne? 
— Eu sou o pão da vida, disse Jesu Christo. Este é o pão 
que desceu do ceu. Quem comer d’este pão, viverá eterna
mente. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue, terá 
a vida eterna, e eu, resusdtarei no dia do juizo: porque a 
minha carne ê verdadeiro alimento, e o meu sangue ver
dadeira bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue, permanecerá em mim, e eu permanecerei n'elle.

Vêde, christãos, que diíferença entre os vossos banquetes 
profanos e abomináveis, e o celestial convivio a que vos 
chama Jesu Christo na santíssima Eucharistia. —  Com os 
banquetes do mundo peccaes agora, e preparaes-vos para o 
peccado de ao depois. —  Com o banquete divino agora vos 
sanctificaes na terra  e asseguraes o vosso logar no ceu. —  
Com os banquetes do mundo a perdição é certa. —  Com o 
banquete de Christo é segura a divina m isericordia. —  Nos 
banquetes do m undo dá-vos o demonio o veneno da eterna 
condem nação.— Nos banquetes de Christo dá-vos o Senhor 
a ineffavel prerogativa de serdes o tabernáculo do seu corpo 
e do seu sangue, e o Senhor habitará em vós e vós no Se
n h o r .— A gula incita-vos aos peccados mais nefandos; a com. 
m unhão frequente defende-vos das tentações e fortalece-vos 
para com baterdes contra o peccado e contra o inferno.

f

. %
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CAPITULO VII

Armas com que o peccador hade extinguir em si o peccado da inveja, 
que é o mais íouco dos vicios

Fujam os da Inveja, entrincheirando-nos para lhe resistir 
no verdadeiro espirito da hum ildade christã, na abnegação 
dos bens e prosperidades do m undo, na simplicidade do 
nosso viver, na modicidade dos nossos desejos.— Conside
rem os em prim eiro logar que é a inveja o peccado favorito 
do demonio. —  Com ella nos assemelhamos a satanaz, que 
por invejar o que não era e o que não podia ser, veiu dos 
ceus abaixo precipitado até ás profundezas do infernal abysmo. 
Pela inveja do demonio, diz a divina sabedoria, entrou a 
morte no mundo. Na inveja imitam ao demonio, os que se
guem o sen partido.— E haverá christão que se atreva, não já 
a ceder a um  peccado feio, m as a re tra tar com elle na sua 
p ropria  alma as negras feições de satanaz? Os homens que 
invejam, são demonios. E quererão os hom ens, ¡Iluminados 
pela fé christã, m acular a sua alma com a horrenda minia
tu ra  do tentador ?

E depois, que invejaes vós, peccadores? Invejaes os re is?  
E não vêdes que são falsas as apparencias de sua felicidade ? 
Invejaes os poderosos? E não vedes que o se u  poder é urna 
illusão? Invejaes os ricos? E não vêdes tantos que no meio 
dos seus faustosos explendores não teem a suprem a ventura 
do espirito tranquillo, da paz da consciencia, da ausencia do 
rem orso?  Invejaes a g lo ria?  E não vêdes que perdeis as 
vossas almas correndo atrás de um  fumo, que nunca podeis 
apanhar ? — O que invejaes pois ? O pó dourado pela ma-
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gestade dos reis, o pó dourado pela dignidade nos grandes 
officios ecclesiasticos e civis, o pó dourado pela riqueza nos 
opulentos, o pó dourado pela gloria nos ambiciosos, mas 
sem pre pó 1 —  Não vêdes que para naufragar no sepulchro, 
onde afinal vem a parar a torm entosa navegação da vida, 
não vale a pena engolfar-se nos procellosos m ares da vai
dade, da soberba, e da cobiça hum ana? —  E para que vos 
serve invejar? Se vos contentaes com invejar, tiraes por ven
tu ra  aos outros o que possuem ? Não vos cançaes, afadigaes, 
e excruciaes e atorm entaes a- vós p rop rio s , buscando fazer 
mal aos vossos proxim os?

E  se pondes po r obra as vossas invejas, que peccados 
enorm es não ides com m etter? Da inveja nascerá a ira, a 
maledicencia, a calumnia, a blasphem ia, a perseguição, as 
discordias, as rixas, as vinganças, os homicidios. — Reparae 
no que diz o apostolo Santiago na sua epistola catholica... 
Onde reside a inveja e a discordia, ahi existe a inconstan
cia e todo o genero de iniquidade. —  Oiçamos o grande S. 
João Chrysostom o: A inveja, mal pestifero e pernicioso, 
ao homem degradado dos foros da hum anidade converte 
n ’um tetrico demonio. —  A inveja trouxe o prim eiro hom i
cidio à terra. A inveja inflammou o irmão contra o irm ão, 
e o impelliu a desprezar a fraterna c a r id a d e .— A inveja 
aspergiu e maculou a te rra  com o sangue innocente do in 
culpado Abel.
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CAPITULO VIII

Maneira de sopear e destruir os impetos da ira. — Resultados de tão 
desenfreada paixão

Contra os incitamentos desordenados da Ira deve o chris- 
tão prem unir-se com todas as arm as espirituaes, porque é 
peccado tanto mais para ser tem ido, quanto é fácil em p ro 
duzir outros peccados. —  A ira é urna terrivel e desasisada 
explosão da m ente encandecida contra o próxim o. É pois 
urna flagrante e violenta contradicção á caridade, e ao mesmo 
tem po um a protestação manifesta contra a hum ildade. — Ora 
se a hum ildade e o am or do próxim o são os dois fundam en
tos em  que assenta todo o bello edificio da m oral christá, 
veja o peccador que enorm íssim o attentado não commette, 
quando se ira  contra o seu próxim o, quando arde  em co
lera  contra seus irm ãos, quando concebe odio contra aquel- 
les proprios, que o Senhor lhe ordenou de amar, e se col- 
loca em occasião próxima de p e rp e tra r  ainda mais nefandos 
peccados, quaes são as blasphem ias e homicidios, com o que 
o peccador m ais ensancha o caminho do inferno, sem  con
seguir to rnar mais plano e seguro o caminho do céo, por 
en tre  as contrariedades e infortunios de que se entretece a 
vida, e contra os quaes só ha re s is tir  com as arm as inven
cíveis da resignação, da paciencia e da hum ildade. —  Todo 
o que se ira contra seu irmão, diz o Senhor por bocea do 
evangelista S. Matbeus, será réo no Juizo; e o que disser a 
seu irmão, Raca, será réo no Conselho; o que lhe disser, és 
um nescio, será réo do fogo do inferno. — Christão que 
accede facilmente á ira, não é christão senão no nom e. Não 
sabes, que Jesu Christo recom m endou sem pre não sómente
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o am or para com os que nos am am , senão tam bem  para 
com aquelles que nos affiigem, injuriam  e perseguem ? Em 
verdade vos digo que ameis os vossos inimigos, que façaes 
bem áquelles que vos odeiam, e oreis pelos proprios que 
vos perseguem e calumniam.

Pondere o christáo as fervorosas e persuasivas palavras 
do apostolo das gentes... Nenhuma palavra má sáia da vossa 
bocea, senão só a que seja boa para edificação da fé, de ma
neira que dê graça aos que a ouvem . Toda a am argura, e 
ira e indignação e clamor e blasphem ia com toda a malicia, 
seja desterrada d’entre vos. Antes séde uns para com os 
ou tros benignos, m isericordiosos, perdoando-vos m utua
m ente, como tam bem  Deus pelos mprecim entos de Christo 
vos perdoou . —  Sejamos pois pacientes, resignados, hum il
des, m isericordiosos e brandos de coração. O Senhor disse... 
Bemaventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos 
de Deus. Escutae o apostolo Santiago... Far-se-ha juizo sem 
m isericordia áquelle que não usou de m isericordia. —  ^ t-  
tentae, pois, christãos, em que com as vossas iras, rixas, 
contenções, injurias, calumnias e malevolencias de todo o 
genero contra o vosso próximo, estaes preparando o vosso 
processo perante o divino tribunal, e que quanto m ais des
abridos, duros e odientos tiverdes sido na terra contra os 
vossos próximos, tanto mais severa e menos m isericordiosa 
hade ser a justiça de Deus.
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CAPITULO IX

Contraveneno da preguiça. Estimulo para debellar a accidia.— 
Consequências d’este duplo vicio

Contra a Preguiça e Accidia não ha m elhor contraveneno 
do que são as piedosas occupações do espirito  e os traba
lhos regrados do corpo. — Q uer a preguiça tornar-nos descui
dosos das nossas obrigações na te rra  e dos nossos destinos 
no céo. Quer a preguiça d istrair-nos das boas e caritati
vas acções, com que podemos negociar para nos o céo.— Pois 
armemo-nos com os fortíssimos auxilios da oração e da p ie
dade, e consideremos quanto é degradante para o homem 
um  peccado que tanto o enerva, o corrom pe e o torna in
capaz de satisfazer as suas obrigações na familia, na socie
dade civil, e na sociedade espiritual da egreja. —  Nascem 
da preguiça tão desastrosas consequências, quaes, no sentir 
de S. Gregorio, a malicia, o rancor, a pusillanim idade, a 
desesperação, o torpor e a podridão do espirito . — Com a 
preguiça vem a maledicencia, com a preguiça a inveja, com 
a preguiça o am or a todas as torpes deleitações, com a p re 
guiça a indifferença pelos m ales do próxim o e a tibiesa da 
caridade, com a preguiça o esquecim ento de Deus, o des
preso  da sua le i: abre, emfim, a preguiça a porta a todos 
os peccados. —  Assim como o operario hade recolher o fru- 
cto proporcional ao seu trabalho, assim o homem só poderá 
ceifar nas m esses eternas, quando não houver preferido á 
fecunda actividade o repouso inerte  e a preguiça habitual.

Diz o apostolo das gen tes... Aquillo que o homem sem ear,
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isso mesmo ceifará. Por quanto, o que sem êa na sua carne, 
da carne também segará co rru p ção ; mas o que semêa no 
espirito , do espirito colherá a vida eterna. — Não nos can
eemos pois de fazer bem, po rque  a seu tem po segaremos, 
não desfallecendo. Logo em quanto temos tem po, façamos 
todo o bem. —  São os preguiçosos os operarios que ador
m eceram  no trabalho, sem pensar que fructos dourados e 
copiosos perdiam  assim na colheita ce les tia l.— A sentença 
inexorável dos preguiçosos está escripta nas divinas lettras 
pela mão do evangelista... Já o machado está posto á raiz 
das arvores: toda a arvore pois que não dá bom frucio, 
será cortada e lançada ao fogo. —  Compara-se o preguiçoso 
ao servo inútil e ocioso. E como tal, fulmina-lhe o evange
lho outra sentença não menos perem ptória n’aquella notável 
parabola do Senhor, que confiára os talentos aos seus ser
v idores... E ao servo inútil lançae-o nas trevas externas; 
ahi haverá choro e ranger de dentes.

Fortifique-se pois o christão com a fé viva e ardente para 
combater a preguiça espiritual, o desconforto e desespe
rança de alcançar os bens do céo. —  Recorra frequentes ve
zes á oração e aos exercícios de piedade, por que Jesu Christo 
disse... Vigiae e orae, para que não entreis em tentação. O 
espirito na verdade está prompto, mas a carne é fraca. —  
Pois que o Senhor vos deu, como se lê na parabola do evan
gelho, o talento da vossa eterna salvação para o grangear- 
des, não consintaes que a preguiça vol-o en terre  para que 
não produza lucro. —  E pois que sois arvore espiritual, for- 
cejae por fazer boas acções e por dar tão copiosos e saso- 
nados fructos, que em vez de vos cortar as raizes o ma-

l á  H
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chado da 'justiça divina, sejaes transplantado para o jardim  
celestial, onde possaes florescer eternam ente.

c a p it u l o  x

Enorme fealdade da luxuria.—Remedios para a empecer e domar.
— Eficacia da oração á Virgem Maria. — Supplica a Jesu Christo.
—Admoestação final.

Chegamos ao ponto mais difficil da minha em presa, qual 
é o de rebater o mais torpe e especioso de todos os pecca- 
dos, aquelle contra o qual são poucas todas as cautelas, es
cassas todas as prevenções, frágeis todas as arm as defensi- 
veis da castidade, e mal añadas todas as offensivas com que 
o justo  se propoem  desbaratar a satanaz. — Não pode ha- 
ver mais feio peccado, que a Incontinencia, nem pode urna 
alma se r mais pura e resplandecente de graça divina, do que 
quando ao exercicio das outras virtudes christãs reune a 
practica salutar da castidade. —  É o christão o tem plo san- 
cto de Deus, que n’elle começa a habitar, depois que as 
aguas sagradas do baptismo lustraram  a sua alma e apagá- 
ram  a mancha do peccado original. —  Exclama o apostolo... 
Não sabeis vós que sois templo de Deus, e que o espirito de 
Deus m ora em vós? Se alguém pois violar o templo de Deus, 
D eus o destruirá ; por que o templo de Deus, que sois vos, 
é sancto. —  E que m aior sacrilegio do que afeiar e polluir 
o proprio  templo de Deus com os vossos m aus pensam en
tos, palavras e obras de incontinencia e im pureza? —  Pois 
se alguém profana com as torpezas da carne o Sanctuario 
do Senhor, é reo do maior crime contra a Divina Magestade, 
como quereis vós se r christãos e não ser culpados de atro-
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cissimo peccado, maculando com libidinosas abominações, 
não o templo de pedra, senão o tem plo espiritual, em que 
o Senhor habita em cada um de v ó s ? — Não sabeis, accres- 
centa S. Paulo, que os vossos corpos são mem bros de C hristo? 
Tomarei eu os m em bros de Christo, e falos-hei m em bros de 
uma prostituta ? Não por certo,

Como é pois, que vos atreveis, ó cbristãos desm em oria
dos do que deveis a Deus, como é que ousais profanar vos
sos corpos que são m em bros do vosso Redem ptor, e por 
vos engolfar em prazeres tão ephem eros, quanto damnosos 
á vossa própria felicidade tem poral, vos ides subvertendo 
mais e mais até que deis comvosco no inferno, onde com 
penas cruelissimas expiareis as vossas incontinencias, os vos
sos adulterios, os vossos incestos, e as vossas torpesas com 
que estivestes offendendo a lei da natureza e a lei de D eus?
■— Para com bater os impetos maliciosos da carne e os a rre
messos licenciosos do espirito, inclinado a lascivos pensa
mentos e desejos, lide o christão com todas as suas forças 
e com todas as suas arm as. — Attente em que o inimigo é 
poderoso, persistente, incansável, bem  apercebido para a 
lucta. —  Repáre em que os assaltos são repetidos e frequen
te s .—  A principio fuja o christão de dar de rosto com o 
peccado, que o hade incitar com mil insidias e ciladas. Fuja 
das sociedades e companhias em que costuma lisonjear-se 
a carne, á custa do espirito, e opulentar-se o demonio a preço 
da nossa salvação. —  Odeie a p reguiça e a gula, que são 
sem pre a vanguarda da incontinencia. Se apezar da p r u 
dente fuga e retirada, o inimigo ainda amiúda as suas arre- 
m ettidas e abaixando a viseira vem desafiar a alma ao seu
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proprio  campo, cum pre então entrincheirar-se vigorosamente 
no seu espiritual acam pam ento.—  Resista o christão com o 
fervoroso am or da sua pureza, com a lembrança das tre 
mendas obrigações contrahidas ao alistar-se pelo baptismo nos 
exercitos de Christo, com a idéa de que é templo vivo de 
Deus, e sacrario de seu corpo pela sagrada Eucharistia, 
com o terro r das penas infernaes, com o exemplo dos mais 
sanctos e piedosos ornam entos da christandade, os quaes 
antes quizeram o m artyrio do que a im pureza, ou o sacri
ficio dos enganosos prazeres m undanos do que a perda da 
eterna e celestial herança.

Se quasi vencido no campo, ainda lhe sobrar alento para 
escapar á furia do invasor, que o vae levando quasi na ponta 
da sua lança, refugie-se na oração fervorosa, no jejum , na 
penitencia, na maceração da carne, e invocando o auxilio 
da graça divina e a intercessão d’aquella Virgem Santíssima 
que é flor de castidade e de pureza, fórme o proposito firme 
de não peccar, e Deus que assistiu n’estas batalhas terríveis 
aos sanctos e justos que pelejavam contra a impudicicia, 
prem iará com a eterna palma aquelles que tudo preferiram  
a polluir a sua alma com as torpes condescendencias em 
obsequio da carne, do mundo e do demonio.

Nos mais apertados lances contra a carne impetuosa diga 
o christão comsigo mesmo, pondo os olhos em Jesu-Christo 
crucificado: Sou christão, sou pelo baptismo o templo vivo 
de Deus e do Espirito Santo. Sou corpo e membros de Jesu 
Christo: alimento-me pela sagrada Eucharistia com o pão 
celestial dos anjos. Bebo o proprio sangue de Christo. E
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heide deshonrar com torpíssimos actos o templo de Deus e 
do Espirito Sancto ? E heide por obedecer aos cegos dese
jos da carne, pisar aos pês o corpo e o sangue de Christo 
a quem recebo na communhão ? Eu que venero os soberanos 
do mundo e observo as leis que elles decretam, sendo mil 
vezes injustas, heide assim levantar-me por minhas iniqui
dades contra o Rei dos reis, o Senhor dos senhores, a Ma- 
gestade das magestades ! Pecco por gosar os bens terrestes, 
que todos se resolvem em amargura, em dor, em miséria, 
e em pó, e não deixarei de peccar para merecer agnelles 
bens que são infinitos e depois de conquistados não se po
dem mais perder ?

Convençam-se pois todos, de que é mais facil, mais se
guro , mais tranquillo para si o practicar a vida christã do 
que a vida peccaminosa, e de que dos espinhos e abrolhos 
que n ’este caminho da terra lhe difficultam a peregrinação, 
hãode brotar no ceo as adoriferas e m imosas flores da eterna 
bemaventurança.

T E R C E IR A  M E D ITA Ç A O  •

Uo peccado «la llnrm nração

Alem dos sete peccados mortaes de que réza a doutrina christã, 
ha mais cinco, egualmente graves e capitaes

Sahiram ^ja os sete peccados m ortaes a m ostrar as suas 
m isérias, a sua lepra, as suas ulceras á vista dos peccado- 
res e a exhorta-los com a sua própria fealdade a seguirem  
os caminhos do céo. —  Porque até os peccados podem fa
zer ofScio de prégadores, quando do seu aspecto repugnante
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aprendem os a evíta los e fugi-los. —  Mas, dirá o peccador, 
cora abominar os peccados já descriptos seguro estou de 
alcançar, pelos merecimentos de Jesu-Christo, a suspirada 
palma da eterna beatitude. — Com que eu nem seja soberbo, 
nem  incontinente, nem irado, nem me avasalle a preguiça, 
a gula, a avareza, nem a inveja, terei cum prido as obriga
ções de bom christão e satisfeito liberalm ente aos preceitos 
da caridade e do amor divino.

Appareceram  em batalha os sete peccados capitaes. Inves
tistes contra elles, que vinham arrancando furiosos contra 
vós. E sgrim istes com as arm as espirituaes e alcançastes des
baratados. —  Mas attentae em que ainda a segunda linha 
do inimigo se apercebe para irrom per desesperadam ente 
contra vós, buscando frustrar-vos os loiros e tropheos da 
prim eira v ic to ria .— Ainda o principe das trevas anda cor
rendo os seus formidáveis esquadrões que são outros pecca
dos e malicias, e animando-os e adhortando-os a que a rre 
m etiam  despedidos contra vós. Porque é satanaz como um  
general de exercito, tem  por legiões a turba dos peccados. 
—  A alma de cada um de nós é o inimigo a quem  dá a todos 
os instantes incançavel e rija bateria. —  Tem os peccados 
m ortaes os seus pagens e m inistros, que lhes são ajuda e 
instrum ento para levar a cabo suas abominações e iniqui
dades. São a M urmuração, a Mentira, a Hypocrisia, a Ca
lum nia e a Traição. — Vejamos pois agora as feições e a 
figura de cada um  d’estes servidores e cortesãos de satanaz, 
estudem os as traças que buscam por nos p render, os tiros 
ervados com que nos apontam  ao coração, e as arm as de
fensivas que havemos de oppô r a seus golpes e arrem eços.
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CAPITULO I

A murmuração é filha da inveja; e também do ocio. — Só ve
mos os defeitos dos outros; e não queremos vêr os nossos.—Para 
se fazer acreditar, emprega muitas vezes o gracejo e o riso. — E 
peccado damnoso ao proximo.

Principiem os pela M urmuração, acepipe tão gostado por 
almas ociosas, e tantas vezes tem perado com o mel da fin
gida caridade. Do ocio e da inveja procede sem pre a m u r
m uração. Espíritos occupados em piedosas e santas m edi
tações, em cogitações de caridade, em  obras que redundem  
em glorificação do Creador e em proveito  dos nossos próxi
m os, nunca os vereis macularem-se com vãos discursos, com 
os conceitos descaridosos, com as reprehensões im portunas 
das alheias im perfeições. —  É a m urm uração um  artificio 
do demonio, pelo qual engrandecem os e avultamos os defei
tos dos nossos proximos, e nos esquecem os dos nossos ví
cios e peccados; com que arm am os microscopios para 
descortinar as mais pequeninas maculas da vida alheia, em 
quanto nos damos a nós por immaculados e exem plares; com 
que sahimos a com bater com arm as curtas e desleaes os vi- 
cios dos o u tro s ; deixando abertas e patentes as portas da 
nossa alma, para que o inimigo commum nos saltêe a ci- 
dadella da nossa consciência e ponha tudo a fe rro ; vindo 
nós a parecer-nos cabalmente com o capitão que estando 
apertado de duro  cerco e cum prindo-lhe vigiar os assaltos 
do sitiador, sahe a talar os campos circumvisinhos em 
quanto o inimigo entra na fortaleza mal guardada.

É a m urm uração uma balança em que sahimos a pesar e 
almotaçar os mais tenues vicios dos outros, em quanto sa-
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tanaz nos está estragando a fazenda da nossa salvação, des
amparada por nós e deixada sem grangêo. — Somos, pela 
m urm uração, como um m ercador descuidado de seus pro- 
prios cabedaes, o qual anda inquirindo curiosam ente os ga
nhos e perdas de seus visinhos, e lançando-os e annotando 
em seus livros de contas, em quanto o ladrão, que é para 
nos o demonio, lhe está no contador sacando sobre elle as 
le ttras, que serão talvez pagas á vista n ’aquelle terrivel dia 
do juizo universal. —  Somos pela m urm uração zeladores 
enganosos da virtude, defensores officiosos do que julgam os 
a verdade, reprehensores inexoráveis das faltas alheias, es
pelhos onde se reílectem  os peccados estranhos, e onde não 
vemos a fealdade e negrura dos proprios. —  Prestes na lin- 
gua para fazermos d ’ella espada contra o próximo, pecca- 
dores de coração, para acrescentarm os aos nossos peccados, 
que encobrimos, o da maledicencia com que nos deliciamos.

Assim como o fumo ainda que ligeiro e tenue denuncia 
com evidencia que allí onde elle se ennovela ou sahe a p ru 
mo, ha por força um  lar ou um a fogueira, assim também 
a m urm uração é o correio infallivel que nos annuncía es
ta r  dentro da alma o fogo dos peccados, ainda que as cham- 
m as se não patenteem  a nossos olhos. —  Nunca haveis de 
vêr que a m urm uração inquina os labios, quando é puro  e 
intem erato o coração. —  O prim eiro em penho dos que bus
cam o céo, foi sem pre o enfrear a lingua e rep rim ir os col- 
loquios e discursos ociosos. —  E ntre os que, nas próprias 
trevas da gentilidade, tiveram vislumbres de virtudes, foi 
sem pre a loquacidade, occasião de todas as nossas m urm u
rações, havida por escándalo, o silencio recom m endado como
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perfeição. Chegaram os Spartanos a tal parcimónia em sua 
linguagem, que muitos antigos por isso os tiveram  por in 
tratáveis e insensíveis ás deleitações e graças da palavra. — 
Mas sabiam aquelles hom ens, para quem  a tem perança era 
em tudo lei e condição, que é a lingua a mais copiosa fonte 
de vicios hum anos e principio funesto de mil discordias e 
contenções.

E ra o silencio a sciencia predilecta dos primitivos ana-
choretas, e vimol-o depois recom m endado em m uitos institu-

*

tos, que buscavam longe dos enganos e seducções do m undo, 
o mais breve caminho do céo. — Tanto é o perigo da pala
vra, quando é larga nas suas prodigalidades e in tem peran
ças. — Por este respiradouro da m urm uração desaffogam os 
bafejos de quasi todos os peccadores. T ranspira na m urm u
ração mil vezes a soberba. Ressum bra sem pre a inveja. E s
braceja a ira. Deleita se a preguiça. Augm enta-se a gula, 
achando frequentem ente na maledicencia a sua melhor salsa 
e condimento. Nem a avareza que pareceria mais casada com 
o silencio ou recato da palavra, nem  a volúpia, que mais 
enlodada em seus deleites julgáram os esquecida facilmente 
do que passa em volta d’ella, deixam m uitas vezes de achar 
na m urm uração, ou instrum entos das suas obras, ou quei
xum es e desabafos das suas em presas m allogradas. — De 
diversos trajes e m aneiras se veste a m urm uração, para que 
sendo tão feio e reprehensivel peccado pareça benevolencia 
e caridade. —  É a m urmuração uma arm a vedada, e que
rem  os que a em pregam  que ella seja instrum ento da ci
ru rg ia espiritual destinado a pôr no são o que lhes parece 
corrupto e gangrenado. É veneno, e insinuam os maledicos
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e m urm uradores que é poção e m edicina, com que sarar 
as enfermidades de nossos proxim os. — Pretendem os com 
ella m etter no céo os que em nosso conceito andam  trans
viados, e em quanto nos parece que alhanamos a estrada 
espiritual com que os guiemos á vida perfeita, alargamos a
estrada por onde vamos â p ropria  perdição.

/

A m urm uração reveste ás vezes as formas innocentes de 
um exercício ameno da palavra, onde luzam os conceitos, 
os chistes, os donaires e as graças do dizer. —  Discursamos 
acerca das imperfeições e defeitos de nossos proxim os, para 
encher os intervallos de ocio em que m elhor fôra para  nós 
aproveitar o tem po ou em exercícios expirituaes, ou em ho
nestas recreações. —  Juntam -se m uitas pessoas no passeio, 
na sala, nas reuniões particulares ou publicas. —  Guidaes 
que d irá cada um os seus vicios, confessará os seus erros, 
taxará os seus ridículos, para que n’este alardo voluntário 
encontre a prim eira expiação dos seus peccados ? Pensaes 
que haverá alli Agostinhos, que façam confissão solemne e 
publica das suas m esmas iniquidades ? Não. Os seus defei
tos cerra-os cada um  a sete sellos. Os alheios estende os ao 
soalheiro, para que magnificados pelo encarecimento fiquem 
mais reprehensiveis ou ridículos aos olhos de todo o m undo. 
—  Ha um a certa m aneira de ociosos que, em suas conver
sações, fazem dos seus proximos a pélla dos seus jogos e 
folgares, provocando o riso dos circum stantes com descre
verem  em tom comico e burlesco as boas e m ás acções, 
não somente dos inimigos e indifférentes, senão dos p ró 
p rios a quem devem respeitos de benevolencia e officios de 
amizade. — Olhae, vós, õ graciosos da comedia do m undo,
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que em quanto julgaes recrear-vos honestam ente em vossos 
frivolos colloquios, cahís em m urm uração e por cada risada 
com que o auditorio applaude os vossos sainetes e troca
dilhos, também o demonio desarruga a sua fronte, pensando 
em como estareis não somente triste , senão desesperado, 
quando elle vos tiver em seu palacio, onde nem  sequer es
capareis ás penas infernaes com offerecer-vos para seu co
m ediante ou seu tru ão .— Estes m urm uradores não arrem e- 
dão ao menos a com postura dos pregadores, nem abrem  
na cabeça a tonsura das m isericordias. São do m undo, e 
não m ostram  falsas credenciaes do ceo.

CAPITULO II

Este peecado veste-se, ás vezes de apparencias de gravidade e com
paixão, para mais fundamente ferir a victima. — E vicio opposto 
á caridade e amor do proximo

Outra especie ha porém  de m urm uradores, que affectam 
austera gravidade e inteireza, e parece que vieram a este 
mundo para andarem  em correcção, abrindo devassa janei- 
rinha a todas as consciencias, pesando em sua balança to
das as acções alheias, medindo com inexorável severidade 
os passos dos outros, e aquilatando o valor das boas e más 
obras dos seus próximos. — Marejam-lhes os olhos com la
grimas ao parecer sentidas, quando minudeam e reprehen
den! os defeitos estranhos. — Simulam a compuncção do 
juiz integro, mas piedoso, a quem  a mão trem e e o cora
ção se confrange, em  quanto assigna a sentença do ultimo 
supplicio d’aquelle, que por delinquente, não perdeo o di
reito à compaixão e á caridade. —  Vereis estes m urm ura-
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dores persignarem -se e benzerem -se devotamente, quando 
narram  um feito que tal homem commeteo, lastimando m ui
tas vezes com grandes encarecimentos o erro  alheio, em  
quanto a consciencia dos narradores se sente leve e desafo
gada com o pezo de maiores peccados. — Ás vezes a m ur
muração é á escuridade, nas trevas, no recato, com repetidas, 
mas pouco sinceras instancias de que o ouvinte hade guar
dar segredo, por não dar escándalo, e a poucos passos está 
divulgada a nova, como se o telegrapho a annunciara e cem 
gazetas a diffundissem por toda a parte, urbi et orbi.

E o peor é que estes m urm uradores, que se propõem  a 
correcção dos erros estranhos, andam m uitas vezes denun
ciando-os nos amigos, a quem  deviam não somente votar 
m ostras de affecto mas testem unhos de gratidão por bene
ficios recebidos. — São estes, verdadeiros propinadores de 
peçonha, segundo o disse santo A gostinho... Não ha maior 
veneno para a amizade, que a detracção do amigo. — Não 
fôra m elhor que os serm ões e pareneses com que na au 
sencia censuras e exhortas, os fizesses com o amavel tom  
de correcção paterna aos proprios contra quem  é a tua 
queixa?  Não te seria m elhor a gloria de uma conversão 
alheia do que a infamia de um a delação ?—  Não fizeras m aior 
honra a Deus, m elhor serviço ao proximo, com a franqueza 
e lealdade chan que exprobra em face os vicios verdadeiros 
do que com a oíficiosidade bypocrita e malevolente que ao 
longe os exaggéra, ou falsamente os im puta a seus irm ãos? 
—  Mas, dirão os m urm uradores e maledicos, se nós exer
cemos a lingua n ’estas palestras que oífendem o proximo, 
tam bém  elle nos dá a materia a estes discursos, e emende-se
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elle de suas imperfeições, e logo nós cessaremos de á cerca 
d ’elle detrahir. — E quem  vos deo, m urm uradores, a alçada 
e jurisdicção que vos a rro g aes?  Sois p regadores?  Repre- 
hendei em publico, m as com verdade e caridade, que estes 
são os signaes que distinguem  o que censura por zelo e o 
que reprehende por inveja, por inimizade, por despeito, por 
vã e peccaminosa m urm uração. —  Sois confessores ? Taxae 
os peccados no sigillo da penitencia, e não desconjuncteis 
as reputações alheias no potro  onde padece, sob a sevicia 
d’estes sacrificulos, a virtude e o vicio, o justo  e o peccador, 
e onde a verdade é mutilada e o erro  punido sem processo. 
—  Mas ninguém vos deo commissão de prégadores, nem de 
confessores. Logo, se quereis passar discreteando as horas 
em que vagaes das vossas occupações, buscae assum ptos 
aprasiveis, instructivos e innocentes, se os não quereis p ie 
dosos, espirituaes ; e se não podeis naquellas horas traba
lhar pela vossa perfeição com orações e devoções e p ra ti
cas exemplares e christãs, não esqueçaes de todo os vossos 
peccados certos e verdadeiros por corrigir e castigar os du
vidosos e suppostos do vosso proxim o.

É  a m urm uração o escarneo da caridade. Com que jus 
se pôde chamar christão aquelle que m urm ura por officio ? 
Com que jus, o que vendo as manchas do seu proximo busca 
avival-as com a publicidade em vez de as dissim ular e des
tin g ir? —-Como poderá ser grata aos olhos de Deus a acção 
d ’aquelles, que procedem  como o filho amaldiçoado por Noé? 
Tinha este sancto patriarcha plantado a vinha, e traçado na 
te rra  os prim eiros lineamentos da agricultura. Bebeu do vi
nho de sua colheita, e caiu toldado na sua tenda, com as
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vestes descompostas e o corpo meio n ú .— Yeiu Cham. Viu o 
espectáculo que devera lastimar a sua piedade filial, e em vez 
de acudir a ajuntar a túnica de Noé, escarnecendo saiu fora 
a levar a nova a seus irm ão s.— Entraram  Sem e Japhet, e 
movidos do amor e respeito de filhos, cobriram a nudez do 
pae, que dormia turbado pelo vinho.—  Acorda Noé, e gra
tifica aos dois filhos piedosos com a sua benção; ao filho 
m otejador e desnaturado com a sua perpetua maldição. —  
É cada m urm urador um  Cham, o qual vendo as vestes des
compostas, ainda que seja na minima parte  de seus próxi
m os, sae a terreiro  a zombetear ou reprehender em vez de 
lançar como Sem e Japhet o manto da caridade sobre a des
nudez albeia. —  Com razão foi maldito Cham. E com razão 
m erecem  ser malditos aquelles cujo officio n’este mundo é 
maldizer.— Chegada po r conjuncto parentesco á m urmuração, 
segue-se logo a mentira no cortejo d’estes peccados que o 
m undo tem ou por menos que veniaes ou muitas vezes por 
obras m eritórias e virtuosas ; e que Deus e os que faliam 
segundo o seu espirito reprovam  como offensas á divina 
m agestade.

A Mentira

CAPITULO I

Das dififerentes especies de mentira. — Em todas se offende mais ou 
menos ao proximo. — É yicio muito generalisado, e por isso mais 
perigoso. — Argumentos que usam os mentirosos para cohonestar 
este peccado

Ha tre s  especies de Mentira.— A prim eira e a que se diz 
po r gracejo e desenfado, por divertir os circum stantes, os-
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tentar a agudeza do engenho e exercitar a palavra n’um  que 
parece jogo innocentissim o.— É a segunda a que deliberada
m ente e de industria se profere, com um  intento de pene
tra r  a verdade, grangear um proveito proprio e p rocurar o 
damno de nossos próxim os.— Finalm ente é a terceira aquella, 
que com intenção sincera, piedosa e benevolente usamos, 
quer seja para escusar as nossas próprias faltas, e tendo o 
proposito de as em endar, ou para livrar a outrem  de algum 
mal, que em nosso conceito viria a padecer se disséssemos 
a verdade lisam ente.— Anda tão acceita e com taes foros na
tural isada no mundo a m entira, que o exemplo geral enten
dem m uitos que lhe dissimula a gravidade, lhe justifica os 
atrevim entos, e a põem  quasi hom bro com hom bro com a 
verdade.— Incansável deve ser pois a bateria contra esta las
tim osa m aneira de peccar, em que ao mesmo tem po se of- 
fende a Deus, a verdade, a nossa consciencia, e afinal o nosso 
proxim o, sobre quem  vão recair os venenosos fructos d ’este 
peccado. — É a m entira insinuada no mundo pelo exemplo 
dos grandes e poderosos, que a sabem m enear como uma 
das arm as principaes e mais efficazes da sua peleja, po r satis
fazer ambições, contentar avarezas, ganhar valias, supplan- 
ta r  émulos e exalçar-se a si mesmo sobre os seus adversa
rios ou rivaes. —  O que é o cortesão, senão o mentiroso 
vestido de galas e brocados? Que mais recata e que mais 
liberalisa n ’este m undo o ambicioso, do que a verdade ou do 
que a m entira?

Por onde subiram  tantos aos m ais eminentes officios e 
dignidades, senão arrim ados ao bordão da m entira, e esten
dendo no chão a verdade para a pisarem  no seu cam inho?



224 —

Mente o áulico na côrte, e chama cortesia e respeito á sua 
m entira. — Mente o estadista no governo, e chama-lhe razão 
de estado. —  Mente o general, e chama-lhe ardil e estrata
gem a.—  Mente o sophista, e chama-lhe argúcia dialectica.— 
Mente o advogado, e chama-lhe subtileza.—  Mente o m erca
dor, e chama-lhe sagacidade.— Mente o rústico, e chama-lhe 
prevenção; o jornaleiro e o mesteiral, e chamam-lhe neces
s id ad e .—  Todos estes conjurados estão com as linguas afia
das de dois gumes apontados a quem dará mais golpes na 
verdade; todos a affaslal-a como inimiga de seus intentos, e 
cada um segundo a traça que tem  em sua v id a ; uns porque 
aspiram a dom inar; outros a conculcar a justiça; outros a 
exaggerar a ganancia dos seus tráficos; outros a accrescen- 
tar a sua fazenda com os tristes despojos da jactura alheia. 
— E anda a verdade tão m esquinha e tão maltractada, que 
parece que ha tantos séculos a andar por este mundo, ainda 
não pôde achar agasalho seguro, guarida certa e culto sin
cero e universal. —  Grande segredo deve ser pois este que 
attribue tamanhas excellencias á m entira, tantos desprovei- 
tos à verdade.

Parece que se a verdade reinara, houvera de acabar a 
fortuna para os cortesãos, o poder para os potentados, a 
victoria para os grandes capitães, a fama para os sábios, o 
lucro para os m ercantes, o salario para os que exercem o 
trabalho. —  Bem andaram  os antigos em  figurar a verdade 
ou nua andando pela terra, ou soterrada no fundo de um 
poço abaixo d’ella. — Nua, entendem  os mundanos que lhes 
cum pre vestil-a e revestil-a com as roupas talares, os ador
nos e os enfeites da m entira, para que nem uma nesga do
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rosto lhe transpareça. — No poço a escondemos bem funda 
e ignorada, para que não pertu rbe  a paz d’esla republica 
de m entirosos, onde ninguém se houvera de entender, se a 
verdade pudera reconquistar o throno e dictar novamente 
as suas leis ao genero humano. —  Mentí por desenfado, diz 
o mentiroso avesado a chanças e anecdotas, e que mal vem 
d’ahi aos nossos proxim os? A verdade por severa e carran
cuda, não é para alegrar colloquios festivaes. —  Menti, diz 
o m entiroso interesseiro , porque d’ahi me adviria en trar nas 
boas graças do príncipe ou do poderoso, allegando serviços 
que não fiz, e predicados que não te n h o ; porque d 'ahi me 
resultaria encher m elhor as m inhas arcas ou as m inhas tu- 
lhas e governar a vida com mais proveito e regalo ; porque 
m e cum pria esconder vicios e avultar perfeições próprias. 
— Mentí, confesso-o, diz o officioso; mas foi com o fim pie
doso de salvar de um  grave perigo o innocente, de defen
der o fraco e desvalido contra a prepotência do forte; para 
escusar a um  peccador a occasião de novo peccado, para 
a ttrah ir ao bom caminho a quem  com a verdade houvera 
talvez fugido de o seguir. Será vicioso e reprehensivel o 
instrum ento com que se faz bem ao proxim o?

Não é o cautério um mal, e hesita em empregal-o o ci
rurg ião  ? Não é sanguinosa a amputação, e não a practica 
para salvar o pac ien te?— Dirá alguém  que não é veneno 
o que a medicina prescreve tantas vezes, na forma de rem e- 
dio salutar e efficaz? E hade o medico deixar o enfermo ao 
desam paro, só para não usar venenos na cura dos achaques 
hum anos ! — É a m entira peçonha, convenho, mas peçonha
que em dóses p ruden tes e em crises opportunas póde gua- 
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recer m uitas enferm idades, e precaver contra perigos e 
damnos tem erosos. —  Eis como se defendem e justificam  
os m en tirosos.— Ouvímos a allegação. Vejamos como se ha 
de sentenciar o pleito. —  Dêmos vista prim eiram ente a Deus 
nas suas divinas escrip turas, e depois ouçamos o informe 
dos padres e doutores.
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CAPITULO II

E vicio muito censurado pelos apostolos. — Deus pune com a morte 
os mentirosos. — Os santos padres não permittem especie alguma 
de mentira. — Os martyres christãos morreram, porque preferiram 
á vida a verdade.

Sem buscar no Velho Testamento os logares em  que a 
m entira é condem nada, venhamos á Lei da Graça e ouça
m os o que Jesu  Christo disse pela bocca dos apostolos. 
Renovae-vos pois, diz S. Paulo, no espirito do vosso enten
dimento, e vesti-vos do homem novo, que foi creado segundo 
Deus em justiça e em santidade de verdade. Pelo que, re
nunciando a mentira falle cada um a seu proximo a ver
dade; pois somos membros uns dos outros. —  Aconselha o 
apostolo das gentes aos novos christãos que vistam o ho
mem novo, isto é, que deponham  e dispam o hom em  pagão 
e gentílico, para resplandecerem  na virtude e santidade, 
pela graça de Jesu  Christo. E que parte  do hom em  antigo, 
logo lhes p rescreve que de si demittam ? A m entira .— Tão 
alheia e inim iga é pois a m entira do espirito verdadeira
m ente christão 1 Tão contraria é a m entira ao exercício das 
v irtudes evangélicas! Tanto é o desagrado em que incor
rem  peran te Deus os que, dizendo-se christãos, tem  a men-
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tira  por costume e necessidade. —  Não queiraes m entir, 
diz S. Paulo, e despojae-vos do hom em  antigo com os seus 
actos. —  Para ser christãos não haveis pois de m entir, e 
para não m entir haveis de depôr a vossa natureza de ho
mem antigo, isto é, de pagão e de gentio. P ropria é a 
m entira de gente desalum iada da fé. Quando pois m entis, 
obraes como pagãos, não como honradores de Christo, que 
de si m esmo d isse... Eu sou a verdade. — E se Jesu Christo 
é a verdade, como ousareis asp irar ao nome de fieis e de 
christãos, tendo po r vosso idolo a m entira?

De tam anha gravidade é o peccado da m entira, que não 
m enos que com a ultima pena o vemos ás vezes punido 
pelo Senhor. Tal foi o caso de Ananias e de sua m ulher 
Saphira, que por faltarem  á verdade a S. Pedro , cairam 
m ortos e fulminados pela ira de Deus. — Ë pois de p re 
ceito divino o não m entir. —  E fica manifesto, que para a 
m entira que se diz por gracejo e desenfado, e para a que 
se commette com animo deliberado de peccar, não póde 
haver desculpa, antes é term inante e perem ptória a con- 
demnação. —  Mas será escusavel a m entira , quando é dita 
po r fazer bem ao proximo, por acudir-lhe em suas neces
sidades e am arguras, por livrá-lo de males im m inentes, que 
seriam  infalliveis com a verdade? —  Ë  licito m entir, quando 
nos inspira o am or de nossos proxim os ? Parecêra que n’este 
caso se devera absolver a infracção, de que nasce tão bom 
e sazonado fructo espiritual, qual é o de exercer a caridade.

Mas ainda n’este ponto decidem os mais autorisados e 
venerandos padres da egreja, que não é perm ittido fazer o
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bem  com o sacrificio da verdade. — Santo Agostinho, que 
devemos ter por luzeiro resplandecente e guia seguríssim o, 
resolve no tratado que compôz àcerca da m entira , que não 
é licito usal-a, ainda mesmo que sejá para defender e glo
rificar a religião. E se para tão santa e grande em preza 
não é licito a christãos em pregar esta arm a gentílica e re 
provada, que será por alcançar trium pho de m enor luzi- 
m en to?  —  Que nos dizem as historias e lendas registradas 
no gloriosíssimo e largo m arlyrologio, desde os prim eiros 
séculos da egreja até os dias em que vivemos ? — Porque está 
a historia dos m artyres resplendente de luz celestial, e por 
que é ella hoje o mais eloquente commentario á verdade da 
nossa fé?  — Porque todos os m artyres e immensos confes
sores que não lograram , apezar do seu em penho e esforço 
christão, alcançar a viridente palma do m artyrio, quizeram 
antes ser m artyres com a verdade, que christãos dissim u
lados com a m entira.

Quando os fieis dos prim eiros tem pos eram  delatados 
aos m agistrados im periaes e levados á sua presença para 
responderem  á accusação, vemo-los confessarem solem ne
m ente a fé que professavam, affrontarem os torm entos, 
zombarem do equuleo, despresarem  as fogueiras, animarem 
os sacrificadores e verdugos a to rnar mais dolorosas e mais 
cruéis as atrocidades do m artyrio, e entoarem  os hymnos 
e os louyores de Deus verdadeiro, em quanto entre angus
tias que seriam  incomportáveis para outros homens, lhes 
não voava o espirito radioso e trium phante para as regiões 
do prem io e te rn o .— Quem opéra estes prodigios ? A verdade- 
Pela verdade espargem  os m artyres o sangue, e pela men-
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tira poderiam  facilmente salvar-se. — Mas seria opprobrio 
e fraqueza condemnavel que estes soldados esforçadíssimos, 
que vestiam deliberadam ente as arm as evangélicas para 
sairem  ás batalhas da fé, assim arm ados e luzidos, retrahis- 
sem  da peleja, entrincheirando-se po r detraz da m entira. 
—• Quizeram antes m orrer no campo combatendo ao sol 
esplendido e m eridiano da verdade, que fugir acobertados 
com as som bras nocturnas da m entira.

CAPITULO III

Eazões para provar que se vive bem sem mentir. — Comparação en
tre o homem verdadeiro e o mentiroso. — Por melhor que se dis
farce a mentira, sempre se vê que o é.

Se allegam os m entirosos que a m entira é necessária no 
m undo, havemos de responder-lhes com os seguintes item, 
que são de incontestável p o n d e ração .— P rim eiro : que o 
peccado não é necessário ao hom em , antes o desvia do seu 
verdadeiro caminho espiritual. É a vida terrena uma pere
grinação em que o hom em  cursa a te rra  para ir aportar no 
seu desterro  eterno. — Quereis su rg ir um  dia com o vosso 
baixel no porto  de salvamento, que é a eterna bemaventu- 
rança, claro está que não haveis de tom ar por piloto o erro , 
por companha a .turba dos peccados. Se o porto a que sin- 
graes é a verdade, é crivei que hajaes de eleger os cami
nhos da m en tira?  —  Se quereis endireitar a proa ao rum o 
do inferno, e se ides em busca do demonio, então é bem  
que a vossa bússola seja a negação da verdade, porque é 
satanaz o pae da m entira. Dispôz o Senhor em sua m iseri
cordia providenciar que nunca o peccado seja necessário ao



— 230 —

hom em  na sua curta peregrinação m ortal. E se peccamos e 
offendemos a Deus, é porque n ’esta viagem mais nos so- 
bresalta e traz em continuos cuidados a carne e o m undo, 
que a alma, a cuja eterna bem aventurança devemos immo- 
lar os nossos appetites e carnaes deleitações. — Responde
m os em segundo logar com o exemplo de tantos varões, 
singulares e insignes por suas virtudes e santidade, os quaes 
nos lances mais apertados da sua vida, antes quizoram pa
decer paciente e resignadam ente todas as provações com 
que o Senhor os visitára, do que manchar seu coração e 
inquinar seus lábios com a som bra fugitiva da mais pe
quena m entira .

Em terceiro logar : é o am or da verdade o predicado, que 
m ais approxim a o homem de D eus .— Vêde quanto não é 
respeitável e veneranda aos propríos olhos <Jos m undanos 
a austeridade d’estes varões Íntegros e severos, de cuja 
bocca não saiu jam ais um  só hálito que embaciasse o b r i
lho da verdade 1— Vêde como os proprios m entirosos se 
hum ilham  e encolhem , quando um homem espiritual e ve
rídico se levanta diante d’elles para os exprobrar e lhes 
lançar em  rosto  as suas m entiras 1 — Vêde como todos sus
peitam  do que m ente, e confiam no que tem nos lábios o 
mesmo sentim ento que lhe brota no coração 1 — V êde como 
a final o m entiroso inveterado no seu vicio é olhado pelos 
outros como tocado de uma lepra m oral, e como todos se 
affastam d’elle e o desprezam  como infecto ! — Vêde como 
é am arga a vida do m entiroso, serena e limpida a existên
cia do homem verdadeiro. — O m entiroso, sem pre occupado 
em so terrar a verdade, mal cuida havê-la desterrado, já ella
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por outra parte lhe apparece para o confundir. Semelhante 
a um  hom em  insensato, que levasse a vida a aífundir nas 
agoas com esforços redobrados um a boia de cortiça, que o 
mesmo é crê-la sepultada, que vè-la de novo re su rg ir  e flu- 
c tuar.

É o hom em  verdadeiro sem elhante a uma corrente lím
pida e espelhada, que vae sem pre a descoberto espraiando 
po r alveo pouco fundo as suas aguas, e fecundando com a 
sua frescura e suavidade os campos convisinhos. —  É ao con
trario o m entiroso um a torrente, que desce das m ontanhas 
despenhando-se agora em fraguedos e alcantis, logo desatan
do-se em catadupas inesperadas; agora escondendo-se sub
terrânea ; a alguns passos alílorando de sob o so lo ; tem erosa 
aos campos, impervia á navegação, enganosa, assoladora, 
infesta aos homens, inimiga das culturas. —  Oh 1 como o ho
mem que não m ente, se deita á noite contente de si e de 
suas obras! Como o m entiroso se recosta, aguilhoado pelo 
rem orso de haver enganado a todos e em t u d o ! — Um é 
como o viandante que tendo durante o dia jornadeado por 
estradas reaes, largas, espaçosas, povoadas, ensom bradas a 
um e outro lodo, bem acolhido pelos que no caminho encon
trou , chega á noite ao diversorio em povoado, e não teme 
em bustes nem ciladas. — O segundo é como o malfeitor que 
evitando as povoas e aldêas do caminho, se em brenha pelos 
matos e espessuras, se perde em mil atalhos, e avistando 
ao longe a estrada real, refoge espavorido, para se entra
nhar nos silvedos e matagaes, e pernoitando cançado e moido 
de suas inúteis excursões, no casal do erm o, sonha a cada 
instante insídias e traições e acorda sobresaltado ao minimo
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rum or. —  Se querem os a iranquillidade e paz d’esta vida, 
tenham os a verdade por tim bre nas nossas palavras, assim 
como para ser felizes devemos eleger a virtude por norma 
exclusiva de todas as nossas acções.

A H y p ocr is ia

É facil a passagem  da m entira á hypocrisia. Mas se a 
m entira é reprehensivel, e a hypocrisia po r extremo abomi
nável. —  A m entira é a palavra, disfarçando e transvestindo 
o pensamento e a verdade. —  A hypocrisia é a palavra ou a 
obra, tomando prestadas as galas da virtude para cobrir a 
nudez asquerosa do vicio e do peccado.

CAPITULO i

É peccado abominável, e tào encoberto que leva ao inferno ao pecca- 
dor, parecendo que o encaminhava para o céo.—Quanto mais se 
enfeita, mais se afeia. — Será por Deus asperamente punido.

É a Hypocrisia como um a illusão óptica, de tal sorte  dis
posta e apparelhada. que engana o m undo no conceito que 
forma a respeito do hypocfita. — E, segundo a letra do evan
gelho, o sepulcho branqueado e luzido po r fora, e por d en 
tro  podridão. E que maior e m ais lastim oso peccado pode 
haver do que esse que leva direito ao inferno, parecendo 
que direito  se encaminha até ir  desem bocar na porta do céo I 
— Os outros peccados levam ao inferno pela estrada patente 
e aberta do inferno. A hypocrisia conduz á perdição com o 
passaporte falso tirado para o reino de Deus. —  O soberbo
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quer ir ao inferno, e sabe todo o mundo que para alli em
proa o seu baixel. — O lascivo quer dar comsigo a final nos 
lúgubres festins do inferno e a ninguém  engana, inculcando 
que anda grangeando a santa cultura do céo. —  Assim do 
guloso, do irado, do preguiçoso, do avarento, do invejoso. 
—  Mas o o hypocrita andará por dentro nos braços da volú
pia, e po r fóra no regaço da falsa continencia e castidade. —  
O hypocrita esforçar-se-ha por en thesourar, e fará crer que 
segundo o conselho evangélico repartirá  com os pobres todo 
o seu haver, por seguir a Christo e fugir do m undo. —  O 
idolatra da gula fingirá abstinencias e jejuns, e irá no recato 
da sua recam ara erguer altares ao déos ventre, segundo a 
phrase do padre M. Bernardes, e desaffogar em glutone- 
rias as estreitas apparencias da sua tem perança. — O hy
pocrita persignar-se-ha, escrupulisando de ouvir o mais in
nocente gracejo acerca do seu próximo, e irá nas trevas u rd ir 
a tea, com que lhe traga damno e perdição. —  O hypocrita 
ju lgará, perante o m undo, arriscar o reino do céo se com- 
m etter a m enor venialidade, e irá d’alli exercer a mais he
dionda malfeitoria, com tanto que lhe possa deitar por cima 
o candido véo da virtude e ca ridade .— A m entira é m uitas 
vezes unicamente a nevoa passageira da v e rd ad e ; mas a hy- 
pocrisia é a m entira do coração, é o eclipse total que não 
consente à virtude irrad iar o minimo vislum bre.

Para o hypocrita, a virtude é fácil, porque é apenas leltra 
prim orosa de sobrescripto em carta tra içoeira; pintura amena 
sobre fundo repugnante; miragem de povoado, arvoredos, 
e fontes copiosas e crystallinas em areal esteril do deserto ; 
scena ostentosa em theatro de viciosa rea lid ad e ; veste can-
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dida encobrindo chagas de lep ro so ; vello innocente de cor
deiro em tronco espadaúdo de leão deitado. —  Não admira 
pois, que o hypocrita seja facil em  reprehender as mínimas 
imperfeições alheias, em condem nar peccados, em  anathem i. 
sar com desusada austeridade os desvios do seu prox im o. 
—  Não é de estranhar, que elle ache ainda espaçosa para os 
outros a senda da mais apertada penitencia, porque elle lá 
sabe ir por atalhos, onde a vida lhe seja folgada, em bora 
pareça passada en tre  silvas e espinhos. —  A quem  tem o 
m undo todo por seu, parecendo abjural-o sinceram ente, não 
é muito que pareçam  ainda poucas as provações alheias. —■ 
Para quem  quer com prar o céo po r um preço facil e vilís
simo, sim ulando ganhal-o por enorm es sacrifícios, é facil a 
censura dos caminhos alheios.

Não pode haver peccado mais abominando que a bypo- 
crisia. Que um  homem seja m âu e o pareça, caso é para 
lastim ar. Mas que seja máu e queira parecer bom , e que 
ande o engano junto do peccado, ahi está a m aior das abo
minações. —  Coisa singular e que podéra ra iar em para 
d o x o ... Todas as coisas feias, se as enfeitam e disfarçam 
com vestiduras decorosas e enfeites accommodados, se to r 
nam mais gratas e toleráveis á vista. Só o peccado, é ainda 
mais asqueroso, quando lhe ajustam  alheias com postu ras.—  
É como ao estatuas antigas, que se lhes encobrem a nudez, 
se tornam  sobre repugnantes, ridículas. —  A doraes a esta
tua do vicio, e forcejaes por infloral a com os festões da vir- 
p ide. Mais feia a fareis ainda enfeitada do que n u a . —  Ten
des por idolo a Yenus. Lançaes-lhe aos hom bros o burel 
hypocrita da castidade. Mais hedionda resultará a vossa ido-
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latria. — Tendes por orago das vossas festas ao torpissim o 
Baccho da gentilidade. Cobrís-lhe a desnudez com o sayal 
em prestado da abstinência; pondes-lhe em vez do tliyrso 
a cabaça do peregrino, e cuidaes que podereis depois pas
sar aos olhos do mundo per tem perante. Engano sobre en
gano.

É a hypocrisia um a moeda falsa com que m uitos julgam  
poder com prar o reino do céo, sem fazerem reparo  em que 
só a moeda alealdada da virtude e boas obras em Jesu Christo 
nosso Redem ptor, póde assegurar-nos a eterna bem avenlu- 
rança. —  Chamavam os gregos hypocritas aos farsantes e 
actores que representavam  no tablado os papeis que haviam 
estudado e que a bocca repetia e o gesto augm entava, sem  
que n’aquellas simulações fosse no minimo ponto a vaidade 
participante. — Julgaes, hypocritas, que contrafazendo e si
m ulando a virtude, os trium phos que alcançaes no theatro 
do mundo onde sois comediantes, vos serão confirmados 
peran te  o throno de Deus? — E ram  aquelles hypocritâs ou 
com ediantes gregos, um as vezes reis, outras heroes e g ran 
des personagens, e sahidos d ’aquella scena onde era tudo 
apparente e fabulado, volviam â condição vulgar em que vi
viam na cidade. — E julgaes vós, hypocritas, que disfarçan
do-vos na peripecia da virtude e cobrindo-vos com a arm a
dura da heroicidade, se alcançaes enganar aos homens, 
conseguireis também illudir o Senhor, que tudo vê e que 
aprofunda a sua vista perscrutadora nas dobras mais recôn
ditas da vossa consciência e nas fibras mais m iúdas do vosso 
coração?
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CAPITULO II

O hypocrita é todo elle virtude fingida. — Descripção do hypocrita. 
— E peceado mui censurado por Jesu Christo no evangelho. — 
As esmolas devem ser dadas em segredo, e não por ostentação 
como faz o hypocrita.

Vejamos se pode haver m ais feia imagem que a do hy
pocrita, occupado em fingir o que não é, e em cortejar a 
cada passo ao demonio, parecendo que está a cada instante 
requestando o céo. —  O hypocrita apegando-se supersticio
sam ente às exterioridades, pensa que na sua exacta obser
vancia está cifrada toda a lei e os prophetas. —  Ouvirá 
m issa com affectada uncção e piedade, ostentando perante 
o m undo a sua devoção, e não terá duvida de deixar o sa
crosanto sacrificio do Cordeiro immaculado para ir  com a 
m urm uração disfarçada em commiseração, com o falso tes
tem unho colorido com as tintas da im parcialidade, appare- 
lhar o sacrificio da reputação e m uitas vezes da vida de 
seus proxim os. —  O hypocrita circum da em toda a parte  a 
sua devoção de um  mundano apparato, com que a oração, 
em vez de dirigir-se com hum ildade a Deus, se converte 
antes á attenção dos hom ens. — V ereis o hypocrita espiar 
o momento em que os circum stantes são mais num erosos, 
para elevar as suas supplicas ao Senhor, ora elevando e 
abrindo os braços, ora fingindo-se arrebatado  em moções e 
estasis sobrenaturaes, ora batendo nos peitos com affectada 
contrição, ora beijando o chão nos tem plos, com tantas m os
tras de humiliação e piedade, que lhe bastaram  a conquis
ta r  o céo, se fossem verdadeiro amor de Deus, e não falso 
espectáculo para os homens. — E tão peccaminosa é a hy-
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pocrisia c pompa m undana nas orações e nos exercícios de 
devoção, que Jesu Christo a reprehendeu  e condemnou nos 
phariseos, e n’aquelles que os imitam perpetuando ainda no 
meio da chrislandade os lastimosos vestigios d ’aquella seita 
falsaria e ru im . —  Quando orardes, diz o divino Redem ptor 
no texto do evangelho, não o façaes á simUhança dos lvj- 
pocritas, que gostam de exercitar suas devoções nas syna- 
gogas e nas praças, para que sejam vistos de todo o mundo.

Sae o hypocrita dos tem plos, onde não buscou a mais 
escondida capellinba para esconder do m undo a sua devo
ção, senão a nave m ais espaçosa, para fazer da sua oração 
um  espectáculo; sae o hypocrita e vêl-o-eis agora principiar 
exercendo a falsa caridade, repartindo a esmola para que a 
vejam todos luzir na sua passagem  da mão do esmoler para 
a do pedinte. —  Se deu uma esmola de cobre, quizera que to
dos a tom assem  por dinheiro de prata. A sua esmola tem  
sem pre testem unhas e registros. — E não vedes, hypocri- 
tas, que estes reg istros das vossas boas obras na terra não 
tem  valor, quando quizerdes pedir o vosso salario no céo? 
—  Não sabeis que basta que Deus conheça a esmola, para 
que vol-a restitua no céo cen tup licada?— Porque não se
guis logo o preceito divino de fazer a esmola, sem m andar 
adiante um a trom beta a annuncia-l’a como fazem os hypo- 
critas nas synagogas e nos lugares públicos, para que se
jam  glorificados pelos hom ens? —  Porque não seguis o p re 
ceito evangélico, recatando da própria mão esquerda o be
neficio que liberalisaes com a direita ? — Porque não fazes 
a esmola em segredo, para que o E terno Pae, que vê as 
coisas mais recônditas, te  restitua com enorm es ju ros o
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que déste ? — Sane o hypocrita do templo, onde antes en- 
com m endou a sua vaidade ao m undo do que a sua alma 
a Deus, e vem rep rehender os que não fazem ostentação 
de suas orações e boas obras. —  Im putará ao seu proximo 
como peccado enorm e o te r  deixado de assistir um a ou ou
tra  vez aos officios divinos, e não escrupulisarà de faltar á 
caridade com os seus irmãos. —  Terá sido devoto na ora
ção publica, e ao sair do templo sacudirá com desordem  os 
seus vestidos, porque um  m endigo lhe roçou por elies com 
os andrajos.

Jacta-se o hypocrita de que é justo , tem ente a Deus, e 
pu ro  de coração e condoe-se fingidamente d'aquelles que 
julga peccadores, e que por conhecerem  e confessarem o 
seu peccado mais valia tem  para com o Senhor. —  E n tra
ram , diz a divina parabola, dois hom ens a o rar no templo; 
um  era phariseo, o outro publicano.—  O phariseo conservan
do-se em pé, dizia en tre si, orando, estas palavras... Gra
ças vos dou, meu Deus, porque não sou como os outros 
hom ens ladrões, injustos, adúlteros, como é aquelle publi
cano. Eu jejuo  duas vezes na sem ana, pago os dizimos de 
tudo o que possuo.— E o publicano, longe do phariseo, nem 
sequer ousava levantar os olhos para o c é o : antes batia 
nos peitos e dizia... Meu Deus, sede-me propicio a mim 
peccador. Digo-vos em verdade, são palavras de Jesu 
Christo, qae este voltará justificado para a sua casa, por 
que o que se exalta será humilhado, e todo o que se humi
lha será exaltado. —  N’esta parabola quiz Jesu Christo sig
nificar quanto a jactanciosa hypocrisia era aborrecivel a 
Deus, e quanto o Senhor mais se agrada da verdadeira bu-
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mildade e contricção dos que conhecem e reprehendem  os 
seus peccados. —  Tão feia e abominável é a hypocrisia, 
principalm enle quando aífecta e sim ula a piedade, a ju s 
tiça, a devoção, a caridade.

O hypocrita que finge a virtude que não tem , exulta se 
a si proprio  como homem exempto de imperfeições e de 
peccados. —  P or isso o Senhor o hum ilhará no dia da sua 
divina justiça, em quanto os hom ens sinceros, que confes
sam os seus peccados e encarecem a mesquinhez e vileza 
de sua natureza e condição, hãode ser exaltados p o r Deus, 
n ’aquelle tem eroso tribunal onde a m ascara da hypocrisia, 
própria do theatro do m undo, cairá do rosto aos fingidos, 
para que appareçam  perante o divino com as feições ver
dadeiras que tiverem. — Sae o hypocrita ou o phariseo do 
tem plo, onde fez peccaminosa e m undana ostentação e 
pompa das suas devoções, e continua a obra do seu dia, 
avaliando com severa justiça as acções dos seus proxim os, 
prestes em  rep rehender alheias faltas, rem isso em  desco
b rir peccados proprios. —  E não  ouvides, hypocritas, o que 
vos está bradando o Senhor pela bocca do seu evangelista? 
Não queiraes julgar, para que não sejaes julgados. Pois 
com o juizo com que julgardes, sereis julgados; e com a 
medida com que medirdes, vos medirão também a vós.
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CAPITULO III

O hypocrita não vê senão os defeitos alheios, por imperceptíveis que 
sejam.—Finge não perceber os proprios, ainda que os tenha enor
mes.—Finge-se sancto, sendo demonio. — Epeecado mui espalhado 
no mundo a hypocfísia.

É o hypocrita lynce para descobrir os mais pequeninos 
peccados do p ro s im o ; toupeira para não vèr os maiores 
peccados nas trevas subterrâneas da sua vaidade e jactan
cia. Porque vês tu pois, diz o evangelista, a aresta no olho 
de teu irmão, e não vês a trave no teu olho? —  Pensas que 
se subverte o m undo, e que Deus vae m andar todos os cas
tigos e flagellos á terra, porque a vista do teu próxim o anda 
apenas conturbada por um argueiro , e não atientas em que 
o madeiro que tens nos teus p roprios olhos, te  deixa na ce
g u e ir a ? —  Tens nos olhos a trave da concupiscencia, e pen
sas que sô é peccado a incontinencia do teu proximo. —  
Tens a trave da avareza que te  obstrue os caminhos da ca
ridade, e reprehendes nos outros que não sigam l i te ra l 
m ente o preceito de Christo, vendendo tudo e repartindo 
o preço pelos pobres.—  Tens a trave da ambição e são para 
ti expeditos e decorosos todos os meios para te exalçares 
ás honras e dignidades, e censuras a vaidade alheia no re 
questar e grangear estas falsas grandezas, que são hoje es
plendor e amanhã m ortalha. —  Tens a trave da inveja, com 
que dás olhado ás prosperidades do teu proxim o, e acoimas 
nos outros por invejosa a min ima censura com que estra
nhem  as tuas arrogancias e ambições. —  Tens a trave da 
soberba, e vês nos olhos alheios a pequena aresta do amor 
p ro p rio .— Tira prim eiro, ó hypocrita, a trave do teu olho,



e depois verás como hasde expellir o argueiro do olho de 
teu  irmão.

Começa o hypocrita a applicar-se a seu tracto e occupa- 
ção de cada dia, e ahi è o desfazer com os seus peccados a 
obra que pretendeu edificar com a sua interesseira piedade 
e oração. —  Armado com os exercícios de oração, que pra- 
cticou, não receia o peso da consciencia pelos enganos, pe
las fraudes, e latrocinios, com que está fazendo render o seu 
oíficio ou exaggerando a ganancia do seu trafico. —1‘Se é 
juiz, vende a justiça e condem na m uitas vezes ao desam 
paro e à m iseria a viuva e o orphão infeliz. —  A i! de vós, 
escribas e phariseus hypocritas; porque devoraes as casas 
das viuvas, fazendo largas orações. •— Se é m ercador, anda 
escogitando traças com que trocar o seu lucro illicito pelo 
damno e perda dos que se confiaram á sua boa fé ; e ê la
drão occulto e domestico, e que com palavras e gestos de 
piedade desterra  as suspeitas de que seja elle o auctor de 
tan tas depredações. —  Vereis o hypocrita affectar o máximo 
rigorism o na observancia das leis civis e religiosas, e fazer 
a vista grossa sobre o que mais im porta á salvação própria 
e ao bem  do proxim o.

Ve-l’o-heis prom pto e apressado em pagar os dizimos da 
hortelã, do endro, e do cominho, e esquecer o cum prim ento 
das coisas m ais im portantes da lei, a justiça, a m isericor
dia e a fé. —  Ve-l’o-heis lançar os olhos pud ibundo , corar 
e affrontar-se com o minimo g racejo  que em sua presença 
se profere, havendo-o à conta de incitam ento á concupis
cencia, e não o vereis depois, p o r que elle se esconde quando 
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vae no recato cevar brutam ente as suas paixões. —  Ve-l’o- 
heis recom m endar os jejuns e abstinencias, em gestos mais 
hum ildes e com rosto mais m acerado que um  solitario da 
T hebaida; e não o vereis depois, p o r se occultar, quando 
se delicia nos excessos da gula e da in tem perança .— Ve- 
l’o-heis en ca rece ra  hum ildade e a simplesa do coração; e 
pouco depois inchar-se com a vaidade de todas as distinc- 
ções hum anas, contender por frivalidade de etiqueta nas ce
rem onias publicas, ser o prim eiro en tre  os cortezãos pelos 
respeitos aos poderosos, o prim eiro  entre os soberbos pelo 
desprezo dos hum ildes. —  Ve-l’o-heis d isputar ácerca do tra
tam ento que lhe com pete segundo as pragm áticas m unda
nas, á sem elhança dos phariseus que desejavam nas syna- 
gogas as prim eiras cathedras, e folgavam de ser chamados 
com o nom e de m estres e de que os cortejasse a turba no 
caminho.

Y ereis o hypocrita fazer escrúpulo  sobre as coisas mini- 
m as e abalançar-se confiadamente aos m aiores peccados, 
coando, segundo diz o evangelho, coando um  m osquito e 
engulindo facilmente um  camello. —  Ve-l’o-heis ter a cons
ciencia estreita para accom m odar o peso de um  ceitil mal 
adquirido, e achar praça dilatada para guardar na conscien
cia o peso inteiro da fazenda avultadissim a, adquirida po r 
culpáveis e crim inosos cam inhos, d isputada injustam ente ao 
pobre, arrebatada ao orphão, conquistada á viuva, roubada 
ao desvalido. —  Y ereis o hypocrita persignar-se horrorisado 
de que se vióle o respeito devido ao dia sanctiflcado fazendo 
n’elle ainda que seja alguma boa obra, imitando n’este ponto 
os phariseus que reprehendiam  a Jesu Christo por não guar-
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dar rigorosam ente o sabbado, quando sarava a m ulher, que 
havia dezoito annos estava possessa de um espirito, ou 
quando despedia são o hydropico em dia de sabbado, ou 
quando curava ao sabbado aquelle homem que tinha resic- 
cada um a das mãos. —  E guardando escrupulosam ente o 

dia do Senhor, e abstendo-se n’elle de toda a obra, ainda 
que seja por fazer officio de caridade, irá o hypocrita offen- 
der sem pejo a Deos, infringindo os seus preceitos em coi
sas que m ais im portam  á salvação de sua a lm a .— Ai de 
vós, escribas e phariseus hy p o crita s ; porque alimpaes o 

que está por fóra do copo e do prato, e por dentro estaes 
cheios de rapinas e immundicias.

D’estes christãos falsos, que sóm ente curam de alim par e 
b run ir e alindar o exterior do copo e do prato, e deixam o 
in terio r escabroso e incrustrado de impurezas, está o m undo 
cheio, e bom sería que o não estivesse. São num erosos es
tes hypocritas e falsarios, que trazem  po r fóra o arom a de
licioso do céo, e po r dentro o cheiro pestilento do inferno. 
Que resplandecem  po r fóra com a laureola dos anjos, e por 

dentro se afogueam com as chammas de Satanaz. Que por 

fóra parecem  tem plos vivos, erigidos em honra de Deos, e 
tem  dentro em vez de altar christão, onde offereçam a Deos 
o sacrificio de lodos os appetites e m undanidades, ara gen- 
tilica, onde a caridade, a virtude e o am or do Deos verda
deiro, são as hostias immoladas todos os dias aos ídolos 
abomináveis da concupiscencia, da m entira, da falsidade, da 
calumnia, da avareza, da gula, da soberba, da ira , da in
veja, e da im piedade.
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CAPITULO IV

O hypocrita o que deseja, é viver muito bem á custa do próximo. — 
Está sempre disposto a fazer mal, donde lhe resulte bem. — Será 
condemnado ao inferno. — Acolhimento que alli lhe hade fazer o 
demonio

0  hypocrita, aquillo que parece fazer em honra de Déos, 
o practica em  proveito do seu corpo e de suas paixões, em 
damno irrem ediável de sua alma. —  O que n’elle parece 
am or do próximo, é am or exaggerado de si proprío . —  O 
que n ’elle cheira a hum ildade, é a rtim an h a ; o que n’elle se 
afigura escrúpulo, é cilada; o que simula a devoção pelos 
am igos, é ou traição prem editada ou intento occulto de 
aproveitar d’elles quanto poder, para os esquecer e despre
zar quando lhe são já desnecessários. —  O que toma as 
apparencias de tem perança e castidade, é preparação para a 
gula e incontinencia.

É o hypocrita a mais hedionda ressurreição da serpente 
do paraizo terreal. —  Ai dos que cedem ás suas blandicias, 
confiam nas suas prom essas, e se deixam cahir nos seus 
laços e arm adilhas. —  O egoísmo é o seu culto intim o, a 
adoração de si mesmo a sua paixão. —  Para elle não ha ju s 
tiça, com tanto que o mundo não suspeite as transgressões com 
que elle a offende. — Não ha preceitos divinos, com tanto 
que o próximo o não convença de sua violação. —  Nao ha 
amigos, que não engane, que não explore, que não ultraje 
depois de passada a necessidade. —  Ó serpentes, ó hypo- 
critas, raça de viboras, como haveis de escapar á condem- 
nação do inferno?— Como haveis de entrar no ceo, vós que 
po r am pliardes a vossa dominação na te rra  e por dilatardes
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o im pério das vossas paixões, sacrificastes a verdade, ido
latrastes a m entira e a falsidade, fizestes da religião divina 
um  trafico mundano, da caridade uma especulação, da vir- 

t tude um a apparencia, da esmola um espectáculo, da hum il
dade um a astúcia, do engano um a arte, da falsa tem perança 
e continência o apparato scenico da sacrílega comedia, que 
andastes representando n’este m undo, ó histriõens insensa
tos e malevolòs ?

Lá virá o dia em que salanaz vos dirá a todos vós... Tirae 
a m ascara, mãos com ediantes; fóra essas roupagens em pres
tadas, falsarios; deixae os ouropéis da virtude fingida, hy- 
pocritas. —  Aqui tendes agora as vossas galas e pu rpuras, 
no fogo eterno que vos hade- a to rm en ta r; aqui tendes a 
palm a da vossa pureza mentida. — Já vos não hãode valer 
os gestos piedosos, a com postura recatada, as palavras g ra 
ves e austeras, os falsos escrúpulos das vossas consciências 
depravadas. —  Aqui nas fogueiras infernaes se volatilisarà a 
douradura tenue da vossa piedade m undana, para apparecer 
sem  disfarce o m etal vilíssimo das vossas acções. Agora 
aqui sois réprobos. — Aqui vos págo á vista a le ttra  que 
estivestes largos annos sacando sobre o inferno, parecendo 

i ao m undo que andaveis negociando santam ente o reino do
céo.

X  C alum nia

É a m entira um  grande p eccad o ; a hypocrisia peccado 
ainda m aior e mais hediondo. —  E o que direm os agora da 
calum nia? Se são poucas as expressões contra a hypocrisia
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e a m entira, onde haverá penas que bastem punir tão grande 
e tão feia abominação qual é a da calumnia ?

CAPITULO i

r f

E peccado mais grave que a mentira.— E inteiramente opposto á ca
ridade. —As sagradas lettras fulminam este peccado.— A calumnia 
é uma especie de assassínio. —Anda sempre associada a outros pec- 
cados. — Offende gravissimamente os proximos

É a calumnia um a m entira, m as uma m entira aggravada 
com o damnó ou tem poral ou espiritual do nosso proximo. 
—  Dois peccados pois com m ettem os calum niando; o p ri
m eiro, da m entira, inventando e affirmando o que não existe 
senão na nossa própria malicia e in iq u id ad e ; o segundo, da 
diffamação, im putando ao nosso proxim o ou acções, ou pen 
sam entos ou palavras, que sabemos não practicou, nem  con
cebeu, nem  proferiu . —  Se o preceito divino da caridade 
tantas m aneiras ha de o infringir, e se todas ellas são repre- 
hensiveis e peccaminosas, nenhum a de certo sobreleva á 
detracção e à calumnia. — Pois se a p rópria  m urm uração, 
quando patentea defeitos e vicios e fraquezas e peccados 
alheios, é tão grave transgressão das leis da caridade, que 
será a calum nia, que inventa a accusação e dissimula e en
reda a apologia?

Se o descobrir os peccados e vicios estranhos é já de si 
grande testem unho de desam or e de espirito nada christão, 
o que será o publicar erros im aginários? — Se nos é defeso 
pela caridade descrever ao nosso proxim o qual é em  reali
dade, e nos ensina o evangelho, não o escarnecer como o
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filho de Noé da nudez e da ebriedade, m as a concertar as 
vestes e a encobrir os vicios de nossos irm ãos, que repu 
gnantíssimo peccado não será, en tornar o fel de nossa ma
ledicencia calumniosa sobre as vestes candidas da innocen
cia, apresentar ao m undo como criminosos os que sabemos 
puros de peccado, e ennodoar perfidam ente a reputação 
alheia, com tamanho risco do próxim o como perigo para a 
nossa própria salvação? —  É tão grave attentado a calum
nia, que ainda entre a gentilidade, entre povos desahum a
dos do mais tenue raio de fé, foi sem pre havida não sómente 
po r infracção odiosa da m oral, senão como crim e punivel 
pelas leis positivas da sociedade.— N’um dos capítulos do Le- 
viticó se conteem.varios preceitos de m oral e de justiça, que 
deviam ser observados pelo povo de Deus, não sómente em 
vista da vida futura e eterna, senão da presente e passageira. 
— N’um  verso desse capitulo ordena Deus, que ninguém  ca- 

- lum nie, nem faça violencia ao seu próximo. E é coisa digna 
de reparo, que andem  ligadas no mesmo verso a calumnia e 
a violencia. —  E que outra coisa é, de feito, a calumnia se
não a violencia feita contra a reputação, e d’alli não raro 
reflectida contra a fazenda e a vida do nosso proxim o? —  
O que ó a calumnia, senão um  instrum ento de hom icidio; 
senão um a frecha ervada, que prim eiro  deixa o veneno na 
reputação, e o inocula depois com tamanha força que mil 
vezes tem  conduzido o calumniado á perdição e á ru ina?

Que m aior violencia podemos fazer ao nosso proxim o do 
que inventar e publicar taes acções d’elle, que sobre a sua 
cabeça attraiam  a suspeição, o desdem , a indignação, e m ui
tas vezes a extrema deshonra e o ultimo su p p lic io ?— Com
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razão pois equiparam  muitos o calum niador e o assassino, 
a calumnia e o p u n h a l; ora ferindo a occultas, ora salteando 
publicam ente; ora acertando o tiro  e fugindo, ora redo
brando os golpes e perm anecendo. —  Com razão tam bém  
anda no conceito publico avaliado por medida quasi egual 
o que accommette a alguém para o ferir no corpo, e o que 
o affronta para o ferir na alma. —  Mas assim como o que 
anda armando cilada ao seu adversario para o offender em  
secreto, nas som bras, nos desvios, nas encruzilhadas soli
tarias, de modo que despedido o golpe lhe seja dado fu
g ir, sem  deixar vestigio do seu crim e; assim como dissem os, 
o assassino traiçoeiro é mais execrável que o homicida, que 
a rosto  descoberto e com ¡anees eguaes matou ou feriu o 
seu con tra rio ; assim tam bem  a todos os calum niadores ex
cede em malicia e ru indade o que nas trevas se esconde para 
d’alli soprar a calumnia, por tal arte que vóe e se divulgue 
sem levar comsigo o nom e do inventor.

Esta calumnia que se exerce a occultas, m ostrando o ferro e 
escondendo cautelosamente a mão, compat*a-a o texto divino á 
serpen te  que m orde em silencio. —  E assim como a vibora 
que se insinúa perfidam ente, sem dar aviso nem signalde que 
vae m order, é mais tem erosa do que a serpente que de longe 
vem colleando e m ostrando já a farpa peçonhenta, assim  
tam bem  a calumnia m ansa, raste ira , occulta, recatada, é mil 
vezes mais damnosa e pérfida do que se fôra exercida á luz 
e na presença de todo o m undo. —  Esta calumnia é trip la
m ente odiosa porque é ao mesmo tem po calumnia, m entira 
e hypocrisia. — São os calum niadores d ’esta especie pelo 
commum hom ens, que se presam  de grandes virtudes e 

•
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austeridade, e pelos recantos andam  segredando aos* ouvi
dos dos seus intimos algum defeito, ou vicio ou peccado de 
outrem  com recommendação que não revelem o se g red o ; 
mas elegendo sem pre por depositários a hom ens, que elles 
sabem de antemão não hãode guardar um  m inuto a calum- 
nia, antes a irão apregoar e diffundir com cem trom betas.

O homem, diz Salomão, que alevanta ao seu proximo fal
sos testem unhos é dardo, espada e setta aguda. - R e p a r e - s e  
que não compara unicamente á espada e á arm a de a rre 
messo, senão que em ambas o figura juntam ente. F ere  a 
espada de p e r to ; dê longe a frecha e o venablo. É porque 
ha falsos testem unhos e calumnias com que se acutila a re 
putação de nossos p ro x im o s; e calumnia e falsos testem u
nhos com que de longe se trespassa. —  Ao que esgrim e a 
espada, força é que lhe veja o rosto o seu adversado. —  O 
que arrem essa o dardo, ou despede a setta, não se dá a 
conhecer ao que offende. —  São os péssim os de todos estes 
calumniadores de settas, tantas vezes ervadas que deixam 
no inimigo feridas incuráveis. — Tenhamos pois em grande 
execração a todos os que calumniam, mas sobre todos, aos 
que fazem da lingua dardo peçonhento, para ultrajarem , en
cobertos, a boa fama do seu proxim o. —  Se foste porém  

-victima da calumnia, não respondas com ella aos que de tal 
arte  vos o fenderam .



CAPITULO II

Este peccado é inteiramente contrario ao preceito de Jesu Christo, 
que manda amar aos proprios inimigos.— Deus prohíbe expressa
mente a calumnia.— O calumniador é de todos detestado.— Causa 
grandes damnos na sociedade

Arma tão vil e traiçoeira, ainda mesmo em defesa p ró
pria não a deve u sa r o soldado que milita sob o estan
darte  de Jesu C hristo .— Na guerra m undana, é justo  que o 
soldado responda ao inimigo com arm as sem elhantes ás do 
contendor.— Na milícia de Christo, ainda aos mais offendidos 
e esbom bardeados pela calumnia, lhes não é licito com ella 
re to rqu ir aos que nos perseguem  e diffamam.— Em verdade 
vos digo, refere de Jesu Christo o evangelista, que ameis 
os vossos inimigos, que façaes bem aos que vos odeiam, e 
oreis por aquelles mesmos que vos perseguem e calumniam.
—  De modo que ao christão só é licito repara r-se  dos gol
pes da calumnia, com o escudo divino da caridade. Ferem -n’o 
com a lingua? Defenda-se com o coração.— Asseteam-n’o com 
o falso testem unho? Vista as arm as defensivas da paciên
cia e do am or do proxim o. —  Perseguem -n’o ?  A m e.—  
Odeiam-n’o?  —  Redobre no fervor de beneficiar os inimigos.
—  Calumniam-n’o ? Ore a Deus pelos seus p roprios offen- 
so res .— Esta é a m aneira de com bate, em que nos adestra
mos nos exercícios de Jesu C hristo .— Ó admiravel escudo 
e arm adura, que o Artífice divino deixou forjada e cinzellada 
para que podessemos sair incólumes da peleja com os nos
sos contendores 1 — Não ha arm as da mais fina tem pera que 
não as possa rom per um  talho de  espada, um bote de lança, 
um  pelouro de arcabuz: e se não bastam  estas arrras , fará
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o que ellas não poderam , um  tiro  de bom barda. Mas só é 
im penetrável o arnez e o broquel da caridade.

Ó religião divina, que tão santa e infallivel segredo nos 
ensinaste para sair com a victoria nos recontros mais p eri
gosos e nos lances mais a rriscad o s! — Ó sacrosancta m edi
cina, que saraes e guarecéis as feridas mais rasgadas, as da 
calumnia, com só derram ar-lhe em torno o balsamo suavís
simo da paciencia e da ca r id ad e !— A maior e mais nefanda 
calumnia que houve no m undo, foi a com que os persegui
dores de Jesu Christo passando de blasphemia a blasphemia, 
o levaram  a final a ser crucificado no cimo do calvario.—• 
E o m aior exemplo de resignação e de caridade nos ensinou 
Christo, padecendo por am or do genero humano todos aquel- 
les falsos testem unhos a blasphem ias, e pedindo a seu eterno 
Pae que perdoasse aos autores do tão execráveis attentados. 
—  Perdoados porém  os calum niadores pelos proprios que 
offenderam, ainda lhes fica tribunal em que hãode responder e 
ser julgados. Porque é tamanha a enorm idade d’este peccado 
que não poderia te r  em branco o seu logar no codigo da ju s
tiça divina. —  Leis ha positivas, dictadas por Jesu  Christo, 
ñas quaes se prohíbe a maledicencia e a calumnia. —  Diz o 
apostolo S. Thiago... Não vos calumniéis uns aos outros, ir 
m ãos: o que detrahe de seu irm ão, ou ju lga seu irm ão, de- 
trahe da lei e julga a leí.— Reservadas estão pois pela di
vina justiça as penas, com que ha de expiar-se na vida fu
tu ra  o peccado enorm íssim o da calum nia.—  Mas antes que a 
espada de Deus vos caia sobre a cabeça, ó m iseros calum
niadores, tam bém  em vossa vida tereis na invencivel repu
gnancia que inspiram  à sociedade as torpezas da vossa
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lingua, tereis uma prim eira antecipação dos castigos seve
ros que mereceis.

Ê o homem propenso à calumnia ou jubilado n’esta p e r
versa faculdade, aborrecido e detestado pelos que conhecem 
ou experim entam  os tios d’esta espada, o ferro  d’este dardo, 
a erva d’esta setta prom pta sem pre a despedir-se contra 
as mais immaculadas reputações. —  Quantos damnos tem  
causado o calum niador em seus ferinos aleives e detracções t 
Quantas vezes tem turbado a paz das familias ! Quantos ami
gos desunido I Quantas almas pungido acerbam ente. Quan
tos innocentes levado à ultima ruina ! Quantos m aus tem  
exaltado e engradecido, tomando-os a seu soldo para en
venenar a honra alheia I E quanto não será olhado com h o r
ro r  este leproso, que tem  a lepra do peccado na propria 
lingua, e procura com ella contagiar a reputação e fama do 
seu p ro x im o l— Guardem o-nos, pois, d’este péssimo pec
cado. Refreemos a lingua para que dos colloquios ociosos 
não descaiamos nos gracejos m aledicentes, d’elles na decla
rada m urm uração, e da m urm uração na calumnia, que só 
ás vezes dista a g rossu ra  de um  cabello.—  E pois que a lin
gua é quasi sem pre a precursora e m ensageira de todos os 
peccados, saibam os contel-a nos seus desconcertos e abomi
nações.

Reprim am os pois a loquacidade, origem  funesta de todos 
os peccados que na lingua tem  seu nascim ento.— Guardem os 
quanto possa accommodar-se com o tracto de nossa vida tem 
poral, o silencio e o recato, que p reparam  para a oração. 
— E assim como para que a fonte não brote agua, havemo
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de estancar ou desviar a nascente, assim tambem para que 
á flor dos labios nos não borbulhe a dicacidade, a m aledicen
cia e a calumnia, tractem os de affastar da alma os maos 
pensam entos, pondo em seu logar os que se encaminham 
a Deus e á v irtude .—  Sigamos emflm o preceito de S. Ber
nardo que diz... Calemos perante os hom ens, para que m e
lhor possamos fallar com Deus. Com os hom ens silencio, 
para que sejam largos os colloquios com o Creador.

fra iç ã o

CONSIDERAÇÕES MORAES

Da razão porque este peccado é o mais abominável de todos os pec- 
cados.— Comparação entre os falsos e os verdadeiros amigos

Murmuração, m entira, bypocrisia e calumnia, peccados 
são que todos vem a final a resum ir-se em falsidade m ais 
ou menos aggravada e abom inável.—  É falso o que m u r
m ura , porque á volta de sua mordacidade m istura a verdade 
que devia encobrir po r caridade, com os em bustes e m enti
ra s  que inventou para desconceituar o proxim o.— É falso o 
m entiroso, porque o seu officio todo consiste em andar em 
corso contra a verdade, movendo-lhe guerra  incessante e 
im placável.— É ainda mais falso o hypocrita, porque apa
rentando as exterioridades da verdade, só vive e cresce com 
a mentira em summo grau, com a qual vae grangeando en
tre  os crédulos e incautos a reputação de justo, de austero 
e observante, em quanto a occultas se vae enlodando em 
trem edaes de iniquidade.—  É falsissimo o calumniador, por 
que não sómente faz da m entira arma para se p erd er a si,
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m as instrum ento com que faça o m áxim o damno ao proximo. 
—  Remata a toda esta graduação de m entiras, malicias e 
peccados, um  que em si resum e a todos esses e que mais 
nefando entre todos mais excita a execração do m undo, e 
mais levanta contra si a ira do Senhor. E a traição! — Fal- 
sissimo sobre todos os falsos é o traidor, compendio e epí
logo de todas as in iquidades; porque fingindo a am isade e 
a honra, m ente a Deus, ao proximo e a si m esm o ; en tre
gando os que se abonaram  com a sua fé, mente às prom es
sas de sua fidelidade; trahindo o justo , soh pretextos falsos, 
calumnía aquelles p roprios em cuja sociedade e convivência 
se insinuou para depois os vender mais a seu sa lv o ; e cin
gindo as vestes candidas da amizade para sob ellas esconder 
o ferro da traição, toca os extrem os limites da hypocrisia.

Assim como a amizade verdadeira e christã é a ultima 
perfeição da caridade, assim tam bém  a traição é o maior 
atrevim ento a que contra o am or do proximo se pode aba
lançar o coração pervertido pelo peccado.— Foi a sincera, 
leal, e puríssim a amisade, sem pre havida por joia tão p re 
ciosa, que os mesmos ethnicos celebraram  com grandes en
carecimentos e eternisaram  com a fama de seus louvores a 
estreita e fraternal união de alguns corações, a quem  pren
deu com mais apertados vinculos a amizade. Nas historias 
antigas ficaram m em oradas as amizades affectuosas de 
Acbiles e Patroclo, de Pylades e Orestes, de Damão e Py- 
thias, e Niso e Euryalo, de David e Jonalhas, de S. Basilio 
e S. G regorio Nazianzeno e outros tantos, com que o mundo 
ainda boje symbolisa a união desinteressada de dois homens, 
a quem  vincula o aífecto e em quem  a troca das finezas,
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extrem os e sacriücios im prim iu o sello da mais indissolú
vel fraternidade.—  Considere-se agora se poderá haver mais 
feio attentado contra a fé, contra a amizade, do que a tra i
ção, a qual simula por tanto tem po os attributos da amizade 
e da fé, quanto lhe é necessário para u rd ir sua tram a, enlear 
os seus em bustes, escrever as suas delações e to rcer a corda 
com que hade atar os pulsos ãquelles que se confiaram à 
sua fingida lea ldade!

É  reprehensivel e digna de severa abominação a amizade 
fingida, que se desata em obséquios, em lisonjas, em re 
quebros e em extrem os por sair com algum intento egoista. 
— É assim a amizade do cortezão, que vive hum ilhado pelas 
antecam aras dos principaes e poderosos, para ab rir o seu 
caminho a poder de rastejar, como reptil, peran te os g ran
des e potentados.—  É assim a amizade do que diligenceia 
a privança e convivência dos ricos para  aproveitar de suas 
liberalidades.—  É assim  a amizade dos que se ligam para 
o peccado, e parecendo que fazem pacto e alliança para só
m ente se ajudarem  em obras m eritó rias.—  É assim  a ami
zade dos parasitos que só acodem ás mesas bem  providas 
eao s festins explendidos; os quaes sendo passados, e cahido 
em desgraça o que os pagava com sua bolsa, logo a turba 
dos amigos se dispersa voando, à m aneira de moscas a quem 
se acabou o torrão  de assucar, que as tivera congregadas 
como sócias. — São amigos socios na mesa, diz o Ecclesias- 
tico, que desapparecem  logo que em pobrece quem  os ban
queteava.— Ha amigos que som ente o são da m esa, e estes 
contae que os não achareis no dia da necessidade.—  Ami
gos ha pois falsos, e estes já são m uito para tem er. Mas os



— 256 —

amigos falsarios esses são sem duvida os mais nefandos ini
m igos.—  Assim como o amigo verdadeiro e flel é thesouro 
que não tem preço, assim tam bém  o amigo falso, fementido 
e traidor, é veneno que não tem  antidoto.— Nada é com pa
rável ao amigo flel, e não ha peso de ouro ou de prata, diz 
o Ecclesiastico, que seja bastante preço de sua fidelidade.— 
Nada ha ao contrario mais negro no coração do homem do 
que a perfidia e traição, principalm ente se é feita contra o 
amigo. Grandíssimo peccado é este, e sobreleva a todos os 
ou tros que o hom em  pode commetter, pela falsidade do co
ração ou pela m entira na palavra.

ARTIGO I

na traição de «Sudas iscariotes

CAPITULO 1

Eoi Judas Iscariotes, discipulo de Jesu Christo, quemtrahio a seu di
vino Mestre, e o maior dos traidores que tem havido. E o peceado 
da traição o mais abominavel de quantos ha no mundo

O maior tra idor que houve no m undo, foi Judas Iscariotes. 
—  Maior porque trahio a Deus feito H om em .—  Maior porque 
tra iu  a mais honorifica amizade que podia haver, qual era 
do divino M estre para o discipulo.— Maior ainda pela vilesa 
do preço, porque vendeo ao mesmo tem po a seu M estre, a 
seu amigo, a seu R edem pto r; porque vendeo a alma ao in
ferno, e o nom e á execração da posteridade.— Vêde, se póde 
haver mais sacrilega abominação e mais nefanda iniquidade 
do que o peccado de Judas.—  E contemplae o mysterio que 
ha n’este passo do evangelho.—  Viera o Filho do Homem



a encarnar e m orrer para rem ir o genero hum ano.— Havia 
de resgatal-o com o seu sangue, e antes de expirar na cruz 
no alto do calvario havia de padecer as m aiores affrontas 
e ultrajes para que se cum prissem  as prophecias. — Se Jesu  
Christo hade ser delatado e en tregue aos que o hãode sen
tenciar, parece de razão que sejam  seus accusadores os que 
são seus inimigos, os que não creem  na sua palavra, os que 
a não seguem  como discípulos, os que elle não elege po r 
apostolos, os que não entraram  na sua valia, os que não 
teem  logar com elle á mesa no seu banquete esp iritual.— 
Pois para que seja maior a affronta, mais odiosa a ingra
tidão, mais patente a ruindade da condição hum ana, seja 
um  de seus discípulos o que o hade tra ir e en tregar. Em 
verdade vos digo, se lê em S. M atbeus, que será um de 
vós quem me hade entregar.

Seja a traição o prim eiro instrum ento do supplicio do 
Redem ptor, para que fique assignalada para sem pre no m undo 
a negrura  e fealdade d‘este gravíssimo peccado, e para que 
á crucifixão no lenho m aterial se accrescente a crucifixão 
ainda mais dolorosa de ver-se trah ido  pelo discípulo e pelo 
amigo ; ao supplicio, infligido pela iniquidade dos ju izes, se 
ajunte o que foi predisposto  pela traição dos commensaes. 
—  Tão atroz, tão infame, tão acima de todas as abominações 
é a traição, que para abrir a lastimosa tragédia da paixão 
de Jesu Christo havia de ser o prim eiro mobil a traição, e 
não qualquer traição, mas a traição do que mettia com o 
Senhor a mão no mesmo p ra to .— Era de razão que a es
pantosa scena, que havia de term inar no Golgotha com a

—  2 5 7  —
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sem os homens a detestar este horrível peccado, e ficasse 
assim exemplificada a sua hediondez.

U89l Oc

O 9 ÍI

u , fiioeeriqnui 
CAPITULO II T

Narração da traição de Judas ao Senhor. — Foi precedida 
e até certo ponto acompanhada de hypocrisia

Vêde Gomo a hypocrisia p recede a traição no caso infa- 
m issim o de Judas Iscariotes. Estava o Senhor celebrando a 
santíssima cêa com seus doze discípulos.— Annuncia o Se
nhor que o havia de tra ir um  d’aqueiles doze, que pareciam 
eleitos para o céo, e que eram como se disséssem os a córte 
de Jesu Christo na te rra , a quem o Senhor contemplava com 
as suas mais honradas graças, adm ittindo-os á sua presença 
e amizade, e firm ando na sua fé a diffusão da doutrina que 
ensinava.—  Diz o evangelho que se entristeceram  os apos
tólos e principiaram  a p erg u n ta r... Por ventura, Senhor, 
serei eu quem  vos ha de tra ir ?—  E não era o passo menos 
que para grande tristeza e turbação. Porque n’aquella mesma 
noite fazia o Senhor aos seus discípulos a graça mais insi
gne, dando-lhes a com er a sua carne e o seu sangue, e ins
tituindo o augustissim o Sacram ento da Eucharistia. Tornae 
e comei, lhes disse Jesu Christo. Este 6 o meu corpo. Be
bei todos vós d’este calix. Porque este é o meu sangue do 
novo testamento, o qual ha de ser derramado em prol de 
muitos para remissão dos seus peccados.—  Turbado Judas 
com as palavras do Senhor, pergunta com os demais apos
tó los... Sou po r ventura eu, M estre? E o Senhor responde- 
lhe  em continente... Tu o d isseste .—  Pois não sabia o m al
vado, que fôra já te r  com os principes dos sacerdotes e lhes
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proposera enlregar-lhes Christo, se lhe quizessem rem une
ra r a traição ? — O que é que m e quereis dar, pergunlára o 
traidor, para que eu vol-o en tregue?

■ ■¡'•¡ir; ¡i a oiin oh k v f .v w .t  aifiiti ahcbiopiol otilando «ui
Não sabia Judas, que jà estava pactuado o preço d’aquella 

venda? Não sabia que já lhe estavam lisonjeando a cobiça 
aquelles trinta dinheiros, porque elle vendia a C hristo? —  
Porque é pois que Judas pergunta se ha de ser elle o que 
haja de entregar ao R edem ptor? Não o acensa a m em oria, e 
não o condemna já  a consciencia ? — Logo porque é a sua in
terrogação e a sua duvida ? —  Para que a traição anteceda 
a hypocrisia, e para que até o m om ento de poder desfechar 
o tiro , esconda a arm a que jà tem  engatilhada.—  Sahio Ju 
das a avisar os principes dos sacerdotes, e quando veiu o 
praso de consum mar sua traição, eil-o que chega seguido de  
turba num erosa, arm ada de espadas e varas, enviada pelos 
principes dos sacerdotes e pelos anciãos do povo. — E como 
diz o divino texto, que deu Judas signal de quem  era ao que 
haviam de prender ? Pensaes que foi apontando com o dedo, 
ou indicando abertam ente o Senhor a quem trah ia?  N ão; 
porque não seria completa a perfidia e traição de Judas Is
cariotes, se até o ultimo instante se não enfeitasse com os 
atavios da confiança e não buscasse esconder-se nas vestes 
candidas da am izade.— O modo porque Judas deo signal 
aos que haviam de p render ao Senhor, foi dizendo-lhes que 
lançassem as mãos sacrilegas áquelle a quem  Judas im pri
misse o simulado beijo de paz e fraternidade.

V ôde se pôde haver peccado mais atroz do que o de Ju
das, ingratidão mais abominável, perfidia, po r m ais infame-
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tervia mais cruel, coração mais duro en tre  os hum anos. — 
Attentae nos passos que levou aquella traição prem editada 
e coberta até a seu desenlace, e reparae se póde haver para 
um  christão iniquidade mais execrável do que a traição e 
a perfídia que responde aos affectos com enganos, ás fine
zas com ciladas, aos obséquios com delações. Tem Judas 
já disposta e apparelhada a sua traição, e ainda com parece 
e tem  logar na cêa do Senhor. — Declara Jesu Christo que 
um  de seus discípulos o hade atraiçoar, e pergunta Judas 
affectando sensibilidade e compuncção, se por ventura se en
tendem  com elle as palavras do Senhor. —  Convencido de 
traidor, quando o divino M estre lhe replica... Tu o dissestes 
sae a buscar os que hãode prender a Jesu Christo, e não se 
peja de apparecer de novo na presença do Redem ptor para 
fazer do osculo fraterno o signal convencionado para que a 
traição se consum masse. —  Vede se ha m aior aleivosia, e se 
um  crime que até os derradeiros m om entos se doura com 
os reflexos da paz e da virtude, m ereceria m enor expiação 
do que o desastrado fim do discípulo traidor e a abomina
ção em que ficou para todo o sem pre a mem ória nefasta do 
Iscariotes.

CAPITULO III

Ha no mundo muitos Judas que trahem a seus proximos. — Das di
versas formas de traição.— Por mais que se encubram os traido
res, não se escondem de Deus, que lhes não hade perdoar tão ne
gro peccado.

Deixemos agora a Judas que atraiçoara por trin ta dinhei
ros, e entremos a exam inar os seus successores, que fazem
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da hypocrisia e da traição o pensam ento exclusivo e o tra 
fico habitual da sua vida. —  Vimos o Judas que vendeu a 
Christo. — Vejamos os Judas que vendem a Christo e mais 
aos proximos, e ainda em cima vendem ao dem onio as p ró 
prias almas, damnadas pelo peccado. —  O h! quantos Judas 
tem  havido e ha hoje na te rra , prestes a insinuar-se na am i
zade e confiança dos seus proxim os para depois lhes re tr i
buírem  com a traição os extrem os e os fav o res! Quantos 
Judas da hospitalidade! Quantos Judas da m e z a ! Quantos 
Judas da confiança intim a! Quantos Judas do segredo que 
devera ser inviolável! —  Vêde aqui a este lado um homem 
que entrou desvalido na casa, onde o acolheram  hospedeiros 
e caridosos. —  Vêde como lhe adoçaram os infortúnios, 
como lhe mitigaram os padecim entos do corpo e do espi
rito , como o assentaram  á mesa domestica, como o rece
beram  quasi m em bro da familia. — E vêde como o favore
cido pagou os obséquios e finezas, trahindo quanto ha de 
mais santo e venerável, para arrecadar alguns miseráveis 
trin ta  dinheiros com que se dá por bem aventurado.

Vêde acolá outro Judas, que a pretexto de grandes am i
zades e bons serviços se introduziu na casa da familia hon
rada, e tendo grangeado a confiança pela apparencia de suas 
virtudes, ou foi delatar o pae de famílias e reduzir a pobreza 
e orphandade os seus proprios bem feitores; ou maculou com 
suas impurezas a castidade da donzella. — Vêde a outra parte  
o Judas, que trahiu  o amigo, para alcançar oílicio rendoso ou 
honorifico; o Judas que trahiu o amigo para accrescentar os 
cabedaes p ro p rio s ; vêde os Judas da sensualidade, os Judas 
da avareza, os Judas da soberba e am bição; os Judas da
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gula, da intem perança, e até os da preguiça, os quaes por 
se forrarem  ao trabalho, com que governariam  honestam ente 
a sua vida, buscam a traição como officio e m ister, com que 
acudir a suas necessidades. Vêde as mil figuras execráveis, 
hediondas que toma este m ultiform e Proteo de traição. — 
Traições para cevar vinganças; traições para acariciar a sen
sualidade; traições para n u trir  a avareza; traições para li- 
songear a so b e rb a ; traições para obedecer á inveja; traições 
com que se paga hoje o beneficio recebido hon tem ; tra i
ções em que a mão que vibra o golpe, deixou ha pouco de 
apertar a mão da v ictim a; traições onde se resum em  como 
em compendio do p roprio  inferno a ingratidão, a falsidade, 
a hypocrisia e a perfídia.

Vêde, se nos mesmos demonios não seria atrocissima esta 
união de tantos crim es. E quanto mais o não será em ho
m ens, por cuja salvação derram ou Jesu Christo com preço 
infinito o seu sangue precioso. —  Esperaes, por acaso, ó 
hom ens, que fazeis da traição a arma predilecta das vossas 
iniquidades, esperaes que depois da vida tem poral vos será 
rem ettido tão enorm e peccado? —  Pensaes que a justiça di
vina será surda para não ouvir o depoim ento de vossos 
proprios peccados? O h ! quanto vos enganaes, se entendeis 
que por serem  encobertas e dissim uladas as vossas traições 
e perfídias, não as está vendo o Senhor nas dobras mais re 
cônditas de vossos corações.
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CAPITULO IV

Temeroso castigo de Judas pelo attentado de trahir a seu divino Mestre.
-—Remorsos, desesperação e suicidio de Judas traidor

E ntregou Judas a Christo, e consummou a m ais nefanda 
m aldade de que póde entre hom ens haver m em ória. E qual 
pensaes que foi a punição d’este sacrilégio? —  Não podia o 
Senhor infligir a Judas a mesma pena que súm m ariam ente 
impoz a tantos outros, feridos pela espada da justiça divina 
no mesmo ponto, em que acabavam de com m etter o seu 
peccado? Só porque Ananias m entiu, cahio fulminado pela 
ira celeste. —  E porque não padece Judas o m esmo suppli- 
cio, elle, que não sómente m entio, senão que mentio e 
atraiçoou?M entio na pe rg u n ta ; mentio no oscu lo ; e trahio 
finalmente na entrega. — Porque razão não desfecha o Se
nho r im provisamente a sua ira contra Judas? —  Porque tem  
Jesu Christo mão no que d’en tre  os seus tirá ra  da espada 
para ferir o servo do principe dos sacerdotes? — Porque não 
faz prom ptos instrum entos e m inistros da sua divina justiça 
as legiões dos an jos?  —  Pois hade sa ir Judas incólume de 
d’aquella refrega e impune de tamanho crim e? N ão : mas a 
tão atroz peccado, é bem que responda m esm o na terra 
exem plaríssimo castigo. —  Aos que faltam á verdade, como 
Ananias, castiga-os Deus. Os que infringem a lealdade, 
como Judas, suppliciam-se a si proprios. —  Porém  Judas 
sahio com o intento da sua traição, para que sentisse por 
m ais tem po o incom portável peso do seu peccado.

Dos que por seus crimes condemna a justiça a trabalhos 
perpétuos, uns andam  muitos annos ou com a vida rem ando 
nas galés, outros sopesando aos hom bros cargas avultadas,

%
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os outros expiando em penosissim os e humillimos trabalhos 
as suas culpas. —  Pois ande Judas pela te rra  com o peso 
da traição na consciência, arraste  a braga do peccado, e não 
ache em vida nem logar nem momento, onde por en tre  as 
trevas do seu peccado côe e transpareça um raio tenue "de 
consolação e de alegria. —  E depois de ser elle ao mesmo 
tem po o seu proprio  accusador, a sua testem unha e o seu 
juiz, seja afinal também o seu executor, o seu verdugo. —  
Vendo então Judas, refere o Evangelista, aqueile que tralho 
o Senhor, vendo que por isso havia de se r condemnado, 
induzido pelo arrependim ento tornou a levar os trinta di
nheiros aos príncipes dos sacerdotes e aos anciãos, e arro 
jando os trin ta dinheiros ao chão do tem plo, sah io ; e indo 
d’alli, se enforcou em um laço.

Eis ahi o desenlace d’esta horrenda tragédia, que princi
piou pela hypocrisia, se adiantou á perfídia, e acabou na 
desesperação e m orte do peccador. —  Para que acabem de 
entender os traidores qual é o term o das grandezas, a que 
intentam levantar-se pela traição, e que na sua própria con
sciência arm am  o patibulo, onde hãode padecer o seu sup- 
plicio. — Quem visse Judas seguindo com m ostras de affecto 
e devoção ao divino Mestre, quem  o visse diligente em af- 
fastar de si a minima suspeita de deslealdade; quem o visse 
depois concertar com os phariseus a entrega do Salvador, e 
pô r no osculo fementido o sello da sua perversidade, havia 
de cuidar que eram  grandes os thesouros e invejáveis as 
dignidades com que haviam de galardoar a sua traição.
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CAPITULO V

Os trinta dinheiros da traição de Judas serviram para comprar um 
eampo, que se converteo em cemiterio de peregrinos. —  Os fructos 
da traição são sempre amargosissimos

'V ende Judas do reino de Deus a parte  que lhe cabe, e 
quinhão tão avultado qual haveria de cair em partilha a cada 
um  dos apostolos, que eram  os m agnates e príncipes d’a- 
quella côrte de Cbristo. —  Serà por uma corôa? Por um 
sceptro? Por um  estado copioso de te rras , de vassallos e 
de tribu tos? Será po r todo o ouro de O phir?  Serà por 
aquelle mesmo preço, que satanaz prom etteu ao Senhor 
quando o tentou no pináculo da m ontanha? Nada d’isto, se
não por uns m iseráveis trinta dinheiros de prata , que vistos 
pelo vidro da traição, a Judas pareceram  mais avultada quan
tia que todas as opulências de Salom ão; e depois exam ina
dos com os olhos da penitencia se lhe afiguraram , pelo que 
eram , preço vilíssimo do sangue do Justo. — E diz o evan
gelho, que os príncipes dos sacerdotes e anciãos não qui- 
zeram  que entrasse aquella somma de novo no thesouro , 
por ser preço de sangue, e determ inaram  de com prar com 
ella um  campo, para n ’elle se dar sepultura aos pereg rinos: 
o qual campo, por m emória do dinheiro da com pra, se fi
cou chamando campo de sangue, que isto quer dizer o nom e 
hebraico de aceldama.

É digno de reparo, que fosse comprado o campo a um 
oleiro, e que destinassem aquella terra a servir de enterro  
aos peregrinos. —  Fabrica o oleiro vasos de barro, que por 
sua natureza são frágeis e ainda quando preciosos pela arte , 
pela fórma e pelo ornato, não perdem  o seu predicado ge-
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ral da extrem a fragilidade. — Servia o dinheiro da traição 
para com prar te rra , e compral-a a um oleiro. —  Para com
p ra r  te rra  como para patentear d’esta maneira, que o preço 
da traição na terra hade ficar, e que por mais que porfiem 
os traidores em alcançar com elle as m aiores alturas, só con
seguirão que elle seja dispendido em terra , clara significa
ção do pó de suas vaidades. — Para a com prar a um  oleiro, 
porque d ’este modo fique associada a m em ória da traição 
em a idéa de sua inevitável frag ilid ad e .— E serviram  os 
trin ta dinheirbs para com prar terra, que havia de conver
ter-se em cemiterio, para que ainda por outro modo se si
gnificasse que o fructo da traição, por mais que o lancem á 
te rra , não conseguirá reproduzir-se e crear vida. Porque 
sendo a te rra , geralm ente aproveitada pelos homens, para 
que arroteada por seu trabalho bro te searas, d’onde tire  seu 
nutrim ento e mil diversas utilidades, só os cam pos que se 
consagram a cem itérios, em  vez de serem  sem inários alegres 
e fecundíssimos da vida, são os desertos incultos e lôbregos 
da m orte. — Mas não foi para sepultura dos incolas e natu- 
raes que se fundou o cemiterio, com prado com o prém io  da 
traição, antes o dedicaram  os principes dos sacerdotes para 
ser jazida de peregrinos. —  Não ha m aior infortúnio na 
m orte do que deixar os ossos em te rra  estranha, longe do 
torrão  natal, sob um céo differente do céo da patria, á som
bra de outras arvores que não sejam as que o peregrino 
contemplava na sua povoação nos dias da sua infancia ; nada 
ha mais lastimoso do que m orrer, ouvindo linguagem  alheia 
àquella que bebeu com o leite m aternal. —  Parece que ainda 
é mais triste o cemiterio dos peregrinos, do que o campo 
sagrado d ’aquelles que m orreram  na p ropria  terra  do seu
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berço. Pois se o preço da traição é de servir para fundar 
um cemiterio, seja este de estrangeiros, que m orreram  com 
a saudade da sua p a tr ia a  opprim ir-lhes o coração e com a 
lastima de não haverem  saido com o intento que levavam, 
voltando prosperam ente ao lar domestico, depois de suas 
jornadas e navegações aventurosas.

Vejam agora os traidores que fructos hade render a sua 
traição .—  Atraiçoam para fundar venturas p róprias, e afinal 
irabalharam  e condemnaram-se para fundar cem itérios de 
gente estranha.— Que o fructo de seu infernal trabalho rever
tesse em proveito alheio, já era punição ardua certamente 
de soffrer. Mas que sejam os m ortos e não os vivos, que 
recebam  afinal os juros d’esta infame negociação!— Esfor
çaram-se para lisongear a vida com as suas paixões e fa
tu idades; e só alcançaram servir a morte com os seus de
senganos e te r ro re s .— Julgavam que plantavam se a ra ; e 
apenas delim itaram  cemiterio. — Pensavam que surribavam  
leiras, e não fizeram mais do que escavar sepulchros. —  E s
peravam que a traição se lhes havia de resolver em ouro e 
gemmas, e ella para os confundir desata-se no pó e na cinza 
das ossadas. —  Contavam com que a traição respigaria pal
mas trium phaes, e ella finalmente desentranhou-se em cy- 
p restes m o rtu á rio s!

c a p ít u l o  vi
Os peccadores já em vida principiam a padecer o castigo 

de suas culpas

Crêem os homens pervertidos que todos os meios são lí
citos, ainda que não sejam honestos, para contentarem  o seu



egoismo, e conforta-os a esperança de que na terra não hãode 
expiar os seus peccados, e que o tribunal divino ainda está 
longe, e sem pre haverá tem po para arrependim entos e peni
tencias, com que se frustre a justiça eterna. —  Oh ! quão 
illudidos andam esses taes, que peccam por contentar a carne 
e para perder a alm a! — Oh 1 Quanto é mal seguro o chão 
em que edificam suas traições, porque ou as mais das ve
zes não logram o preço de sua iniquidade, ou se chegam a 
gosal-o, é peçonha encoberta, que os vae lentam ente enve
nenando. —  Por subir a falsas honras e dignidades, atrai
çoa o pérfido ao que n’elle punha inteira e sincera confiança. 
E toda aqnella fabrica de traições vem finalmente a acabar 
em  sepultura de peregrinos, como a traição do Iscariotes.

Por alcançar thesouros e opulências, atraiçoa o homem 
os seus mais santos deveres. E toda aquella grangearia de 
riquezas vem a dar em sepulchros e em  ossadas. E o que 
é a vida, senão uma breve peregrinação? E o que somos 
nós no m undo, senão viandantes e peregrinos? O que são 
as diversas phases da existência, senão diversorios e alber
gues e estalagens, onde vamos estanceando a espaços com 
breve detença e enganado repouso, para de novo tom arm os 
o bordão e ferirm os os pés nas sarças e abrolhos do cami
nho? O que é o term o final de todas as vaidades, de todas 
as ambições, de todos os sonhos, de todas as phantasias, de 
todos os nossos desenhos e projectos, senão o cemiterio dos 
peregrinos? Tão peregrinos que nem os ossos tem  descanso, 
nem a terra m ortuaria é seu morgado e p ropriedade.— Se um 
homem que vae jornadeando e entra a descansar na prim eira 
pousada do caminho, julgasse que era sua aquella casa e

;  i
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que havia alli de estabelecer de assento a sua m orada, e 
principiasse a planear traças, como se tivesse por seu todo 
o tempo e por segura a vida durante eternidades, todos o 
haveriam por insensato. —  Pois é isto m esmo que faz o ho
mem com seus peccados, com o culto fervoroso do m undo, 
da carne e do demonio, em que é mais ardente e incansá
vel do que em honrar a Deus, cu rar da sua alma e seguir 
à risca os preceitos e conselhos do Redem ptor.

>
Tu hom em  traidor, porque faltas á fé do teu am igo? 

Para fundar cem iterio de peregrinos. Tu que beijas o teu 
amigo na face para o entregar aos seus inimigos, para que 
te  sujeitas á infamia da traição ? Para fundar cemiterio de 
peregrinos. Tu que féres a p rópria  mão que te  soccorreu 
na necessidade e pagas com desaforada ingratidão o bene
ficio recebido? Para fundar cem iterio de p e reg rin o s .— E é 
para isto que lidas, que m entes, que perju ras, que calum- 
nías, que atraiçoas, que vendes, que entregas o teu pro- 
ximo, e que m acúlas a tua reputação en tre  os homens, e 
condemnas a tua alma perante o divino tr ib u n a l? — Melhor 
íôra, que nunca houveras nascido.

ARTIGO II

Da traição feita a Joseph por seus irmãos.
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CAPITULO I

Narração da traição feita a Joseph por seus irmãos. —
Foi motivada pela inveja que lhe tinham.

Um dos mais espantosos e nefandos casos que de traição 
narram  as divinas lettras, é aquelle que passou entre Joseph

I
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e seus irmãos, quando o venderam  aos m ercadores Madia- 
nitas. Foi esta m iserável traição o fructo da soberba e da 
inveja, e reservou Deus ao seu eleito propicia occasião, em 
que podesse confundir os que com tamanho desam or e tão 
deshumana cilada o haviam entregado. — Conta a sagrada 
pagina que Jacob amava a Joseph entre todos os seus fi
lhos, porque o havia gerado em sua velhice; e accrescenta 
que vendo os irmãos esta preferencia, o odiavam e lhe não 
podiam  fallar em boa [>az e fra te rn id ad e .—  Teve Joseph 
em sonhos a revelação de que havia de ser levantado a 
em inentes dignidades. — E os irm ãos, já inimigos por causa 
da preferencia, se atreveram  ás extrem as hostilidades com 
a que julgavam  demasiada jactancia de Joseph.

Chegando Joseph a Sichem, para cum prir as ordens de 
seu pae, e exam inar como estavam os rebanbos que alli 
andavam no pascigo, determ inaram  os irmãos de approvei- 
ta r  a oppportunidade e o erm o para cevarem com a traição 
a sua vingança e lhe darem  m orte no deserto .— Celebraram 
os pérfidos irm ãos seu conciliábulo, dizendo uns a ou tros... 
Ahi vem o que sonha para si prosperidades e grandesas. 
Accorrei e matemol-o. Lancemol-o depois n ’aquella cisterna 
antiga, e direm os que uma fera o devorou, e então se verá 
de que proveito lhe foram os seus sonhos.— Apenas Joseph 
chegou proximo de seus irm ãos, despojaram -n’o de suas 
vestiduras e o lançaram n’uma cisterna, em que não havia 
agua. —  Quando estavam sentados em volta da cisterna, co
mendo sua parca refeição, viram uma caravana de Ism ae
litas, que vinham  de Galaad com sua recua de camelos, em 
que traziam carga de aromas e especiarias, que levavam
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para seu trafico a te rras de Egypto. ■— Toma Judas a mão, 
tão antigo é que onde hade haver uma traição apparece logo 
um  Judas, e querendo conciliar a traição com os sophism as 
da consciência, aconselha que em vez de m atarem  Joseph 
o vendam  por escravo aos m ercadores, para que assim se 
consum m asse o feito da vingança, sem que o sangue pol- 
luisse as mãos dos traidores, addusindo como razão que 
emfim Joseph sem pre era irm ão e carne dos que o haviam 
de entregar. —  E seguido o conselho de Judas que quando 
não é executor, é conselheiro de traições venderam  os ir 
mãos a Joseph por vinte dinheiros de prata aos negociantes 
Madianitas que o levaram comsigo para o Egypto.

Voltando Ruben, que desejava liv ra ra  seu irmão da crueza 
dos outros, o não encontrou a Joseph na cisterna, donde 
contava tira l-o , prorom peu em sentidas exclamações. —  
Então os pérfidos irm ãos tingindo a túnica de Joseph no 
sangue de um  cabrito, a levaram  a Jacob, d izendo-lhe.... 
Achámos estas vestiduras. Vède se são ou não de vosso fi
lho. E Jacob enganado pelos m ãos filhos, acreditou que o 
seu predilecto fôra pasto de feras. —  Eis ahi representado 
o prim eiro acto d’esta nefastissima traição. Vejamos agora 
quem  lucrou com ella, se o trahido, se os traidores.

CAPITULO II

A  traição recahe ao depois sobre o traidor. —Aproveita muitas vezes 
ao trahido. — Deus faz sempre pagar na vida o crime da traição, 
ao menos com os remorsos.

Invejavam os irmãos de Joseph a preem inencia que elle 
tinha na casa e alíecto de seu p a e .— Roia-os a soberba, e
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offendia-os a lem brança de que Joseph podesse um  dia le- 
vantar-se a m aiores alturas. —  Matem a Joseph os que com 
elle se geravam do mesmo pae. Ou mais cautelosos e m e
nos cruéis, vendam Joseph aos Ism aelitas .— Levaram-n’o 
comsigo os m ercadores. Serà escravo n o E g y p to .— Andarà 
abatido, hum ilhado e servo em casa alheia e de senhor des
apiedado, o que andava d’antes amado, querido e agasalhado 
na casa p ropria e de pae extrem osissim o. — Trabalhará como 
escravo, o que vivia feliz no lar dom estico.— M orrerá como 
peregrino, o que parecia valido na habitação paterna. Isto é 
o que deseja e diz a traição dos ho m en s.— Mas o contrario 
appareilla e executa a Providencia de Deus. —  O escravo de 
Putiphar, é agora o ministro de Pharaó. Quiseram os irm ãos 
im pedir que Joseph fosse o dilecto de seu pae, e eil-o agora 
o favorito de um  monarcha poderosissim o.— Quiseram obviar 
a que elle tivesse mais très ovelhas na partilha da herança 
domestica, e eil-o agora dominando milhões de h o m en s.— 
Pela túnica de que o despojaram  em Sichem, vestio-lhe Deus 
pela mão de Pharaó a chlamyde pu rpu rea  dos potentados. 
— A que nos aproveitará a nós? Perguntava Judas. A vós 
nada, porque a vossa traição aproveitou sóm ente a vosso 
irm ão. —  Tão certo é que sem pre as traições de Judas se 
resolvem em damno d’elle, e em gloria e regeneração de 
seus irmãos. —  Quando Judas vende a Joseph, fica Judas 
com o peccado e Joseph com a benção de Deus. —  Quando 
Judas vende a Christo, perde-se Judas e redim e-se o genero 
hum ano .— Joseph vendido hoje, é Joseph poderoso amanhã. 
Christo vendido agora, é Christo resuscitado ao terceiro dia.

Vejam agora os traidores se vale a pena o cuidado da

j
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venda e o rem orso da traição. —  Vejam os filhos de Jacob, 
iniquos e peccadores, se por vinte dinheiros hãode vender a 
alma e a consciencia, para que, quando menos o pensarem , 
se levante Joseph da cisternadeS ichem  para o honroso estrado 
onde se levanta o solio explendido de P haraó .—  Pensaes, 
traidores, que podeis vender a Joseph, que é o vosso p ró 
ximo, porque o invejaes predilecto na casa de Jacob; e ju l- 
gaes que bastará tingir no sangue do cabrito as vestes de 
vosso irm ão? —  E esperaes que com este fingimento saireis 
incólumes com o vosso in ten to?  — Tingistes de sangue a 
túnica de quem trahistes, e tingiram  se depois de pu rpu ra  
quasi real as vestimentas de vosso irm ão.—  Pensaes que as 
vossas traições se não descobrem na te rra?  E que se alcan- 
çaes occultal-as ao m undo, não as p rescru ta  e não as reg is
tra  a justiça do Senhor?

Nos casos que referi do velho e do novo testam ento, co
m eçaram  os traidores a expiar na te rra  a sua in iquidade.—• 
E perm itte Deus innúm eras vezes que no m undo se p rinci
pie a executar justiça contra os pérfidos. —  Mas se após a 
traição parece que tudo corre á maravilha e tudo se p ro 
porciona á vontade do traidor, lá vira o dia, em  que todos 
os peccados se paguem  e em que depois das fingidas p ro s
peridades d’este m undo, venham os verdadeiros supplicios 
da eternidade. —  lia  traidores que logram  os vinte ou os 
trin ta dinheiros da traição, ou nas riquezas que obtiveram 
atraiçoando e vendendo os seus am igos, ou nas dignidades e 
grandezas, a que se levantaram com suas perfidias, nas m un
danidades e torpezas a que a traição lhes abriu cam inho .—  
Mas não pensem  os traidores que é fácil carga o preço da

18 ii
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traição. — E ram  trin ta apenas os dinheiros de Judas, e tão 
pesados os achou que a poucos passos depois da venda, an
dou a arrojal-os ao chão do templo, como fardo que excedia 
as forças da sua p rópria  iniquidade.

Assim como na balança rom ana um pequeno peso equi
libra um  peso incomparavelmente maior, sóm ente porque 
é m aior que o prim eiro ao braço da alavanca, assim  também 
o preço da traição, ainda que tenue, carrega com força in
comportável na consciência do peccador, porque tem  o re 
m orso por alavanca.— E que alma haverá tão desnaturada, 
que após os grandes crimes não padeça as tristezas e am ar
guras do rem orso ? —  É o peccado doce, mas é amargo o 
rem orso. É  a traição lave, mas é o rem orso pesadíssim o. 
—  É saboroso m anjar o contentar o egoismo, sacrificando a 
fé, a lealdade, o am or e a caridade que devemos a nossos 
irm ãos e a nossos p rox im os; m as é veneno corrosivo, o 
rem orso, com que a justiça divina levanta em nossa cons
ciência patibulo onde expiem os em vida a nossa culpa. —  
Se não houvera rem orso, já  todos folgariam de peccar, 
deslem brados das penas eternas.

CAPITULO III

As penas que já i?este mundo sofíre o traidor, são o peso da con
sciencia, e a execração publica.—-O maior dos castigos para o 
traidor é receber da sua victima beneficios em paga da traição.

É o peccado, semelhante a um a flor mimosa e perfum ada 
que deleita a vista e em briaga o olfacto dos peccadores; e 
o m undo, amplíssimo vergel onde são copiosas e varias es-
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tas flores, cuidadas e cultivadas por satanaz, solertissimo 
jardineiro  d’estes enganosos paraizos.—  Mas ai do peccador, 
que cegar uma d’estas flores diabólicas que tem  as appa- 
rencias da amenidade; porque o espinho que trazem comsigo, 
ficará cravado na consciência, como m em ória dolorosa da 
fealdade e infamia do peccado.— O rem orso abriu a mão de 
Judas, para que fosse mais poderoso o arrependim ento  que 
aborrecia os trinta dinheiros, do que a avaresa que os ha
via cobiçado. —  A prendam  pois os traidores, que antes das 
penas eternas e como seu correio e percursor, virá o re 
m orso accusal-os com voz perpetua e inexorável, pela ini
quidade com m ettida.— Pensaes que são invejáveis os the- 
souros, alcançados com a traição? Pois são peso intolerável 
que vos não consentirá felicidade verdadeira .— Cuidaes que 
são tranquillas as grandezas, honras e dignidades, obtidas 
pela traição? Pois acabae de entender, que são carga affli- 
ctiva que vos tornará ainda m ais arduas as asperezas do 
caminho.

Duas vozes ha sem pre clamando contra o tra ido r no dis
curso da sua vida ; um a in terio r, a outra ex terna. — É a 
prim eira o rem orso, que é a reprehensão  do peccado pelo 
mesmo peccador: a segunda a infamia, que é o despreso 
votado pelo mundo aos que trah iram  a fé e a lealdade. —  
Foge o tra idor do m undo para escapar à reprovação dos 
hom ens, e encontra dentro em si a reprovação da própria 
consciência. Foge de si para fóra do m undo, e topa irrem is- 
sivelmente com a reprovação de Deus. — Aonde hade de
pois refugir o peccador para escon der a sua traição e calar 
as vozes que o reprehendem  sem  descanço? Onde achará
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paz o traidor ? — Em si?  Não, porque o rem orso o está p i
cando.— No m undo? Não, porque os hom ens o estão abor
recendo.— Em D eus? Também não, porque Deus está sen
tenciando.— E se o despreso votado pelos hom ens já  é de 
si grave pena im posta aos traidores, quai não deverá ser a 
sua humilhação e a sua vergonha, quando elles tem de com
parecer perante os mesmos que atraiçoaram  e venderam , 
e  tem  de receber como segundo preço da sua traição, um 
generoso beneficio, que é, sob fórm a aprazível, a exprobra- 
ção mais efficaz das suas malfeitorias.

Meditemos no que succedeu aos irm ãos de Joseph, quando 
depois de o terem  vendido, tiveram  de ir  ao Egypto em de
m anda de trigo , de que padeciam grande necessidade.—  
Dizem as sagradas lettras que havia então fome nas terras 
de Chanaan.— Vêde como depois da traição veiu a fome, e 
como apesar de ficar de voluto o logar de Joseph na casa 
paterna, nem po r isso foi mais abundante o pão, nem  m aior 
o quinhão dos que ficaram .— E continua o Genesis nar
rando que Joseph era n’esse tem po principe no Egypto, e 
que a seu arbitrio se vendia aos estranhos o trigo que vi
nham  buscar. Tinham-n’o os irm ãos vendido para lhe t ira 
rem  o pão e a primasia na casa de seu pae. E depois da 
venda, não sóm ente Joseph é principe na casa de Pharaó, 
m as reparte  o pão aos que vem de fóra.—  Singular exem
plo de que são m uitas vezes acrescentados os trahídos, e os 
traidores pelo contrario os desm edrados. —  Ordena Jacob 
aos filhos, que vão ao Egypto a com prar trigo .—  E quem  é 
o seu bem feito r? Quem é o que nos sáceos manda escon
der o dinheiro porque haviam comprado o trigo? Quem é
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o que com piedosas insidias os obriga a voltar a Chanaan 
para trazerem  comsigo a Bemjam in? Quem é que os chama 
ao Egypto para que todos na companhia de seu pae Jacob 
desfrutem  as prosperidades alcançadas pelo que seus irmãos 
deshum anam ente tinham desam parado e vendido? É Joseph, 
o traído, que paga a traição com o beneficio, e recebe como 
satisfação de sua injuria o ver que seus irm ãos estrem ecem  
na sua presença e caem diante d’elle em  adoração.—  Pode 
haver mais exem plar castigo aos peccados dos que atraiçoa
ram  a Joseph? Aggravava-se a soberba d’elles só com os 
sonhos que vaticinavam as grandezas do irm ão .— E  agora 
são obrigados não só a soffrer os sonhos, senão a reveren
ciar as realidades. Affrontava-os a preem inencia de Joseph 
no affecto e estimação p a te rn a .— E agora é a valia de Jo
seph na córte de Pharaó , a que elles são obrigados a acatar. 
—  Grande exemplo! Eloquente lição! Infallivel testem unho 
da Providencia!

ARTIGO III

Da traição commettida pelo rei David

CAPITULO I

Narração da traição de David feita a Uñas.— Este horrendo peccado 
foi precedido de adulterio, e motivado pelo vicio da lascivia

Porque este assum pto das traições anda no mundo mais 
seguido do que ponderado, mais practicado que entendido, 
d’elle não havemos de largar mão, sem que citemos e me-
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ditemos outro grande exemplo que de traição e seus effei- 
tos nos contam as sagradas e sc rip tu ra s .— Exem plo tanto 
mais digno de graves reparos, quanto foi seu protogonista 
um  personagem  biblico de tão altos predicados, qual foi o 
rei D avid ; exemplo em que vemos realisados os funestissi
mos effeitos da traição, quando tem  por socia e conselheira 
a lascivia e a cubiça de m ulher alheia.

Estava Israel em guerra  com os Ammonitas e tinham  os 
seus exercitos posto rijissimo cerco á cidade de Rabbah.—  
Governava Joab as arm as de David n’aquella entrepresa, em 
quanto o rei propheta se ficava em Jerusalem  para saltear, 
não castellos nem cidades, senão para assediar e vencer a 
castidade. —  Succedeu que, andando o rei David passeando, 
po r se desenfadar, no terreiro  de seus paços, viu defronte 
d ’elle um a m ulher, que foi o mesmo vêl-a que ficar logo 
rendido aos seus encantos, por ser em extrem o formosa. —  
Mandou o rei inquirir quem  era aquella m ulher e disseram - 
lhe ser Bethsabee, filha de Elias e esposa de Urias Hetheu, 
o qual andava na guerra ao serviço de David.

E ra David rei e poderoso e de vontade incontrastavel. Era 
Bethsabee m ulher ao que parece frágil. Cederam os encan
tos feminis à magia do diadema real. E David peccou e com- 
m etteu adulterio com a m ulher de Urias. — Desejou porém  
David de levar mais longe o prim eiro peccado porque é 
sem pre um  peccado o motor de m uitos outros; entrou a 
planear traças, com que fizesse m orrer a Urias, parecendo 
que por accidente casual da guerra e não por violência do 
soberano acontecesse a m orte do guerreiro . — Obedecendo
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Joab aos preceitos de David, enviou-lhe a Urias para que 
informasse o rei ácerca da guerra , que então se pelejava 
diante dos m uros de Rabbah. —  E para m elhor corar a tra i
ção, que lhe tinha já apparelhada, convidou-o a um  festim , 
e com demonstrações de sua real benevolencia e agrado, o 
regalou magníficamente até o ponto de ficar Urias inebriado-
—  Escreveu David uma carta a Joab em que lhe dizia... 
Mandae a Urias pelejar, onde for mais aceso e formidável o 
combate e desamparae-o, para que pereça sob os tiros dos 
inimigos. — E deu a carta a Urias, para que, sem  o suspei
tar, fosse o portador de sua p rópria  sentença de m orte e 
o instrum ento innocente da traição, que contra elle armava 
o rei.

Joab, como cortesão complacente com os caprichos do seu 
principe, ainda quando se encaminhavam a tam anha iniqui
dade, obedeceu aos preceitos de David e distribuiu  a Urias 
um  posto, onde o perigo era m aior. —  Sahiu então da ci
dade um  tropel de sitiados, os quaes dando rijo na gente 
de Joab, fizeram n’ella grande estrago e m ataram  a Urias.
—  Enviou Joab um  mensageiro a David a annunciar-lhe o 
destroço que padecera, no qual Urias caíra m orto  aos gol
pes inimigos. — E David, affectando grande longanim idade 
pelo revez, com que interiorm ente se alegrava, disse ao 
m ensageiro ... Dirás estas palavras a Joab, que se não atílija 
com aquelle desbarato, porque são varios os successos da 
guerra , e o ferro consome ora a este ora áquelle, que anime 
e esforce os seus soldados para que possa, com o auxilio 
d ’elles, tomar e destru ir a cidade. — Quando a m ulher de 
Urias, teve nova de que seu m arido era morto, entrou em



—  280  —

grandes prantos e lamentos. Singulares demonstrações de 
pezar, em quem  não hesitara em m acular o thalamo nupcial, 
cedendo aos lascivos desejos de David. — Passado o tempo 
do lucto, mandou David cham ar Bethsabee, aposentando-a 
em  seus proprios paços e tomando-a por m ulher. E ella deu 
á luz um  filho.

Até aqui a historia da negra traição de David, da levian
dade de Bethsabee e da m orte de Urias. —  A Escriptura 
rem ata n’este ponto a narração, oppondo ás satisfações e 
contentamentos de David o desagrado de Deus, pela grande 
iniquidade commettida pelo rei-psalm ista.

CAPITULO II

Foi também o ocio de David que causou o seu nefando peccado.— 
E por cima de tudo, o seu poder de rei

Ponderem os agora as circumstancias d ’este nefandíssimo 
peccado commettido por David. Entrem os a considerar o 
principio e mobil d’esta grande in iq u id ad e .— Yiu David 
ocioso, uma m ulher formosa. E no mesmo ponto em que a 
viu, formou tenção de peccar. —  Tão sujeita é a ociosidade 
a  estas tentações. —  Se David, quando enviou Joab a expu- 
gnar a cidade dos Ammonitas, tivesse elle hido como capitão 
d’aquella em presa, mais longe ficaria dos perigos e tenta
ções da sua corte. —  Mas David manda Joab e fica em Jeru
salém. — Se David andasse com Urias na guerra, não an
daria agora em tracto peccaminoso com Bethsabee. Se David 
estivesse á frente dos seus soldados, espiando o momento
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de commetter e derocar a cidade, não estaria agora na corte 
espiando occasiões para saltear e destru ir a honra alheia. 
Se David fôra soldado, não estivera agora peccador. — Quem 
é esta m ulher formosíssima que vi, andando eu a passear 
no meu te rre iro ?  pergunta David. É a m ulher de Urias, 
respondem -lhe os m ensageiros. Pois em bora, diz entre si o 
rei propheta. Será Bethsabee prim eiro minha concubina, de
pois minha m ulher.

Mas olhae, David, que a m ulher, que tanto cubiçaes, é  
esposa de soldado, que anda na guerra contra vossos inimi
gos, expondo animosamente a vida po r vos servir, em quanto 
vós estaes folgando e rem ansando na vossa Jerusalem . —  
Olhae, que não é justo  que em vez de fazerdes m ercê e honra 
aos que vos guardam  com sua espada e vos accrescentam a 
vossa gloria e poderio, lhes façaes affrontas, com tom ardes 
suas m ulheres. —  Reparae, ó re i, que o serdes poderoso 
vos impõe a obrigação de p ro teger as esposas dos que an
dam na g u e r ra ; e que pois não participaes dos perigos d’ella, 
não mancheis os vossos ocios com tamanha traição e vilania. 
—  Não lhe disse esta ou sem elhantes palavras nenhum  con
selheiro, nenhum  valido, nenhum  amigo. Nenhum  amigo, 
porque os não costumam ter os reis. Nenhum valido, porque 
estes esforçam-se sem pre porque o rei lhes valha a elles, e 
não elles em valer ao rei, quando jà  quasi p reso  nos laços 
do peccado. Nenhum conselheiro, porque jà  n’aquelles tem 
pos raros eram os que se arriscavam a dar conselho, quando 
o prém io podia ser o desagrado. —  Mas ha um  amigo, um  
valido, um  conselheiro que nos acompanha sem cessa ra  
que, como amigo nos quer, como valido nos defende, como
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conselheiro nos vae à mão em nossos appetites e paixões. 
É a consciência. —  E fallou a consciência certam ente ao re i 
propheta. — Mas elle desprezou as prim eiras objecções d’este 
severo interlocutor. —  E vejam qual é a força do peccado, 
quando funda as suas raizes no coração do peccador. Não 
ha extirpal-o, nem ceifal-o. —  Parece que ás vezes com as 
resistências e difficuldades se torna mais soberbo e assola
dor, se não é que o peccador é finalmente ajudado pela graça 
de Deus. —  Fez David tenção de tom ar para si a m ulher de 
Urias e consegue-o, porque elle era rei e poderoso, ella 
frágil e deslumbrada pelos explendores da m agestade.

CAPITULO III

Um peccado chama outros peccados. — O adultério incita David a 
commetter um homicidio, acompanhado de hypocrisia e traição

Pois que David não soube levar de vencida as prim eiras 
arrem ettidas do peccado, dem os-lhe de barato a prim eira 
culpa, mas não proceda no caminho, apparelhando-se para  
novas iniquidades. —  Mas como é que elle responde ás ar
guições da consciência, que lhe está achacando o prim eiro 
peccado? Com um  segundo e feiissimo peccado. — Porque 
ha peccadores que julgam  achar um  segredo para calar os 
clamores da consciência, atroando-a com os rum ores e ala
ridos de novas acções reprehensiveis e cu lposas.— Voltando 
Bethsabee de tra ir a Urias, e satisfeita a concupiscência de 
David, m anda-lhe a adultera participar, que tem no seu seio 
o frncto da sua impudicicia. —  Concebeu ella um  filho. E 
no mesmo ponto concebe David nova traição. —  P ara escon



— 283

der um  crime lança-lhe por cima como véo um  crime mais 
nefando. — Não se contenta com invejar a m ulher a Urias 
e usurpar-lh ’a ; adianta-se agora a invejar-lhe a m orte , e a 
dar traça com que elle a venha a perder. —  Manda-me de
pressa a Urias, porque se me serviu ausente para o começo 
das m inhas iniquidades, agora p resen te  o quero , para que 
seja instrum ento de sua propria ruina. Envia m ensageiros 
a Bethsabee para que lh’a tragam , e m ensageiros a Joab para 
que lhe entregue a Urias.

Estava o descuidado e innocente Urias no seu arraial diante 
dos m uros de Rabbah, esforçado como soldado, leal como 
vassallo, arando com o ferro da sua espada e disposto a re 
gar mais do que com o suor, com o sangue proprio , esta 
lugubre seara dos campos de batalha, onde se grangeam  
m esses de gloria ou poderio para a vaidade e ambição dos 
potentados; devotado obreiro, cujo salario poderia ser de 
um  momento para outro algum venabulo ou algum  tiro  de 
ballista, arrojado de sobre as ameias e to rres da cidade. 
Chama-o o seu rei. —  Embainha a espada; obedece, ale
gra-se talvez pela honra que re c e b e ; põe-se a caminho, 
aperta o passo, abrevia as jornadas, chega aos passos de 
David. — Recebe-o o monarcha com m ostras de gracioso 
acolhimento. Trava-se a practica sobre os successos da guer
ra ;  se Joab entendia como devia nas coisas m ilitares, se o 
exercito procedia com valor e g a lh ard ia ; se o cerco de Rab
bah prom ettia pouco dilatada reddição. — Responde Urias 
sem  cuidar que n’aquellas interrogações e n’aquelles collo- 
quios estava o principio da sua ultima ruina. — Despede 
David a seu servo Urias, dizendo-lhe que vá em sua propria
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casa repousar das fadigas da jornada, e manda-lhe de sua 
mesa as mais delicadas e custosas iguarias. — E em que 
vieram  a parar todas estas regias graciosidades e mimos 
hospitaleiros? Em  se r  Urias o mensageiro que leva a Joab 
as ordens para a traição contra Urias disposta pelo rei. —  
E  o que dizia a refalsada missiva do rei ao seu general?  
Que puzesse Urias aonde fosse mais rijo o impeto dos ini
m igos, mais inevitável o perigo, mais certeiros os tiros, mais 
infailivel a m orte do desprecavido servidor.

Attentae n ’estas negras insidias, com que David busca 
descartar-se do m arido deB ethsabee. — Por que não manda 
o rei m atar a Urias por algum de seus siccarios ? Porque 
o deixa voltar á guerra  ? —  É por que se não diga te r  sido 
a m orte de Urias, homicidio, e não acaso da guerra, traição 
e não adversa fortuna em leal batalha. —  Colha David os 
proveitos do homicidio, e fique a fortuna com as culpas 
d’aquelle crime. —  Vede a hypocrisia a enlaçar-se com a ci
lada, e quando estes très peccados se consociam e se ger- 
manam, hypocrisia, traição e sensualidade, só quasi por m i
lagre manifesto não acabará em tragédia o fingimento, o 
am or, e a perfidia. —  Ponde-o no lugar do perigo, ou an
tes no lugar onde a chuva dos tiros e o furor do ferro não 
dava esperança de salvamento, e depois desamparae-o, para 
que venha a cahir traspassado de golpes inimigos.
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CAPITULO IV

Dos crimes ou peccados que commetteo David, quando deshonrou ao 
seu capitão Urias e o matou á traição

Ha m aior desam or de um  rei, que está seguro e ocioso 
em seu palacio para com o soldado, que pelo servir com 
brio  e lealdade anda exposto ás inclemências, ás feridas, e 
à m orte nos sitios e nas b a ta lh as?— Que rei disse nunca 
aos seus capitães, que levassem os soldados ao lugar do pe
rigo , só para que achassem alli a m orte, por castigo e não 
por g loria? —  Pois a obrigação do rei e do general não é 
po r ventura, não é velar pela vida e saude dos seus solda
dos, amando-os como filhos e honrando-os como irm ãos, e
expondo-os, em nome da honra e da patria, aos m esm os

/

perigos, de que participa o re i e o general? Como hom em  
pecca David, tra h in d o : como rei, desam parando. —  E não 
repara  David que o golpe a que succum be Urias, parecendo 
partir  das m uralhas de Rabba, vem dos paços de Je rusa
lém , impellido pela traição ? —  Os proprios capitães da gen- 
tilidade prim aram  sem pre em sacrificar-se pelo bem dos 
seus soldados; e vós, David, quereis apenas a p reem inên
cia de os sacrificar?

De Pelopidas, general grego, se refere que partindo para  
a guerra  e aconselhando-lhe a m ulher que se resguardasse 
dos perigos, respondeo ... Aconselha-se a outros esta p re 
caução, ao general não, por que o seu dever, não é g u a r
dar-se a si, mas defender os cidadãos. —  E hade Pelopidas 
envergonhar D av id ?— Hade o pagão dar lições ao servo do 
S en h o r?— Hade Pelopidas recatar, quanto possa, a vida dos
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soldados, repartindo com elles os perigos e os trabalhos, e
David pelo contrario hade não som ente ficar-se nos seus pa- /
ços em quanto os seus pelejam, mas arm ar-lhes traições com 
que pereçam ? —  Oh ! desatinada acção 1 Oh 1 nefandíssima 
in iquidadel — E veja-se como David tem  o papel da sua 
hypocrisia e traição tão bem estudado, que até ao fim não 
desm ente n’um só ponto o engano, que traçára. Consum- 
m ada a traição, de que Joab fôra o instrum ento, despachou 
correios a David para que lhe levassem novas dos succes- 
sos da guerra . E deu Joab instrucções ao m ensageiro, em 
que lhe ordenou que, referidos os últimos casos do cerco 
de Rabbah, se visse dar o rei grandes m ostras de indignação 
e proferir palavras de aspera censura, lhe dissesse por ul
tim o... Também n’esta peleja m orreu  o seu servo Urias. O 
que tudo executou pontualm ente o m ensageiro. —  Ao que 
David re to rqu io , dizendo palavras de consolação e ponde
rando serem  vários e incertos os successos da guerra , e 
incitando Joab a que esforçasse os seus soldados para no
vas em presas m ilitares.

Concluindo e recapitulando este libello em que se pa
tenteam  os peccados de David, achamo-lo réo de tantas cul
pas, que quasi não ha peccado grave em  que não cahisse 
em todo o discurso d’esta historia, que reconto. —  Foi p ri
m eiro David, máo capitão, porque m andando os seus solda
dos a b rigar em  em presa de tanto momento, se deixou fi
car em Jérusalem , e em quanto elles dormem pelos campos, 
repousa elle em alfombras e coxins —  Foi em segundo lu 
gar, libidinoso, quando poz os olhos com intenção adultera 
na m ulher de Urias. —  Foi em  terceiro lugar, máo rei,



quando o prim eiro galardão que deu a quem o servia na 
guerra , foi seduzir-lhe a esposa. —  Em quarto caso foi Da
vid, dissimulado quando planeando traça com que fazer 
m orrer a Urias, ordena a Joab que lh’o envie á corte, sob 
color de que deseja saber de viva voz os casos e circuns
tancias da campanha. — Em quinto lugar, foi David hypo- 
crita, quando com falsas apparencias de magnificencia m an
dou a Urias manjares delicados da sua mesa real, e o hônra 
com um  convite em seus proprios p a ç o s .— Em  sexto lu 
gar foi David, traidor, quando despede a Urias, portador da 
carta, em que manda o rei a Joab que faça m orrer a Urias 
aos golpes dos A m m onitas.— Em séptimo lugar finalmente 
foi David, novamente dissimulado e hypocrita, quando affe- 
ctou longanimidade ao ouvir os desastres da guerra , e attri- 
buio ã fortuna o que sómente a sua própria traição havia 
apparelhado.

Está concluida a grande tragedia. David amoroso e trium - 
phante, Bethsabee senhora e rainha, Urias trahido e m orto 
no campo de batalha, Rabbah rendida e assolada. —  Está 
completo o crime e satisfeitos os desejos de David. —  Resta 
agora ver, se Deus deixa a culpa sem  castigo e se a ira do 
Senhor não acompanha os gáudios de David. Até aqui suc- 
cedeu á maravilha o intento do re i. Agora vejamos em que 
punições terríveis se desatou a ira de Deus.
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CAPITULO V

Tremendos castigos que o Senhor dá a David pelo seu peccado. — 
Incesto de sua filha: fraticidio n’um de seus filhos : revolta dou
tro á mão armada: fuga do rei de Jerusaiem

Se não fôra o terrível desagrado que Deus sente pelos 
peccados do hom em , não haveria medida nem  limite ás sa
tisfações do egoismo, aos ím petos da carne, ás instancias 
do peccado. —  Sem este desagrado de Deus, podéra David 
agradar-se a seu salvo dos attractivos de Bethsabee. — Se 
não fôra este desagrado, podéra David im punem ente m os
tra r  o seu odio a Urias, por modo tão cruel, como lh’o fez 
sen tir .— Mas Ahl peccadores, lembrae-vos de que este des
agrado da Divina Magestade segue as vossas más acções; 
lembrae-vos, ó traidores, de que a vossa traição, se não a 
reprehende a vossa própria consciência, se não a lastima o 
rem orso , se não a castigam leis hum anas, lá terá no tem e
roso, no inexorável desagrado de Deus a sua pesada ex
piação.

Tudo vae excellentemente para David. A m ulher que co
biçou alheia, agora se assenta no solio regio e está prestes 
a dar-lhe successor. — A som bra de Urias não vem p e r
tu rb a r as delicias e folgares do real propheta. —  É tempo 
de que a medalha das apparentes felicidades, conquistadas 
com o ferro da traição, volte o reverso para David, e que 
se cum pra a trem enda ameaça do Senhor lançada a David... 
Não se affastará a minha espada da tua casa e família por 
todos os séculos dos séculos. —  E cumprio Deus a sua te rri
bilíssima prom essa. E principiou por affligir a David com

\
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m erecidas am arguras e infortún ios.— Vejamos. Depois que 
David perpetrou  o seu grande atlentado, m andou-lhe Deus 
Nattan para que lhe reprehendesse o seu peccado, o que 
elle fez, propondo-lhe a parabola do rico e do p o b re ... Ha
via n’um a cidade dois homens, um  rico e outro pobre. 
Tinha o rico m uitas ovelhas e m uitos bois. O pobre, pelo 
contrario, possuia apenas uma ovelha que com prára e nu 
trira , com muito affecto e diligencia. —  Chegou um  pere 
grino a visitar o rico e elle, querendo regalar o peregrino  
e m ostrar-se para com elle hospitaleiro, e desejando pou
par os seus bois e as suas ovelhas, u surpou  a unica ovelha 
que possuia o pobre, e preparou com ella o festim ao foras
te iro .—  Entrou David em grande cólera contra o rico, d i 
zendo a Nattan que quem tal feito com m ettera, era homem 
perverso e amaldiçoado. Restituirá quadruplicado o preço 
da ovelha.

Tinha David condemnado d’esta m aneira o rico usurpa
dor, quando Nattan, vendo-o colhido na rède, exclam ou... 
Pois aquelle homem rico, de que falia esta parabola, outro 
não é senão tu m esmo. —  E queres saber, ó David, porque 
fundamento isto assim passa na verdade, escuta o que pela 
minha bocca o Senhor te envia a dizer, para que saibas como 
pagastes os grandes benefícios e prosperidades com que 
Deus te  accrescentou. —  Eis aqui a lista e resenha dos fa
vores que te üz, diz o Senhor... Ungi-te rei, pa ra  que do
m inasses em Israel, e tirei-te incólume das m ãos de Saul. 
E dei-te a casa do teu Senhor, e dei-te as m ulheres do teu 
Senhor, e dei-te a casa de Israel, e de Judá, e se achas que
ainda são escassas estas m ostras da minha munificência, ac- 
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crescentarei outras maiores e novas doações. Depois d isto , 
porque razão despresaste a palavra do Senhor e commet- 
teste peccado na sua presença? Fizeste m orre r a Urias 
H etheu e tom aste por tua a m ulher d’elle, e mataste-o com 
a espada dos filhos de Ammon. Taes culpas e peccados es
tão pedindo a vozes exem plar castigo. Por isso a m inha 
espada estará im pendente sobre a tua casa até á consum- 
mação dos séculos. E  queres saber, David, quaes são as 
penas que enviarei sobre a tua cabeça? E il-as... Farei que 
de tua propria casa te procedam  grandes magoas e afflic- 
ções e tirar-te-hei as tuas m ulheres na tua presença, e as 
darei a quem  seja teu conjuncto pelo sangue e parentes. 
Q ue tu  mesmo assistas à tua deshonra. — Commetteste o 
teu peccado a occultas; e eu farei que a punição te seja in 
fligida á luz do sol e na presença de todo o povo de Israel.

Ao ouvir a sentença, que Deus lhe annunciava pela bocca 
de Natton, David cahiu na conta da traição e homicidio e 
adultério, com que tinha manchado o seu coração, e excla
m ou contricto... Pequei contra o Senhor. —  E Nattan lhe 
prophetisou, que o filho que Bethsabee havia pouco déra á 
luz, havia brevem ente de m orrer. — 0  gladio do Senhor fe
riu  o filho de Bethsabee, concebido em adultério. —  Come
çou David a fazer preces e jejuns para alcançar de Deus 
m isericórdia em  favor do menino, e a m ostrar com grandes 
extrem os a sua angustia, ora deitando-se no chão, ora re 
cusando tom ar alimento algum, ainda que com grandes di
ligencias buscassem  confortal-o os seus m agnates cortesãos. 
São porém  baldados os em penhos de David. —  0  anjo da 
m orte sacode as azas sobre o infante. E cum pre-se a p ri-
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meira expiação do peccado coram ettido pelo re i. —  Eis ahi 
como foi inexorável, mas justíssim o o castigo de D eu s .—  
O prim eiro peccado de David foi o adultério. Pois m orra 
para desaggravar a justiça divina, o fructo nascido do pri
m eiro peccado de David. —  Amava o rei a Bethsabee, e ti
nha mil estrem os pelo filho que d’ella lhe nascera. Pois co
mecem as expiações de David pela perda d’este seu enlevo, 
e pelas lagrimas e saudades que a adultera sente pela m orte 
do menino.

Continuam porém  as abominações e as discórdias na casa 
do David. —  O sangue de Urias cahiu no thalamo adultero 
do monarcha e espadanou sobre as cabeças de seus filhos. 
Amnon, tomado de violento e desenfreado am or por sua 
p ropria  irm ã Tham ar, excede pelo incesto, o peccado de 
seu pae pelo adultério. —  Absalon, outro filho de David, 
por vingar a affronta de sua irm ã e pun ir a protervia de 
Amnon, convidando-o a um  festim quasi regio em suas h er
dades, commette em sua pessoa execrando fra tric íd io .—  
E ntra David em grande dor e desesperação, e despedaçando 
as vestimentas, chora a m orte de Amnon, a quem , apesar 
de seu gravíssimo attenlado, estrem ecia como prim ogénito. 
—  Absalão é expulso da casa paterna, e refugia-se em Ges- 
sur na corte do rei Thamai. —  Usa Joab de uma engenhosa 
traça para restitu ir Absalão á graça paterna, e David rem it- 
tindo a sua indignação contra o filho fratricida, o adm itte 
em Jérusalem , prim eiro com severa prohibição de appãre- 
cer na sua presença, e depois perm ittindo-lhe que lhe ve
nha fazer seus rendim entos e saudações. — Não està ainda 
cheia e acogulada, como o exige a expiação, a medida das
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provações e am arguras de David. — Foi grande o seu pec- 
cado. Exem plar deve ser tam bém  a punição.

Amava David a Absalão com extremo desproporcionado 
aos pungentes desgostos que lhe causara. Vencido do affe- 
cto paternal consentiu em  esquecer e perdoar as enorm i
dade de Absalão, e o restitu íra  finalmente á sua côrte e fa
m ília .—  E  como ju lgaes vós que ré tribué o filho desnatu
rado a indulgência, a absolvição, a magnanimidade de seu 
pae e de s e u 'r e i?  Desobedecendo ao pae e rebellando-se 
abertam ente contra o re i.—'Concilia Absalon o favor do 
povo, sem pre facil em aceitar novidades e em patrocinar 
alterações. — Congrega em Hébron os parciaes de sua fac
ção, com o pretexto de solver o voto com que em penhára 
a Deus a sua palavra de lhe fazer solemne sacrifício, se fosse 
restaurado na graça de seu pae. —  O culto que Absalão vae 
ren d er ao Deus de Israel, o sacrifício com que vae propi- 
cial-o, é o desacato sacrilego contra David, é a revolta que 
proclam a contra elle, é a guerra  que se adianta a mover- 
lbe, para o p rivar do throno e da existência. —  Attentae 
agora, em  qual seria a angustia e a dor do rei propbeta ao 
saber que o filho querido se levantára com o reino e senho
rio , e marchava com exercito num eroso a desthronar o pro- 
prio  pae, seguindo os pérfidos conselhos de Arcbitophel. —  
Vêde como está agora abatido e humilhado o que ha pouco 
dominava em Israel, obedecido e venerado como senhor. 
Vêde como David, ha pouco radiante de todas as pom pas da 
magestade, caminha peregrino e atribulado, com os pés descal
ços, a cabeça descoberta, chorando e lastimando a sua m esqui
nha sorte, e mais que tudo o desam or e rebeldia de seu filho.
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CAPITULO VI

Continuam os castigos do Senhor sobre David. — Indo fugitivo, é 
deshonrado por Absalão, e affrontado por Semei. — Morre, na pe
leja entre pae e filho, ® seu querido Absalão.

Estava David soberbo e esquecido de Deus, quando co
biçava a m ulher de U ria s ; quando se manchava com o adul
tério  ; quando chamava traiçoeiram ente Urias aos seus paços; 
quando o banqueteava com grandes m ostras de honra e aga
salho r e a l ; quando lhe apparelhava a m orte no cerco de 
Rabbah. —  Vêde agora como a soberba é punida pela hum i
lhação a que David desceu. —  Vêde como o potentado de 
Israel, cujas vontades eram  até ha pouco leis, cujos capri
chos eram decretos invioláveis, cuja traição parecia succe- 
der-lhe ao sabor de seu desejo e concupiscência, é  agora 
amaldiçoado no seu caminho pelos que lhe sahem ao en 
contro para o maldizer e lapidar. Chega David á serra de 
B ahurim 5 e eis que d’alli sahe um  hom em , que era da p ro 
sápia e familia de S a u l.— Era Sem ei, filho de Gera, e ca
minhava para o rei, lançando contra elle tem erosas im preca
ções, e arrojava pedras contra David e contra todos os que 
vinham na sua comitiva e no seu exercito escoltando-o a 
um  e a outro lado. — E Semei exclamava, lançando maldi
ções contra David... Sahe, adianta-te, ó homem maculado 
pelo sangue, ó filho de Belial. O Senhor dá-te a punição 
do que fizeste a Saul, porque invadiste o seu reino. Poz 
agora o Senhor o reino nas mãos de Absalão teu filho, e 
grandes males te opprim irão, porque te maculaste de san
gue. —  E ntra Absalão em Jerusalem  e cum pre-se o que o 
Senhor tinha ameaçado, para vergonha e castigo de David... 
Tirar-te-hei as tuas mulheres á tua própria vista e as da-
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rei a um leu parente proximo. —  Ah 1 David peccaste, co
biçando e usurpando a m ulher de teu servidor, a quem  eras 
obrigado a guardar paz e lealdade. Agora o teu  proprio  fi
lho te usurpara também as tuas m ulheres, na presença de 
todo o povo de Israel. —  Buscaste o segredo e o recato para 
consum m ares a tua feissima traição. E agora é justo  que 
seja publico o seu castigo pelo sangue derram ado.

Senhor de Jerusalem , saudado rei em Israel, ameaça 
Absalão a seu pae David com a ultima ruina. —  Tem por 
conselheiro a Achitophel, que incendido pelo espirito de 
rebellião, propõe a Absalão sair com doze mil homens es
colhidos ao encontro de David, dar im provisam ente so
bre o seu exercito, e pondo-o em fuga e desbarato m atar 
o rei-propheta, desam parado pelos seus. — E dizem as sa
gradas lettras que este conselho agradou a Absalão e a 
todos os anciãos e proceres de Is ra e l.— Vêde .como vão 
crescendo os castigos de David. Não lhe basta a mágoa de 
vêr o incesto deshonrar a sua familia. —  Não lhe basta vèr 
o fratricidio inquinando de sangue as mãos de Absalão, o 
filho querido . —  Não lhe basta a dôr pungente de vêr o 
mesmo filho levantado com o reino e senhorio de Israel. —  
Não lhe bastam os im properios, os convicios e as maldições 
proferidas por Semei. —  Não lhe basta o opprobrio de vêr 
as suas próprias m ulheres affrontadas pela torpeza e con
cupiscencia de Absalão, e a vergonha de que a sua deshonra 
tenha por testem unhas a todo o povo de I s ra e l .— Falta 
ainda para pôr o ultimo rem ate á ignominia e á am argura de 
David, que Absalão se abalance aos últimos atrevimentos, 
fazendo-se parricida, com approvar o projecto de Achitophel.



—  295 —

Inspirou Deus a Cliusai para que se oppozesse aos con
selhos de Achitophel, e evitasse d’esta sorte o extrem o damno 
de David, propondo traça, com que sob apparencias de ser
vir ao filho desnaturado, se valesse ao pae acossado e p e r
seguido de tamanhas ad versidades .— Preferiu  Absalão o 
conselho de Chusai ao de A chitophel; e assim p o r dispo
sição de Deus se desvaneceu o concelho de Achitophel, que 
era util a Absalão, e se facilitou ao filho desobediente o 
desbarato e a m orte, ao pae o salvamento e a v ic to ria .—  
Está salva por industria  de Chusai a causa de David.—  Le
vanta o arraial. Passa o Jordão sem que fique além d’elle 
um  só dos seus soldados.— Encontram -se os exercitos con
trarios no bosque de Ephraim . —  Está o exercito de David 
repartido  em tres corpos, capitaneado po r E thai, Joab e 
A bissai.—  Está im m inente a peleja. E o coração de David 
estrem ece com o receio de que o filho rebelde sim , mas 
filho ainda seu tão querido, seja m orto na refrega. Recom- 
m enda com vivas instancias a seus generaes que lhe pou
pem  a vida de Absalão.—  Em penha-se o recontro. É rijo o 
conflicto. O exercito de Israel é desbaratado pelo de David, 
e ficam mortos no campo vinte mil soldados.— Desconcer
tado pelo desbarato da sua gente, entra Absalão levado em 
sua mula, onde era mais densa a mata de carvalhos, que 
com seus ram os entrelaçados faziam abobada espessa e vi- 
riden te .—  Fica Absalão suspenso pelos cabellos, que trazia 
bastos e com pridos, á ramada de um  carvalho.— Chega Joab 
e traspassa o m isero Absalão, ainda pendente na arvore fu
nes ta .— Accorrem soldados de Joab e acabam de m atar o 
principe infeliz.
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CAPITULO VII

Continuam os justos castigos do Senhor sobre o rei-propheta. —
Intensissimos lamentos e dôr pela morte do seu earo Absalão

Agora são os lamentos, os prantos, as lastimas de David, 
ao saber a m orte de Absalão. D issera a Joab que lhe tro u 
xesse vivo e incólume a Absalão.—  E é Joab quem , des
obedecendo, o fere très vezes. —  O hl pae desventurado! 
Quão fecunda foi a sem ente do peccado, que lançaste á terra 
do teu coração 1 — Agora clamas por teu filho, e elle é mudo. 
—  Agora te lastim as, e já  não tem  rem edio a sua perdição. 
Agora por elle bradas, e elle te não responde.— Agora dese- 
járas m orrer em logar d’elle, e já o teu voto não póde ser 
ouvido. Ah ! filho meu Absalão, Absalão filho m eu 1 —  Quem 
podéra ter m orrido em teu logar ! Oh ! Absalão, meu filho, 
oh ! m eu filho Absalão.—  Ah ! como David podéra dizer com 
m elhor razão e consciência... Oh I David peccador, quem  
não tivera peccado ! — Oh 1 David peccador, quem  se lem- 
b rára de que Deus havia de pun ir o teu peccado! —  Oh! 
David adultero, quem  te advirtira de que as delicias de tua 
concupiscência eram  o veneno da tua vida! —  Oh! David 
enganador e hom icida, quem te déra rebate na consciência 
quando apparelhavas a m orte de teu servidor Urias 1 — Oh! 
Absalão, m eu filho, bem é que eu te chore agora m orto, 
depois de te  lastimar rebelde e fratricida, porque o m eu 
peccado concitou sobre mim e sobre a m inha casa a espada 
do Senhor! —  O h! Absalão como foste justam ente o in stru 
m ento das minhas humilhações, e agora o objecto das minhas 
penas e am arguras ! —  Oh ! Absalão ! Como tu és agora a 
mais severa e cruel reprehensão á enorm idade dos m eus
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peccados.—  Como posso eu agora exclam ar... O meu pec- 
cado está sempre contra mim apparelhado!

Este é o lastimoso espectáculo que nos offerece a pessoa 
e casa de David, perseguido e affrontado de tantos infortú
n ios.—  E ste é o exemplo tem eroso, com que o Senhor quiz 
dem onstrar n’um varão tão seu favorecido, a que extrem os 
chega a justiça divina, quando é m ister pôr bem  de mani
festo a fealdade do peccado e castigar severam ente as suas 
abom inações.—  Porque vieram a David tantas e tam anhas 
calam idades? O Senhor lh’o disse pela bocca de Nathan, 
quando lhe fez a terrivel ameaça dos seus futuros m ales.—  
Mataste a Urias com o ferro, e tomaste-lhe a m ulher. E por 
isso a espada da m inha justiça pesará sobre a tua casa até 
á consummação dos séculos.— E como é que David tom ou 
a m ulher alheia e dispoz a m orte de Urias no cerco de 
R abbah? Pela deslealdade e pela traição.— Pois David de
pois de receber tantos favores da Providencia, depois de 
coroado e ungido re i em Israel, depois de receber a casa 
e estado de Saul, o agradecim ento que dá ao Senhor é offen- 
del-o com tão reprehensiveis in iqu idades?— Pois não se lem 
bra David de que Deus o tirou do meio das ovelhas, que 
regia como hum ilde pegureiro, para o sublim ar ao throno 
de Israel a governar o povo eleito? — Não se recorda já de 
que o Senhor o livrou  das mãos de Saul, que intentava tra 
ças para o m atar ? —  E é assim  que os grandes benefícios 
da divina providencia os paga David, não fazendo sacrifícios 
em  honra do Senhor, senão immolando victimas hum anas 
aos seus appetites s e n su a e s? — Pague pois David, com a 
usu ra  que merece, os grandes peccados commettidos.
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CAPITULO VIH

Abunda o mundo em traições.— Quanto mais poderoso é o traidor, 
mais fortemente o castiga Deus.—Nem os reis escapam á divina 
punição.— A verdadeira corôa é a coróa real da virtude

Dois grandes e memoráveis exemplos de traição nos de
param  as sagradas pag inas; um  no antigo, outro  em o novo 
testamento. E em ambos elles a pena acompanha a culpa 
sem detença. — Para que vejam os que practicam a traição, 
que antes dos castigos eternos, apparelha a Providencia ou
tros cujos golpes vibra a divina justiça contra o peccador 
antes de deixar o valle de lagrim as. — Quantos Davids não 
ha por esse m undo, dispondo traições e hom icidios para ce
varem seus appetites e p a ix õ es! — Quantas Bethsabees cu- 
biçadas pelos que se julgam  poderosos na terra e como taes 
escudados seguram ente contra as penas da justiça h u m an a !
—  Quantos Urias sacrificados ao furor da concupiscencia! 
Quantos Absalões revoltados contra seus paes, cujo peccado 
foi exemplo e documento ás malfeitorias dos filhos ¡— Quan
tas traições e quantos cas tig o s!— Judas era um  homem 
hum ilde de condição. Trahio. P agou .— David era um  poten
tado, um monarcha, um  ungido do Senhor. T rahio. Pague 
tam bém .— A traição não é menos asquerosa depois de co
berta pela pu rpura, do que encoberta na pobreza do saial.
—  Os reflexos da magestade não absolvem  mais as traições 
dos principes, do que a hum ildade da sam arra as traições 
dos pegureiros.—  Diante do throno de Deus, todos os thro- 
nos da terra  são razos e m iseráveis.

Perante a grandeza do Senhor os m aiores im peradores 
são barro , as coroas mais radiantes são cinza, as mais au-
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gustas m agestades cTeste mundo são apenas o atavio de co
m ediantes no enganoso theatro das nossas m undanidades.— 
Só ha uma corôa, que resplandece no céo, é a da v ir tu d e ! 
—  Uma só magestade, a do am or de Deus e do nosso p ro 
xim o.—  Se Deus vê as coroas e as pu rpuras da te rra , sa
beis para que é ?  É para pedir mais estreitas contas aos que, 
tendo officio de governar, o transm udaram  em officio de 
opprim ir; tendo cargo de defender, o trocaram  pelo de offen- 
d e ro sse u s  vassallos; tendo m agistratura de justiça imperial, 
fazem d’ella a iniqua m agistratura das suas ambições e das 
suas vinganças pessoaes. — P or isso o Senhor, quando re 
prehende pela bocca de Nathan os peccados de David, co
meça por lhe revocar á m emoria a grandeza dos benefícios, 
com que o honrou, mudando-lhe em regias vestiduras o po
b re  surrão  do pastorinho. Ungi-te rei, diz o S e n h o r ; e tu 
peccaste. Dei-te a casa e reino de Saul; e tu peccdste.—• 
Eis-ahi, ó re i propheta, as circum stancias aggravantes do 
teu crime. A pena hade ser proporcionada não sóm ente ao 
peccado mas ao rei, que transgred iu  as obrigações do seu 
officio. — Porque o peccado no re i é como nodoa na alvura 
da tela finíssima e transparen te , tanto mais visivel e rep u 
gnante quanto é mais pura e deslum brante a candidez do 
tecido.—  E a iniquidade que no pastor seria peccado, no 
re i é ao mesmo tem po peccado, exemplo, e escandalo.— E 
se o homem sobre ser rei, é rei escolhido por D eus, favo
recido de seus dons, opulento de seus benefícios, é o pec
cado, além de tudo isto, ainda ingratidão imperdoável.

Ungi-te rei em  Israel, diz o Senhor a David. Dei-te a casa 
e senhorio de S a u l; dei-te quanto podias cobiçar. Dei-te a
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e saciado, m uito maiores m ercês e beneflcios te poderá con
ferir. E tu , havendo em pouco preço os inestimáveis dons 
que te  fizera, atreves-te a peccar e a peccar por hypocrisia, 
traição e adu ltério? Se eu te fiz rei, e tu  te  fizeste pecca- 
dor, como não hade a divina justiça accrescentar á pena do 
peccador o castigo do rei desagradecido e oppressor?  — Pois 
o Senhor fez rei a David para que elle im perasse com ju s
tiça em Israel, ou para que este povo fosse o docil in stru 
mento dos seus appetites e paixões? De pastor de ovelhas, 
hum ilde e ignorado, o levantou D6us á honrosa, mas temivel 
dignidade de pastor de hom ens, para que elle seja em vez 
do defensor, o lobo carniceiro da sua p ropria g rey?  —  Pois 
para que fosses mais a teu sabor adultero, ó David, te  deu 
o Senhor a pu rp u ra  e o diadem a? —  Pois para que podes- 
ses abusando da tua real autoridade, ferir os que podem  
em pecer á satisfação dos teus appetites sensuaes, to consti
tu iu  o Senhor sobre o seu povo? —  Pois para que roubes 
a m ulher e a vida a teu servidor Urias, te  ungiu Deus mo- 
narcha em Israel?  Não.—  E porque tu deslem brando não 
som ente os deveres de justo , mas as obrigações de rei, 
usaste de traição e violência contra os que desprecatados e 
leaes serviam com verdadeiro affecto de vassallos, expia o 
teu  peccado em ti e na tua casa.— Porque a espada que tu  
apontaste ao peito de Urias, essa mesma volve contra ti e 
a tua familia a mão invisível da justiça eterna.
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CAPITULO IX

A traição é sempre punida pelo Senhor com castigo de egual natu
reza.— 0 maior flagello que pode cahir sobre uma nação, é o máo 
rei.

Nos infortúnios e calamidades que affligiram a David, 
como fúnebre cortejo de seus peccados, quiz o Senhor 
deixar documento indelevel e eloquente de quanto é rigo
rosa a medida porque afére o peccado da traição, e de 
quanto sobreexcede à responsabilidade dos outros hom ens 
a dos que estão investidos em officio de re inar. — Enten
dei, ó reis, qual é o vosso officio, e aprendei vós os que 
tendes encargo de julgar, disse o Senhor pela bocca de 
D avid.— O m aior flagello que pode açoutar a face da te rra , 
a mais espantosa peste que pode ferir os hom ens, é um  
máo rei, que julgando-se no mundo egual a Deus no poder 
e na auctoridade, não conhece lim ites â sua vontade, nem 
tem perança nos seus appetites e paixões. —  Se aos reis fôra 
licito quanto desejam , se os reis poderam  quanto querem , 
e os trium phos e as glorias houvessem de seguir sem pre 
as suas m ais desasisadas ou peccaminosas resoluções, a 
poucos passos seria a te rra  o anteprologo do inferno, e os 
re is que foram instituídos para a paz e fraternidade das re 
publicas, viriam  a ser o ferm ento das suas desuniões. —  
Mas sobre os reis que se abalançam a cobrir com a corôa 
os seus peccados, e a transform ar o sceptro em clava contra 
os seus povos e vassallos, lá está Deus vigiando e appare- 
Ihando terriblissim os castigos para que na hora em que 
m enos o suspeitem , sintam no coração a ponta d’esta es
pada, que não perdoa aos opulentos e aos p o d ero so s .—  
Inveje o rei o m ulher do proxim o, como David. Mande
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m ensageiros a attrail-a ao seu am or, como o rei propheta. 
Atraiçoe Urias, como o psalmista. E exulte como elle, ao 
ver coroados todos os seus designios, tendo Bethsabee por 
sua esposa depois de a ter em seu thalamo como adultera.
—  Pois bem 1 Agora veja David o reverso da medalha, cuja 
terrível inscripção é a cólera de Deus.

Yeja agora o filho cortado em flor e passando tristem ente 
do berço para o sepulchro. — Veja o incesto de Amnon e 
de Tham ar. —  Veja o fratricídio perpetrado por Absalão.— 
Veja em Absalão a revolta e o desacato à autoridade pa
te rn a .—  Sàia fugitivo de Jérusalem , para que n’ella entre 
ovante o filho rebelde e desnaturado. — Presencie todo o 
povo de Israel a affronta de David. —  Veja finalmente a 
Absalão pendente pelos cabellos e traspassado pelo ferro 
de Jo a b .— Oh! como o peccado é doce, e como é am arga 
a expiação! Oh! como eram m im osas as caricias de Beth
sabee, e como são terríveis os sobrecenhos da adversidade !
—  Oh ! como era aprasivel o m atar Urias, e como é p un 
gente o ver morto a Absalão 1 — Oh ! como era delicioso o 
adultério com Betsabee, e como é cruel para David o inces
to de Tham ar ! — Oh ! como a traição era melliflua para o 
coração de David, e como agora lh’o dilacera a deslealdade 
e perfídia de Absalão ! —  Porque n’este ponto vem a rem a
ta r  sem pre os apparentes agrados da traição.

O traidor acha sem pre outro traidor, que é nas mãos da 
providencia o instrum ento da vindicta.—  David attrahe Urias 
à sua côrte, agasalha-o e conforta-o, para o despachar de
pois mensageiro e portador da sua propria ruina. —  Absa-
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Ião empenha-se por se restitu ir â graça e familia de seu pae, 
com grandes m ostras de piedade filial e propositos de sa
lu tar em enda, e pouco depois está alçando em H ébron o 
estandarte da rebellião contra seu senhor e pae. —  Á hy- 
pocrisia responde a bypocrisia, á deslealdade a deslealdade, 
à perfídia a perfídia, á traição a traição, á cobiça da m ulher 
em David a cobiça do throno em A bsalão; à m orte realisada 
de Urias por David, a m orte planeada de David po r Absa
lão e Architophel 1

capitulo x

A traição nos reis é peccado ainda mais nefando que nos vassallos.
— Os lucros da traição são sempre miseráveis

Ha na perfídia e traição dos reis o mesmo fundo de mal
dade que na traição e perfídia do artifíce e do ce ife iro ; 
accrescentado porém  com a quebra do offício de reinar. —  
Quando David usu rpa  a m ulher de Urias, o peccado é do 
homem, os meios de o com m etter são porém  de potentado 
e de m onarcha.— Quando David attrahe Urias para o fazer 
m orrer, o peccado é de falso amigo, os meios de o com
m etter são de tyranno, que abusou da m agestade. —  Para 
pun ir o peccado do homem, bastavam as aspérrim as cen
suras de Nathan, e a m orte d ’aquelle filho que nascêra a 
B ethsabee; e bastavam os incestos e fratricídios da casa de 
David. —  Mas para pun ir o peccado do rei, era necessária 
a rebellião para o desthronar, e não qualquer rebellião se 
não a que tivesse por au tor o proprio  Absalão, o filho que-

' •

rido de David.—  E já  que David não perde o throno, perca 
ao menos a Absalão, a quem desejara salvar, a preço da 
p rópria  corôa.
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Recordámos dois grandes e tem erosos exemplos do que 
deve esperar, a traição, oo refolhada nas dobras do manto 
real, ou escondida nas pregas de um a túnica pleblêa. —  
Vimos Judas, trahindo e pagando. Vimos a David atrai
çoando e padecendo. — Cada um  segundo a m edida do seu 
peccado, e proporcionada a pena á infinita distancia que 
separa  o trah ir a Jesu Christo do trah ir a um capitão is
raelita.

Acabemos pois de nos convencer de que ha m esmo na 
te rra  e na vida tem poral exem plar punição para os tra ido
r e s .—  E supposto que não houvesse no codigo penal da 
Providencia nenhum a expiação para tão nefando peccado, 
ainda restaria o rem orso para roer e corroer a consciência 
do tra id o r; ainda restaria  a execração publica para to rnar- 
lhe ainda mais pesados e incomportáveis os infames grilhões 
do seu peccado. —  A Judas ninguém  lhe pediu contas da 
traição. Mas acudiu elle a pedil-as a si m esmo. —  Desde o 
momento em que trahiu a seu divino M estre, nunca mais 
pôde achar repouso  e quietação. 0  preço do sangue quei
mava-lhe as m ã o s ; o fogo do peccado incendia-lhe em cham- 
m as ardentíssim as a consciência. Pequei, dizia Judas. Eis 
ahi o peso do peccado. Não quero, ó phariseus, o vosso 
dinheiro. E is ahi o peso dos trin ta dinheiros. —  Contemplae 
agora David. Vêde-o jornadeando hum ilhado e triste  pelos 
campos. —  Vêde-o affrontado e apedrejado pelos que lhe 
saem ao encontro, lançando-lhe em rosto  a fealdade de sua 
traição. — E dizei agora se Bethsabee para David, e os trinta 
dinheiros para o apostolo infiel, valeram a pena de tantos 
rem orsos e tribulações.
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Fia na te rra  uns Davids, a que Deus p rospéra e accres- 
centa com mão liberal e generosa, e que não se julgam  de 
todo o ponto felizes sem tom arem  Betsabee. —  Ha uns Ju 
das inquietos e sacrilegos, a quem não bastam as m aiores 
honras e dignidades, porque os está perpetuam ente atiçando 
o am or de sórdidas ganancias, para que espesinhem  a leal
dade, a fé, a caridade em busca de mais algum ouro ou prata, 
ou riquezas e thesouros tão enganosos como o peccado, tão 
fugitivos como o m undo, tão im puros como a carne, tão 
pérfidos como o demonio.

Todos os traidores maculam a alma a troco de que preço ? 
Todos paccionam com Satanaz fazendo-lhe escriptura em 
que arriscam  a sua salvação, para alcançar o que? —  O 
avarento para conseguir mais um pouco de metal, com que 
fabrica as próprias cadêas, que o hãode atar ao cepo do de
monio. —  O sensual para contar trium phos sobre a fragili
dade ou indecoro de um a m ulher, cuja form osura terá em 
m ais ou menos annos por ironia do seu im perio as rugas 
da annosidade ou a hediondez de um a caveira. —  O ambi
cioso po r pom pear na córte dos principes e obter o tris te  
privilegio de dobrar o joelho, antes de ninguém , junto de 
um  throno que são quatro pranchas carunchosas, cobertas 
com um a tela de brocado. — O soberbo por vingar um a 
oífensa, mil vezes imaginaria. —  E por uma vaidade louca, 
por um  capricho pueril, por alguns vilíssimos lucros, por 
algum  torpíssim o appetite, afeia o peccador a alma com a 
traição, faltando à fé ao parente, ao amigo, ao conhecido, 
ao visinho, ao forasteiro, pagando a confiança com a 
deslealdade, e trocando o seguro da hospitalidade christã

20 n
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pelas arm adilhas da hypocrisia, da perfídia, e da trai
ção.

CAPITULO XI

Pungentes gritos do remorso na consciencia do traidor. — Amarguras 
em que vive sepultado por seu peccado

Q uando nos saltee o pensam ento, embora ainda rem oto, 
da minima traição, ponhamos os olhos nos exemplos em 
que Deus nos assignalou as consequências infalliveis do nosso 
peccado. —  Pois se havemos de dizer com Judas... Pequei; 
façamos antes firmissimo proposito de não peccar. —  Pois 
se havemos padecer os trabalhos <le David, fujamos caute
losam ente de Betsabee. —  Pois se havemos de deitar fora 
os trin ta  dinheiros de Judas, não tomemos o trabalho nem 
commeitamos o peccado de os ganhar no infamissimo tra
fico da traição. —  Pois não é m elhor ser obscuro, pobre, 
hum ilde, despresado do mundo e dos homens, do que ser 
havido en tre  elles em grande conta e dar alegria a satanaz? 
—  Se para cevar carnalidades heide cubiçar as Betsabees 
alheias, não é m elhor que refreie a tem po os rebaíes impe
tuosos de paixões crim inosissim as?

Se para ser poderoso e m agnate, heide m entir, e perju 
ra r  e trahir, não me vae m elhor veste ainda que seja rota, do 
que a mais esplendida chlamyde im perial, onde o ouro e as 
pedrarias escondem as maculas do sangue? —  Se para ser 
opulento heide entregar o inimigo, heide enganar o irmão, 
heide trah ir o peregrino, não me é mais grata a pobreza de 
uma choça do que a magnificencia de uns paços sum ptuo
sos, sob cujas arcarias vaguêem como espectros os r e -
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m orsos dos peccados que delineei e commetti ? —  O h ! como 
não hade ser afllictivo e cruelissimo o torm ento, que a alma 
padece no rem orso ou na lem brança de haver commettido 
traição ou deslealdade? — Como hãode ser turbados pela 
som bra do peccado os dias m ais bonançosos do peccador? 
—  Como a consciencia armada do seu latego implacavel es
tará  sem pre flagellando o homem que foi réo de perfidia e 
de tra ição ! Como os dias lhe hãode correr som brios, as noi
tes pesadas e m edonhas!

Pois, dirá comsigo o traidor arrependido, ou lh’o expro
brará severam ente a consciencia que não desam para os mais 
endurecidos e desnaturados co rações; pois ao próxim o, ao 
amigo, ao servidor que em m im  fez inteira e sincera con
fiança, respondi com sorrisos enganosos, com agasalhos fe
m entidos, com Osculos sacrilegos, com amplexos traiçoeiros, 
em quanto urdia a cilada, em que lhe havia de saltear a 
honra, a fazenda, a própria vida, para m eu accrescentamento 
e p rosperidade! —  E posso eu alegrar-m e com estes aug
m entas e grandezas, que alcancei com o vilíssimo in stru 
mento da traição! —  A quem m e confiou à puridade o seu 
segredo, respondi com divulgal-o, ou o que ainda é peior, 
delatando-o, para que d’ahi lhe viesse gravíssimo damno, 
tantas vezes irreparável. — A quem  fiou de mim a sua honra, 
correspondi com a traição, em que lh’a offendi e roubei in
famemente! —  A quem me votou dedicação e amizade, p a 
guei não com a moeda falsa da ingratidão, que tão amplo 
curso tem  no m undo, mas com o veneno da tra iç ã o ! —  E 
espero  por ventura ser feliz, depois de haver buscado a fe
licidade em tão ru ins principios? — Fundei em te rra  salgada
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e maldita, e será para estranhar que não logre fortuna este 
edifício que tem  por alicerces a traição ?

CAPITULO XII

A practica das virtudes e a tranquillidade da consciencia são bens 
infinitamente melhores e maiores, que os interesses que do peccado 
podem provir. — O bomem é pó

P or grandes e avantajadas que sejam as mercês com que 
pareça em balar-nos a fortuna a troco do peccado, quanto 
não é mais invejável, mesmo na terra , a paz e a felicidade 
singela e innocente, com que Deus nos galardoa, quando 
cum prim os a sua lei e evitamos o peccado ! — Que sceptro 
ou que m agestade, maculada com a traição, se póde com
p arar a esta dourada obscuridade em que vive, ignota para 
o m undo conhecida e favorecida de Deus, a consciencia do 
ju s to ! —  Oh 1 se os que teem  a alma sem pre affogueada 
pela chamma das ambições terrenas, dos desejos im puros, 
dos peccados e abominações, commettidas para lisongear a 
carne podessem  im aginar o que é ter um homem a con
sciencia limpa, a dizer-lhe em voz affectuosa que não tema 
nem  os infortunios, nem as calamidades, nem as afrontas, 
nem  os doestos d’este m undo, com tanto que busque seguir 
os caminhos do Senhor! — Se elles soubessem  que thesouro 
é a pobreza dourada pela vida exem plar! Que joia a m an
sidão! Que inapreciável mina a caridade! Que bemaventu- 
rança o am or de Deus e a observancia dos seus p rece ito s!

Ora dizei, mesquinhos peccadores, que fructo vos saso- 
nam os vossos peccados? —  Que alegrias verdadeiras achaes
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nas vossas iniquidades ? —  Que luz vos está coando a vossa 
malicia atravez da alma, quando peccaes? —  Não vedes que 
isso que vos parece luz e resplendor de jubilo e felicidade, 
não é luz, mas labaredas que o demonio vos está sopeando? 
—  Não vêdes que todas as venturas do m undo são como vis
tas pbantasticas e vaníssimas que o demonio vos am ostra, a 
troco da vossa alma, que é o preço usurário  da vossa ad
missão a este miserável espectáculo? —  Parece-vos que com 
o peccado grangeaes todas as grandezas, todos os bens, to 
das as satisfações a que podem  asp irar a alma, os sentidos 
e as vaidades hum anas, e achaes que por tão facil sacrifício, 
qual é o de peccar, compraes a vossa bemaventurança n’este 
m undo ?

Oh ! desgraçados peccadores 1 Que grandeza, que ventura, 
que opulência, que m agestade ha n ’este m undo, que não 
se haja de esvaecer tão breve como as formas caprichosas 
da branca nuvemsinha, com que brincam  ao crepúsculo as 
brisas vespertinas ? — A grandeza vem a p ara r no limitado 
de um  sepulchro, a opulência na m iséria de uma ossada, a 
pu rpu ra  na hum ildade da m ortalha, a ventura da te rra  n’um 
punhado de cinza, ultimas relíquias de todas as venturas, 
grandezas, opulências e m agestades d ’este m undo.

E  para que vos obstinaes em peccar ? P ara dar perpetu i
dade a esta cinza, para dourar este pó humillimo, para ce
var esta carne miserável, para cortejar este m undo de abo
minações, para entrar finalmente no séquito de satanaz ! —  
T rahistes, para crescer, para prosperar, para vencer, para 
vos alteardes ás maximas bonras e dignidades, ou para dar
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o seu pasto de sensualidade ao dragão faminto da carne e 
do peccado 1 —  Pois sabei que trah istes e peccastes para to r
cer o caminho da vossa v id a ; mas por mais que o entorteis, 
lá irá a parar na terra , na cinza e no pó. —  E se por mais 
desvios e atalhos qub seguisseis, por este ou aquelle rum o 
sem pre o frágil baixel da vossa vida iria a dar no ultimo e 
inevitável naufragio, não lucrareis mais em chegar ao tu 
mulo, com a consciência limpa, do que alcançá-lo vendo já 
d’alli a sinistra perspectiva do inferno?

CAPITULO XIII

Quem cumpre a lei de Deus, ainda que viva na pobreza, é já sobre 
a terra muito mais feliz, que o rico ou o poderoso que vive no pec
cado.— A bemaventurança eterna é sómente para os servos de Deus

Qual vos fôra m elhor te r  o sepulcro como por pousada 
de peregrino que á noite descança de suas fadigas, para se
gu ir ao am anhecer a estrada real da bem aventurança; ou 
encontral-o po r cárcere como malfeitor, para d’alli ser le
vado ao patíbulo da eterna perdição? —  Havei pois por m e
lhor teor de vida, a virtude que o peccado. Reparae em que 
a existência, que julgaes to rnar mais risonha com a iniqui
dade das vossas culpas é caduca e m ortal, em quanto é p er
m anente e eterna a vida futura, que será feliz ou desgra
çada segundo a medida de vossas obras. —  Quereis te r  na 
te rra  o prologo e como que o peristylo do céo ? Quereis vi
ver com Deus cá n’este m undo, antever alguns raios da luz 
celestial, antegostar as alegrias da bem aventurança, sêde jus
tos e piedosos, amae a Deus sobre todas as coisas e  ao pro- 
ximo como a vós m esmos; por que n’isto se resum e toda



a lei e os prophetas, como o diz o evangelho; e na obser
vancia d’esles preceitos se cifra a paz e felicidade interior, 
única verdadeira que o homem pode gosar na te rra .

O justo  tem  na sua alma e na sua consciencia sim ulta
neam ente templo de Deus, e paraizo terreal da própria fe
lic idade .— Se a alma é templo de Deus, cuidae em que seja 
tersa , immaculada, pura, adornada de todas as galas e pom
pas tão pouco dispendiosas quaes são as do am or de Deus, 
da fé e boas obras. — E se a alma tem de se r tam bem  o 
vosso paraizo, em vez das som bras do peccado, dourae-a com 
os reflexos da virtude, exornae-a com as flores das boas obras, 
extirpae as plantas ru ins, que são as tentações e os peccados, 
desterrae as tem pestades dos m aus pensam entos e das más 
acções, para que na vossa atm osphera espiritual reinem  ape
nas as brisas consoladoras da boa e repousada consciencia.

Que im porta que sejaes hum ilde e obscuro? —  Que throno 
da te rra  poderá valer o throno que para vós tendes levan
tado na vossa p rópria  a lm a? — Que im porta que sejaes po 
b re ?  Que riquezas podem luzir seductoras aos olhos de quem 
tem  por máximo de seus thesouros a santa paz espiritual? 
—  Que im porta que vos provem  e açoutem as calamidades 
te rrestes, se vos como o navegante batido das torm entas, 
á vista do porto  de salvamento, sabeis que apezar das bor
rascas, ireis ancorar no vosso suspirado surgidouro? —  Que 
im porta que vos desconheçam ou m altratem  os hom ens, se 
vós tendes a vossa consciencia a applaudir-vos, e Deus a 
coroar-vos po r sua mão como trium phadores após a grande 
batalha da vida terreal ?
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Quereis pois honrar ao m esmo tempo a Deus, fazer ju s  
ao eterno prém io, vingar-vos do demonio, e fazer negaça 
ao m undo, que vos persegue e attribúla? —  Sêde virtuosos, 
sêde cbristãos; mas christãos verdadeiros, christãos na fé, 
nas obras, no espirito de caridade e de hum ildade e de do
çura, e de paciência e de abnegação e de fortaleza nos tra 
balhos e adversidades. —  Porque assim conseguireis que em 
vós se realise o que o Senhor prom elteo ... Bemaventura- 
dos os puros de coração, porque hãode ver a Deus.

ARTIGO IV

Da traição permanente do povo hebreu contra o Senhor

CAPITULO I

A traição é ainda peceado mais abominável, sendo acompanhada de 
ingratidão.—O povo hebreu era o eleito do Senhor : e Deus o tirou 
do poder de Pharaó, e lhe fez passar o mar vermelho sob a direc
ção de Moysés.

Se a traição é abominável em todos os casos, em nenhum  
é peccado tão enorm e, como quando é aggravada pelo des
conhecimento dos beneficios recebidos e pela ingratidão 
contra os nossos bem feitores. —  Trahir o que nos não of- 
fendeu, mas tão pouco nos fez hem, já  é de si feiissimo 
peccado. — O que será porém , quando a traição é a moeda 
vil com que retribuim os um  favor, e as graças com que 
celebramos um a fineza ? —  E que será quando os favores,
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que pagamos com a traição, são favores de Deus e obse
quios da Providencia; quando nos levantamos contra o 
nosso Creador, e trahim os os nossos deveres para com elle?

D’esta ingratíssim a traição tem os lastimoso exemplo n’a- 
quelle povo que o Senhor elegeu d’entre todos os da te rra  
para institu ir em seu proveito o morgado da sua graça, e 
o to rnar predilecto da sua infinita benignidade. —  N’aquelle 
povo rebelde e desagradecido tem os depois tam bém  elo
quente documento, de quão depressa se volve a clemencia 
em  justiça, a graça em desagrado, em ira a m isericordia 
do Senhor, e se trocam em castigos, tribulações e calami
dades os bens que Deus liberalisa com mão larga, e lhe 
pagam  os hom ens com sua idolatria, com suas blasphem ias, 
com suas abominações, e com suas iniquidades. —  O povo 
que devéra te r  sido e ser ainda hoje o mais feliz da te rra , 
é sem duvida o povo hebreu . Ao contar as graças e favores 
com que o Senhor o distinguiu, devéra ser o mais aventu
r a d o .—  Ao ponderar as m aldades, com que respondeu aos 
desvelos de Deus, fácil é adivinhar que deveria expiar com 
rigorosas punições a sua desobediencia, traição e rebeldia.

Esm erou-se Deus em to rnar o povo hebreu  o prim eiro 
entre todas as gentes. —  Em penhou-se aquelle povo em ser, 
en tre todas as nações, o mais odioso aos olhos de D e u s .—  
O Senhor a cobrir de bênçãos aquelle p o v o ; e elle a des
lu stra r com peccados a sua gloria. — Envia o Senhor adver
tencias, ameaças, prophecias, correcções com que abra os 
olhos d’aquella gente e a veja volver sobre seus passos, 
para a restitu ir ao seu favor. Suscita-lhe provações, mas
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acode-lhe com os rem edios da sua m isericordia. — E quanto 
mais se desentranha a divina clemencia em actos de amor 
pelo povo escolhido, mais elle se vae obstinando em seus 
erro s e peccados, alé que exhauridos os thesouros da in
dulgencia divina, vibra a espada para ferir o ultim o golpe 
contra a casa de David.— É os judeus, avassallado o seu 
reino, destruida a sua cidade, dispersos pela terra , p ros
criptos, aíTrontados, perseguidos, não tem patria, nem lar, 
nem tem plo, nem  republica, nem titulo e existencia de na
ção. — Tristes e lastimosas reliquias de um povo, que Deus 
beneficiou, e que Deus por justíssim a pena de seus pecca
dos condemnou a exilio perpetuo , à peregrinação entre 
alheias gentes, à ignominia e aos baldões. —  Para que a 
par d’aquelle painel onde o Senhor se comprazeu em de
buxar os mais extrem osos prim ores da sua benignidade, 
vejamos também o quadro tem eroso do que é a justiça de 
Deus, quando o peccado excedendo os últim os excessos, 
faz trasbordar o vaso da sua divina m isericordia. —  Era o 
povo de Israel o prim ogénito para os favores de Deus. Será 
depois aquelle sobre cuja cabeça se hão de descarregar as 
cóleras do Senhor.

Lancemos os olhos para a historia do povo hebreu  desde 
os seus prim eiros tem pos, e aprendam os nas suas paginas 
quão infinitam ente generosa é a bondade divina, e quão 
obstinada e im penitente a m aldade de Israel. —  Na vocação 
de Abrahão, elegeu o Senhor aquelle patriarcha para ser 
tronco e origem  de um  povo com que Deus tinha destinado 
rep artir  os seus mais mimosos favores. —  E pelo experi
m entar na sua obediencia aos divinos m andados, impoz-lhe
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o mais doloroso sacrificio em  que um  pae extrem osissim o 
pode m ostrar a sua submissão ao Omnipotente. —  Disse o 
Senhor a A brahão pela voz do anjo... Pela acção que fi
zeste em obsequio da minha vontade, dispondo-te a sacri
ficar-me teu proprio filho, e não valendo em teu animo 
para lhe perdoar o ser elle o teu unigénito, eu te abençôo, 
e multiplicarei a tua descendencia como as estrellas do 
cêo, e as aréas que estão nas praias do mar; e os teus des
cendentes possuirão as portas dos seus inimigos. —  Levado 
o povo hebreu  ou israelita á te rra  do Egypto, onde Joseph 
vira largam ente compensada a perfidia de seus irmãos com 
as honras e m ercês de Pharaó, foi tranquilla a sua vida, 
em  quanto vivia Joseph, que com sua grandeza e auctori- 
dade lhe servia de fiador.— Morto porém  o santo patriarcha 
e levantado um  novo rei ao solio do Egypto, começaram, 
com a prodigiosa multiplicação dos israelitas, as suspeitas 
e os tem ores de que este povo viesse algum dia a ser do
m inador na te rra  que lhe deu hospitalidade. —  Odiavam 
pois os egypcios aos filhos de Israel, e affligiam-n’os ora 
com seus enganos e ciladas, ora dando-lhes trabalhos mais 
ásperos do que comportavam a homens livres.

Ordena o rei que sejam m ortos todos os filhos varões, 
que as m ulheres de Israel déssem  á luz. E guarda-lhes Deus 
a vida contra as cruéis determ inações de Pbaraó. —  É ne
cessário que d’entre a gente israelita surja um  homem p re 
destinado a guiar o povo de Deus, na sua saida do Egypto 
e o conduza atravez do deserto até  á te rra  da promissão. 
—  Este homem é Moysés, a quem  Deus por meio da filha 
de Pharaó salva da m orte, p o r estar decretada a todos os



filhos varões, que nascessem da raça de Israel. —  Foge 
Moysés do Egypto para frustrar a ira de Pharaó que o bus
cava e perseguia, e vae estabelecer-se na te rra  de Madian. 
—  Chegam finalmente os clamores e queixum es de Israel 
até ao throno do Senhor, o qual lem brando-se da alliança 
que pactuára com Abrahão, Isaac e Jacob, se dignou de 
pô r n’elles os olhos de sua divina m iserico rd ia .— An
dava Moysés em Madian pascendo as ovelhas de Jethro, cuja 
filha Sephora tom ara por m ulher. —  Apparece-lhe o Senhor 
na çarça ardente e m ostrando-lhe com tres prodigios ou 
m ilagres a sua omnipotencia, ordena-lhe que volva ao Egypto 
para que d’alli conduza os filhos de Israel á terra da p ro 
m issão. Apparece Moysés na presença de Pharaó a suppli- 
car-lhe, que deixe sair os hebreus do seu territorio . —  Re
siste o poderoso rei ás instancias de M oysés; mas o Senhor 
pune a obstinação de Pharaó, m andando successivamente 
contra o Egypto as dez pragas, que devastavam lastim osa
m ente aquella te rra . Á ultim a, que foi o exterminio de to 
dos os prim ogénitos do seu povo. cedeu o monarcha antes 
aos manifestos signaes da cólera divina do que ás petições 
dos israelitas. —  Saido porém  da te rra  do Egypto o povo 
de Israel, foi-lhe Pharaó no alcance com grande cópia de 
soldados, com o intento de os destru ir com o poder de seu 
exercito. —  Chegado que foi Pharaó ás praias do m ar v er
m elho, fez o Senhor um  dos mais espantosos m ilagres, 
abrindo as aguas do mar, para que os israelitas passassem  
a pé enxuto, em quanto os egypcios foram subm ersos pelas 
agoas, juntam ente com os seus cavados e carros de g uerra .
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CAPITULO II

Murmuração do poyo hebreu no deserto contraMoysés.—Beneficios que 
recebe de Deus. —Revolta-se, e presta culto a um ídolo. — Castigo 
que soffre por mão de Moysés. —Faz penitencia; e o Senhor a rogo 
ao seu chefe perdôa a este ruim poyo.

E ntrados os israelitas no deserto, esqueceram  bem  de
p ressa as singulares finezas e generosos beneficios, com 
que o Senhor os distinguira, e só se lem braram  das neces
sidades que padeciam. — Levantaram-se contra Moysés e Aa- 
rão, como que tornando-os responsáveis pelos males que 
experim entavam . —  Era grande a m urm uração entre os he
breus, os quaes diziam quasi abertam ente revoltados... Me
lhor nos fôra ter perecido às mãos do Senhor nas te rra s  do 
Egypto, quando tinham os boas olhas, e comiamos o nosso 
pão em abundancia. Para que nos conduzistes vôs a este 
deserto para que n’elle hajamos de m orrer todos de fome ? 
— A esta rebelde impaciencia do povo israelita responde o 
Senhor m ultiplicando os dons e encarecendo os seus m ila
gres. Chove o manná copioso no deserto . E o povo rebelde 
só acredita no divino poder quando lhe põem  a mesa n’a- 
quellas solidões.— Mal apasiguado o descontentamento d’a- 
quelle povo, eis que ao acam parem  em Rasphidim  lhes 
falta a agua com que so dessadentarem  após a sua jornada. 
— E logo aquelle povo indócil levanta queixas contra Moysés, 
dizendo-lhe com arrogancia... Dà-nos agua que bebamos. 
E ra estranha a petição e desarrazoada a in stanc ia ! Pois se 
os hebreus não achavam agua, como poderia descobril-a 
Moysés? Porém  elle responde ás m urm urações do seu povo 
dizendo... Por qne m e abjurgaes a m im ? Como ousaes 
ten tar o Senhor?
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Apesar de que a descrença e rebeldia dos israelitas não 
m erecia os favores de Deus, quiz o Senhor dar-lhes agua 
que bebessem  no deserto, fazendo que ella brotasse do 
rochedo, tocado pela vara de Moysés. Não somente Deus 
provê às necessidades dos israelitas no deserto , senão tam 
bém lhes dá victoria contra seus inimigos. —  Com o auxilio 
divino vencem aos Amalecitas, aos Chananeos e aos Amor- 
rheos. — Mas o m aior signal com que o Senhor confirmou 
a eleição que dos israelitas havia feito para serem  o seu 
povo, foi sem  duvida o ser Deus o seu proprio leg islador.— 
Apparece o Senhor a Moysés e dá-lhe nas taboas da lei os 
preceitos, porque deviam ajustar a sua vida. —  E se Deus 
lhes déra prim eiro o manná e a agua do deserto , com que 
acudissem  a suas necessidades tem poraes, agora lhes dava 
no Sinai o manná sacrosancto da sua doutrina, que lhe ha
via de ser nutrim ento espiritual. — Vejamos agora como 
aquelle povo ingrato responde ás m ercês do Senhor, e como 
re tribue  a nova alliança, que Deus com elle celebrára por 
interm édio de Moysés.

Andava Moysés ausente do seu povo, porque estava no 
m onte com o Senhor, o qual lhe dictava seus preceitos nas 
coisas concernentes ao seu culto, segundo a antiga lei. Du
rou quarenta dias a ausência de Moysés.— Vendo porém  o 
povo Israelita que o seu chefe não voltava, e perdida a con
fiança e fé em Deus, que tantas m ostras lhe havia dado de 
sua providencia e m isericórdia, vae te r  com A arão e diri
ge-lhe a mais irracional e sacrilega petição de quantas ainda 
se lem brára de fazer.— Levanta-te, diz a Aarão aquelle povo 
de insensatos, e fabrica-nos uns deuses, que nos guiem no



—  3 1 9  —

deserto . Porque Moysés, aquelle homem que nos conduziu 
desde o Egypto, desappareceu d’entre nós outros, e não sa
bem os o que lhe terá acontecido. Prescreve Aarão aos Is
raelitas, que lhe tragam  os brincos e arrecadas de suas filhas 
e m ulheres. E executando-o elles fielmente, fabricou Aarão 
com aquelle m etal precioso um  bezerro, e os Israelitas co
m eçaram  de clam ar... Eis-ahi, ó Israel, os teus deuses que 
te conduziram  desde o Egypto. —  Pode haver m aior lou
cura e mais atroz ingratidão da parte  dos heb reus?  O Se
nho r lh es  havia assistido no deserto , e os guiava de noite 
e de dia, velando porque lhes não faltasse o de que care- 
reciam  para levar a bom term o a sua d iu tu rna peregrina
ção.

Estão a cada passo manifestos os signaes da providencia 
e bondade divina em favor dos israelitas, e a m aneira com 
que elles re tribuem  e agradecem  os benefícios do Senhor, 
é pedindo a Aarão que lhes faça deuses falsos, que lhes fa
brique idolos, e que postos sobre  o altar os adorem  ao 
mesmo tem po insensatos e sacrílegos. —  Que m uito pois 
que a ira do Senhor se desencadeasse sobre este povo, tan
tas vezes rebelde contra Deus, quantas por elle favorecido. 
—  Yejo, diz o Senhor a Moysés, que este povo tem  a cer
viz indómita e o coração endurecido. Deixa, que eu solte 
contra elle a minha justa indignação e os destrua . —  Era 
Deus o bemfeitor, Moysés o intercessor incançavel do povo 
escolhido. —  E tão feia, intractavel e obstinada era a dureza 
dos israelitas, que ao Senhor desacatam, adorando em logar 
d’elle um  deus ficticio, absurdo, fabriéado de arrecadas e 
dixes fem inis; e a Moysés desagradecem , tendo prom pto

«
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sem pre o esquecimento dos beneficios, e viva a reprehen- 
sáo pelos m enores contratempos que lhes aconteçam no de
serto  I

Desee Moysés do monte, trazendo na sua mão as taboas 
do testem unho, nas quaes estava gravada a propria escri
p ia  de Deus. Chega aos arraiaes dos israelitas. Ouve os can
tos de jubilo, com que aquelles idolatras estão honrando e 
glorificando o seu bezerro, pondo n ’elle m aiores esperanças 
do que no verdadeiro Deus, que lhes tem  acudido sem pre 
em suas tribulaçõos e necessidades. —  Arroja Moysés as ta
boas da lei, e as faz em pedaços contra a raiz do monte. A r
rebata o vitello de ouro, lança-o no fogo, e esmigalha-o, e o 
reduz a cinzas, e deitando-as na agua faz uma poção de que 
dá a beber aos filhos de Israel. — Era tão atroz o attentado 
commettido pelos israelitas, que apezar da intercessão de 
Moysés, não pôde a justiça divina ceder inteiram ente á di
vina misericordia. E quasi vinte e tres mil hom ens caíram 
riaquelle dia immolados pelo ferro dos filhos de Levi.—E 
feito este exemplo, severo, m as ainda não egual á fealdade 
do sacrilegio, vae Moysés buscar o Senhor para que se am er
cée do seu povo, e lhe perdoe as suas abominações. Com- 
m ettestes, diz Moysés ao povo de Israel, o maior, o mais 
feio de todos os peccados. Mas apezar d’isso, eu subirei 
até o Senhor e verei se posso fazer valer a minha interces
são para que Deus vos indulte por tão execrando attentado. 
—  Admitte o Senhor o valimento do seu servo Moysés em 
favor de um  povo, que tanto fizera po r suas ingratidões, 
rebeldias e sacrilegios por m erecer o ultimo castigo. — E 
serenada a tem pestade que a justíssim a colera de Deus ti-
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nha suscitado sobre as cabeças de Israel, chora aquelle povo 
o seu peccado, e loma signaes de luto e expiação de suas 
enorm idades.

CAPITULO III

Narração dos beneficios que Deus fez ao povo hebreu, como seu povo 
escolhido.—Sua ingratidão, perfidia e idolatria

Volta Moysés a ouvir as palavras do Senhor, que lhe dá 
novam ente no alto do Sinai as taboas da lei, para substitu í
rem  as que havia quebrado . E dicta-lhe o Senhor os 
preceitos porque havia de governar-se o povo eleito e a que 
se haviam de accommodar as coisas do culto divino. —  P er
m anece Moysés em o Senhor quarenta dias e quarenta noi
tes, sem  com er pão nem beber agua, e escreveu n’aquelle 
tem po nas taboas da lei as palavras da alliança do Senhor 
com o povo de Israeel. — Eis-ahi sum m ariados os benefí
cios de que Deus fez mercê aos israelitas, e eis-ahi tam bém  
declarada a m aneira porque os judeus agradeceram  tam a
nhas finezas do am or d iv in o .— Estava o povo judeu no 
Egypto, oppresso pela tyrannia dos Pharaós. Suscita Deus 
o seu servidor Moysés para que os arranque d’aquelle ca- 
ptiveiro. — Oppõe-se Pharaó, cujo coração endurecido não 
tinha logar para a piedade nem ao menos para a justiça. 
Obriga o Senhor a Pharaó com os dez pragas do Egyto a 
que deixe sair de suas te rras os então m alaventurados is
ra e lita s .—  Guia Moysés aos judeus pelo deserto, e ainda 
bem. não é acontecida a prim eira contrariedade na jornada, 
já  os impacientes e desagradecidos filhos de Israel se desa
tam  em m urm urações e em queixas insoffridas contra o 
seu chefe, como que increpando-o de os haver ido buscar

21 ii
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às abundancias da terra povoada para os levar ás fomes e 
sedes do deserto. — Defere o Senhor ás instancias de Moy- 
sés, que sem  o divino adjutorio não poderia rem ediar as 
precisões do povo descontente. Chove o m anná. Brota co
piosa a fonte em pedra viva. Reina a fartura em  Israel. — 
Mas este povo judeu , que prim eiro se levantara contra Moy- 
sés, porque padecia fome e sede, apenas as teve saciadas, 
se levanta contra Deus, esquecendo os recentes beneficios e  
renegando o seu nome e a sua fé. —  Vejam se pode haver 
sobre desaforada ingratidão, m aior loucura.

le e m  os judeus a ura Senhor m isericordioso que os elege 
po r seu povo dilecto, e a quem m ostra por incessantes e 
am orosos signaes a sua providencia e a sua graça. — Pois 
estes corações em pedernidos, estes hom ens arrogantes, que 
teem  a cerviz dura para a curvarem  reverentes peran te Deus, 
desacatam ao verdadeiro D eus, que os m antêm  e os guia 
no deserto e os vae encaminhando à te rra  da prom issão, e 
pedem  a Aarão que lhes falsifique deuses de metal, para 
que sejam os seus chefes e conductores na peregrinação que 
levam começada. —  Vio-se jám ais exemplo de m aior e 
mais abominável iniquidade? Viu-se mais execrável docu
m ento de ingratidão? Viu-se alguma vez traição mais ne
fanda contra Deus, que por tan tas provas de clemencia se 
revelára ao rebelde povo hebreu?  — Que os hom ens em bru
tecidos na escuridão espiritual da vida selvagem, ou os que 
vivendo em estado culto não tiveram  jàmais divina revela
ção, não sómente adorem  e tom em  por suas divindades ao 
sol, e aos planetas, as arvores, e ainda as mais asquerosas 
ou abjectas sevandijas, e affeiçoem na pedra, no m etal ou
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na madeira a efflgie informe dos seus deuses fabulados, e 

crendo render culto e hom enagem  ao Greador, esculpam  
estatuas e levantem aras e tem plos a satanaz, bem  se póde 
com prehender, ainda que nunca p e rd o a r .— Mas que seja 
o proprio  povo de Deus, o que negue a D eusl Que seja 
o povo de Deus, o que o esqueça vivo e om nipotente, para 
ped ir aos sacerdotes que lhe fabriquem um  deus falso, ou 
antes um  demonio verdadeiro em figura de bezerro I Abo
minação é de certo aquella, que parece não dever esperar 
m isericórdia nem  perdão aos olhos do Senhor, justam ente 
irritado  contra a idolatria do seu povo!

Que aquelles que não conhecem Deus, inventem  e fabri
quem  um  idolo para lhe render seu culto e hyperdulia, bem 
se póde entender sem grande difficuldade. Mas negar a Deus, 
e  adorar um  b e z e rro ! — Trahir o Senhor que tira  os judeus 
do Egypto e lhes dá o manná, e faz jo rra r  agua no deserto, 
e corôa com a victoria as arm as dos judeus: trah ir a Deus, 
que é providente e m isericordioso, e adorar um  vitello de 
ouro  que é inerte, insensível e surdíssim o a todas as cala
m idades e clamores dos ju d e u s ! —  Oh! E stupidez da m al
dade! Ó insania do peccado! Ó credulidade estólida, que 
não acreditas no Deus que vos liberalisa graças, e crês 
no bezerro, que só sabe despojar-vos do vosso o u ro ! —  
A traiçoar aos hom ens, feio peccado ! Atraiçoar a Deus, pec
cado que nem  tem nome, tal e tão nefanda é semelhante 
abom inação! —  Pois os judeus atrevem -se a ser traidores 
ao proprio  Deus, que os tirára do poder e oppressão de 
Pharaó, que contra este rei e seus estados despedira nas 
dez pragas do Egypto os dardos da sua i r a ; que conduzira
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os judeus em sua larga peregrinação; que lhesdér a milagrosas 
vitualhas no deserto, e que chamara Moysés para lhes assignar 
nas taboas da lei o pacto e alliança do Senhor com o seu povo 1

+>

Em quanto Moysés está presente, e está visível a sua in
tercessão para com Deos em favor do povo judeu, sem pre 
esta gente desagradecida e desleal vae contendo e sofíreando 
os seus impetos de infidelidade e rebeldia, por que ainda 
vivo e recente é o sabor delicioso do manná, e aos mais opi
lados corações e ás boceas mais maledicas é custoso rene
gar a mão que lhes dá com abastança o alimento. —  Mas 
apenas Moysés volta costas para subir ao alto da montanha 
a en trar em colloquios com o Senhor, já os pérfidos judeus 
esquecem  os favores do seu Deos e os bons officios do seu 
chefe. —  Ausente Moysés, está Deos não só ausente, m as o 
seu nome obliterado na m emoria d’aquella gente maliciosa.
—  Quando não chove m anná, nem  brota a agua do rochedo, 
não ha Deos para os Israelitas, e quando a vara de Moysés 
não apparece para operar prodigios, é como se Deos não 
existira, nem a sua Providencia olhara pelo povo de Israel.
—  Fazei-nos pois uns deoses, que nos precedam  é guiem 
no deserto. —  Fazei-nos um bezerro, que nós adorem os, e 
que oiça nossas deprecações e nos acuda em nossas neces
sidades. —  Tinhamos um  Deos que nos escolheu po r seu 
povo dilecto. Pois preferim os adorar um  idolo, um quadrú
pede, um  bezerro figurado. —  Fabricae-nos um  deos, por
que gente que atraiçoa o Deos verdadeiro, só quer reveren
ciar um  deos da sua feição. A nossa religião é o interesse, 
o egoísmo, o lucro sórdido. Que melhor deos para esta re 
ligião do que um  bezerro d’o iro?
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Os judeus tinham até alli um Deos m isericordioso, que 
os vigiava do alto do ceo. Um Déos que está acima do seu 
povo, não pode conter os insoffridns. Queremos deoses que 
vão adiante de nós, caminhando comnosco no mesmo plano. 
—  Foi este o empenho dos judeus de Moysés, é o dos ju 
deus de todos os tempos, e é-o também infelizmente de in
núm eros christãos da nossa e das pretéritas edades.— Deoses 
que vão adiante de nós, deoses de oiro,, e deoses em forma 
de vitello, são as nossas paixões, os nossos interesses, os 
nossos receios, as nossas peccaminosas inclinações. —  E s
tes deoses que vão adiante, como fâmulos, que nos abrem  
e allumiam o caminho são os deosès que nos convem. —  
Um Deos que vê desde o alto ceo, e prescruta de cima as 
mais intimas anfractuosidades do nosso coração, é um  Deos 
que não condiz com a desenvoltura do peccado. —  A nós os 
peccadores, que todos os dias fabricamos vitellos áureos, 
amoldam-se os deoses que vão adiante de nós; deoses que 
como os do paganism o, tenham  por officio presidir a cada 
um a de nossas abominações e sensualidades; deoses que 
não pedem contas, nem infligem castigos, nem  tem a espada 
exterm inadora im pendente sobre as nossas cabeças, quando 
nos veem obstinados e contumazes no peccedo. —  Deoses 
que vão adiante de nós são a gula, a soberba, a inveja, a 
avareza, a volúpia, a preguiça, a ira, a m entira, a m urm ura
ção, a calumnia, a hypocrisia e a traição. E estes deoses são 
de ouro, por que é o ouro o mobil principal de todos os pec- 
cados do século, e o instrum ento com que se facilita a p er
dição de nossas almas.

É singular a razão que os judeus allegam a Aarão para



que lhes fabrique o idolo. Vede se nos fazeis uns deoses de 
encommenda, que caminhem adiante de nós. E  a razão de 
nossa necessidade é por .que a Moysés, a esíe homem que 
nos guia desde a nossa sahida do Egypto, não sabemos o 
que lhe acontece. Pois que Moysés nos deixou, venham uns 
deoses novos para o substitu ir. —  E é digno de reparo , que 
Aarão, em vez de lhes exprobrar com termos de indignação 
tão insana idolatria, lhes manda que tragam  o ouro, de que 
se hade fabricar o idolo. —  Diz a sagrada pagina, que o ouro 
escolhido para o bezerro foi o das arrecadas que adorna
vam as orelhas das m ulheres dos filhos e das filhas dos is
raelitas. — E parece singular que o bezerro de ouro, que hia 
to rnar o povo israelita surdo aos preceitos, aos favores e 
aos prodígios do Senhor, fosse tirado das orelhas d’aquella 
gente infidelissim a; e que das orelhas d ’aquelle ingrato povo 
nascesse o idolo e a idolatria, contra a qual sahiria vence
dora a justiça divina luctando com a sua m isericórdia. —  
Vêde que deos tão proprio  de gente surda do que um  idolo 
que sahe das o re lh a s! —  Vêde que deos mais accommodado 
a povo tão leviano do que um  deos, que antes de se r be
zerro, foi brincos e arrecadas de m u lh e r!

Oh 1 Nação desagradecida e obstinada na vossa voluntária 
cegueira! —  Apparece-vos o Senhor, com o seu terrivel cor
tejo de nuvens, de trovões, de relâm pagos. Fum egou o 
Sinai. Resplandece quasi aos vossos olhos a divina mages- 
tade. Ordena-vos pela bocca de Moysés, que nunca sacrifi
queis nem adoreis a deoses estranhos na presença do ver
dadeiro Deos. Eu sou, diz o Senhor, eu sou o Senhor teu 
Deos, que te conduzi desde a terra do Egypto e da servidão<,
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em que vivias. Não fabriqueis ídolos de ouro nem de prata 
para os adorardes. —  E depois de todos estes preceitos., de 
iodas estas manifestações divinas, é então e sem detença que 
os pérfidos judeus ardem  no desejo de im itar as idolatrias 
que haviam presenciado no E gypto ; é então que também 
aspiram  a ter no seu bezerro aureo uma representação do 
boi Apis, reverenciado pelos súbditos de Pharaó. —  E como 
a ingratidão, a perfídia, a traição e a rebeldia não andam 
jám ais desam paradas da m entira, que é o liclor obrigado 
d ’aquelles nefandos príncipes do peccado, não se contenta
ram  os israelitas em pedir a Âarão o fabrico do bezerro e 
a cahir perante eile no crim e abominável de idolatria, senão 
q u e  soltando seus bymnos e louvores, attribuem  a um  gros
seiro bezerro de ouro o havè-fos conduzido ao seu êxodo. 
—  Estes são, clamavam aquelles não sei se mais esíolidos 
se  mais perversos israelitas, estes são os teus deoses, ó  Is
rael, que te conduziram  desde a te rra  do Egypto.

Ó irracionaes israelitas 1 Ó pérfidos judeus! Ó m entiro
sos ! Ó ingratos ! Ó blasphem os! Pois esse bezerro  vilíssimo 
que  ainda agora sahiu do fogo, foi o que vos guiou na vossa 
peregrinação e vos manteve no deserto  com a sua providen
c ia ? —  Foi eíle que obrigou Pharaó a deixar-vos sabir dos 
seus dom inios? Foi elle que lançou contra o Egypto as dez 
pragas m em oráveis? —  Foi elle que vos abriu segura e m i
raculosa passagem  nas aguas do m ar vermelho, e subm er
giu a Pharaó com o seu exercito? Foi o bezerro  que vos 
saciou de manná delicioso? Que vos jo rrou  agua com que 
vos dessedentasseis, quando vos levantáveis contra Moysés? 
Que vos deu victoria contra os Amalecitas? Que vos deu o
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testemunho cia sua alliança no Sinai? Que vos elegeu para 
seu povo? E  que ainda, dissimulando ou rem ittindo o fu
tu ro  ás vossas ingratidões e rebeldias vos hade levar à te rra  
prom ettida, e vos hade levantar a grande explendor e ma- 
gestade? —  Pois não vêdes que mentis infam em ente com at- 
tr ibu ir a um bezerro, e a um  bezerro de ouro, e a um  be- 
zerro  insensível, sahido agora mesmo da fornalha, acções 
que elle não podia exercitar, por ser bezerro, por se r be
zerro sem vida, e por ser bezerro fabricado ha pouco por 
artificio puram ente hum ano? — Com que então, a Deos que 
vos deu tudo e que possuis e vos soltou do captiveiro, não 
lhe daes graças nem lhe rendeis adorações; e ao bezerro 
agradeceis, po r que em vossa obstinada idolatria referis a 
elle só todos os benefícios com que Deos, sem  o m erecer
des, vos honrou no Egypto e no deserto I

CAPITULO iv

Castigos que Deos inflige ao povo hebreu por sua incessante 
rebeldia. — Obstinação d’este povo impio no peccado

Expiada com a m orte de m uitos israelitas a sacrilega ido
latria dos hebreus, não cessaram  estes de suas quasi p e r
petuas rebeliões contra o Senhor. —  Desce sobre elles m uitas 
vezes a espada da divina justiça, mas logo d’elles se am er
cea a clemencia de Deos, e n’estas alternativas de arrepen
dimento e de peccado, de castigo e m isericordia, se vão pas
sando os tem pos até que sôe o tem eroso instante, em que 
já  não possa haver rem issão para as iniquidades de tão in-
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grato povo, e advenha a total ruina e destruição do reino 
de Israel. —  Apezar da m aldade dos judeus, não desconti
nuam  os favores de Deos àquelle povo infidelíssimo, em 
quanto não está cogulada a medida das suas torpesas. —  O 
Senhor suscita homens inspirados do seu espirito e forta
lecidos pela sua graça, para que salvem o povo hebreu nas 
suas tribulações e agonias, e o tirem  de suas oppressões e 
captiveiros, e alcançem victoria de seus num erosos inimi
gos.—  Othoniel liberta os israelitas do jugo de Chusan; Aod 
livra a Israel do poder de Eglon, rei dos M oabitas; Gedeão, 
quebra as cadeias que ao povo judeu lançaram os Madianitas, 
em castigo dos peccados commettidos pelos israelitas. —  
Jephté governa o povo eleito na guerra em  que trium pha 
contra os Ammonitas. —  Sansão emancipa a Israel do capti- 
veiro em que os tinham posto os Philisteos, para que se cum 
prisse o castigo do Senhor contra os hebreos, que nova
m ente haviam caido na idolatria.

Acabam os Juizes. —  É ungido em Israel o prim eiro rei 
na pessoa de Saúl. A Saúl succede David; e já  vimos como 
o rei propheta prevaricou incitado pela concupiscencia, e como 
o Senhor o puniu com duríssim as provações. —  A David 
succede Salomão, herdeiro de seu pae ao m esmo tempo no 
poderio, na gloria, na sabedoria e no peccado. —  Ao subir 
ao throno pede Salomão ao Senhor, hum ildem ente que lhe 
conceda a sabedoria necessária para governar aquelle povo 
innum eravel. —  Exemplo digno de que o seguissem  e vene
rassem  os reis, em vez de se julgarem , pelo nascimento ou 
pela fortuna, capazes de reger as nações que o Senhor lhes 
confiou.—  E Deos, porque Salomão só lhe pedira sabedoria,
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e não vida larga, nem riquezas, nem  victorias contra seus 
inimigos, não sómente lhe fez m ercê da sapiência, que p e 
dia, senão tam bém  da gloria e das riquezas que elle não tinha 
sollicitado. —  E fez-lhe Deos todas estas prom essas, e lhe 
augurou  dias longos e felizes, comtanto que andasse pelos 
caminhos do Senhor e guardasse os seus preceitos.

Edifica Salomão o sum ptuoso tem plo de Jerusalem , em 
cuja fabrica despende quantias enorm es, e em prega os mais 
preciosos m ateriaes. —  E depois de honrar a Deus erigindo- 
lhe casa digna de Sua Divina Magestade, prevaricou Salomão 
e cahio n’aquella criminosissima idolatria, tão frequente e 
tão insita nos judeos, que nem a p rópria sabedoria do grande 
rei foi barreira sufflciente para a im pedir. —  Pelo am or de 
um a m ulher commetteu David traição contra seu servo 
Urias. — Pelo amor de muitas m ulheres practicou Salomão 
nefandíssima traição contra o seu Deus, dobrando o joelho 
diante dos idolos estranhos, quando a edade provecta a que 
era chegado, o devia ter mais precavido contra as m ulheres, 
que são os correios e os satellites do demonio na prompta 
perdição das almas. —  Sendo Salomão já velho, conseguiram  
as m ulheres depravar o seu coração para tão enorm e pec- 
cado, qual era o de adorar a deuses alheios e reverenciados 
entre as nações da gentilidade, a que pertenciam  aquellas 
m ulheres, p o r serem  um as Moabitas, outras Ammonitas, ou
tras Idum eas, aquellas Sidonias, aquelloutras Hetbeas. — E 
chegou a tal extrem o o sacrilégio de Salomão, que publica
m ente rendia culto a A starthé, torpíssim a deusa fabulosa dos 
Sidonios e Pheniceos, e a Moloch, o idolo dos Ammonitas, e 
a Chamos, o idolo dos Moabitas, levantando-lhe tem plo mesmo
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defronte de Jerusalem , onde antes havia erigido o templo 
augusto e venerando do verdadeiro D eu s!

Eis-ahi vemos com o Salomão retribuio com feia ingrati
dão e escandolosa idolatria os dons que o Senhor lhe fizera, 
deferindo não sómente à sua petição de ser sabio, mas con
cedendo-lhe a riqueza e a gloria. —  Irou-se justam ente Deus 
contra as iniquidades de Salomão, e disse-lhe que o 'seu  pec- 
cado havia de se r p un ido .— E qual havia de se r este cas
tigo? Havia de ser a divisão do seu reino em dois Estados, 
o de Israel e o de Judà, separados um  do outro logo depois 
da m orte  de Salom ão.— Porque o Senhor, ainda m isericor
dioso, quando irritado pelas abominações dos peccadores, 
ainda quiz exercer a sua clemencia, addiando a divisão do 
reino dos hebreos, para que Salomão não padecesse a amar
gura de vêr com seus proprios olhos a decadencia e a ruina 
do Estado florescente e poderoso, que com tanta p rosperi
dade regera até então. —  Dividirei o teu reino e darei uma 
parte  d ’elle a teu servo. Não o farei porém , em quanto fòres 
vivo, em attenção aos méritos de David, teu pae. — Yeja-se 
agora como Deus desem penhou a sua palavra, e como desde 
a m orte  de Salomão se succedem as calamidades e os cri
m es na casa de David, para que se cum prisse a divina 
ameaça de que a espada do Senhor desceria sobre a cabeça 
dos seus descendentes. —  Roboam perde o throno por morte 
de Salomão. —  O Estado dos hebreos divide-se em dois re i
nos. Joroboam governa em Israel. E para que o seu povo 
não fosse a Jerusalem  a assistir ás solemnidades religiosas 
do templo de Salomão, impõem a idolatria a seus vassallos, 
e fabricando dois bezerros de ouro, estabelece o culto de
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um  em Bethel, o de outro em Dan, e lança pregão para que 
ninguém  vá a Jerusalem  a adorar o verdadeiro  Deus, p o r
que aquelles bezerros, são os deuses que trouxeram  e guia
ram  Israel desde as terras do Egypto.

O Senhor manda executar as penas im postas pela sua jus
tiça, e como flagellos enviados pela colera divina vem sobre 
Judá e Israel conquistadores que lhe fazem expiar acerba
m ente as suas repetidas iniquidades e traições contra o Se
nhor. — Lesai rei do Egypto invade Judá e mette a sacco 
o proprio tem plo de Jerusalem . — O reino de Israel, depois 
que os reis haviam maculado o throno com os exemplos dos 
uiais nefandos crimes, depois das im piedades de Achab e 
de Jesabel, é invadido finalmente por Salm ansar, governan
do então Oseas, e o conquistador Assyrio assóla o reino 
de Israel, e as dez tribus que haviam abjurado o culto do 
verdadeiro Deus, foram levadas a Ninive dispersas entre 
os pagãos, e condemnadas ao captiveiro donde nunca mais 
se poderam  recobrar. —  Sennacherib e Holophernes, que 
ameaçam em diversos tem pos ao reino de Judá, não podem 
sahir com o seu intento, porque apezar dos grandes pecca- 
dos do povo judeo, o Senhor se amercea d ’elles, e envia o 
anjo exterm inador contra o exercito de Sennacherib, e a au
dacia de Judith a punir a arrogancia de Holophernes, gene
ral de Nabuchodonosor.

Surgem  durante estes tem pos os prophetas a reprehen- 
derem  os vicios e peccados do povo hebreu, a prégarem  a 
emenda e correcção e a predizerem  as grandes tribulações, 
captiveiros, e ruinas que Deus tem  apparelhadas para punir
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com ellas a impiedade daquelle povo. — Os peccados cres
cem, as abominações tocam o seu extremo. —  Um novo con
quistador, um novo flagello de Deus, eslancéa em frente de 
Jerusalem . —  A cidade é tomada por Nabucbodonosor. A Se
derías que então governava em Judá, que foi o seu ultimo 
rei, são arrancados os olhos. Jerusalem  é inteiram ente des
tru íd a .—  Dos seus habitantes uns são m ortos à espada pelo 
vencedor, outros são levados captivos a Babylonia onde p e r
m aneceram durante setenta annos, segundo o predisséra Je
rem ias em suas visões propheticas. —  Parecia que o reino 
de Judá, deshonrado por tantos crimes e peccados, tinha 
acabado inteiramente, depois de levados os judeos por Na- 
buchodonosor o acaptiveiro de Babylonia.—  Attenle-se porém  
sobre quão inexhauriveis são os thesouros da divina m ise
ricordia, a qual mesmo apoz as mais nefandas iniquidades 
dos judeos ainda procura caminhos para os chamar á con
versão e lhes conservar a inestimável prerogativa de povo 
eleito do Senhor.— É o povo israelita em sua historia, nas 
suas varias vicissitudes de peccador e de arrependido, e nas 
diversas alternativas em que sobre elle desceu a clemencia 
ou a justiça do Altíssimo, a imagem perfeita do peccador, 
a quem a despeito da sua própria impenitencia, o Senhor 
não quer perder.

Pecca D avid; deshonra Salomão a sua edade provecta com 
o peccado da concupiscencia e da idolatria por lisongear as 
m ulheres estranhas a quem  amou. — Levantam-se em frente 
do templo do Deus verdadeiro os templos sacrílegos de As- 
ta rtè  e de Moloch. Alevantam-se aos últim os atrevim entos 
do peccado os corações endurecidos de Achar e Manassés.
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~ D esem b a in h a  o Senhor contra o povo rebelde a espada 
exterm inadora do babylonio, e é o captiveiro a dura expia
ção de tantos peccados, que tem cogulado a m edida da co
lera divina.— Pois ainda não está secca a fonte copiosa das 
m isericordias celestiaes, e ainda o Senhor q u er tentar a p e 
nitencia e a conversão d’aquelle povo callejado nos pecca
dos, e rasgar as trevas d’aquella gente com os raios bene
ficentíssimos da sua luz,— No mesmo anno em que Cyro fun
dou o im perio dos persas sobre as ruinas das antigas mo- 
narchias da Asia, o elegeu o Senhor para que fosse o in s
trum ento providencial, com que se restitu ísse  de novo á 
sua patria o im penitente povo judeo, guiado po r Zorobabel 
e Josuah .— Por ordem  d’aquelle grande rei, foi Jerusalem  re 
edificada e reconstruido o tem plo, ou antes de novo levan
tada aquella sum ptuosa fabrica, de que não havia já  senão 
ru in as .— E sdras e Nehemías entendem  na reformação do povo 
judeo, e pela sua doutrina e pelo seu exemplo buscam  re- 
duzil-o á observancia rigorosa da lei de Moysés.

Já não existe para os Judeos a antiga liberdade e indepen
dencia, vivem na patria, adoram  a Deus em Jerusalem , ma só 
pelo favor e benignidade dos re is da Pérsia, cuja dominação 
reconhecem , vivendo sujeitos ao satrapa da Pérsia. —  A con
quista devia ser daqui em diante a condição do povo ju 
deo. Depois da m orte de Alexandre o Grande, e da forma
ção dos reinos, em  que se desm em brou a m onarchia mace- 
donia, os judeos curvam  a serviz sob o jugo de varios domina
dores. Ptolomeo 4.° tom a Jerusalem  e despoja o tem plo dos 
seus vasos e alfaias preciosas. Sujeitam -se depois a Antigono. 
•—Os Ptolomeos e os Seleucidas disputam  e alcançam alter-



nativamente a soberania da Judea.— Durante m uitos annos o 
povo hebreo padece os vexames e oppressões do dominio 
estrangeiro. Antiocho Epiphanes ou o Illustre, rei da Sy- 
ria, apodera-se de Je ru sa lem ; opprim e os hebreos, forçan
do-os a adoptarem  os usos e costumes da gentilidade grega, 
e levanta contra si a indignação e a revolta dos israelitas, 
capitaneados prim eiro pelo sum m o sacerdote Mathatias, e 
depois pelos últimos heroes d’aquelle povo, os famigerados 
Machabeos.—-Judas Machabeo renova os trium phos e as glo
rias de Josué, de Gedeão e de David contra os inimigos do 
povo de Deus.— Seu irmão Jonathan e mais tarde Simão, seu 
irmão e successor, continuam ainda as tradições dos Ma
chabeos, e esforçam-se em vão por im pedir a ultima ruina 
do povo hebreo. As luctas intestinas dilaceram aquella na
ção, que se aproxim a da sua extrem a e irrem ediável perd i
ção. A ambição rom ana que já  avassalava a m aior parte  da 
Asia, não poupou as relíquias m iserandas do antigo reino 
de David. Os rom anos a principio como protectores e adia
dos, e depois como senhores, governam  a Judea, e as aguias 
da republica vencedora hasteiam -se em' frente do templo de 
Jerusalem , n ’aquelles dias em  que Deus envia seu unigénito 
Filho, a com prar pelo infinito preço de seu sangue a re- 
dem pção do genero humano.

—  3 3 5  —

capitulo v

Perfidias e traições dos judeus contra Jesu Christo

É a opinião de m uitos padres e doutores que Moysés era 
figura de Jesu Christo, e a lei escripta a figura da lei da
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graça.—  Assim como Moysés foi suscitado por Deus para ti* 
ra r  o povo de Israel da sujeição e captiveiro do Egypto, 
assim  tam bém  o divino Redem ptor veio á te rra  para que
b ra r as cadeias que prendiam  não sóm ente a Israel, m as toda 
a hum anidade ao jugo do peccado, mil vezes mais infecto 
dominador que os Pharaós.—  E assim como contra Moysés, 
que por sua intercessão alcançou tantas m ercês para o povo 
hebreo, se atreveo a ingratidão e a im piedade d’aquelle 
povo, assim também a Jesu Christo, o divino m ediador, 
tractaram  os judeus com tanta deshum anidade, crueza e sa
crílega perfídia, como consta dos evangelhos. —  Tão affeita 
andava desde largos séculos aquella gente desagradecida, 
enganadora e miserável a pagar com m aus tractos e traições 
a quem  surgia no meio d’ella para lhe rep rehender suas 
devassidões, censurar suas im piedades, e ensinar-lhe o ca
minho da te rra  p ro m ettid a ; verificando d’esta fórma o dito 
do Evangelho... Ah! Jerusalem , Jerusalem , que m atas os 
prophetas e apedrejas os que te são enviados!— Era necessá
rio  que os judeus, sem pre em revolta aberta contra os que 
lhes ensinavam o amor de Deus e o caminho da virtude, 
cogulassem a medida das suas iniquidades, segundo aquella 
sentença do Novo Testam ento... Enchei a medida de vossos 
paes, isto é, accrescentae aos peccados e aos crimes po r elles 
com m ettidos, a vossa im penitente imitação das mesmas cul
pas .— E encheram  bem  a medida os desnaturados judeus, até 
que ella trasbordasse com o sangue do Justo e se consum- 
masse a redem pção do genero hum ano e a total ruina do 
povo hebreo.

Apenas Jesu Christo principia a sua pregação, no mesmo



_  337 —

ponto começam os judeus a d ispor a perseguição contra o 
divino Mestre, a apparelhar-lhe ciladas e traições e a sem ear 
de abrolhos e de espinhos o caminho doloroso do calvario, 
p o r onde havia de fazer-se d’ahi em diante a sacrosancta 
communicação da te rra  com o céo I — Préga Jesu Christo, e 
os judeus duvidam, repugnam , revoltam -se, e raiam depois 
em  cruelissima perseguição contra o S enhor.— Opéra Jesu  
Christo m ilagres taes e tantos, que foram bastantes a p e r
suad ir os mais crassos entendim entos e os mais obturados 
corações. Cura cégos e paralylicos, expulsa demonios do 
corpo dos obsessos, resuscita m ortos, como aconteceu com 
o filho da viuva de Naim e com o Lazaro. — Á sancta ma
ravilha dos seus milagres accrescenta-se a sancta consolação 
da sua doutrina, em que se communica aos hom ens a boa 
nova e se lhes prom ette e afiança o reino de Deus. —  Houve 
já  no mundo vida mais exem plar, mais pura, mais exem pta 
da m enor macula do que a vida de Jesu Christo em quanto 
hom em ? Onde resplandeceu na terra mais viva e mais ar
dente a caridade? Onde mais affectuoso o perdão das oífen- 
sas? Onde mais austera a practica das v irtudes? Onde m ais 
inviolada a castidade? Onde mais invencível a paciência? 
Onde mais persuasiva a hum ildade ? Onde mais fervoroso o 
anim o de guiar os homens pela senda estreita, que leva di
reita ás portas do céo?

Ainda que Jesu Christo não fosse o filho unigénito de 
Deus, ainda que fosse apenas, como o ensinaram  desde os 
prim eiros séculos da egreja m uitos herejes e o repetem  
ainda hoje alguns sectários e racionalistas, simples hom em , 
que venerações, que respeitos, que trium phos e que teste-

22 ii
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m unhos de gratidão e de am or poderiam  bastar ao homem 
para significar a Jesu Christo a admiração que excitava a san
tidade das suas virtudes e a divina excellencia da sua dou
t r in a ? — E que am or, que reverencia, que admiração e que 
fé ardentissima não deviam os judeus a Jesu Christo, sendo 
como era, não hom em , senão Hom em -Deus? —  Que alegria 
ineffavel não deveriam  sentir, porque em sua nação e raça 
viesse encarnar o Yerbo Divino ; porque d ’aquelle povo, já 
então decahido de sua grandeza e avassallado pelos altos 
dom inadores do m undo, irradiassem  os lum es da fé, para 
illum inarem  as som bras da gentilidade ; e porque Jérusalem  
fosse principio para que se edificasse afinal sobre as ruinas 
do im pério universal dos Cesares o reinado da religião, e 
na antiga Roma pagan se erguesse Roma, a depositaria dos 
thesouros de Christo I —  Pois em  vez d’estas alegrias e d ’es- 
tas glorias não teve o povo judeu  senão invejas, odios, p e r
seguições e afinal um  supplicio ignominioso, com que testi
ficar a rebeldia do seu animo e a dureza do seu coração 1

Nasce o m enino Jesus em Bethlem. Vêem os Magos de 
rem otas regiões a adorar ao R edem ptor, quando reclinado 
nas seccas palhas e mal abrigado no presepio ensinava a 
hum ildade, como a preparação essencial para a nova dou
trina que vinha a ensinar aos hom ens. —  Diziam os Magos 
buscando o S enhor... Onde está Aquelle que ha pouco nas
ceu para ser rei dos judeus ? Lá no Oriente, d ’onde proce
demos, vimos a sua estrella e determ inam os vir aqui para 
o adorar. — E o que pensaram  e disseram  logo Herodes e 
os ju d eu s?  Turbou-se, diz o texto, turbou-se o rei Herodes 
e com elle toda Jérusalem . —  Os Magos, que eram reis da
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gentilidade, en traram  no tugurio  de Jesu Christo, p ro stra 
ram-se-lhe em adoração, e offereceram-lhe como oblata o 
ouro, o incenso e a m yrrha. —  Herodes e os judeos inqui
rem , onde nasceu e onde está o divino infante para o have
rem  ás m ãos. —  Chegados os tem pos em que haviam de 
principiar as pregações, os m ilagres e os trabalhos de Jesus, 
começa o Salvador a sua divina obra, jejuando quarenta dias 
no deserto , e vencendo as tentações com que o demonio o 
quiz experim entar, e em que sahiu confundida a sua m alí
cia. —  Indo Jesus a Capharnaum  dá principio á sua prédica 
persuadindo a penitencia, po rque  se approxim am  os tem 
pos em que se abrirá para os hom ens o reino dos céos.

Elege o Senhor nas m argens do mar da Galilea, aos dois 
irm ãos Simão ou Pedro e André para que fossem os seus 
prim eiros discípulos, e para que de pescadores de peixes se 
tornassem  em pescadores de homens. —  Admittidos na sa
grada congregação de seus discípulos e apostolos, mais dois 
irm ãos, Thiago e João, filhos de Zebedeo, principia o Se
nhor os seus m ilagres, sarando todos os enferm os que vi
nham  á sua presença e expedindo os dem onios do corpo 
dos possessos.— Porque a fama das virtudes e santidade de 
Jesu-Christo chegara a toda a Syria e acudiam as turbas 
desde Galilea, de Decapolis, de Jerusalem  e de Judea e das 
te rras que ficam além do rio Jordão.— Ensina depois Jesu- 
Christo no serm ão da m ontanha, ás turbas inum eráveis con
gregadas para o ouvir, os prim eiros fundamentos da sua dou 
t r in a .— Multiplicam-se os m ilagres do Senhor, e edificam-se 
as m ultidões com os evidentes signaes do seu poder. —  Na 
cura do paralytico, ao ponto em que Jesus lhe diz... Crê,



filho, e ser-te-hão remütidos os teus peccados, revelam os scri- 
bas a sua animadversão bradando que o Senhor blasphe- 
mava. — Completa Nosso Senhor Jesu-Christo o seu aposto
lado e lhes manda que annunciem estar próxim o o reino dos 
ceus. Dá-lhes poder para operarem  m ilagres, porque é este 
o prim eiro e mais irrefragavel testem unho da divina missão 
do Redem ptor.

Continuam os phariseus a exprobrar a Jesus e a seus dis
cípulos o não guardarem  supersticiosam ente o sabbado, bus
cando n’estes escrúpulos pretexto fácil para reprehenderem  
a doutrina e as obras do R edem ptor. —  E até que se con
sum ou no Calvario a divina tragedia da nossa redem pção, 
jàm ais os phariseus e os scribas e a tu rba dos judeus en
canecidos em suas impiedades e blasphem ias deixaram de 
persegu ir o Senhor, com suas questões artificiosas, com seus 
escrúpulos hypocritas, com suas tentações malevolentes, com 
suas pérfidas ciladas e com suas infames delações. — Dou
trina mais santa, mais verdadeira, mais am oravel, mais de 
Deus, do que era a doutrina de Jesu Christo, quem  a poderá 
p régar aos hom ens? Vida mais exem plar que a do R edem 
p tor, não se pode com prehender que a houvesse em hom ens. 
—  Milagres mais repetidos, mais assombrosos, mais publica
m ente operados na presença das turbas, nunca os vira o 
mundo até então. — Pois os phariseus, e os scribas e os ju 
deus resistem  á doutrina, ao exemplo e ao m ilagre, e p e r
severam na impenitencia, na hypocrisia, na m aldade e vão 
seguindo seu caminho até levantarem no Calvario o lenho 
da Redempção para n’elle crucificarem o Senhor.— Ao m e
nos os judeus de Moysés, apezar de rebeldes tantas vezes,
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dobravam a cerviz e cahiam m om entaneam ente na obedien
cia e docilidade, quando viam o seu chefe e o seu guia ope
ra r  alguns prodigios ou interceder para com Deus, para que 
em favor do povo hebreu  testem unhasse po r m ilagres o seu 
p o d e r .—Mas os judeus do tempo de Jesu Christo nem  á p ré- 
gação se rendem , nem aos m ilagres se dobram , nem pe
ran te  o mesmo Deus feito Homem se curvam reverantes e 
agradecidos para ouvirem a boa nova e o annuncio do reino 
dos ceus. Em  vez d’este procedim ento determ inam  em suas 
damnadas consciencias d ispor a m orte do Salvador, e n’este 
empenho envidam a energia de todas as mais paixões e o 
nefando influxo de todos os peccados mais infames.

Houve en tre  os judeus inumeráveis seguidores de Christo. 
Congregavam-se as tu rbas para ouvir a sua palavra, para 
testem unhar os seus m ilagres, para participar de mais perto 
das santas effusões do seu entranhado am or pelos homens. 
—  Quando o Senhor entrou trium phante em Jesusalem , as, 
m ultidões rendiam-lhe preito e honra, e lançavam as suas 
vestim entas sobre a estrada para que sobre ellas, como so 
bre tapete, se adiantasse o filho de Deus, e juncavam de ra 
m os e de palmas o caminho, para darem  á entrada de Je 
su Christo toda a so lem nidadedeum a festa trium phal. E h iam  
as turbas clamando adiante e atrás de Jesu  C hristo ... Hosan- 
nah ao filho de David. Bemdito seja o que vem em nome 
do Senhor. Hosannah nas a ltu ras.—  E apezar de todas es
tas dem onstrações da adoração do povo, apezar de que se 
hiam exactamente cumprindo as prophecias acerca da vinda 
do Senhor, os phariseus, os scribas e os judeus desnaturados 
e im penitentes continuavam a tram ar contra o R edem ptor.
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Depois que Jesu Christo fizera a sua entrada em Jerusa. 
lem, e expulsara do atrio do tem plo os vendilhões e os 
num m ularios, depois que havia curado a cegos e a mancos, 
entre mil acclamações com que os meninos bradavam  em 
coro ... Hosannah ao filho de David, os principes dos sacer
dotes, os scribas, vendo as maravilhas que o Senhor fazia, 
se indignavam e roiam  de inveja e odio contra o Divino Sal
vador.— E pouco depois, estando o Senhor no tem plo ensi
nando e exemplificando a sua doutrina, já  os principes dos 
sacerdotes e os anciãos do povo e os phariseus são de novo 
com elle a m anifestarem  a sua inveja e a sua indignação, 
perguntando a Jesu Christo, quem  lhe deu poder para  ope
ra r  os m ilagres que fazia. —  E se os phariseus, os scribas, 
e  todos os judeus dominados pela má vontade contra Jesu 
Christo não apressaram  a sua prisão e m orte, foi porque te 
miam ainda as tu rbas, que reverantes e fieis seguiam ao Se
nhor.

Lança o Senhor grandes e tem erosas exprobrações contra 
os scribas e phariseus, reprehendendo a sua hypocrisia. 
Mais se exalta e recrudesce o odio dos phariseus contra Jesu 
Christo, e determ inam  então em seu conselho de haver ás 
mãos o R edem ptor para o fazerem m orrer no supplicio af- 
frontoso da cruz. —  Então principiam a mover-se contra o 
Filho do Homem as perfidias, as traições e as ciladas dos 
desalm ados e infamissimos judeus. Então se conchavaram 
com Judas Iscariotes para que se deshonre com a m ais ne
gra deslealdade, entregando a seu Divino M estre nas mãos 
dos seus já  então implacáveis inimigos e cruelissimos p e r 
seguidores. — Então se consuma no Golgotha a redem pção
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do genero humano e se decreta ao m esm o tempo a indefe- 
ctivel proscripção d ’aquelle povo, que tendo tido o precioso 
privilegio de dar a patria ao Homem Deus, longe de o hon
ra r  e serv ir, lhe machinou a m orte no Calvario.— Desde en
tão ficam abertas e patentes as portas do ceu, para que não 
sóm ente. os justos d ’entre o povo israelita, que ouviam pe
nitentes a palavra de D eus, mas também os hom ens que vi
viam nas trevas da gentilidade, possam  na terra confessar a 
Jesu Christo e padecer po r elle na egreja militante, e subir 
á sua divina presença na eterna bem aventurança da egreja 
trium phan te .— Desde então principia o Senhor a desam pa
ra r e a deixar entregue á sua obstinação e ao seu peccado o 
povo, que fôra eleito e predilecto seu, agora seu m aior of- 
fensor, por haver desattendido a sua palavra, desconhecido 
a missão de seu unigénito Filho e incorrido na maxima re- 
bellião contra o Creador.

Agora se apertam  as cadeas de seus pulsos. Agora aca
bam  as ultim as reliquias da sua independencia e liberdade, 
assoberbados mais e mais pela arrogancia das aguias rom a
nas.— Agora se ,acham os reinos de Israel e de Judà á m ercê 
dos p rocuradores e procónsules rom anos. A gora será a Ju- 
dea urna provincia do im perio, sobre cujas te rras ou tr’ora 
felizes e opulentas, passaram  devastadoras as legiões de 
Roma. — Dahi a poucos annos vira Tito arrasar Jerusalem , 
dispersar os seus habitantes, e dar o signal do seu  ultimo 
exilio, que durará até á consummação dos seculos.— Em  breve 
perderão  os judeos a patria, o Tem plo, e irão dissem inados 
po r toda a superficie da terra, lastim ar em vão a ultima 
ruina da sua Sião, mil vezes mais culposa que Sodoma e



Gom orrha. —  Seguil-os-ha no seu desterro a maldição di
v in a .— Serão estrangeiros na sua te rra , e estrangeiros na 
te rra  alheia. A hospitalidade sa encolhará para elles su spe i
tosa à porta de christãos e de infiéis. —  De povo eleito se 
tornarão agora em raça m aldita.— Aos favores do céo e ao 
te rro r do seu nom e assignalado por trium phos, succederá 
o despreso dos outros homens e o opprobrio de uma quasi 
servidão. Viverão no meio das cidades e das republicas, 
vigiados como uma turba de traidores, segregados em 
ghelos, em  Judiarias, em  bairros separados, para que não 
contam inem  com a sua communicação e frequência os fieis 
com quem  vivem dentro  da mesma povoação.

Adoçados os costumes, prégada e diffundida a tole
rancia civil, ainda nos séculos mais ¡Iluminados, como 
o presente, não está de todo apagada a nodoa que 
a sua iniquidade alastrou na túnica do hebreo, nem  
obliterada inteiram ente a inscripção infamante, que a 
justiça divina estam pou na fronte do israelita. — Virão 
ainda séculos, e o descente de Abrahão e de Jacob, para 
sem pre expulso das te rras do Jordão, errante e peregrino 
entre as nações christãs ou infiéis, ouvirá na sua passagem, 
expresso em lacônica sentença, o eterno juizo das suas ini
quidades, e no meio das suas galas mais esplendidas o is
raelita sem pre inquieto e infeliz no auge das suas p rospe
ridades, ouvirá de toda a parte  o echo sin is tro ... Êum ju- 
deot— E assim se cum prirão as prophecias annunciadas 
pela palavra de Deus. E m igrou Judà, disse Jerem ias, por 
causa das suas am arguras, da sua angustia e po r se tornar 
incomportável a sua servidão. Habitou en tre  as nações sem
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achar repouso. Todos os seus perseguidores a houveram  
ás mãos no meio das suas angustias. —  Ás inauditas abo
m inações, com que tinha desm erecido todos os favores e 
predilecção de Deus, ajuntou o povo judeo, na sua aleivosa 
perseguição contra Jesu  Christo, exem plos de todos os pec- 
cados que os hom ens podem  com m etter. —  O senhor, ex- 
hauridos os thesouros de sua immensa m isericórdia, paten
teou ao mundo o tem erosissim o signal de sua irrefragavel 
justiça, lançando a maldicção sobre este povo durissim o, 
que tem  de viver desterrado e despresado até à consumma- 
ção dos sécu los!
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PARTE QUINTA
A D V E R T E N C IA

CAPITULO I

Os bispos são successores dos apostolos de Jesu Christo. — São obri
gados a evangelisar os povos e a propagar a fé. — S. Paulo exige 
que tenham excellentes dotes para bem se desempenharem de sua 
missão. — Devem curar só dos assumptos espirituaes. — A jerar- 
chia episcopal é mui elevada e ao mesmo tempo independente. — 
Os parochos tem obrigação de preencher dignamente o seu officio, 
porque lhes é também incumbido o cuidado das ovelhas ehristãs.

Refere a historia sagrada que os prim eiros apostolos, 
com panheiros e discipulos de Jesu  Christo, transm ittiram  
aos bispos seus successores toda a auctoridade e poder es
piritual, que sobre os homens receberam  de seu divino Mes
tre  para os attrah ir e cham ar á fé. —  Por força d ’esta no
bilissima herança, ficaram os bispos obrigados não só a 
ensinar e a p reg ar o evangelho com o exemplo de suas obras 
e com exhortações e admoestações incessantes e energicas, 
senão tam bém  a diffundir a religião do Redem ptor p o r todo 
o orbe, im itando os grandes feitos que practicaram  seus in
trepidos predecessores.

Ponderando quanto preciso era  e indispensável que os 
bispos cum prissem  este duplo encargo, apresentou-se o
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grande S. Paulo, vaso escolhido do Senhor, a explicar em 
suas famosas epistolas, quaes devem ser as qualidades e 
requisitos que no episcopado se exigem, para que preencham  
os deveres de seu espinhoso officio .— É a doutrina d’este 
em inente apostolo m erecedora de sem pre ficar na m em ó
ria. —  Por certo difficil e pesada é a tarefa, e grandíssim a 
a responsabilidade que os bispos teem  no governo das dio
ceses, se quizerem  executar o que lhes prescreveu S. Paulo. 
—  Ao seu cuidado e vigilância está a salvação de todas as 
ovelhas ; porque um  bispo é aquelle pastor de que falia o 
evangelho, que tem  a seu cargo guardar, conduzir e educar 
o seu rebanho de sorte, que nem  se extravie do verda
deiro caminho, nem seja salteado dos lobos, nem pereça á 
mingoa de espiritual alimentação.

P ara que ao depois não alleguem ignorância, quando Jesu 
Ghristo no seu Juizo lhes tom ar e pedir contas pela direc
ção dos fieis, apontarei com verdade e franqueza qual fôra 
a auctoridade que dos apostolos receberam , e tam bém  quaes 
são suas regalias e prerogativas. —  É bem que os bispos as 
conheçam, para pugnarem  sem pre por ellas, e não consen
tirem  que alguém, sob qualquer pretexto que seja, lh’as 
roube. —  D’este modo serão os bispos respeitados e acredi
tados d’aquelles que Deus confiara ao seu governo para a sal
vação da a lm a .— A ssim ; não fallarei da suprem acia do 
sum m o pontífice sobre o episcopado catholico, m as sóm ente 
dos im prescriptiveis direitos e soberana jurisdicção dos p re 
lados, como successores e herdeiros dos apostolos de Christo. 
— Declaro ingenuam ente, que não é m eu intento collocar o 
pontífice de Rom a em frente dos bispos christãos, para que
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disputem  e argum entem  sobre a extensão de seus respecti
vos p o d e re s ; porque assumpto era esse em que não podia 
interessar a christandade. —  O que devem q u e re ro s  solda
dos de Jesu Cbristo, é que os bispos preguem  e façam pré- 
gar o evangelho nos templos de suas dioceses, para que os 
fieis persistam  na fé e obtenham o céo, que é o ultimo e 
o único alvo a que devemos aspirar.

S. Pedro que era o principe dos apostólos, S. Paulo que 
foi de todos o maior, e tam bém  os mais apostólos, que desde 
então se espalharam  pelo m undo a evangelisar os povos, 
nem  um  só d’elles curou jámais de coisas tem poraes e m un
danas; todos elles tinham  sem pre diante dos olhos as almas 
dos próxim os, a fé catholica, os trabalhos e sacrificios, e a 
salvação dos povos. — Eram  grandes despresadores das ri
quezas, humildes, pacientes e resignados, singelos no tra to , 
sobrios, caritativos, magnânimos na adversidade, zelosos 
im itadores do divino Salvador.

P ara que os christãos acatem  com mais reverencia a seus 
prelados, e lhes dêm  aquella obediencia sem a qual se to r 
nam estereis as exhortações e os conselhos, e tam bém  para 
que suas consciencias sejam limpas de escrúpulos e duvi
das sobre os dogmas da religião christã, é m ister que não 
só nos bispos se reunam  aquellas altas virtudes do aposto
lado, senão tam bém  que seja bem patente a toda a christan
dade a suprem a potestade espiritual, as im m unidades e 
a independencia do episcopado dentro das dioceses.

É tam bém  conveniente saberem  os fieis que na jerarqu ia
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ecclesiastica ha sacerdotes de segunda ordem , que são os
parochos e curas, que para se tornarem  respeitados de 
suas ovelhas e poderem  m erecer o nom e de pastores es- 
p irituaes precisam  de reun ir virtudes e sciencia, quasi em 
gráo tão subido como os proprios bispos, porque sua au- 
ctoridade e jurisdicção é em cada parochia sem elhante à do 
prelado na sua diocese. — É bem sabido que a fé se affrouxa 
m uito e corre o perigo de se p erder, quando os pastores 
da egreja por desm oralisados, negligentes ou covardes não 
podem , não querem , ou não sabem m anter intacta sua alta 
dignidade, e conservar illeso o respeito  e veneração que 
os fieis estão sem pre prom ptos a p resta r aos dignos sacer
dotes. —  P or isso, ninguém  me levará a mal, que aqui ex
ponha circumstanciadamente, fortalecendo-me com o au- 
ctorisado nom e do grande apostolo, as prerogativas e os 
deveres que a todas as jerarchias do sacerdócio incumbem 
e pertencem . —  O m eu unico flm é cercar do maior brilho 
e acatamento a religião christã e os seus m inistros.

CAPITULO II

A doutrina de Jesu Christo não se oppõe á civilisação dos povos. — 
A religião eatholica tem sómente em vista a salvação das almas. 
— Em todos os estados da vida podem os fieis servir a Deus.— O 
evangelho propaga-se por meio da paz e da caridade, e não vio
lentando as consciências.—Ao papa, aos bispos e aos parochos e 
curas de almas incumbe tratar, especialmente, das necessidades 
espirituaes do rebanho de Christo

Julgo necessário prevenir o leitor de que da m inha h u 
milde veneração para com a Egreja eatholica, da minha fé 
ardentíssima em tudo o que ella ensina e manda crer,
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e do m eu fervoroso desejo de cum prir quanto Jesu Christo 
determ ina em seus preceitos e m andam entos, não se segue 
que eu professe os erro s lamentáveis, com que m uitos fal
sos catbolicos dos nossos dias, catholicos de credo e hereges 
dos mandamentos, como disse com extrem a propriedade 
um  espirito asisado, pretendem  condem nar todo o progresso 
racional e sensato, associar a religião christã ás ambições 
desregradas da politica m undana, defender o reinado tem 
poral da egreja, cujo divino F undador affirmou que o seu 
reino não era d’este m undo e que era necessário dar a Cé
sa r o que pertence a Cesar, e a Deus o que ê de Deus.

Entendo e creio firmemente, que a Egreja catholica, com- 
m unhão puram ente espiritual, em  que os fieis trabalham  
não po r alcançar os transitórios bens, recom pensas e com- 
modidades d’este m undo, mas os prém ios eternos da bem- 
aventurança, não pode, sem offensa do espirito evangélico, 
asp irar a m esclar-se e a influir em  negocios te rrenos, por
que seria macular a candidez de suas vestes virginaes e pu 
ríssim as no lodo das coisas m undanas e passageiras.

Entendo e creio, que a Egreja, como exercito espiritual, 
não tem  nem  póde ter outras arm as senão as arm as da fé, 
da caridade e da esperança, com as quaes pelejou e venceo 
as suas prim eiras e gloriosíssimas batalhas, e alcançou plan
ta r  e diffundir o seu credo en tre  as varias nações e gentes 
onde a bandeira da cruz se hasteia hoje trium phante ; e que 
po r consequência é contraria ao espirito do evangelho e 
subversiva dos p roprios fundam entos, em que assenta o 
divino edifício da egreja, toda a participação da hierarchia



— 352 —

ecclesiastica nos negocios m undanos; e por isso, não julgo 
de fé, antes considero damnosissima à egreja, offensiva de 
seu caracter espiritual, e favorecedora dos combates, que 
contra ella dirigem  os incrédulos, racionalistas e hereges, 
toda e qualquer dominação, que não seja a espiritual.

Entendo e julgo, que não são de fé, nem  de instituição 
divina, nem podem  filiar-se na tradição apostólica as con
gregações religiosas, que em bora fossem em sua primitiva 
instituição de notável vantagem para a propagação da fé 
christã, não são todavia indispensáveis para fazer ganhar os 
prém ios celestes pela practica de regras differentes d’aquel- 
las porque, segundo os preceitos de Jesu  Christo e de sua 
E greja, pôde qualquer fiel, sem fugir do povoado e sem 
deixar de pertencer á sociedade civil, não sóm ente conse
gu ir a bem aventurança, mas ainda pelos infinitos m ereci
m entos de Jesu Christo e pelo auxilio da divina graça, ser 
inscripto entre os santos, que a egreja em  todos os tem 
pos tem  venerado em seus altares. —  Porque sendo toda 
in terio r a vida do christão, em qualquer estado se póde 
serv ir a Deus, am ar o proxim o, detestar o peccado, com
bater vicloriosam ente com o adjutorio da graça, as ten ta
ções de satanaz, despresar as vaidades e falsas grandezas 
d’este m undo, e elevar-se a Deus pela oração e pelas v irtu 
des christãs.

E ntendo, que a Egreja catholica não é incompatível com a 
liberdade civil e política; antes o prim eiro e mais salutar 
effeito tem poral da fé christã foi a destruição dos erros so- 
ciaes, com que a antiguidade deslustrava a dignidade hu-
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mana pela consagração da tyrannia e da escravidão. —  
Julgo outrosim  que a Egreja considerando eguaes todos os 
hom ens deante de Deus, cujos filhos todos são, sem direito 
nem  preeminencia da prim ogenitura, favoreceu a egualdade 
civil e política em vez de as considerar como hostis á sua fé.

Entendo, que Jesu Christo instituiu para o governo espi
ritu a l da sua Egreja e guarda de seu rebanho a sagrada o r
dem do episcopado, conferindo a todos os bispos os mesmos 
direitos, e que tam bém  instituio como cabeça visivel da 
egreja ao papa ou pontífice, dando-lhe o primado de ordem 
e de jurisdicção.

E ntendo, que se pôde ser ardentíssim o cathoiico, fidelís
simo observante de seus preceitos, e crente firmissimo nas 
eternas verdades reveladas ao mundo pelo nosso divino Re
dem ptor, sem crer em todos os abusos, introduzidos na 
egreja pelas paixões hum anas, pela ambição de m uitos sa
cerdotes, indignos da sua divina missão.

Creio egualm ente, que a Egreja catholica, congregação ex
clusivamente espiritual, pacifica, toda de amor, de caridade, 
e destinada unicam ente como barca mystica de Jesu  Christo, 
a conduzir os fieis ao porto da bem aventurança, não pôde 
reconhecer como seus os meios violentos e offensivos da 
caridade, com que m uitos dos falsos professores da fé christã 
in tentam  consolidar os seus alicerces e diffundir a sua espi
ritua l dominação.

Creio firmemente, que a Egreja catholica tem  um chefe
23 n
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visível, na pessoa do pontífice rom ano, successor de S. Pe
dro, assim  como os bispos são successores dos apostolos. 
—  Que o romano pontífice, como chefe de uma com m unhão ' 
puram ente espiritual não pode se r mais do que foi o p rín 
cipe dos apostolos de Je su  Christo, porque da auctorídade 
m undana não procedem  senão turbações na egreja univer
sal. — Que os bispos não podem , nem  devem ^esquecer a 
hum ildade e pobreza da vida evangélica, com cujo exemplo 
conquistam  mais respeito e veneração das suas ovelhas, do 
que com os falsos esplendores da vida cortezan e politica.

Entendo finalmente, que os parochos, como pastores e cu
ras d’almas e directores e guias espirituaes, devem pela 
santidade da sua vida, uncção da sua palavra, fervor da sua 
fé, abnegação de suas ambições, desprendim ento dos bens 
terrenos, resignação e paciência nas adversidades, por sua 
tem perança e castidade, pela sua prom ptidão para  o mar- 
tyrio, edificar os seus fieis e ser piedosas m iniaturas do 
Jesu  Christo, em vez de servirem  os interesses tem poraes, 
as paixões terrenas, e os cálculos e especulações da  vida 
politica e civil.

ARTIGO I

Das qualidades moraes que nos bispos catholicos se requerem 
para bem desempenharem o seu cargo

CAPITULO X

Os bispos, por dignidade própria e bem do seu rebanho, precisam ser 
sobnos, modestos, concertados, sisudos, caritativos, de coração 
brando, e espirito contrario ás vaidades do mundo.

Para que estimem as ovelhas ao seu pastor e o venerem , 
im porta e faz-se indispensável que os bispos sejam  varões
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observadores da lei e sem crim es, sobrios e concertados, 
m odestos, despresadores de vaidades, não cobiçosos, nem 
soberbos, nem invejosos, contrarios a esperdicios, a u su 
ras, a turbulencias e disputas, inimigos da gula e do jogo, 
e incapazes de actos deshonestos,— São attributos que S. 
Paulo instantem ente em suas epistolas recommenda aos dis
cípulos Tito e Timotheo, aos quaes havia constituido no epis
copado, para que regessem , com honra de Deus e proveito 
dos fieis, as dioceses que lhes tinha incum bido.—  Posto que, 
zeloso como era pela evangelisação dos povos, nos deixasse 
explicado em grande parte  o motivo porque taes qualida
des requeria  nos bispos, util é todavia explanar que não póde 
o episcopado vestir-se do devido esplendor e dignidade, se 
lhe faltarem aquelles dotes de sã moral, que tanto e com tal 
instancia recommendava.

Observadores da lei, e sem crimes, disse o apostolo ; que
rendo n’isto significar varões, que não tenham peccados gra
ves, porque possam  ser accusados e condemnados em juizo, 
pois fazem perder a honra a quem  os perpetra .— Nem jul
gueis ocioso este aviso de S. Paulo, porque prelados tem 
havido espancadores, escandalosos em deshonestidades, frau
dulentos, que por seus desregram entos affrontaram a digni
dade da mitra e a polluiram .—  É contra estes que troveja 
o apostolo, por ver, sendo inspirado do E spirito  Santo, 
que pelos crim es do bispo se perverte  o rebanho e perde 
para D eus.—  Na religião de Christo não se com padecem  a 
caridade e hum ildade evangélica com hábitos depravados; 
e m enos se podem soffrer no sacerdocio, cujo officio é a 
caridade e o am or das ovelhas que lhes foram confiadas.
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—  Em quanto ao respeito que lhes cum pre ter pelas leis, 
nem  m ister é apontar quão profunda obediencia aos prela
dos cum pre guardar em tudo quanto determ ina a legislação 
do paiz a que p e rten cem : sem  essa respeitosa obediencia 
perdiam  desde logo a consideração publica, nem mais podiam 
ser obedecidos. —  Se ás leis não pode, no regim en constitu
cional, resistir o mesmo rei, porque é a nação que as con
fecciona e prepara , e seria absurdo que o chefe suprem o p re 
tendesse hostilisar os seus p roprios subditos, como perm ittir 
aos bispos, que são egualm ente subditos, escudar-se em suas 
regalias espirituaes para se collocarem fora do im perio das leis?

Sobrios e concertados, quer S. Paulo que sejam os bis
pos, porque entregando-se à glotonía e consumindo em vi
nhos e viandas aquillo que a religião lhes manda distribuir 
pelos necessitados, arruinam  a reputação e a saude, de que 
tanto carecem para si e para o seu rebanho. —  Nem pode
riam  im itar aos apostólos de Christo na frugalidade e sin
ge leza ; nem o povo que observa seus feios vicios, os po
deria jámais acatar. — Como hãode pregar a modestia e a 
com postura de costumes, sendo elles os que se desconcer
tam , esquecidos do proprio  decoro, fazendo-se ora negligen
tes, ora adamados nos vestidos, nas m aneiras e nos gestos?
—  Se a tem perança e a modestia são hábitos tão apreciáveis 
na sociedade, com quanta mais razão se não requerem  no 
prelado, para quem  o povo tem  sem pre virados os olhos, e 
que por sua elevada jerarchia deve servir de exemplo a 
todo o rebanho?

Nem mesmo pode com prehender-se, como tenham  ousado
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alguns bispos entregar-se aos excessos da gula, e a outras 
desordens nos costumes, e os tenham  deixado estar incólu
m es em suas dioceses, com grande escandalo de Deus, da 
religião e do p u b lico ?—  Os que se sentirem  com irresistível 
tendencia para taes vicios, quanto m elhor lhes não fôra de- 
m ittir-se do seu oíiicio, e ir esconder-se em logar onde nin
guém mais os visse. Embora ahi continuassem  sua vida des
regrada ; ao menos não davam escandalo ao povo, nem  
tinham  de dar tão severas contas, quando o Senhor os cha
masse à sua presença.

Desprezadores das vaidades. E com justo  motivo quer o 
apostolo, que os bispos fujam de quanto se parecer a coisas 
v ã s ; pois nada repugna tanto ao bom senso, como vêr a 
um pastor, cujo officio é p régar o desapego ás vanglorias da 
vida, e dem onstrar o fumo das pom pas m undanas, osten
tando faustos e opulências.— Que faziam os prim itivos apos- 
tolos, que eram juntam enle os bispos dos prim eiros tem pos 
da cbristandade? Esmeravam-se em clamar contra todas as 
coisas terrenas, e por seu exemplo de simplicidade e pobreza 
aconselhavam o desprezo das m undanas presum pções.—  
Gomo podem convencer-se os fieis, que Jesu Christo p res
crevia e estimava a austeridade dos costumes, a hum ildade 
e continência, a pobreza, se olhando para os bispos os vêem 
envolvidos em sedas e setins, ornados de ouro e pedrarias, 
pendurando no peito junto do symbolo da Redempção que é 
a cruz de Jesu Christo, as grã-cruzes e as cruzes de hum ana 
e mundana procedência, que só significam loucura e vaidade, 
habitando vastos palacios, rodando as praças e ruas em lé
pidas carruagens, frequentando os banquetes, o jogo, os sa-
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Iões de baile, e até ingerindo-se e intervindo em questões 
de politica m undana ?

A h! Quão judiciosamente não dizia S. Paulo, que os sa
cerdotes não devem por modo algum em baraçar-se com n e 
gocies do século, porque são soldados alistados por ju ra 
mento sob as bandeiras de Jesu C h ris to .— Em testem unho 
d’esta verdade são os sagrados cânones e os escriptos dos 
doutores da egreja, aonde se prohibe expressam ente ao sa
cerdócio servir officios ou occupar-se de assum ptos civis.— 
E para que se azafamam tanto esses ru ins prelados nas in
trigas e negocios m nndanos, senão por ganhar mais con
decorações, riquezas e poderio? — Leiam qual era o gros
seiro vestido dos apostolos de Christo. Olhem a sua po
breza, as duras taboas em que descançavam o corpo ex
tenuado de fadigas; olhem a vida que passavam, cheia de 
austeridades e tra b a lh o s .-M ire m -s e  bem n’esse espelho, e 
digam se Deus e as creaturas virtuosas poderão approvar 
o desregado e vergonhoso procedim ento que elles por ahi 
ostentam.

Não cubiçosos, nem soberbos, nem orgulhosos. O h ! quão 
bem  quadra o preceito de S. Paulo com a sagrada missão 
do episcopado? —  Quem respeitará ao prelado e crerá em 
suas exhortações, conhecendo que elle se deixa dom inar dos 
vicios, e que se ensoberbece com a suprem acia de seu alto 
cargo, com honras e m ercês mal havidas e opulências to r
pem ente accum uladas? — Quem ha ahi que o acate, sa
bendo que vae abater-se aos pés do m inistro e supplicar- 
lhe distineções terrenas, quando devêra só pedir subsidios
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e recursos para m elhor valer aos pobres e poder dilatar a 
fé e restau rar os templos e os hospicios de p iedade?— Se 
cubiçar aquillo que outrem  possue é coisa tão reprehensi- 
vel nos homens, e se tanto descrédito nos vem da philau- 
cia e orgulho, quanto mais censuráveis não são estes vi- 
cios no clero, e com mais razão ainda nos bispos, cuja 
obrigação é curar sóm ente de assum ptos de religião, quaes 
são a boa ordem e policia da casa do Senhor, a prégação 
do evangelho, o ensino da doutrina christã, a moralisação 
do povo?— Não será m elhor para elles, que se. façam conti
nentes e moderados, e que aconselhem e practiquem  o amor 
da justiça, o despreso de quanto seja mundano, o tem or e 
o amor de Deus, e a caridade do proxim o?

Ah 1 Que mal será apascentado o rebanho christão, quando 
o pastor menosprezando a própria fama se enfurece e bram e 
contra os peccadores, sendo elle o prim eiro a infringir os 
m andam entos de Deus e a fazer quanto nos outros con- 
demna 1 —  O que um bispo tem a cubiçar, é a santidade dos 
costumes e aquelles fructos espirituaes que no seu m inis
tério sabem colher os prelados zelosos do cum prim ento de 
seus deveres. — O que deve am bicionar é o bem  merecido 
credito que na christandade gosam os santos doutores da 
egreja, a quem deveram im itar e tom ar por exem plo.— Ufa
ne-se, mas seja de boas obras e das grandes vantagens que 
para a salvação dos fieis haja colhido com a boa evangelisa- 
ção do povo.— Esta ufania, que certo não é peccaminosa, 
senão estimulo que a graça de Deus infunde nos bons bis
pos, é esta ufania que lhe cum pre te r  e grangear porque 
será m ésinba com que se adocem as tribulações de seu es-
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pinhoso cargo .— Appetecer vaidades e ostentar soberbas a 
modo dos m undanos, isso é im proprio  como adverte S. Paulo, 
de um  prelado, que sobre os hom bros traz ou deve trazer 
as almas de suas ovelhas, e que de todas tem  de dar aper
tada conta a Deus.

Adversos a esperdicios e usuras. Qual é o que se demove 
dos vicios da prodigalidade ou da avareza, ainda que con
tra elle troveje o bispo com o maior azedume e aspereza, 
sabendo que elle se acha eivado da mesma lepra, despen
dendo desregradam ente aquillo que devera dar aos orfãos, 
viuvas e paes de familias desvalidos, ou enthesourando as 
demasias de suas rendas, que pertencem  aos pobres e não 
a e lle?  — Na verdade, qual póde ser a applicação justa dos 
rendim entos do episcopado, senão na hospitalidade e cari
dade a que são obrigados os prelados, na sua decente 
sustentação, no devido explendor dos tem plos, e na m a
nutenção do decoro de que deve revestir se sua digni
dade 1—  Leia-se o que fizeram os santos padres d’outras 
e r a s ; alli se verá que consumiam avultadas sommas, uns na 
magnificencia das cazas de Deus, nas vestimentas e u tensi
lios do sacerdocio, nas alfaias attinentes ao divino culto, 
outros em acodir às necessidades corporaes de seus reba
nhos, em  fazer dilatar a fé por te rras long ínquas; solli- 
citando todos elles dos soberanos e poderosos da terra  quan
tos meios e recursos podiam obter para tão louváveis fins. 
—  Sigam os bispos esse louvável exem plo; gastem com 
os pobres e não despendam  em a p p e tite s ; enthesourem  no 
ceo, não guardem  na terra os dinheiros que lhes sobrarem , 
porque não são seus. Significava isto o apostolo, quando fui-



minava as avarezas e as prodigalidades no episcopado : cha
mando aos bispos despenseiros de Jesu Christo, era o seu 
intuito persuadil-os, a que detestassem  as sórdidas ganan
cias, porque o Redem ptor foi sem pre o symbolo da fran
queza e caridade.

Não disputadores, nem turbulentos. Coisa intolerável é 
que os prelados vivam em questões continuas com o clero 
e com os fieis em contendas incessantes, quando ao con
trario  lhes cum pre, como a pastores que devem ser beni
gnos com todo o seu rebanho, a paciencia e a commisera- 
ção po r faltas e erros d ’entendim ento. —  Por isso tanto in 
sistia S. Paulo em os adm oestar, que fossem de coração pla
cido e soffrido, que evitassem altercações estereis e disputas 
vãs, e que por sua autoridade servissem de medianeiros 
para socegar os ânimos do povo e os conciliar. — Se tanto 
custa a soffrer cidadãos de caracter violento e impacien
te, por que tudo inquietam  e perturbam , como poderá ser 
bem acolhido na diocese o bispo de tem peram ente atrabi
liario que devendo trazer á paz os díscolos do rebanho, os 
exacerba e irrita  com seus destem perados arrebatam entos 
e prepotencias? — Sem pre em lucta comsigo mesmo, guer
reado do clero e desattendido do povo, como pode grangear 
das suas ovelhas veneração e respeito ? — Desenganem-se os 
prelados, diz um  celebre theologo, que assim  como é in
dispensável a paz na republica para o bem estar dos cida
dãos, se torna egualm ente precisa a tranquillidade das cons
ciencias para a felicidade do coração, e que não podem ja 
mais vir a cabo de aquietar os bispos as desavenças, os 
escrúpulos, as inquietações d’espirito de suas ovelhas, se
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não tratando-as com aquella suavissima caridade que, na 
phrase do apostolo, é o vinculo das virtudes christãs. —  Ê 
por esta dulcíssima caridade do proxim o, que devem res- ■ 
plandecer os bispos, como brilhára no nascimento do Sal
vador a estrella que alumiava os re is magos, alumiando 
os entendim entos e encaminhando-os branda e compassiva
m ente para o céo. —  Entenda-se pois com o grande apostolo, 
que no episcopado se requer aquelle espirito de mansidão 
e tolerância e resignação, que em subido grào caracterisava 
os primitivos evangelisadores dos povos.

1

Inimigos da gula, do jogo e da deshonestidade. —  Que ? 
Póde haver procedim ento mais anti christão que o de um  
bispo, que se assenta á meza do jogo a estragar o precioso 
tempo que os apostoles em pregavam  em suas ferventes ho
milias na propagação da fé, e em  jornadas perigosas por 
províncias remotas a ensinar os divinos preceitos, e nas suas 
orações em favor das almas e da christandade? —  Como 
pode fazer respeitar a cruz da Redempção que traz sobre 
o peito, se quantos com elle traficam nos dinheiros do jogo, 
não sabem adorar outro  Deos e outro  symbolo que não seja 
o lucro e a gananc ia?— Que sobresaltos d’espirito, que des
m edidas alegrias, que irritadas iras, que tristíssim as agonias 
se não passam  alli, aonde se disputa e mercadeja e calcula 
sobre quem  ganhará mais ouro, e sabe Deus ás vezes por 
que meios e tram as ? —  O h ! vergonha ! E que haja prelados 
de si proprios e de sua jerarchia tão esquecidos, que se arro 
jem  a repetir em presença da Cruz do Salvador aquella abo
minável scena de avareza que os judeos practicaram  no Cal
vário sobre as pobres vestiduras de Jesu Christo, quando lh’as
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jogaram  aos dadosl! Que responderão elles ao Senhor, quando 
d ’isso lhes pedir e tom ar contas na hora de seu julgam ento ?

Fulm ina S. Paulo com justo azedum e aos bispos que se 
entregam  á gula e a luxuria, porque se tornam  réos para 
com Deos e os hom ens dos mais feios de todos os deli
d o s . —  E na verdade, que vergonhosissima figura não fa
zem, deixando-se arrastar das torpezas da carne, tornando- 
se o alvo dos públicos clam ores? Como ficam manchadas 
suas sacras vestes, em que devera sem pre transluzir a al
vura da castidade, o azul da virtude e da continência, e a 
candura da fé e da sobriedade ?— Ainda lassos das destem pe- 
ranças da vespera, com que rosto  se hão-de apresentar ao 
seguinte dia na caza do Senhor a offerecer-lhe por si e pe
los fieis o incruento sacrifício da missa, ou a p regar o evan
g e lh o ? —  Não cessava Jesu Christo de adm oestar seus dis
cípulos, que guardassem  a continência e a sobriedade e que 
fossm recatados nos costumes e aproveitadores do tem po, 
pois deviam m ostrar por boas obras ao m undo, quão zelo
sos cum pridores eram da lei divina. Se não fossem tão abun
dantes em virtudes e se não guardassem  á risca o preceito 
do divino Mestre, ler-se-hiam convertido tantos pagãos e ju - 
deos á fé? —  De certo que n ã o : porque o povo, ou por falta 
d’intelligencia ou por obstinação no peccado não entende 
nem  com prehende, que um  sacerdote de m áos costumes e 
eivado de vicios possa conscienciosamente aconselhar virtu
des que não p ro fessa ; por isso não crê u e lle , nem se move 
por suas prédicas.

F ô ra  grande e inaudito escandalo para a Egreja, que fi-
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cassem im punes os prelados que caem em deshonestidades 
e em  excessos de in tem perança .— Mas para a m ór parte  
dos males apparece rem edio, quando ha vontade firme de os 
com bater.— Saibam pois os máos bispos, que se continuarem , 
quando tenham sido admoestados e censurados pelo governo, 
no caminho dos vicios, ha um  meio simples de im pedir os 
estragos que no rebanho causam , e vêm a ser, segundo 
exige a divina e a humana justiça, a sua formal deposição 
pela qual cessa desde logo toda a auctoridade episcopal. 
—  É rem edio forte, mas neste caso ind ispensável; por 
que a m itra deve se r o symbolo da virtude e não a cu- 
pola do vicio, e o báculo é para apascentar e não para 
espancar e afugentar as ovelhas christãs. —  Que é o que faz 
uma nação composta de cidadãos valerosos e conscios de 
seus direitos, quando se vê assoberbada por um soberano 
que entregando-se a paixões desenfreadas não respeita nem  
a Deus nem aos hom ens, nem a divina nem a humana jus
t iç a ? —  Substitue-o, ou deve-o substitu ir por outro que lhe 
proporcione e assegure liberdade, paz, religião e justiça.—  
Ora se o espinhoso officio de rei é prom over o bem estar 
tem poral do povo, não será o dever dos bispos chamar so
b re  os seus rebanhos as bênçãos do céo e guial-os para a 
bemaventurança ? Se com um máo rei a nação perde a sua 
preciosa segurança e liberdade, e póde até perder sua inde
pendencia, pergunto se não poderá perder ainda mais com 
máos bispos? — Parece-m e que sim, porque perdendo-se 
a salvação da alma, perde-se o mais que é possível perder- 
se, sendo todas as tem poraes felicidades fumo e ar em vista 
da felicidade e te rn a .— Sendo isto assim, pertence e incumbe 
ao im perante esforçar-se, que é essa a sua obrigação mesmo
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nos governos constitucionaes, para que o bispo escandalosa
m ente vicioso seja deposto e exonerado do cargo, de que se 
to rnára  indigno. —  Quando por tem or da curia Romana não 
ouse o rei lançar mão d’este meio, pertence então aos d io 
cesanos desauthorar e desautorisar o máo pastor, negando- 
lhe formalmente obediencia, e appellando do susto do rei e 
da impericia do governo para Deus, que é Juiz de indefectí
vel e irrefragavel justiça.

CAPITULO II

Os bispos devem ser justos, piedosos, benignos e soffredores; de co
ração puro e consciencioso; prudentes, verdadeiros, sinceros na 
crença catholica, caritativos; esforçados nos combates contra a im
piedade.

Ainda que nos pareçam  bastantes quantos dotes já se 
m encionaram , para com elles poder um  bispo cum prir di
gnam ente sua alta missão, não pensava assim S. Paulo, para 
quem  o episcopado era um  dos mais difficeis officios que 
os hom ens podiam  ter, visto se r o seu fim e alvo não m e
nos que a salvação do rebanho ch ristão .— Aponta pois o 
apostolo outros quisitos que nos bispos se requerem , e os 
lem bra com grande empenho e instancia a Tito e T im otheo: 
são ... Lealdade e prudencia, paciencia e resignação, beni
gnidade e piedade, mansidão e caridade, tolerancia e ju s
tiça, coragem nos combates da fé, obras de sã doutrina, de 
inteireza e gravidade, palavras sãs e irreprehensiveis, pu 
reza na consciencia e no coração, fidelidade na guarda dos 
m ysterios em  toda a sua pureza, am or de Deus, finalmente 
santidade.

Talvez d ireis, que se não contentava S. Paulo senão com a
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saram a perfeição no episcopado, e que tamanho gráo de 
virtudes é nos hom ens impossível, mesmo quando tenham  
obrigação de ser os representantes de Christo sobre a terra. 
— Mas não é assim. Se olharm os para o immenso encargo a 
que se sujeitam  como successores que são dos apostólos, 
chegarem os a convencer-nos que tudo quanto exige o 
apostolo é justissim o, e que até n’elles se faz indispensável 
o dom da san tid ad e ; porque a não se santificarem por 
obras de virtude, não poderão desem penhar-se cabalmente 
do alto m inisterio de pastores do rebanho de Jesu Christo. 
— Houve e ha santos que a egreja e os fieis veneram , por 
terem  abraçado e seguido a mais pontual observancia da 
lei de Deus. Sejam pois também egualm ente santos os bis
pos : e os sacerdotes que não confiam em si, não aspirem  
á dignidade episcopal. — Os que são bispos hoje, se co
nhecerem  em sua consciencia que não teem costumes p u 
ros, apressem -se a largar um cargo, cuja sevéra responsa
bilidade os póde precip itar, sem recurso , no inferno.

Prudentes e leaes, diz S. Paulo, que devem se r os b is
pos ; e o requer com grande fundam ento, porque, se tão 
grave peccado é o crime de aleivosia, por partir  da refinada 
falsidade do coração, e se tão alheia é do bom senso a im
prudencia que arrasta e concita ás m aiores desgraças, como 
se não tornarão  o d io sís im o s estes defeitos n’um prelado, 
cujos actos e intenções precisam  ser sem pre guiadas pela 
previdencia e fidelidade?— O bispo im prudente e desleal se
meará indubitavelm ente entre os fieis, em vez de concordia 
e paz, aspérrim as turbações e discordias. —  Haverá coisa 
mais aprazível na sociedade, do que a correspondencia de
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affabilidade e franqueza entre pessoas amigas que m utua
m ente se am param  na adversidade, e entre si tratam  sin
cera lea ldade?— E  poderá haver m ais evidente testemunho 
de bom juizo, do que é viver cada um com a necessária 
prudencia, pela qual pôde prever as eventualidades da for
tuna, e acautelar-se dos perigos que a vida quasi sem pre 
nos offerece, preparando-se para attenuar os effeitos da 
desgraça, quando ella subitam ente lhe cae sobre  a ca
b e ç a ? —  Como é pois que se poderá consentir im pru 
dencias e infidelidades nos bispos, se elles são dispenseiros 
de Jesu  Christo, isto é, sagrados m edianeiros p o r onde as 
m ercês e graças do Senhor se hão de esparg ir sobre os 
fieis ? —  O apostolo expressam ente requeria nos bispos es
tes predicados, por saber e conhecer, de própria observa
ção, quão cheio de prudencia e lealdade fôra sem pre o 
R edem ptor em todos os actos de sua v ida ; pois nunca sol
tou um a só palavra, nem fez um a única acção, que não 
fosse do m aior comedimento e brandura, e da m ais acriso
lada lealdade não só com os seus discipulos e apostólos, 
senão até com os seus proprios inimigos. — E  reconhecendo 
S. Paulo que Jesu Christo, fôra o prim eiro bispo do povo 
christão, com razão queria que todos os mais bispos im i
tassem  ao divino Mestre e Salvador.

Pacientes, benignos e piedosos. Na verdade, S. Paulo 
que tão valentemente padecera as maiores in jurias e perse
guições, quando evangelisava povos tão obstinados no ju 
daismo e na idolatria, supportando-os e amando-os com a 
paciencia e resignação de verdadeiro  apostolo de Christo, 
como não exigiria elle as duas virtudes da piedade e beni



gnidade? Bem via por experiencia que dos hom ens tinha, que 
não podia ser bom pastor de ovelhas christãs aquelle bispo, 
que tivesse caracter insoffrido, deshum ano e violento. —  Sé 
ha condição em que se precise benevolencia para as fraque
zas e erros dos homens, e commiseração para seus infor
tunios e dores, e tolerancia para os involuntarios desacertos, 
é seguram ente a do episcopado, porque tem  de sua própria 
incumbencia o encam inhar com brandura e persuasão as 
ovelhas de Christo para o céo. E não se consegue isto em
pregando maneiras escandalosas, palavras e acções de as
pereza e violencia. —  Tão certo e comprovado é, que os ho 
m ens que por Índole forem dados a actos de arrebatamento 
e a impelos de cólera, se passam  prom ptam ente para os ar- 
raiaes do atheismo ou da indifferença, se são m altratados de 
seu  pastor espiritual. E depois não ha meio de os desalojar 
d’a l l i ; ficam para sem pre perdidos para Jesu  C b ris to .— A 
quem  senão ao bispo, que é naturalm ente o juiz de paz 
do seu rebanho, pertence conciliar inimizades, extinguir 
disputas, solver duvidas e escrúpulos, a ttrah ir os ânimos 
rebeldes, am parar as almas fracas e tim oratas, rep rehen 
d er os recalcitrantes, applacar e m oderar a prepotencia dos 
poderosos, afagar a quantos careçam de espiritual agasa
lho, e p regar a doutrina de Jesu Christo, que é toda ella 
de paz, de b randu ra , e de am or ?•— E como hade elle des
em penhar-se de tantas obrigações, que como bispo contrahio, 
senão usando sem pre com os fieis da m aior paciencia, de 
toda a caridade e p iedade?

Mansos e caritativos. Haverá quem  em boa fé possa 
negar que este preceito do apostolo é  indispensável nos

—  368 —



— 369 —

b ispos?  Se a base da religião catholica consiste essencial
m ente no amor de Jesu Christo e do próximo, e se este 
am or se manifesta sóm ente pela caridade pratica, a qual 
procede da fé e da esperança, como apascentará e regerá 
bem  as ovelhas o pastor que não fôr affectuosamente amigo 
dos orphãos, dos peregrinos, dos desvalidos, das viuvas 
pobres, e de todos os outros infelizes ? — Teve pois m uita 
razão o apostolo em p reg ar com tamanha instancia a santa 
v irtude da caridade, mas caridade efficaz, caridade practica 
e solida. Não a simples caridade de esmolas e de benefi
cencia aos pobres, mas sim a caridade entranhada no amor 
dos próximos. Não aquella caridade de palavras ou de lin- 
gua, senão a das obras e da verdade. Em fim aquella cari
dade que tem por fundamento, não a simples ostentação, 
m as sim a virtude, e só a virtude sincera. —  E ninguém 
hesite em crêr, que é esta a mais sublime das virtudes. Só 
a exerce condignamente o que a Deus ama, só por elle 
ser quem é, infinitamente misericordioso e bom ; aquelle 
que aprecia a sua alma por ser a puríssim a emanação do 
m esm o D eu s ; aquelle que nos seus próximos contempla e 
vê os filhos do Creador, e seus irmãos em o Senhor.

Ah ! Que se não tiverem  coração caritativo para com seus 
irm ãos e amoroso para com Jesu Christo, nunca poderão 
os prelados catholicos consolar as suas ovelhas nem dar- 
lhes pasto espiritual, nem livrá-las das ruins hervas da 
apostasia, nem arrancá-las do pego das culpas, nem p ro 
porcionar-lhes a entrada na bem aventurança! — Para que o 
rebanho chegue a convencer-se de que o seu pastor o àma
com sincero affçcto, cum pre a este m inorar-lhe as m iserias 
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com a esmola, abrandar-lhe as dô res da adversidade com 
exhortações, socegar-lhe as iras e inquietações com modos 
mansos e su a v es ; só assim  o poderá mover á penitencia' 
e á frequência dos sacram entos da confissão e da commu- 
nhão, sacram entos que são o posto avançado da verdadeira 
fé e ao mesmo tem po o meio seguro da salvação.— Também 
recom m endava com instancia S. Paulo a mansidão de âni
m os nos bispos, porque via que com gestos dem asiadam ente 
sevéros, com vozes asperas e com reprehensões violentas 
não se adoça o azedume dos hom ens, nem se lhes ganha 
o coração e a von tade .—  Ao contrario , entendia elle que 
por palavras de doçura e cortezia se domesticam e acalmam 
os tem peram entos, ainda os mais refractarios e bravos. Não 
cessava pois de pedir a seus discípulos os bispos Timotheo 
e Tito, que usassem  sem pre a m aior b randura, acompa- 
nhando-se de gravidade e de am or para  todos.

Justos e tolerantes: Que m elhores e mais proficuos re
quisitos poderia S. Paulo exigir dos bispos? —  A tolerancia 
de todas as opiniões e a mais exacta justiça para com todos, 
são as qualidades que não cessou de prégar o apostolo, 
como meios seguríssim os de tornar respeitada e obedecida a 
sagrada ordem  episcopal.— De feito, como conciliar a con
sideração e estima dos outros, quando se lhes não admi
nistra  justiça in te ira?  E o que são as injustiças, senão fu r
tos que se com m ettem , roubando-se ao próximo aquillo que 
de direito lhe pertencia ? — Apenas o povo conhece que o 
seu prelado se ha com elle injustam ente, ora vendendo os 
officios em que tem ingerencia a m áos sacerdotes, ora re 
cebendo peitas e donativos, já  aceitando em penhos e pedi-
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dos, já finalmente m altratando os ecclesiasticos de bom 
com portam ento, nega-lhe o respeito e a reverencia, e fica 
prom pto a revoltar-se contra elle, quando appareça novo m o
tivo de escándalo. —  Se entre os hom ens tudo fòra com- 
m um  e nada proprio , copio bem pudéra  acontecer se todos 
fossem sinceram ente amigos entre si, então não haveria d i
reito  de propriedade, nem se im aginara mesmo possibili
dade de com m etter injustiças ou roubos. — Porém  sendo o 
gráo de intelligencia e a aptidão do corpo tão diversas nos 
hom ens, e vendo-se que os m ais destros e valentes como 
tam bém  os de mais agudo engenho só tratam  de avassallar 
os que lhes são inferiores n’esses dons naturaes ; e não tendo 
todos a felicidade de se estim ar e am ar como irm ãos, se
gundo manda o evangelho, segue-se d’essa desigualdade e 
difíerença que entre elles ha, que não pôde haver coisa que 
m ais vivamente incite os ânimos a rixas e contendas e os 
exacerbe, como as injustiças que alguém nos queira infligir 
manifesta e claram ente. — Soffre-se, é verdade, algumas 
vezes com paciencia um  roubo, quando se percebe que o 
infortunio e a m iseria o causára e prom overa; m as ninguém  
pode supportar um a injustiça, posto que não passe de se r 
roubo. E por q u e?  Porque procede sem pre de hábitos de
pravados ou de prepotencias escandalosas, da parte  dos 
superiores para os que são inferiores. —  Quanto não é pois 
m ais censurável, que abuse um bispo da sua autoridade e 
alta posição, para practicar actos evidentem ente injustos, 
com que vae, incendiar o resentim ento do seu clero, ou 
afugentar o am or do seu rebanho ?

Via tam bém  o apostolo, que sem  aquell’ou tra  qualidade
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da tolerância, fôra impossível aos pastores d’almas guial-as 
seguram ente para Jesu C hristo : por isso expressam ente re- 
commenda aos bispos, que observem  a m aior paciência nos 
defeitos involuntários do povo, que o adm oestem  e corri
jam  por expressões da m aior brandura e paciência; po r
que gestos e vozes de rispidez e de impaciência produzem  
sem pre péssim os resultados. —  Não se póde contestar, que 
um  dos mais bellos florões do episcopado é a formosa vir
tude  da tolerencia, nem póde haver planta que mais recen
dentes flores e doces fructos produza, do que a santa tolerân
cia. —  Qual será o infeliz, por mais necessitado e m iserável 
que seja, que não estim e e peça que ao m enos o tra tem  
com paciência e tolerância, quando mesmo lhe não adocem 
pela caridade a sua penúria?  — Demais, quem  é que com 
m ais brandura e amenidade observou á risca o divino p re 
ceito da tolerância com os proxim os, até com os inim igos, 
do que o apostolo S. Pedro, o grande S. Paulo, o apostolo 
S. João?  E não foram estes prim itivos antecessores dos 
bispos, os grandes m estres das virtudes practicas, e o lum i
noso pharol que por tantos séculos tem alumiado o m undo, 
e  o hãode alum iar até â consummação dos séculos ?

Corajosos nos combates da fé. D’este sublime dom  que 
a vontade e a m oral sobrem aneira fortalecem, offereceo 
o apostolo o m áxim o testem unho, pelejando as duras g u er
ra s  da perseguição, com animo forte e invencível, sem pre 
animado de fervente am or a Jesu Christo, cuja doutrina 
tanto se esm erou em propagar por todo o m undo. — Acon
selhava pois os bispos a que se confortassem com o divino 
auxilio, para sem custo combaterem nas batalhas do aposto
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lado, devendo offerecer-se em holocausto para gloria e 
honra do nom e christão, im itando ao Salvador que pelo 
genero humano m orrera n u m a  cruz. — Que valor pois não 
cum pre aos prelados ter para debellar a heresia e os scis- 
m as, sem jámais lhes conceder trégoas, destruindo as tene
brosas argum entações dos discolos, arrem essando-lhe as for
midáveis arm as do evangelho, fulminando os incrédulos até os 
reduzir a Jesu Ghristo, e expondo sua p rópria  vida pela fé ?

Os que se não sintam  com intrepidez e coração para es
tas luctas, não aspirem  á dignidade ep isco p a l; porque tão 
elevado cargo dem anda uma alma forte. Pastores pusillani- 
m es que em frente do perigo abandonam  covardem ente o 
rebanho, esses não quer o Senhor. —  Se p ersis tirem  em  
sollicitar um  m inistério que não podem  preencher digna
m ente, Jesu Christo lhes tom ará strictissim as contas no dia 
do  juizo. —  Que? Não se consente que dem andem  em pre
gos civis ou m ilitares os que são ineptos para bem os des
em penhar, porque do seu máo serviço resu lta  grave mal 
ao estado; e hade perm ittir-se que requeiram  a m itra ep is
copal aquelles sacerdotes em que não concorram  a abnega
ção de si proprlos, a firmeza de vontade no serviço divino, 
e os brios de soldados de Christo ? — Teem os mais cida
dãos apertada obrigação de exam inar dentro de si o que 
podem  e o que valem, antes de sollicitar um  logar que 
pretendem , e não deverão fazer egual exame de consciência 
os prelados, que a Deus tem de responder pelas almas do 
seu reb an h o ?— Se no fundo da consciência entenderem  
que lhes não assiste o valor para tão espinhoso cargo, de
sistam  da p retenção; que Deus lhes levará em bem sua
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franqueza e abnegação, e a sociedade os louvará e rem u- 
nerâ por esse generoso sacrifício.

Bons operários de doutrina, de inteireza e gravidade. 
É  formal recommendação de S. Paulo, que não conce
bia poderem  p régar ao povo e ensinar-lhe’ boa doutrina 
aquelles pastores, que d’estas v irtudes não fossem vivo es
pelho. —  E na v e rd ad e ; é pela energia nas exhortações 
apostólicas, é pela sã doutrina, pela integridade de cara
cter, honra e seriedade que um bispo obtem de seus dio
cesanos a estimação e respeito, com que os ânimos se in
clinam para a conversão e se am ansam .— Yarões venerandos, 
p o r sua m oral austéra, insignes na prégação do evangelho 
foram sem  duvida os apostolos e discípulos do R edem ptor. 
Por isso seus gloriosos feitos não pódem , nem devem jamais 
esquecer aos que lhes succederam  no apostolado, que são 
os b isp o s .— Quando S. Paulo advertia a seus dois discí
pulos, que ponderassem  com todo o cuidado se eram  
bem  m origerados os que de futuro instituissom  para no
vas dioceses, queria rfisto dizer que se não contentassem  
de boas palavras, senão que ao mesmo tem po exigissem 
obras de sã doutrina christã, de gravissimo com porta
m ento, de honestidade e de exem plares virtudes. Sermões 
ainda os mais ornam entados e cheios de eloquência, não 
bastam  para  o p o v o ; pódem  sim agradar-lhe à imaginação, 
m as não lhe demovem a alma dos hábitos depravados. Para 
que produzam  o bom effeito, deve-os proferir da cadeira 
da verdade o prelado de vida edificante e não corrom pida, 
que com seus actos confirme o que aos outros aconselha. 
—  Gomo principes que são da egreja, e por que aceitaram
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o encargo de apascentar as ovelhas de Jesu Christo, entendam  
os bispos, que lhes é preciso professar dignidade sem so
berba, parcimónia sem m esquinhez, brandura sem  negligen
cia, justiça sem deshum anidade, caridade sem  ostentação, 
sciencia sem  orgulho, hum ildade sem humilhação, toleran
cia sem offensa nem quebra da lei de Deus e das preroga- 
tivas da egreja. D’outra sorte  em vez de salvarem, perderão  
para Deus a m ór parte  do seu rebanho.

Irreprehensiveis e saudaveis nas palavras. Q uer isto 
dizer, que sejam taes os prelados que no povo infundam 
crença na fé e am or do proxim o, de maneira a não poder 
ninguém  accusa-l’os de expressões deshonestas, profanas e 
in d ig n as.— Eis a razão porque S. Paulo tanto se afadi- 
gava em adm oestar a conveniencia de evangelisar os povos 
com vozes de brandura, ensinando a santa doutrina em es
tilo claro e intelligivel, sem que se percebesse sentido algum 
am biguo ou equivoco nas phrases. —  Mais ponderava o 
apostolo, que usando os bispos palavras irreprehensiveis 
resultaria ao povo o grande proveito da ficarem os adver
sarios do christianism o envergonhados de não te r  que dizer 
mal do pastor que as pronunciava. —  Ora se no commum 
da vida tão preciso é o pão quotidiano para alim entar o 
corpo e o castigo para pun ir os crim es, quem  duvidará 
que para o sustento da alma é indispensável provar aos fieis, 
que a Religião de Jesu Christo é toda de pureza e de m an
sidão, de m utua amizade, de clemencia e verdade, de hum il
dade e paciencia, de suavidade e doçura?

Que é o que se faz ás feras para as am ansar e submet-
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te r  aos caprichos do hom em ? Ao principio em prega-se o 
te rro r e a violencia para d ’este modo as desbravar e in ti
m idar, e ao depois os afagos e carinhos; porque os ani- 
m aes ferozes, se é preciso que respeitem  a quem  lhes dà o 
pão, querem  tam bém  que os tratem  com brandura, po r
que d’este modo ficam amando mesmo a quem os castiga. 
Tal é o effeito da b randura nas m aneiras e palavras, 
que até aos bru tos, ainda os mais ferozes, os domestica e 
attrahe 1 —  Yão provocar com asperezas e violencias ao ho
m em  ainda o d’animo mais quieto e so ífredor, e vejam se 
elle aceita de boa m ente os m áos t r a to s ! Por certo se ir 
rita rá , e com razão. — E aquelle que é de tem peram ento 
irrascivel e de coração mais áspero, como receberá as vio
lencias e durezas que lhe infligir o seu bispo, que aliás 
tem  obrigação de ser com todos pacientíssim o e benigno? 
—  Reparem  bem  no adagio... n’uma simples colher de mel 
se caçam mais moscas, que n’um tonel de v inagre... E 
fiquem entendendo que os labios do prelado devem ser 
mellifluos e doces, para acalmar as am arguras do seu re 
banho. O azedum e do vinagre em preguem -no sómente para 
censurar os vicios inveterados, quando não seja possivel 
modifical-os e extirpal-os por meios su a v es .— Sejam pois 
as phrases e admoestações do bispo, de consolação nas an
gustias e nos erros involuntarios das suas ovelhas, e sirvam  
de remedio efficaz contra o peccador cego e obstinado.

Puros da consciencia, do coração e da fé. Haverá um  só 
hom em , a não ser alienado, que das acções e pensam entos 
que practica ou intenta, não tenha plena consciencia, em 
bora o negue quando a isso o mova o in teresse? E po-



-  377 —

derà ter tranquilla a sua consciencia, commettendo actos pec- 
caminosos e m editando damnados designios? Certam ente 
não. —  Poderá pois um  bispo, que sabe haver tran sg re 
dido a lei de Deus, p regar convenientemente contra os ru ins 
intentos do coração, contra a falta de crença, contra as cons
ciencias refalsadas, se elle mesmo não tem  fé viva em Jesu 
Christo, e se lhe trasborda a alma de im purezas e a tem  
roida de rem orsos? — Eis o motivo porque não consentia 
S. Paulo, que se désse o governo do rebanho de Christo 
se não a pastores que tivessem puro  o espirito, e crença 
intima nos m ysterios da religião. E estava convencido, de 
que sem estes formosos dons da graça não podiam  colher 
feliz éxito de suas prédicas, por mais floridas e brilhantes 
que fossem. —  Demais, como hade a bocea do sacerdote 
com m unicar phrases de fé pura aos ouvidos da alma se o 
coração aonde se reflectem os echos das alegrias e das aífli- 
ções o tem cheio de perturbações e o espirito cercado de 
rem orsos ?

Que nos diz o apostolo d’aquelles bispos, que devendo pela 
índole do seu m inisterio ser claros exemplos da fé, deixam ao 
contrario en trar no seu animo duvidas e incertezas sobre 
pontos da divina revelação9 Censura-os acrem ente, e com 
sua apostólica e excelsa autoridade determ ina, que sejam  
de fé puríssima para tudo quanto se encerra nas sagradas 
lettras. — E com ra z ã o ; porque não poderão jam ais in
sinuar nos crentes as verdades da revelação, se d’ellas não 
tiverem  seguríssim a consciencia. —  Quando pois por sua 
desaventura se não reconheçam com penetrados da divina 
graça para crêr quanto Deus disse e dictou nos evangelhos,
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ou abandonem immediatamente o cargo de que a Providencia 
os não julga m erecedores, ou im plorem  vehementemente o 
divino auxilio, orando com ferventes instancias, para que de 
um  ou outro modo Jesu Christo haja com elles m isericor
d ia .— Deus, que é o centro e a egide da fé, de si tão be
nigno e  bondoso se m ostra, que não pôde negar-se aos que 
em copiosas lagrim as im ploram  a luz e o am paro de sua 
graça.

Guardas fieis dos mysteriös, erv. toda a sua pureza. O 
estrem oso am or que tinha S. Paulo à doutrina de Jesu  
Christo, depois de sua m ilagrosa conversão, o não deixava 
adm ittir duvidas nem incertezas sobre a pureza dos m yste
riös revelados. Suas exhortações eram  enérgicas e vehemen- 
tissim as, para levar ao coração de todos a certeza da salva
ção, fundando-se nas verdades divinas. Queria pois e pedia 
instantem ente a Timotheo e a Tito, que sondassem  bem o 
animo dos que tivessem de nom ear para as dioceses, porque 
sacerdotes que não crêssem  firm em ente em quanto Deus 
disse, não mereciam tão alta dignidade. — A verdade é que 
sem  este quisito não póde haver auctoridade no episcopado; 
porque acima de tudo está a fé absoluta em D eus e em sua 
doutrina, pela qual são os fieis o que são, isto é, servos 
e soldados da milicia de Christo. —  Q uerer que o prelado 
seja zeloso apascentador do seu rebanho, não lhe podendo 
com m unicar a viva crença que elle mesmo não possue, é 
q u ere r o impossível. —  Os m ysteriös são verdades que ul
trapassam  a hum ana com prehensão ; são preceitos e ins
pirações divinas que ninguém  póde nem im aginar, nem 
conceber, porque emanaram  directam ente de Deus, que é
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infinito e incomprehensivel. É  n’elles todavia que se funda a 
religião, e sobre elles não pôde nem  deve o christão aven
tu ra r suspeita ou duvida. É preciso crer sem discutir.

Deus o  disse, e está bem  dito. Ao hom em , e ainda 
m ais ao sacerdote e ao bispo, cum pre respeitar e venera r 
quanto o Senhor se dignou dizer e determ inar. — Portanto, 
é aos bispos, que incumbe velar attentam ente sobre o sa
grado deposito dos divinos m ysterios, porque o não venham 
m acular as heresias dos m aus doutores, a incredulidade dos 
atheos, a rudeza dos sacerdotes e a ignorancia do vulgo. 
•— Para se comprovar quão perm anente deva ser esta vigi
lancia dos prelados, basta com pulsar os archivos dos con
cilios em  differentes épocas convocados, aonde concorreram  
varões egregios por sua alta sciencia e piedade, alli chama
dos a consolidar a santidade dos m ysterios da revelação e 
a explicar o sentido genuino dos dogmas da Egreja. —  Por
tanto áquelles bispos, que não tem  crença certíssim a nos sa
grados m ysterios do christianism o, muito proveitoso lhes 
fôra, para a própria salvação, deixar em presença de Deus 
um  m inisterio, que não podem continuar a exercer com 
honra perante os homens.

Cheios de amor de Deus. — Tão preciso se faz nos p re la 
dos este attributo de respeito e entranhado am or por Deus, 
que me parece util e preciso apontar as palavras que 
Jesu  Christo no Apocalypse disse por bocea do evangelista 
S. João a um bispo inepto, tibio, m iserável, sem  luz 
nem  am or de Deus, pobre e nú  de riquezas esp irituaes... 
Aviso-te e admoesto-te, que compres ouro para seres rico.
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“— Queria d izer... Aconselho-te que procures o meu amor 
para seres perfeito. Muito faltava, já  se vê, áquelle bispo 
para ser digno do em prego que ex e rc ia ; e o Senhor só llie 
aconselhava que adquirisse o ouro do am or divino. Porque 
assim como o que possue ouro, tem  tudo o que ha m ister 
sobre a te rra  para desfrutar as coisas m undanas, assim  o 
que tiver amor de Deus, terá toda a perfeição a que possa 
aspirar. —  Dizia um  nosso erudito  mystico, que o amor de 
Deus vale mais que a prata, que o ouro e que os diam an
tes, e é mais alto que as magestades da te rra .— A alma em 
que mora o am or de Deus, nem a soberba a incha, nem a 
inveja a consome, nem a ira a abrasa, nem  a tristeza a 
vexa, nem a gula a inflamma, nem a avareza a céga, nem 
a luxuria a m ancha; está sem pre limpa, sem pre casta, sem 
p re  quieta, sem pre alegre, sem pre benigna e sem pre m o
desta.

Escutem os ainda outro theologo, discorrendo sobre 
a ventura que resulta  a quem  dedica a Deus um  am or 
de coração sincero... 0  am or de Deus é um jugo que doce
m ente captiva, gloriosam ente prende, opprim e com suavi
dade, aperta com força, e prudentem ente ensina a quem em 
si o tem entranhado. — A alma que se identifica nò am or 
de Deus, nem com as adversidades se p ertu rba , nem com 
as prosperidades se esvaece, nem com as penas se opprim e, 
nem  com as alegrias se relaxa nos seus deveres ; nas trib u 
lações acha alegria, honra nos desprezos, na pobreza encon
tra regalos, e na sua cruz descansos. —  Um sabio sem  amor 
a Deus é nescio ; um  simples de espirito, torna-se sabio com 
o am or de Deus. 0  rico sem am or a Deus, faz-se pobre, e
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um  pobre com am or de Deus é rico. Quem tivesse tudo 
quanto no mundo ha sem am or de Deus, nada tinha, e quem  
de tudo quanto ha carecesse, com o am or de Deus tudo 
possuia. — Ora o pastor d’almas, que a seu cargo tem fazer 
am orosas de Deus a todas suas ovelhas, quanto am or de 
Deus não precisa te r  para as guiar efiicazmente ao alto des
tino da salvação, que sem o profundo am or de Deus se não 
alcança?

Finalmente ornados de santidade. Pois q u e?  Não se con
tenta S. Paulo, que possuam os bispos tantos dotes moraes, 
senão até exige que sejam santos, isto é, que sejam taes 
que tendo em nada as m undanidades da vida, só pensem  
e meditem em Deus e nas coisas divinas, e que tudo para 
elles seja só Deus e o seu rebanho 1 Sim, e com muito 
acerto o exige o grande apostolo. Para que se sagram  
os bispos, ou para que se im petra de Deus a vinda do E s
pirito  Santo sobre elles no acto de sua sagração, senão para 
que alumiados com a divina luz fiquem  sem pre sancti- 
ficados, e ás suas ovelhas com m uniquem  e infundam 
sua san tidade?— Não pedia pois coisa nenhum a que pedir 
não devesse o apostolo, requerendo que sejam  santos os 
prelados em suas pessoas, em suas obras, em suas palavras, 
e mesmo em seus pensam entos. — Tão difficil reputava S. 
Paulo a apascentação dos rebanhos de Christo, que para a 
salvação d’estes, tudo o que não fosse um  pastor santo, lhe 
parecia pouco. —  Tão certo é, que taes laços arm a continua
m ente o demonio para alucinar as almas e as arrastar ao 
inferno, que a não ser muito santo o prelado, correm  ellas 
im m inente risco de se p e rd e re m ! —  Precisam ser os bispos,
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na phrase do apostolo, um  compendio de virtudes, ainda 
antes de os ungir o Senhor por via do Espirito S an to ; por
que teem de carregar sobre os hom bros o peso de todas as 
culpas das ovelhas que vão pasto rar. — Tanta é sua res
ponsabilidade, quando aceitam o báculo da espiritual j uris- 
d icção !—  Todas as culpas das ovelhas, disse e u ;  porque 
qnantas ovelhas se perderem  para Deus, a outras tantas 
verbas de accusação terá elle de responder no tribunal do 
Senhor. — E poderá haver mais tem eroso encargo, nem 
m ais assustadora responsabilidade ?

E  que contas não tom ará também Jesu Christo no dia do 
juizo àquelles reis negligentes, que antes de apresentarem  
um  pastor para a governança da diocese, não quizeram  in
form ar-se p er si p roprios e se confiaram do m inistro, sobre 
a m oral, a sciencia e os mais quisitos que para o episco
pado se dem andam ? — Todos sabem  e entendem  q u e a ju -  
risdicção do re i versa especialm ente sobre negocios tempo- 
raes da republica. Não deve porém  deixar de ingerir-se ao 
m esm o tem po nos assum pos espirituaes, pelo que diz re s
peito à apresentação dos bispos e á nomeação dos outros 
logares do sacerdocio, guardando o m aior discernim ento e 
prudencia no preenchim ento d’estes c a rg o s; porque d’isto 
depende em grande parte  a salvação do povo. —  Escrevia 
S. Paulo aos fieis da Galacia, que os desejos do corpo es
tão sem pre em opposição aos da a lm a ; que a alma e 
o corpo se guerream  continuam ente, de sorte que quasi 
nunca póde o homem fazer aquillo que queria fazer.— Com 
isto quiz significar o apostolo, que da crua guerra  em que 
andam  a alma e o corpo, não póde sair victoriosa a alma,
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senão depois de sub jugar com pletam ente o corpo. Appli- 
cando a doutrina do apostolo ao episcopado, vê-se . clara
m ente que não poderá jamais sanctificar-se a alma do pastor 
espiritual, sem que por esforços repetidissim os consiga avas
salar inteiram ente o co rp o : é n’esta  victoria do espirito e 
na derrota da carne, que assenta a verdadeira sanctificação» 
que S. Paulo tanto pede e aconselha.

A salvação da alma, creiam bem  os reis, está m uito  e in
finitamente acima da felicidade e prosperidade m undana. —  
Portanto vejam e ponderem , que teem  de p restar apertad ís
sim as contas a Deus por sua negligencia e indesculpável 
descuido sobre este im portantíssim o assum pto do episco
pado.

ARTIGO II

Dos dotes physicos que nos bispos se fazem precisos, 
para bem satisfazerem sua alta missão

Não com m em orou S. Paulo nos bispos attributos e con
dições tísicas, pelas quaes se tornassem  mais auctorisados 
no exercício de suas funcções, po r entender que para o 
desempenho do episcopado bastavam os bons costumes, as 
virtudes practicas e a sciencia das divinas escrip tu ras.—  Po
rém  se não deixou determ inação algum a escripta a tal res
peito, po r ce rto  que nas homilias aos povos que evange- 
lisava, m uitas vezes notaria a vantagem das boas qualidades 
corporaes aos prelados, como um  dos seguros m eios de 
conversão. —  Para mim é coisa averiguada, que m uitas cir- 
cumstancias da vida exterior, como são a edade, os tem pe
ram entos, e certos dotes physicos por tal m odo influem
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sobre a moral e a intelligencia, que d’ahi resulta m utuo 
concurso e estreita dependencia entre o corpo e o espirito. 
—  Quem não antevê que os sacerdotes de Índole nervosa 
e irascivel, propensos a impetos de colera, e sujeitos á 
plethora dos hum ores a qual tanto excita os sentidos, com- 
m eltem  grande peccado sollicitando o officio de bispos? —  
L uctar victoriosamente com o tem peram ento, se não é quasi 
impossivel, é ao m enos intento muito difficil.— Só se conse
gue vencer taes im petos, por um regim en frugal e tenue, 
a que a m or parte  se não q u er sujeitar, e por uma força 
de vontade de que nem todos são capazes. —  D em ais; para 
se alcançar o trium pho sobre a carne, é m ister evitar por 
longo tempo os alimentos substanciaes, e subm etter o corpo 
a urna dieta quasi exclusivamente vegetal. D’este modo se 
attenua e modifica a nimia excitabilidade dos orgãos. Mas 
para coadjuvar o desejado éxito, convém fugir tam bém  de 
quantos estím ulos e incentivos provocam á gula e à luxu
r ia .— E quanto mais não custa ganhar e conservar a ener
gia de vontade, com que se adquire e fortalece a continen
cia, a tem perança e a resistencia aos appetites sensuaes?-

Combater e subjugar as tem pestades da carne, sem que 
se tenha chegado à edade m adura, é  coisa sobrem aneira 
penosa e ardua. Nem isso se póde conseguir, senão con
correndo a sobriedade, a frugalidade e grandíssim o vigor 
d’alma, que só a fé póde dar, vigor que reprim e victorio
sam ente todos os appetites e paixões. —  O certo é, que o 
verdor da edade não é a época própria para en trar n e s te  
combate encarniçado da alma com o corpo, com esperança 
de tr iu m p h o : quando este se realisa, é sem pre á custa de



muitos sacrifícios e esforços.—  Eis a razão p o rq se  não deve 
conferir-se a dignidade episcopal ao sacerdote, que ainda 
não attingiu o periodo da vida em que as cans alvejando 
na fronte indicam ter am adurecido o apparelho da intelli- 
gencia. —  Propor para o episcopado a um  joven sacerdote, 
em bora versado na sagrada theologia, e ornado de costu
m es irreprehensiveis, só porque nasceu de estirpe fidalga, 
ou teve bons protectores, e exigir ao mesmo tempo que 
se conserve puro  junto de suas ovelhas, é p retender quasi 
o impossível. — Seria o mesmo que approxim ar o linho ao 
fogo, collocar á borda do precipício uma criança, apresentar 
ao goloso vinhos e viandas, saccos de dinheiro ao usurário , 
e p regar ao linho que não arda, ao m enino que se não preci
pite, ao ebrio que não prove dos vinhos e acepipes, ao ava
rento que não em polgue o ouro.

É  certo que o proprio  S. Paulo instituiu por bispo a Thimo- 
theo, que era moço nos annos, posto que de costumes mui 
austeros : seja pois esta uma excepção honrosa que o apos
tolo entendeu dever fazer ao preceito geral, excepção d iri
gida a prem iar em um  caso de sum m a urgência para a 
egreja a grande energia e alto merecim ento do seu discí
p u lo .— Se não tivera de ausentar-se para ir  evangelisar as 
nações, e se não precisára deixar em seu logar a um pas
to r que continuasse a segurar na fé os novamente converti
dos a Christo, respeitaria o apostolo o requisito  d’uma 
edade m adura, na nomeação dos novos b isp o s .— Note-se 
que em uma de suas epistolas insistiu com o mesmo bispo 
T im olheo, que se fizesse exem plar dos fieis na conversação,
no modo de tra tar com os proxim os, na caridade, na fé e
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na castidade, de sorte que ainda que mancebo o não des
prezassem  os de que hia ser pastor. Que se houvesse com 
gravidade, modestia, e prudencia para que ninguem  por 
moço fizesse d’elle menos c a so ; e que se livrasse cuidado
sam ente de certos vicios do espirito , a que a mocidade cos
tum a se r mais sujeita, como são a soberba, a animosidade, 
as porfias e disputas, a vangloria, a tem eridade e a im m odes- 
t i a .— Tão difficil é o governo das dioceses, que por nenhum  
motivo nem pretexto se pode dispensar a m adureza da edade 
nos prelados. —  É m uito mais natural e mais fácil conter 
aos cincoenta annos os appetites da carne e o furor das pai
xões, que aos trinta ou quarenta, em que o sangue corre 
ainda dem asiadam ente apressado, e põem  em súbita exci
tação todos os orgãos do corpo.

Para que mais fundamente se gravem  no animo dos fieis 
as exhortações do pastor, quanto não concorre e vale um  
sem blante sereno e grave, benévolo e grato, urna voz insi
nuante em aconselhar, vibrante e enérgica em reprehender, 
gestos m odestos e concertados, um  ar respeitoso, e ou
tro s dotes physicos que tanto se requerem  para levar a 
convicção ao in terior da alm a? —  Em paridade de circum s- 
tancias, cum pre p referir para o episcopado o sacerdote que 
reuna á prudencia da edade um  exterior de nobreza de sen
tim entos e de respeitabilidade de caracter, m uita benevo
lencia e affabilidade, que é o predicado da sã moral, da 
sciencia, e da boa educação.—  É fóra de duvida que a as- 
peresa do semblante, os gestos grosseiros, a declamação 
frouxa e sem vida, uma voz desentoada e débil, não 
conciliam a attenção e o respeito de que o prelado carece

*
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para que o escutem .— Quão grande não é pois a responsa
bilidade do m inistro e do rei, que desprezando estas consi
derações propõem  para a cadeira episcopal sacerdotes re 
conhecidamente indignos d’ella por falta de dignidade e 
de fructo espiritual? —  Quantas vezes não acontece fru s
trar-se a homilia ainda que repassada de espirito de santi
dade, por ser proferida sem vigor, energia, e sem a em- 
phase que tanto captiva os ouv in tes; por se r desacompa
nhada dos gestos oratorios e da força com que se abalam 
profundam ente os ânim os? —  Ao povo não o commove o 
brilho das figuras da oratoria, mas sim a vebemencia das 
phrases, a simplicidade apostólica do estilo ; e acima de tudo 
o converte a candura de consciência do pastor, candura que 
logo lhe transparece no rosto e a todos se torna patente.—  
D esenganem o-nos; tão divina é a doutrina de Jesu Christo, 
que exposta com clareza e sem enfeites, e pronunciada com 
o tom da verdade, poucos ha que mesmo contumazes no 
peccado lhe resistam .

Notemos que para se alcançar completo resultado nas 
exhortações concorre muito a physionomia benevola, mas 
ao mesmo tempo grave do prelado, uma voz grata e intel- 
ligivel, um ar venerando, gestos simples e m odestos; dá- 
lhe isto muito realce, para attrah ir e commover a quantos o 
escutam .— É verdade que estas qualidades pbysicas não se 
podem  acquirir pela arte nem pelo estudo, porque são dons 
naluraes que Deus dá a quem muito lhe apraz.—  Mas está 
na mão do sacerdote o não se p ropo r a um cargo, que não 
pode desem penhar com dignidade. Umas vezes falta-lhe a 
aptidão do e sp irito : outras vezes não tem os dotes corpo-
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raes que no bispo são indispensáveis. Em  taes casos mais 
airoso lhe é abandonar o intento e preparar-se para outro 
officio, para que se julgue mais habilitado.—  Quando con
tra a propria consciência insista levado da ambição, deverá 
estar lá o m inistro que o obrigue a desistir. E se este não 
providenciar, cum pre ao rei ser energico e decisivo, porque 
é o chefe do estado, e o prom otor nato da felicidade de 
seus povos.—  Ao rei como pae que deve se r de seus súb
ditos, cabe grande responsabilidade n ’este assumpto im por
tante. Está dentro da orbita de suas perogativas, fazer cha
m ar á sua presença ao sacerdote que o m inistro quer propor 
para  o episcopado, e estudar-lhe na physionomia as quali
dades do coração ; porque raras vezes deixa o semblante de 
indicar e denunciar a indole da alma. Os sentimentos e affe- 
ctos ainda os que o homem mais se esforça por esconder em 
si, quasi sem pre os patentea o rosto, sendo sagazmente estu
dado. Porque a organisação do homem, tão maravilhosamente 
fabricada por Deus, é a que se encarrega de fazer a denuncia. 
—  Se ha entes assás reservados e fingidos, que não deixam 
chegar ao semblante os movimentos intimos da alma, esses m es
m os não podem escapar a que os não desmascare a vista pe
netrante do observador experim entado.—  Grande é o erro  de 
se considerarem  todos os homens aptos para todos oslogares, 
sem  muitas vezes serem  bons para coisa alguma ! — Esta fa
tuidade, hoje tão vulgar é de immenso prejuiso para a repu
blica, pelos gravíssimos males que lhe acarreta. Ora que enor
m es desastres não trazem sobre o povo os sacerdotes ineptos 
ou im m origeros que a todo o custo e por todos os meios 
demandam o episcopado, percebendo-se claramente que o 
mau pastor arru ina ainda as m elhores ovelhas do rebanho?
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Como se trata de fornecer sustento espiritual ás ovelhas 
de Jesu Christo, e os suprem os pastores são os bispos, e 
a auctoridade real, posto que mais pareça ser tem poral do 
que espiritual, se estende todavia, como protectora que é 
do povo, a todos os elementos da publica felicidade, se- 
gue-se que não póde, em boa justiça, firm ar o rei proposta 
alguma tendente á nomeação de bispos, sem que prim eira
m ente medite nas feições do sacerdote que a tão elevado 
cargo aspira, as qualidades do espirito e as inclinações do 
coração.— Os bispos são certamente os que mais severas 
contas teem de p restar no juizo do Senhor por todas as suas 
ovelhas; porém  o rei ainda que chefe tem poral, não póde 
deixar de responder a Deus pela negligencia com que se 
houve em procurar a salvação espiritual de todo o seu 
povo. —  Vejam pois os reis dos paizes catholicos, olhem 
que do juizo do Senhor não ha recurso para nenhum  outro 
tribunal. Do juizo dos hom ens appella-se para Deus, que 
sem pre faz justiça. Mas da irrefragavel justiça de Deus para 
onde reco rre r?

ARTIGO III

Dos attributos ou dotes de intelligencia, que nos bispos 
se tornam indispensáveis

CAPITULO I

Precisam ter os bispos aptidão no ensino da doutrina christã.—Abun
dância de sciencia evangélica.— Perseverança no estudo dos livroa 
santos.— Sabedoria auctorisada para a conversão dos peccadores.

Com toda a razão admoestava S. Paulo aos bispos 
Timotheo e Tito, que nomeassem para o episcopado
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varões capazes de ensinar a divina doutrina, ornados de 
m uita sciencia para confundir os impios e alum iar os igno
rantes, versados nas sagradas escripturas, cujo conhecimento 
tão preciso é para corrig ir os obstinados; cheios de autori
dade de sabedoria com que se fizessem acreditar de suas 
ovelhas, e perseverantes no estudo para edificar e persuadir 
os fieis sobre a excellencia das virtudes christãs.—  Justo é 
indicar agora, porque motivo se fazem estes attributos 
que o apostolo' requeria nos bispos, necessários e até indis
pensáveis á salvação do rebanho e á honra e boa fama do 
pasto r.

Capazes de ensinar a doutrina Christã. Com todo o fun
dam ento demandava o apostolo este q u is ito ; porque sacer
dotes ha cheios de sciencia theologica, que são todavia in
capazes de transm ittir ao povo a doutrina em que aliás 
abundam . —  E a razão d’isto? É porque não teem nem 
m ethodo nem clareza na exposição da doutrina. É porque 
não sabem proporcionar ou accomodar o discurso aos diver
sos gráos de capacidade de quem  os escuta. Ostentam muita 
sciencia, mas tantas citações e incidentes amontoam, que por 
fim nem  a m emória nem  o entendimento do auditorio ex- 
trahe d’isso proveito algum. — Era este o motivo porque 
não requeria  S. Paulo para o episcopado o gráo de doutor, 
mas antes se contentava que fossem idoneos e aptos em com- 
m unicar aos fieis com simplicidade e clareza a doutrina de 
Jesu Christo. — Ainda que estranho pareça antepor á scien
cia theologica que tanto ornava os antigos doutores da egreja, 
o m ethodo, a clareza e o dom de transm ittir com fructo as 
idéas, tenham os por muito discreta a sentença do aposto lo ;
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porque o seu principal fim era tornar efiicazes as predicas 
e as homilias sobre pontos escuros e dogmáticos que o 
bispo deve fazer entender ao seu rebanho, para salvação da 
alm a.— N’aquelles vocábulos capazes de ensinar quiz S. 
Paulo significar aos prelados, que era precisa a qualidade 
natural de se fazerem com prehender dos fieis, de maneira 
a insinuar-lhes com clareza e facilidade a verdade dos myste
riös e dos preceitos da religião christã.

Vestidos e ornados da sciencia de Deus: disse o apos
tolo, e disse bem . Está este preceito em harm onia com 
outro que muito recom m endára ao bispo Timotheo, de se 
applicar cuidadosamente á lição das sagradas letras para 
instrucção do povo, e não á leitura dos livros profanos. 
—  Como poderá d’outra sorte um bispo guardar intacto o 
deposito da escriptura sagrada, se das doutrinas que a egreja 
recebera dos primitivos apostólos, estes de Jesu Christo, e 
Este de Deus, ninguém  deve accrescentar nem  diminuir 
coisa algum a? — É muito para ponderar, que S. Paulo désse 
tal apreço ao trabalho de p regar o evangelho, que chegava 
a com parar esse trabalho ao trabalho pesadíssimo do boi 
quando anda na debulha, ao qual é preciso alimentar su
bstancialmente e dar-lhe conveniente repouso .—  É que já 
no tempo do apostolo havia presbyteros, que tendo espiri
tual jurisdicção sobre os fieis nem por isso eram adm ittidos, 
porque careciam de sciencia e aptidão, a p regar a doutrina 
evangélica. Apenas se lhes dava a faculdade de adm inistrar 
os sacram entos. — Queria pois S. Paulo, que se arb itrasse 
tam bém  aos bispos um  bom estipendio pela grande fadiga 
de evangelisar os homens, e que n ’elles fosse bem  rem une
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rada a sciencia, porque eram, elles no sentir do apostolo, os 
laboriosos bois em pregados na debulha dos fructos que a 
te rra  de Jesu Christo produzia. — Justíssimo é que se pague 
bem  a quem bem  serve e trabalha.

Como hade converter à lei de Christo as ru ins ovelhas 
o prelado que não possue cabal conhecimento das sagra
das letras, para adduzir em tempo e occasião opportuna 
os textos e exemplos que n ’ellas se encontram ? — Quer 
e aconselha S. Paulo, que se mantenha illesa a doutrina 
do evangelho : e como obstará á introducção de novidades 
profanas, que os scismaticos e apóstatas costumam inven
ta r  com o fim de perverter a pureza da fé, o bispo que 
não possuir bastante sciencia para as reb a te r?  Como hade 
te r  auctoridade para reprehender suas ovelhas, ou lhes dar 
esperança de que um dia a graça do Senhor as alumiará 
para se arrependerem . —  Ê claro que não sendo abundante 
de sciencia evangélica, não poderá com bater com bom resul
tado as doutrinas falsas e hereticas, pelas quaes tantas al
mas se perdem  sem rem edio para Christo.

Versados nas santas escripturas. Ninguém julgue su p é r
flua a advertência de S. Paulo. Quiz dizer n’estas palavras, 
que a doutrina encerrada nos evangelhos, nas epistolas e 
actos dos apostolos, nos escriptos dos prophetas, nas tra- 
dicções transm ittidas pelos discípulos de Jesu Christo, so
b re  a fé e a moral, são meio seguro e unico de destru ir os 
erro s dos incrédulos e as falsas argum entações dos hereges. 
—  Perguntarei agora em nom e do mesmo apostolo : a quem 
incum birá, senão aos bispos, apresentar-se em  campo aberto
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contra os inimigos da religião, se com sua impiedade ten
tarem  captivar para o demonio as ovelhas incautas? — E 
como poderão defender o rebanho contra os ataques do in 
fatigável inimigo commum, se não escudando-se sob a egide 
dos livros santos, que são uma arm a invencível contra as 
m aquinações dos m u n d an o s?— Notemos porém , que não 
perm itte S. Paulo aos prelados a leitura de livros profanos, 
porque servem sómente de eivar a alma e a gangrenar. —  
Aos bispos incumbe, mais que a qualquer outro, lim par e 
purificar o rebanho christão de quantas ¡inmundicias o pen
cado costuma trazer sobre quem  o com m ette .— A respon
sabilidade que sobre o episcopado recahe, é tanta, diz 
o apostolo, que no juizo de Deus não haverão elles nem p e r
dão nem desculpa, se não tiverem  bem cum prido o seu de
ver. —  O officio do bispo é locupletar-se de sciencia divina, 
é conhecer a fundo o codigo dos preceitos da religião, é tra
balhar opportuna e mesmo im portunam ente p o r evangelisar 
e salvar o rebanho, que a Providencia lhe confiára, é ab- 
ster-se cuidadosamente de quanto possa tu rbar a pureza do 
coração, é  em pregar finalmente todo o tempo em se p reser
var a si e livrar as ovelhas de Christo dos insultos do de
monio.

Cheio de auctoridade de sabedoria. Não será supérflua 
esta exigencia de S. Paulo ? Pedir auctoridade para a scien
cia, quando tão auctorisada é estimada de todos, quer a pos
sua o rico, quer o pobre, o poderoso ou o hum ilde? Não 
foi ella sem pre respeitada e tida no m aior apreço? —  Ape- 
zar d’isto, é acertadissimo o que pede o apostolo. Ouer elle 
que os bispos tenham tal sabedoria, que suas ovelhas lh’a
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reconheçam e venerem : e por certo a não estim am , se não 
assentar na prudência, na moderação e discripção, na tole
rância e na modéstia, porque são as virtudes que a fazem 
recomrnendavel; são ellas que a fazem auctorisada no sen
tido em que S. Paulo se exprim ia. —  O apostolo não se con
tentava de que fossem versados nas sagradas letras, por que 
m uitas vezes se acompanha de muita vaidade a sabedoria, 
ao ponto de se tornar em escandalosa ignorância. —  Queria 
mais que ella se escudasse no bom juizo, porque lhe parecia 
mui acertadam ente, que sem o discernim ento não ha scien- 
cia que preste para coisa alguma. —  Com que verdade não 
falia o apostolo asseverando, que havia sacerdotes cheios de 
sciencia, que se não faziam acreditar dos fieis, porque não 
tinham a cireumspecção, o tacto e o critério com que muito 
se ennobrece a sabedoria, e lhes faltavam além d’isso as 
virtudes moraes, que no sentir do apostolo lhe dão a verda
deira auctoridade.

Quantas vezes se não tem visto subir á cadeira da verdade, 
diz um nosso theologo, a própria sabedoria ataviada de ga
las deslum brantes e ornada de palmas e flores que lhe te
cera a rhetorica, descer d ’alli toda ensoberbecida e cheia de 
vaidade, mas qual arvore que se veste de m uita folhagem 
sem  dar nem flores nem fructos, ficar esteril sem haver 
produzido nem o arrependim ento nem a conversão para 
D eus? E qual é o fim genuíno da sciencia christã, senão a 
salvação da alma ? Adquirir com aturado estudo grande ca- 
cabedal de idéas que em linguagem  vulgar se chama scien
cia, não é assum pto muito difficil, principalmente quando 
o estudo se acompanha de talento. O difficil é saber apre
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ciar os factos, e as causas que os produzem  ; o difficil é 
perceber bem  o que realm ente significam, e p rever os re 
sultados que d ’elles podem  nascer ; o difficil é discrim inar 
a verdade pura de entre as verdades apparentes’; o difficil 
emfim é poder applicar a doutrina das divinas letras á ín
dole e ao coração dos fieis, e fallar-lhes á consciência de 
sorte , que abandonem o peccado e se passem  para Jesu Christo. 
—-Ë  por isso que não se contentava o apostolo com a scien- 
cia desguarnecida de são juizo, que é a sua con trap rova .—  
Ë por isso que elle queria, que os bispos se habilitassem 
de antemão com dotes de bom senso, de exem plares vir
tudes e de prudência para serem  julgadores sensatos dos 
actos hum anos: que se revestissem  de bastante sciencia sa
g rada: que se ataviassem d’aquellas qualidades m oraes com 
que mais fulge e brilha seu elevado cargo. Porque estava 
convencido, que sem isto não podiam  ter sciencia auctori- 
sada, nem  preencher a sua missão. — Sem juizo não pode 
haver virtude, diz um profundo moralista ; da vereda dos 
céos não anda afastado senão o infeliz, que ou perdeu  o juizo 
ou nunca o teve.

Perseverantes no estudo. Quiz n’isto dizer o apostolo 
que para m elhor escaparem  ás tentações e laços que 
o m undo não cessa de arm ar ainda aos mais vigilantes, de
viam os bispos applicar ao estudo a parte  da noite e do dia, que 
dispensassem  dos encargos do seu m inistério; porque é esse 
o poderoso meio de não só se instruir, senão também de 
fugir aos mãos pensam entos. — E bem haja S. Paulo por 
tão saudavel conselho; porque, se póde haver distracção 
grata ao espirito, se ha tempo perfeitam ente aproveitado, se

*
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ha horas tranquillas para o coração, se ha momentos de es
piritual contentamento, são po r certo os que se passam  no 
tracto e conversação dos livros, e mais ainda nos livros das 
sagradas letras. — Disse eu, distracção grata ao espirito; 
e parece-me que disse bem ; porque para restau rar as for
ças da alma exhaustas nos trabalhos de espirito, não vale 
o repouso absoluto da intelligencia. — O que renova o p ri
mitivo vigor da alma, é em vez de descansar absolutamente 
de todo o estudo, dirigir antes o espirito para assum ptos 
diversos. Esta distracção ou m udança de trabalho intellectual 
é que faz restau ra r e habilitar para depois continuar nos 
prim eiros estudos com que a alma se havia fatigado. —  Disse 
mais, que pela assiduidade no estudo se livram os bispos 
das mundanas tentações; e creio que tam bém  me não en
ganei; porque sei que desem pregado o espirito dos e s tu 
dos, fica por isso muito disposto e propenso para se en
tregar a phantasiar projectos m undanos.— Mal impressionada 
d’este modo a alma, reagem  logo sobre ella os sentidos pby- 
sicos, e a poucos passos é arrastada para os vicios, em  que 
não cahira, se estivesse conversando com Deus nas sagradas 
letras, nos livros dos apostolos, prophetas, e doutores da 
egreja e nos escriptores mysticos.

Quanto mais decente e profícuo não é aos bispos, disse 
um  grave escriptor myslico, que em vez de se darem  ao jogo 
quer na sua quer nas casas de outrem , e de consum irem  
horas e horas em ceremoniosas e m undanas visitas e assem- 
bléas, se deleitem no estudo dos livros santos, aonde bebem 
para si e para os seus rebanhos a sã doutrina de Jesu Christo? 
—  Não sabem que a sua missão sobre a terra  é evangeiisar
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o povo, é velar sobre as acções dos parochos e dos outro3 
sacerdotes no districto de suas dioceses, é rebater as in- 
novações perigosas dos scismaticos, é censurar com energia 
os erros e vicios dos peccadores, é fazer as vezes de juizes 
de paz para atalhar discordias e rixas, é pastorar efficaz- _ 
m ente o seu rebanho, é visitar as parochias para confortar 
os infelizes e escutar suas queixas, é soccorrer os indigentes, 
é m anter a integridade da lithurgia catholica, é offerecer quo
tidianamente ao eterno Padre no templo de Deus vivo o 
incruento sacrificio da m issa, é estudar as maximas da m o
ra l christã, diffundil-as e propagal-as com o maior disvelo, 
é superin tender emfim sobre todos os assum ptos espirituaes, 
de que são os naturaes juizes, como successores dos apos
to lo s ? —  A h! que muito bem  dizia santo Agostinho, um  
dos mais insignes bispos da christandade, asseverando que 
se não podiam nem deviam cham ar bispos, aos que só que
riam  governar e mandar, sem procurarem  a felicidade de 
suas ove lhas!

CAPITULO II

Devem possuir os bispos zelo e fervor na prégação do evangelho: 
crença absoluta e fé interior nas palavras de Jesu Christo: talen
tos naturaes para confundir a incredulidade, a heresia, e separar 
da verdade os erros

Aconselhava o apostolo aos bispos e n’elles requeria, que 
abundassem em cuidado e actividade na disseminação da dou
trina  evangélica po r todo o orbe, e que possuíssem  convic
ção inteira nas verdades da fé. P orque entendia não poder 
haver verdadeiro amor a Deus e ao proxim o sem  a puríssim a 
crença na descida de Jesu Christo á terra , nos seus milagres,
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nas suas divinas sentenças, na sua paixão e resurreição, e 
na certeza de um  futuro juizo universal. — Exigia mais S. 
Paulo, que fossem dotados de natural talento e engenho, 
com que victoriosamente com batessem  os enredos e sofismas 
da impiedade e do atheism o.— Nem se pôde increpar de exi
gente o grande apostolo, por dem andar nos prelados tão p re
ciosas qualidades. Ninguém m elhor do que elle percebia, 
a quantas ciladas e tram as está sujeito o christian ism o.—  
A prova de que se não enganava, foi o que ao depois se 
verificou na Egreja, isto é, a infinda serie de desavenças» 
de dissensões e discórdias provocadas e continuadas pelos 
christãos. —  Vejamos ag3fa os motivos em que se auctori- 
sava para recom m endar a seus discípulos Tito e Timotheo, 
o concurso de todos estes quisitos. É bem que os fiquem 
sabendo os bispos, e os conservem  na memória.

De abundante actividade e vigilância na evangelisação 
dos povos, quer S. Paulo que sejam os bispos. E  não se 
satisfaz porque sejam diligentes em prégar á sua grey os 
santos evangelhos, senão recom m enda e exige que abundem  
em zelo e actividade para levar a longes te rras a palavra 
de Deus, e a sua divina doutrina. —  Porque entendia o apos
tolo que sem entranhado am or pela propagação da fé não 
basta a sciencia das sagradas lettras, e que para convencer 
os incrédulos, os atheos, os scismaticos e destru ir o indiffe- 
rentism o se faz precisa além de firme vontade, aquella 
maxima actividade de espirito, que outr’ora movera os 
primitivos apostolos a peregrinar por longínquas regiões e 
a ensinar por todo o orbe a palavra de Deus. — Ser sabio é 
pouco para um bispo, affirma um  nosso theo logo; deve ser



também amoroso por Jesu Christo, como o é do demonio 
o peccador, porque só então poderá trium phar da cegueira 
dos infleis.— Por isso não cessava S. Paulo de exigir dos bis
pos muita coragem no desem penho de seus deveres, inaba- 
lavel perseverança em supportar contrariedades e tribula
ções, paciencia em soffrer as fraquezas e erros de suas 
ovelhas, e constancia em pregar ao povo a doutrina evan
g é lic a .—  Dizia m ais que o officio dos bispos era evangeli- 
sar, instar opportuna e im portunam ente, não se desalentar 
jám ais com as difficuldades e obstáculos, persistir na con
versão dos peccadores e pagãos, reprehender, rogar, sup- 
plicar, e acender nos ânimos aquelle fogo da divina graça, 
que do Espirito Santo haviam recebido quando os sagrou a 
Egreja.
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Quão estranhavel e reprehensivel não é pois o procedi
mento que teem ainda alguns bispos, despresando as ad
moestações e preceitos de S. Paulo! Não com parecendo 
na sua egreja cathedral senão quatro ou seis vezes em cada 
a n n o : não prégando aos fieis senão raríssim as vezes: não 
visitando as egrejas de suas dioceses senão acompanhados 
de pom pas m undanas e muito de longe em longe, não 
procurando para os necessitados aquelle nutrim ento corpo
ral e espiritual de que falla o evangelho! O resultado de tão 
indesculpável relaxação é ir-se apagando pouco a pouco o 
sagrado lume da fé, nas ovelhas de Christo. É affrouxar-se 
no sacerdocio a observancia de seus deveres. E abrir-se len
tam ente com grande escándalo e vergonha dos christãos 
um a éra, que talvez não diste muito, em que se disper- 
será o rebanho de Jesu Christo, eivado e corrom pido da
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lepra do atheismo e do indifferentismo I —  Aqui vereis quão 
preciso é prover de prom pto rem edio contra tão desastroso 
futuro. Não lia outro meio, senão dirigir e repetir fortes 
censuras a esses bispos, por sua malfadada incuria e des
leixo, nas quaes o governo lhes lance claramente em rosto o 
esquecimento criminoso em que vivem de Deus e do seu 
rebanho. — Como poderá consentir o Senhor que tantas e 
tantas almas se exponham  á eterna perdição, por falta e 
culpa dos pastores a quem  está incumbida sua salvação? 
Severas contas teem  elles de dar a Jesu C hristo ; e não es-, 
treitas as dará tam bém  o governo, que em tamanhas negli
gencias consente, e as deixa correr im punes.

Conscienciosos na verdade da fé. É ponto sobre que muito 
insiste S. P a u lo ; e disto logo se ve o motivo. Como po
derá um hispo com bater corajosamente as argumentações 
capciosas dos inimigos do christianism o, e demover os pee- 
cadores de seus vicios, se não possuir seguríssim a certeza 
das verdades em que a fé manda c ré r?  —  O prelado que 
não reconhece como incontroversa e certíssim a a doutrina 
do velho testamento de Deus, e do novo testamento de 
Jesu Christo, como poderá instruir convenientemente o seu 
rebanho e achar arm as para debellaras heresias?— É indis
pensável que creia firmemente quanto nas sagradas lettras 
se encerra de dogma e preceito, para  que também nelle pos
sam crer quantos o escutam. — Quando as palavras se não 
conformam com o que sente o coração, ficam sem pre vãs 
e inteiram ente estereis. —  O que succede aos fieis quando 
vão ao templo ouvir a um  bispo, que não possue a fé viva 
de verdadeiro christão? Por mais que abrilhante o sermão



com ornatos d’eloquencia, agradará sim á imaginação, m as 
não póde infundir em todos aquella uncção apostólica que, 
attrahe as almas e as arrasta á penitencia e ao arrepend i
m ento. Quem não tem a fé ardente de missionário, não a 
póde insinuar no animo de seus ouvintes.

Aos bispos, que desam parados de boa moral, de pura  e 
sã doutrina e crença em Deus, só curam  de tornar florida 
sua locução, não querendo nem  podendo fallar ao coração, 
e sendo antes evangelisadores de nome que de doutrina, é 
a esses que o apostolo reprehende. É a esses que ameaça e 
estranha, arguindo que sendo a consciencia im pura, não po
derá o pastor cham ar as almas ao caminho do céo, porque 
não creem  n’elle.

Com acerto dizia um  p relado ... que para colherem os 
bispos fructo da sem eadura de suas palavras, precisam te r  
recebido no seu espirito os sons accordes da graça de Deus 
e as inspirações do divino E spirito Santo.

Só assim, á força de m editar os sagrados m ysterios, se 
poderão os bispos desprender das idéas e pensam entos m un
danos, que tanto entenebrecem  a razão, e encam inhar san
tam ente a suas ovelhas.— Só assim  hão-de elles ganhar 
aquella crença inabalavel, que consegue despedaçar ou ao m e
nos abalar a incredulidade dos herejes e apostatas. —  Que 
contradicção não é vêr um bispo prégando ao povo os evan
gelhos com intento de o mover, e na sua consciencia não es
ta r  seguro e convencido 1
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26 II
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Varões de natural engenho. Ainda que pareça bastante 
exigir dos bispos além das v irtudes practicas a sciencia 
das sagradas E scrip turas, ju lgou todavia S. Paulo que tam 
bém  devia dem andar n’elles o dom do engenho ou aquella 
natural perspicácia, e agudeza que resolve as questões e 
duvidas suscitadas pelos falsos doutores, e explica facil
m ente os pontos difficeis dos livros santos. — A verdade é, 
que se apresenta frequentes vezes m uita erudição sem  ta
lentos, e engenhos superiores sem sciencia alguma. —  Coisa 
notável ! É raro  encontrar-se a sabedoria ligada com o en
genho natural. É coisa também para ponderar 1 São quasi 
sem pre estereis os talentos, porque se vestem de nimia phi- 
laucia e arrogancia.

Como quer pois o apostolo, que possuam  os b ispos scien
cia adquirida e agudeza natural, quando tão ra ras vezes 
apparecem  reun idas?  —  E como req u er mais no episco
pado fé, caridade, am or de Deus, desprezo do m undo, 
hum ildade e paciência, gravidade, persistência no estudo, 
continência e santidade ? —  Por ventura não via que os b is
pos por ser sacerdotes, não deixam  de ser hom ens, e que 

'  os hom ens pelo facto de serem  barro  e pó são creaturas 
frágeis e im perfeitas? Sim, via e bem o en tend ia; mas 
sabia ao mesmo tem po, que tudo  quanto exigia, lh’o di- 
ctava o Espirito Santo. Ora, dizendo-lhe o Senhor ao cora
ção, que as inspirações do Espirito Santo emanavam de Jesu 
Christo e de Deus, concluía S. Paulo que não podia o Se
nhor por boca d’elle apostolo req u e re r  ou ped ir coisa al
guma, que excedesse as forças dos bispos. —  Vêde chris- 
tãos o que sobre isto nos diz o m undo ... Não notaes o afan
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e diligencia com que sollicitam o cargo episcopal e o fer
vor com que trabalham  para o o b te r?— A Timotheo adver
tia S. Paulo que esta alta dignidade da egreja é m uito ap- 
petecida dos hom ens, e m erece realm ente appe tecer-se ; e 
tanto, que diz o mesmo apostolo, que quem  deseja ser bispo, 
deseja um  boa obra, ainda queem  si não seja boa coisa. —  Que ? 
Pois é boa obra, e não é ao m esmo tem po coisa boa ? — Sim, 
responde S. Paulo, porque a palavra bispo é nom e de obra e 
não de h o n ra ; significa compendio de boas obras, das quaes 
se géra a grandiosissima obra da salvação das a lm as; é obra 
altam ente m eritória aos olhos de D e u s ; é obra pela qual o 
bom pastor d’almas tem  de receber no céo um  prém io inef- 
favel. —  Retenhamos- pois de m em ória as sublim es phrases 
do apostolo das g e n te s : ellas dizem clarissimamente que o 
episcopado não é cargo de pom pas, de vanglorias, de vai
dades, senão oíficina espinhosissim a de trabalhos, de fadi
gas, de obras m eritórias. —  Infeliz, mil vezes infeliz aquelle 
que tendo consciência de não possuir os dotes de espirito 
que S. Paulo tanto  exige para  o episcopado, se abalança 
a req u esta r um  cargo tão difficil 1 —  Ah I que se o chega a 
conseguir sem o m erecer, a justiça  divina que tão diversa é 
da justiça ou injustiça dos hom ens, lhe hade tom ar as mais 
apertadas contas no tem eroso Juizo.
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Dos direitos e prerogativas dos bispos 

CAPITULO I

Origem do episcopado.—Os bispos procedem dos primitivos apostó
los de Jesu Christo.—São os seus vigários e dispenseiros.—Tam
bém se chamavam pontífices.—O seu poder emana directamente 
de Deus. — A sua jurisdicção é illimitada.

Sendo m uito onerosos e tam anhos os encargos do episco
pado, e exigindo-se dos bispos tão eminentes qualidades, 
quaes referia S. Paulo, justissim o era que goz-tssem gran
des prerogativas e potestade. —- Antes de as aprontar é p re 
ciso dizer *qual foi da sua origem , isto é desde Jesu Christo, 
o poder episcopal. Tocarei este assum pto com a possivel cla
reza, para que sobre  elle não fique duvida ou incerteza al
g u m a .— O prim eiro bispo foi certam ente o proprio  Senhor 
Jesu  Christo, e S. Pedro com panheiro e apostolo do Redem 
p to r o chamava bispo e pastor das almas. —  Foi tam bem  
Jesu Christo, que instituiu bispos a seus discípulos e apos
tólos, dizendo-lhes, como se lê no evangelho de S. João... 
Recebei o Espirito Santo, ide por todo o mundo, prégae, 
ensinae, baptisae; tudo o que ligardes ou desatardes na 
terra, será ligado ou desatado no céo. Exhortou-os mais 
o Senhor, diz o evangelho de S. M atheus, a que por virtude 
do poder que havia de Deus recebido sobre os ceos e a terra, 
fossem ensinar a santa doutrina a todos os povos, e os ba- 
ptizassem  em nom e do Padre, do Flho e do Espirito Santo, 
e os admoestassem a guardar tudo quanto na lei divina se 
achava escripto.
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Portanto, não póde nem deve negar-se que Jesu Christo 
instituio o episcopado, e que elle mesmo lhe deo o mais am
plo poder espiritual sobre os hom ens. —  Demais, em teste 
munho de que os prim itivos apostólos de Jesu  Christo foram 
ao mesmo tem po os prim eiros bispos, lê-se nos actos dos 
apostólos, que S. Pedro, querendo preencher o logar que no 
apostolado vagara pela m orte de Judas Iscariotes, convocara 
os fieis d izendo-lhes... Ê preciso que venha outro  tom ar 
conta de um  logar de bispo que está vago ; e fazendo p ro 
ceder á votação por meio de sortes en tre  dois que tinham  
sido propostos, confirmou a S. Mathias no episcopado, p o r
que a sorte o favorecera. —  Obedecendo os apostólos á ex
pressa ordem  de Jesu Christo, foram evangelisar os povos, 
e repartiram  entre si de commum accordo as provincias, que 
cada um  devia instru ir e governar espiritualm ente. — D’aqui 
nasceram  as prim eiras dioceses, nas quaes como suprem os 
legisladores dos seus rebanhos, fizeram os bispos constitui
ções e leis sobre os mais im portantes assum ptos da E greja, 
os jejuns, as quaresm as, as festividades da paschoa e outros 
pontos que o divino culto dem andava—  Note-se mais, que o 
poder outorgado por Jesu Christo a seus apostólos no go
verno do districto, que a cada um d’elles p o r sorte ou po r 
divina inspiração coube, e na superintendencia espiritual, 
era de tal sorte amplo e extenso, que até se lhes concedia 
a faculdade de o rdenar novos bispos, ficando com auctoridade 
successiva para a instituição d’outros, segundo o exigissem  
as necessidades do christianism o. — Quem não sabe que 
o poder de nom ear e dé sag rar os bispos constitue a mais 
elevada funcção da jerarchia ecclesiaslica ? —  Podemos d’a
qui inferir, quão illimitada foi a potestade, que Christo con>
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feriu pessoalm ente a seus apostólos, considerando-os bispos 
e bispos superintendentes do seu rebanho.

Mas quem  se seguio aos apostólos na auctoridade e nos 
encargos que o divino Mestre lhes déra?  Dizem os antigos 
padres da egreja, e basta citar en tre  elles a Santo Agosti
nho e a S. Firm iliano, que os que succederam  aos apos
tólos no poder e na jurisdicção, foram os b ispos.—  De sor
te, que aos bispos que foram immediatos successores dos 
apostólos, e depois aos sacerdotes p o r elles nomeados para 
o mesmo fim de governar as dioceses, lhes foi continuado e 
prorogado  aquelle soberano poder de perdoar os peccados, 
que o R edem ptor havia tão explícitamente concedido aos p ri
mitivos apostólos. — Tiveram m ais os bispos, segundo re 
ferem os santos padres e doutores da egreja, ao depois con
firmado pelos concilios, o augusto  titulo de Vigários de 
Christo, que é o mais honroso de quantos títu los sobre a 
te rra  póde haver. — Com o andar dos séculos reservou-o 
depois exclusivamente para si o sum m o pontífice de Roma. 
—  Os grandes bispos santo Ambrozio e santo Agostinho 
expressam ente dizem , que representando um  bispo a pessoa 
de Jesu Christo, é por isso seu vigário, e que deve a todos 
p receder po rque  faz. as vezes do Senhor na te rra . —  Que 
nos deixou escripto S. Paulo a este respeito? A immensa 
auctoridade do grande apostolo foi sem pre venerada e con
ceituada na E greja. Chamava aos bispos dispenseiros de 
Deus, porque os reputava verdadeiros representantes do^Se- 
nhor e dispensadores de sua graça no m undo. —  Creio que 
não póde haver testem unho mais authentico que o de S. Paulo, 
para com provar e testem unhar o divino poder do episcopado.
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Refere-nos mais a historia ecclesiastica, que para cercar 
de m aior magestade e  esplendor o episcopado, se conferia 
na prim itiva egreja a todos os bispos o titulo úe papas, ou 
paes dos cren tes; assim o attestam  expressam ente santos pa
dres e escriptores de tamanha auctoridade e fé como eram  
Santo Athanasio, Santo Epiphanio, e Eusebio de Cesárea e 
Sidonio Apollinario. De m aneira que n’esses tem pos se tra 
tavam entre si os bispos pelo sobrenom e de papas. —  Ainda 
mais, e caso m uito no tável: o proprio missal romano, de
cretado pelo Concilio Tridentino, e depois confirmado e pu
blicado por tres summos pontífices de Roma, chama e no
meia a sessenta papas e bispos santos de que reza, com o 
titulo de pontífices, quer dizer, varões venerandos pelas al
tas funcções sagradas que exerciam. Parece pois que era 
um a só e egual a jurisdicção e jerarchia espiritual dos bis
pos e dos pontífices romanos. — Outra razão para se não du
vidar que os prim eiros bispos e os que se lhes seguiram, 
foram successores dos apostólos de Christo, é que nos p r i
m eiros séculos da egreja se lhes conferia o titulo de apostó
los, como se lê na epistola escripia a Thimotheo por Theo- 
doreto, aonde lhe narra  que aos que então se chamavam bis
pos, se dava anteriorm ente o nom e de apostólos. —  De tudo 
isto se collige, que a jurisdicção episcopal procedeo imme- 
diatamente de Jesu Christo.

Examinarei agora outra circumstancia, que precisa ser 
esclarecida, para m elhor se entender que a auctoridade dos 
bispos é incontestavelmente divina, e não só não depende de 
creatura alguma, senão é absolutamente independente .—  
Disse o Senhor a S. P edro ... Tu, és Pedro, apascenta as
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minhas ovelhas: e dirigindo-se aos outros apostólos que 
alli estavam presen tes... Eu vos mando evangelisar, assim 
como meu Pae me mandou evangelisar-vos.—  Segue-se cla
ram ente d’estas palavras do Salvador, que os immediatos 
successores de S. Pedro e pontífices de Roma, são por di
reito  divino primazes da catholica, porque receberam  ¡inme
diatamente de Jesu Ghristo a superintendencia sobre a egreja 
universal.E  gualm ente se infere, que os bispos e successo
res dos outros apostólos de Christo, são por direito divino 
pastores suprem os de suas dioceses, porque tam bem  de 
Jesu Christo receberam  o immediato poder de as governar. 
—  E is aqui a doutrina que vogou sem contradicção nenhum a 
em toda a Egreja catholica por espaço de doze séculos.

Mais provas. Disseram os apostólos reunidos no concilio 
de Jerusalem , aos fieis que alli os escutavam ... Isto que aca- 
baes de ouvir são dictames do divino Espirito Santo, que 
aqui está presente, e é tambem o parecer e opinião de nós 
outros, que somos os apostólos de Jesu Christo. Aos bispos 
que acabavam de ser nomeados para a Asia, disse S. P aulo ... 
O Espirito Santo foi quem vos instituio no episcopado para 
governardes a egreja de D eus.—  Que significa tudo isto ?  
Quer dizer, que intervem  o proprio  Espirito Santo e influe 
o mesmo Senhor Jesu Christo no acto de serem  sagrados 
os bispos, insinuando a divina graça e luz para irem  reger os 
rebanhos christãos.—  Esta doutrina acha-se confirmada pela 
auctoridade S. de Cypriano um  dos maiores bispos da chris- 
tandade. Escreveu o santo doutor, que na administração dos 
sacram entos e no governo interior das dioceses não devem 
reconhecer os bispos a outro superior senão a Gbristo, e



— 409 —

que só d’elle podem ser ju lgados.—  Um incontestável e al
tíssimo documento sobre isto se lê no evangelho, quando 
olhando Jesu Christo para S. Pedro lhe diz... Se teu irmão 
peccar contra ti e te não quizer ouvir, dize-o e queixa-te 
á egreja; por ser o único tribunal com petente. E o que 
são os concilios catholicos, senão as assembleas dos bis
pos da christandade, convocadas e presididas pelo pontí
fice de Roma? Quiz pois dizer o Redem ptor, nas divinas 
phrases, que não só Pedro mas os demais apostólos alli p re 
sentes, ficassem entendendo que de todas as dependen
cias e questões futuras appellassem para a egreja, isto é para 
os concilios.— Á egreja reunida em concilio geral de bispos 
pertence-lhe fazer as vezes de Jesu Christo, depois de sua 
resurreição e subida aos ceos: e de facto se tem  recorrido 
sem pre à sua suprem a auctoridade em os assum ptos mais 
graves da Religião. —  Por tanto, quando se sagram  os bis
pos, é de Jesu Christo que recebem  e não d’outrem , o po 
der e jurisdição de seu sagrado cargo. —  Da mesma sorte  
que a Egreja catholica acceita e reconhece po r sum m o pon
tífice ao sacerdote que os cardeaes allumiados d’antem áo 
pelo Espirito  Santo para esse cargo elegeram, com o mesmo 
direito, quando o pontífice approva propostas para o epis
copado entenda-se que é de Christo que o bispo recebe toda 
a sua potestade, porque a origem  da sua sagração é egual- 
m ente divina. — D’onde concluamos, que é ¡Ilimitada e abso
lu ta  a auctoridade espiritual dos bispos, em  quanto se con
sidera procedendo directam ente de Jesu Christo.
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CAPITULO II

A porção d’auctoridade e poder que os bispos teem perdido, ainda a 
podem recobrar, porque a este caso não é applicavel a prescripção.
■— Opinião de alguns theologos sobre o poder, que a S. Pedro con
feriu Jesu Christo.— Razões em que se fundam.—■ Advertencia aos 
cbristãos

Ha doutores que em vista da am plitude da jurisdição 
episcopal affirmam, não sei se com bastante fundamento, 
que os bispos se teem  deixado espoliar de urna parte  das 
prerogativas e potestade, que como successores dos apostó
los de Christo e seus representantes na terra lhes competia. 
—  Certificam ao mesmo tem po, que se os bispos quizeretn 
reclam ar seus antigos direitos, os hãode reconquistar não 
só porque o episcopado catholico, segundo adverte S. Cy- 
priano, é um  só corpo no qual cada uma das dioceses con ' 
stitue um todo solido, senão que é também um  só o reba
nho de Christo, posto que dividido pelas diversas e g re ja s : 
que é portanto-com m um  a todos os bispos o cuidado de 
todo o rebanho porque no parecer de Santo Agostinho e 
de S. João Chrysostomo, são aquelles os seus legítimos pas
to res .—  Demais, continuam os theologos, o poder magesta- 
tico que dos apostólos veiu para os bispos, passou em ju l
gado, segundo a phrase do fôro, sendo juiz da sentença o 
proprio  Senhor Jesus Christo. —  Não póde ninguém  allegar 
prescripção para o caso de quererem  os bispos reclam ar 
todas as suas primitivas prerogativas, que reputam  hoje 
cerceadas; porque em assum pto d’esta natureza não ha praso 
de tempo fixo por lei, sendo como é a religião de Jesu 
Christo de duração eterna, sem tem po nem limites.
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Ainda m a is ; escriptores houve, aliás cheios de piedade e
s

de zelo pela religião catholica, que não negando que o summo 
pontífice romano seja o chefe e cabeça de toda a egreja, e 
confessando até que Jesu Christo conflára mais especialmente 
a S. Pedro o cuidado do seu rebanho, se persuadiam  que 
o poder de evangelisar os povos e de perdoar os peccados, 
concedido a S. Pedro por D eus, é o mesmo poder que o 
Senhor deo aos outros onze apostólos —  Em  testemunho 
d’isso rem ettem -se elles à doutrina do evangelho, que pa
rece vir toda em apoio de sua opinião. Assim, quando Jesu 
Christo disse a S. P edro ... Tu és Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha egreja, explicam elles as palavras de 
Christo, dizendo que o Senhor quizera por ellas significar 
a todos os seus apostólos, que não obstante te r  sido tres 
vezes negado por Pedro depois de sua prisão, não só lhe 
perdoava tam anha offensa condoendo-se de suas entranha
das lagrimas, senão que para signal de sua divina gene
rosidade representava n’elle Pedro todo o apostolado, as
sentando sobre a sua fronte como sobre pedra  augular, o 
edificio da egreja. — Allegam m ais os doutores, que do fa
cto de nom ear Jesu Christo a S. Pedro para pedra  funda
m ental da egreja catholica se não deve concluir, que lhe 
tivesse maior predilecção que aos outros apostólos. —  Só 
sim pode isso provar, dizem elles, que o Senhor lhe per 
doava generosam ente a affronla que tinha recebido de tres 
vezes o te r negado.

Dizem mais, que sendo o Salvador, como é, a infinita 
piedade e sobretudo a generosidade sem lim ites muito se 
tinha lastimado e afiligido, quando Judas Iscariotes depois'



de^haver traído a seu M estre, arrependido e desesperando 
de obter perdão, se havia a si proprio morto julgando que 
o Senhor lhe não relevasse o horrendo crime da traição. 
Lastimado e affligido, p o rq u e ?  Porque Judas lhe não qui- 
zera dar occasião de com elle m ostrar sua divina e gene
rosa clemencia, como acabava de fazer a S. Pedro. — Outro 
argum ento dos doutores da eg re ja ... Se Jesu Christo, ar
gúem  elles, quizera, que não quiz, p referir um  dos apostó
los para sobre elle estabelecer, em signal de escolha e de 
m ór estima, a sua egreja, qual poderia concorrer em questão 
de preferencias com o apostolo S. João, o discípulo p red i
lecto e amado do divino M estre, o discípulo que po r seu 
doce coração, a r  angélico e maneiras suavíssimas era a pomba 
do apostolado? Aquelle que com elevada sciencia escreveu 
em estylo divino o mais sublime dos evangelhos? Aquelle 
que deu á luz o famoso livro do Apocalypse, o grandiosis- 
simo complemento de todas as prophecias? —  A querer o 
Redem ptor escolher um d’entre os seus apostólos, qual po
deria competir com o apostolo S. João, o mais instruido de 
todos, e de todos o mais brando e carinhoso? Aquelle que 
Jesu Christo ao espirar na cruz recom m endára em alta voz 
á sua santíssima Mãe para d’alli em diante o reconhecer por 
filho? Aquelle, a quem nos m om entos da ultima agonia con
fiou o cuidado da santíssima Virgem, dizendo que d’alli em 
diante a considerasse e servisse como a sua própria m ãe?

Argum entam  mais doutores, que não se duvide que 
para a organisação primitiva da egreja romana concorre
ram  com S. Pedro , segundo consta da tradição d’essas 
eras, os apostólos S. João e S. P au lo ; sobresahindo este
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po r suas sublimes epistolas e mais escriptos e pela diligen
tíssim a evangelisação de innum eros povos que com tanta 
sciencia, zelo e coragem converteu a Jesu Christo, por isso 
considerado o maior dos apostolos, o apostolo das gentes. 
—  E concluem, que depois de S. João, o discípulo querido, 
não podia p referir o divino M estre a outro senão a S. Paulo, 
o vaso de eleição, se quizesse escolher de en tre  elles a um 
para chefe da egreja. —  O que Jesu Christo determ inou, con
tinuam  elles, foi que seus discípulos e apostolos observas
sem  a divina lei, pregassem  por todo o m undo o evange
lho, e absolvessem dos peccados aos peccadores arrependi
dos.

A nós, christãos, o que nos cum pre é afastar para longe 
de nós a espinhosa questão da suprem acia do pontificado 
de Roma a respeito dos m ais bispados da christandade.—  
Convençamo-n’os que os bispos, na qualidade de successo- 
re s  dos apostolos, teem inalienáveis direitos e um poder 
illimitado sobre tudo quanto é e sp iritu a l; porque o poder 
que Deus lhes conferiu, é sem lim ites. —  A nós, christãos, 
o que nos convém, é votar a m or veneração e respeito a 
quanto elles nos determ inem  a respeito da salvação da alma, 
e do divino culto, porque são na te rra  os vigários e dispen- 
seiros de Jesu Christo. —  O que nos não pertence, é tom ar 
partido n’essa questão, que é puram ente sacerd o ta l; po rque  
a unica m ira, que devemos te r  sem pre em vista, é a sal
vação de nossas almas. Para alcançarmos a suspirada bem - 
aventurança, que nos im porta que o summo pontífice con
tinue a gozar a absoluta suprem acia que m uitos bispos ou- 
t r ’ora lhe contestavam, e não sei se ainda hoje alguns lhe
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disputam , sobre o episcopado catholico? Essa ardua e de
licada questão, que a resolvam os interessados, quando e 
como poderem . Nós, christãos, do que sobrem aneira care
cemos é de em pregar quantos m eios estejam ao nosso al
cance para ganhar o reino do c é o ; porque se o chegamos a 
perder, perda é irreparável e a m or perda que nos pode 
acon tecer; porque é perda de p e rd a s ; e depois de condem- 
nados, nem  o Senhor nos poderá valer 1

a r t ig o  v

Das qualidades physicas e moraes dos parochos e curas d’almas. — 
De seus dotes de intelligencia. — De sua autoridade, prerogati- 
vas e deveres.

CAPITULO I

Dos attributos de moralidade, que nos parochos se requerem para 
bem apascentarem as ovelhas de Jesu Christo.

Quem duvida que um  presbytero , a quem  se incumbira 
o governo espiritual de seus parochianos, carece possuir 
um  coração mais bem  assente na virtude e mais zeloso pela 
religião christã, do que os fieis de quem  é espiritual pastor ? 
— A razão é obvia ; o sacerdote que se obrigou, po r dever 
do seu cargo, a m inistrar aos seus parochianos a luz das 
virtudes, precisa te r  o espirito mais illuminado e o coração 
mais puro  do que elles. — Um dos actos de m oral que nos 
parochos se requer, è, affirma um  mystico portuguez, a pie
dade, que verdadeiram ente consiste nos sentimentos inte
rio res de am or e de respeito  para com Deus. Aquella 
piedade, que na phrase de S. Paulo, para tudo é util, e
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sem a qual não podem haver boas obras. A piedade, 
pela qual se evita lodo o mal. — Im possivel é que seja o 
pastor amigo e cuidadoso de suas ovelhas, se lhe falta o 
am or entranhado de Deus, que é a fonte de toda a bon
d a d e .—  Nem poderá infundir ao seu rebanho a certeza das 
penas eternas e dos eternos prém ios, se não chegou a con
vencer-se de que a justiça divina hade por força cum prir-se.

O utra qualidade que deve possu ir o parocho ou cura de 
almas é a humildade. Certamente, o peccador não consente 
admoestações do pasto r espiritual, se observa que elle não 
possue os fructos e dons da m odéstia, da paciência e tole
rância, em que se estriba o coração hum ilde. —  É com esta 
hum ildade, que o sacerdote poderá ser o ardente defen
sor da gloria de Deus, pugnando incessantem ente pela p ro
pagação da fé. Sem fogo interior de hum ildade para com 
Deus e os proximos, ser-lhe-ha impossivel n u trir  sentim en
tos de abnegação, perdoar injurias, soffrer perseguições e 
contradicções, e ter coragem para levantar a voz contra os 
vicios. —  Como é pois que se adm ittem  para exercer tão 
im portante officio, qual é o de parochiar, a mancebos de 
péssim os precedentes, por indole orgulhosos, intolerantes, 
grosseiros e desprezadores do proximo ? Quanta não deve 
ser a cautéla dos bispos e do m inistro, em exam inar com 
prudência e justiça o caracter dos sacerdotes que aspiram 
ao honroso, m as m ui difficil cargo de curas d’almas.

A virtude que nos parochos mais se exige, é a da ca
ridade, pela qual se dispõe como bom pastor, a gran- 
gear para as suas ovelhas não sò os bens espirituaes senão
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também os soccorros tem poraes. — Queixava-se Jesu Christo 
no evangelho, cTaquelles presbyteros que via amigos de 
u su ra s ; chamou-lhes exactores, declarando que com elles 
hade um  dia en trar em juizo, e os tratará então como a lo
bos carniceiros, porque só procuravam  perder o rebanho e 
satisfazer a avareza. — Ninguém ignora que o peccado da 
avareza é o cruel inimigo da caridade practica.— Quão p re 
cisa não é pois no parocho este precioso attributo do am or 
do proximo, que se não lim ita a palavras, mas se ajude 
tam bém  de auxílios e consolações á pobreza! —  Sirvam de 
testem unho e prova as admoestações tão cheias de vehemen- 
cia, com que alguns santos bispos fervorosamente aconse
lharam  a caridade como um a das principaes obrigações do 
pastor espiritual. —  Não basta poré-m o am or dos pobres e 
a caridade com o proximo nas suas afflicções. É egualm ente 
precisa a caridade de si p ro p r io : e esta não se observa se
não pela temperança, pela frugalidade, pela parcimónia e 
discrição nos actos da vida domestica. —  Quem comsigo 
não tem  caridade, refreando os appetites, domando as pai
xões, prevenindo-se e acautelando-se contra os vicios, como 
hade exercitar actos de verdadeira caridade com seus ir 
m ã o s? — Na lei natural e divina se determ ina, que a cada 
operário se satisfaça o salario conforme ao trabalho ; por isso 
recommenda aos parochos S. Jeronymo, estribado nas sa
gradas escripturas, que vivam sim dos proventos do altar, 
m as que os não consumam em sensualidades e luxo, de
vendo antes despender por caridade e am or de Deus a m ór 
parte  com os p o b re s .— Dizia egualmente S. Paulo, que 
os pastores deviam satisfazer-se com alimentos e vestidos 
simples, para poderem  se r ricos de boas ob ras; porque
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não as pode practicar boas, o que sem  caridade de si e 
do próximo, ama em extrem o as riquezas da terra.

Ha uma outra virtude, não m enos requerida nos paro- 
chos, que é a da continencia. Sem ella não pode ganhar 
o bom conceito do povo e a sua estim a. É com o seu auxilio 
que hade resistir ás tentações da carne, e aplanar aos fiéis 
o caminho da castidade. — O m inisterio da egreja requer 
nos que o exercem, a pureza dos a n jo s ; mal o desem pe
nhará o pastor que não tiver força de resistir ao impeto 
da concupiscencia?— O parocho não vive para si, senão 
sómente para as ovelhas que lhe estão confiadas. —  Não 
pode gastar o tempo em vãos divertim entos, em con
versações lascivas, em visitas fúteis e estereis. —  Cum
pre-lhe abster-se de m undanidades, e conter-se nos te r
m os da honestidade. — O estudo dos livros santos, o 
pontual cum primento de suas obrigações parochiaes, e a 
oração e meditação, como disse um  santo doutor da egreja, 
são os assum ptos que o devem occupar to d o .— Por isso 
tanto insiste um  nosso theologo em avisar, que um  dos 
mais im portantes quisitos do pasto r de almas é a sciencia 
de d istribuir regularm ente o tem po, porque se não esper- 
dice em objectos alheios ao seu officio. —  Eis a razão por 
que a egreja prohibe aos ecclesiasticos os jogos de fortuna; 
chegando mesmo a fulminar em alguns concilios geraes a 
pena de deposição contra os parochos que se entregassem  
ao jogo. —Vedam tambem os sagrados cánones aos sacer
dotes em geral, e mais especialmente aos que apascentam 
as ovelhas de Christo, os jogos de cartas, com o funda
mento de que perdem  nisso tem po precioso que deveram 
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distribuir em prédicas e exhortações ao povo. —  Demais, 
quando o dinheiro que perdem  ao jogo lhes não faça falta 
para a sua congrua sustentação, nem por isso deixa de 
ser um  furto que fazem aos pobres, porque se inhabilitam 
de valer aos necessitados. Além de que, segundo a ex
pressa letra do Evangelho, os dinheiros do parocho são dos 
pobres, e não d’elle. — Mas se essas malfadadas sommas 
que ao jogo perde, as não podia dispensar, mais criminoso 
é, porque fica depois na tristissim a conjunctura de não sa
tisfazer os encargos a que eram  destinadas.— O resultado é 
perder o socego de espirito, a paz da consciencia, e to r
nar-se alvo do desconceito e despreso publico.

A gora ; quão m aior não é o escándalo para a egreja e 
para todos os crentes em Christo, quando são os reveren
dos bispos, oh l m iseria hum ana, os que andam de casa 
em  casa, correndo e discorrendo azafamados a jogar jo 
gos de cartas, explorando com notável ardor os dinheiros 
do jogo, e offerecendo-se em espectáculo a quantos p resen
ceiam o attentado 1 —  Admoestava constantemente S. Paulo 
aos bispos, que evitassem as occasiões de perpetrar crimes. 
Já se vê que o apostolo se dirigia também aos presbyteros, 
que lhes são immediatos em jurisdicção espiritual. O logar 
que uns e outros exercem  de apascentadores de ovelhas 
christãs pede, argúe um  m oralista nosso, que sejam além 
de hum ildes, continentes e caritativos, mansos, innocentes e 
de costumes puros, porque de outra m aneira não podem  
conservar o lustre de sua dignidade.

É sabido que os bispos representam  os prim itivos'aposto-
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los, porque d’elles são ¡inmediatos su ccesso re s; mas é 
também certo que o m inisterio dos vigários ou parochos 
das pequenas dioceses denom inadas parochias, é não m e
nos responsável que o proprio  episcopado. —  Por tanto in
cum be ao ministro e ao rei exam inar, se são bem  m orige
rados os sacerdotes que pretenderem  ser pastores de almas, 
porque a salvação do povo depende em grande parte das 
virtudes dos seus directores e sp iritu aes .— Até me parece, 
que nos parochos se deve mais requere r, do que nos pro- 
prios bispos, benevolencia, brandura, paciencia, resignação, 
actividade na pregação do evangelho, porque vivem mais 
perto  das ovelhas e em mais próximo contacto. —  Os go
vernos prestam  em alguns paizes catholicos pouca atten- 
ção a isto : eis a rasão porque na corporação dos parochos, 
que tão respeitável devera ser, tamanha incuria e desleixo 
se observa, e o mais é, tão grave e tão geral desm oralisa- 
ção, com que fica infecccionada a grey e totalm ente perver
tida !

CAPITULO II

Dos dotes de intelligencia, que nos parochos se demandam, para 
com efficacia guiarem os seus rebanhos

O parocho precisa fazer-se recommendavel ao povo não 
só pela santidade de sua vida, mas tam bém  por abundan- 
cia de divina sciencia, e m uito discernim ento em distinguir 
dos erros a verdade. Sem isso corre perigo de conser
var as ovelhas em  falsa segurança, quando estão já  p restes 
a m orrer para G hristo .— A sua obrigação é procurar-lhes 
todos os meios de escapar á ruina da alm a; para o que
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muito valem os conselhos e predicas feitas com a m aior cla
reza e simplicidade. —  Chrislo dirigindo-se aos sacerdotes, 
lhes disse por bocca do propheta Oseas... Porque vós des
prezastes a sciencia, eu vos lançarei fóra do sacerdócio. 
Q ue querem  dizer as palavras de Jesu Christo, senão que 
os dem ittirá do seu officio de pastores por indignos, e os 
castigará no inferno. —  No parecer de S. Jeronym o, os pres- 
byteros e particularm ente os que apascentam ovelhas do 
Senhor são obrigados a saber a doutrina da egreja, a histo
ria  do christianism o, e a conhecer cabalmente quanto res
peita aos m ysterios da revelação. Os que ignoram  os funda
m entos e desconhecem os factos em que se basêa a crença 
catholica, não merecem o nom e de sacerdotes. —  Diz S. 
Leão, que é muito para censurar e condem nar nos sacer
dotes a ignorância das divinas lettras, e que por esta g ra
víssima falta não podem haver de Deus nem escusa nem 
perdão. —  D’aqui se vê, quão precisa é nos parochos e até 
indispensável a sciencia dos livros sagrados.

Escutem os ao propheta Malachias... Os beiços dos pres- 
byleros devem guardar a sciencia catholica, e em sua bocca 
se procurará o conhecimento da lei divina. Aos apostolos 
determ inou Jesu Christo, que fossem ensinar o evangelho a 
todas as nações, porque os constituía e fazia luz do m undo, 
que sobre elles derram ava como sobre candelabros, para as 
irem  illuminar e esclarecer. —  Que significava n’estas divi
nas palavras o Salvador, senão que aos que viessem a ser 
pastores de almas lhes incumbia a todos evangelisar com a 
luz da sciencia aos fieis e aos infleis? —  N’estas phrases com- 
parava S. Bernardo os pastores do rebanho de Jesu Christo
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a taças cheias de agua cristallina com virtude de apagar a 
sêde a mais abrazadora... Assim como um jarro que se en
cheu de agua na fonte, a não lança de si fóra senão depois 
de estar bem cheio, assim o pastor espiritual deverá ensi
nar ao povo as verdades, das quaes á força de estudos se 
houver saturado. — Quiz n’esta comparação dizer o santo 
doutor, que nos sacerdotes que apascentam as ovelhas de 
Christo, deve transbordar agua puríssim a de doutrina evan
gélica, com que ellas se possam fartar e salvar.

É egualm enle preciso que os parochos possuam  solido 
juizo, discernim ento de justiça, prom ptidáo no aprender, 
talentos e disposição para o ensino, facilidade em se expri
m ir, e muita clareza ñas id ea s .—-Consiste a sua verdadeira 
sciencia no claro conhecimento de quanto é m ister para a 
conversão dos peccadores. Yem a ser, o estudo profundo 
dos dogmas da fé e dos principios e regras da sã moral, e dos 
evangelhos, e também o conhecimento dos sacram entos e da 
lithurgia da egreja. —  Ouçamos a S. Paulo: É ñas divinas 
escripturas diz o apostolo, que se bebe quanto é útil e bas
tante para convencer os contumazes e os reduzir á piedade 
e à justiça. A S. João Chrysostom o: julgava o insigne dou
to r, que da ignorancia das sagradas lettras tem  nascido in
finitos males para a egreja, como são as heresias, a relaxa
ção dos costumes, e urna grande m ultidão de desordens e 
abusos.

Além da sciencia ecclesiastica, pertence tam bem  aos pa
rochos ter prudencia e cautela, quando prégarem  sobre cer
tos vicios que facilmente passam dos ouvidos para o cora-
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ç ã o ; sob pena de irem  despertar nas ovelhas o mal que 
queriam  prevenir, ou de acender o fogo que desejavam 
apagar. —  Não desesperem  de converter até aos mais obsti
nados e incrédulos, lem brando-se para isso que as m iseri
cordias do Senhor são m uito m ais abundantes que toda a 
malicia dos homens, que a divina graça pode m over os mais 
rebeldes corações, e que o tem po da clemencia divina pode 
chegar e du rar até à m orte do peccador.—  Com instrucções 
adaptadas à capacidade de seus parochianos esforcem-se por 
lhes dem onstrar, que o exercício práctico das virtudes anda 
sem pre acompanhado de grande felicidade e g lo ria ; e que 
na eterna bem aventurança espera Deus aos justos, para lhes 
dar o prem io de suas boas obras na vida.

Ah! Quanto não é preciso que percebam  tam bém  os pa- 
rochos que nas casas do Senhor deve haver esm erado aceio, 
im agens decentes e compostas, ornam entos apropriados e 
o m aior lustre e esplendor em  quanto respeita ao divino culto? 
—  É  todavia certo, que o aformoseamento dos templos é 
antes obrigação dos prelados que dos parochos, porque são 
aquelles os superin tentes natos de tudo o que pertence á 
E greja. Porém  são geralm ente tão descuidados os reveren
dos bispos na visita dos tem plos da diocese, que m elhor 
fôra entregar esta incumbencia aos parochos. — Teem estes 
ordinariam ente mais vontade que os prelados, de agradar ao 
pov o ; por isso se esmeram no aceio e conservação de suas 
egrejas. —  Comprehendam  todos os curas d’almas, que se 
nas suas acções espalharem  os arom as e perfum es de pie
dade, de sciencia, de benignidade, de paciencia, de gravi
dade e de am or do proximo, conseguirão dos fieis m aior
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veneração e acatamento, do que se prégarem  no alto do 
púlpito os mais floridos serm ões, e edificantes doutrinas. 
—  Tanto é o poder dos bons costumes do parod io  sobre 
os ânimos do seu rebanho. —  Desenganem -se finalmente que 
a verdadeira sciencia é a que se robustece e acompanha com 
a pràctica das virtudes, e quando se reunem  no sacerdote, é 
que este colhe sazonados fructos de suas fadigas. —  Podem 
ficar bem certos bispos e parochos, de que Deus não dei
xará de a uns e outros dar a justa  recompensa ou o ju s
tíssimo castigo de haverem exercido digna ou indignamente 
o m inistério espiritual. Contem todos com a inalienável jus
tiça do Senhor.

CAPITULO III

Dos dons exteriores que nos parochos realçam o seu mérito, e os 
auxiliam no desempenho de seus deveres espirituaes

Ninguém poderá negar, que os dotes corporaes fazem so- 
bresair no sacerdócio a doutrina evangélica, tornando mais 
bem aceita a virtude e concorrendo ao mesmo tempo para 
augm entar a respeitabilidade do cargo. — Um notável docu
m ento d’isto foi o que se lê a respeito do bispo Santo Am- 
brosio, que não admittiu a ordens sacras um  mancebo que a 
ellas se propunha, por lhe ter observado gestos e maneiras 
indecentes. E  não se enganou o grande santo, porque ao 
depois até da fé catholica e da religião de Jesu Christo se 
arrojou a apostatar. —  Prova este facto, que nos sacerdotes, 
e com mais rasão nos parochos deve a par da modéstia ex
terio r concorrer um  aspecto grave e sisudo e m aneiras de
centes e compostas. Sem estes requisitos não pode obter a
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consideração e respeito de suas ovelhas, por mais que 
abunde em sciencia theologica. —  Determ inou Jesu Christo, 
segundo se lê nas sagradas lettras, que os que serviam no 
seu templo e tabernáculo, fossem sãos e isentos de defor
m idades naturaes. E porque? Porque sabia ser coisa muito 
indecorosa tocarem  nos vasos sagrados e mais utensilios do 
divino culto, sacerdotes cujo exterior em vez de attrahir o re s
peito  dos fieis os movia a sentimentos de repugnancia e aver
são. —  Ha outra qualidade pbysica que nos curas d’almas se 
pode ex ig ir; é o semblante aprazível e sereno que exprim e 
b randura de coração, acompanhado de certo pudor e ma
neiras, que indicam boa alma. Com estas circumstancias 
consegue o parocho a vantagem de com menos fadiga e mais 
certeza ganhar a affeição de suas ovelhas.

Nem se argua, que estes dons naturaes os dá o Creador 
a quem  bem lhe p a rece ; e que não pode com justiça incre- 
p ar-se  a nenhum  sacerdote, de os não possuir porque não 
está isso na sua mão. Assim s e rá : porém  d ’en tre  os que re 
querem  o officio de parocho deve o m inistro p referir sem 
p re  aquelle que a estas qualidades physicas, embora se
jam  dotes da natureza, ajuntar boas habilitações de m ora
lidade e de intelligencia. —  Quem pode em consciencia ne
gar que em os pastores da egreja assenta bem  o aceio dos 
vestidos, despido de aífectação e acompanhado de gravi
dade ? É m uito para estranhar que o presbytero se torne 
ridiculo aos olhos do m undo, po r negligencia no im perti
nencia de suas vestimentas. —  Que nos diz sobre este pon
to S. Jeronym o? Leam os... Ha m uitos sacerdotes, diz o 
santo  doutor, nos quaes os vestidos e perfum es são suas
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occupações ordinarias, que annellam seus cabellos ao ferro, 
que enchem os dedos de anneis, que andam nas pontas dos 
pés, e que antes parecem uns novos desposados do que sa
cerdotes de Christo. Em todas suas acções, continúa elle, 
transpira o espirito das coisas m undanas, que não servem 
emfim senão para insultar com sua vaidade o culto e a re 
ligião. — A desgraça porém é que os seculos que se segui
ram  a S. Jeronymo, não dim inuiram  e até augm entaiam  a 
relaxação de costumes, que no sacerdocio com tanta rasão 
censurava. Quantos ecclesiasticos se não encontram , para ver
gonha publica, que por sua devassidão e petulancia se to r
nam a affronta de Deus e da religião, e o ludibrio do povo?

Sendo certo que para o sagrado officio do sacerdocio é 
precisa mais que para outro cargo da sociedade muita g ra 
vidade e respeitabilidade, segue-se que antes dos trin ta e 
cinco ou quarenta annos não pode confiar-se aos presbyte- 
ro s a direcção espiritual do povo. Mais se segue que é in
conveniente e arriscado ordenar sacerdotes antes dos trin ta  
annos .— Nos prim eiros tempos da adolescenciar aras vezes 
apparece a m adureza de juizo, tão precisa nos parochos, 
para  o desem penho de seu espinhoso officio. —  Assim como 
as arvores não dão fructos perfeitos senão depois de bem 
desenvolvidas, porque antes só produzem  folhas e ram os, 
do mesmo modo não podem os curas d’almas cum prir bem 
o seu m inisterio sem que com os annos se lhes tenha ama
durecido o entendim ento. —  E ntregar-lhes prem aturam ente 
o cuidado d’ovelhas christãs é grande im prudencia, é g ra
víssima falta, pela qual tem  de responder perante Deus o 
m inistro que os propoz, e o rei que sanccionou a sua no-
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meação. —  Que m elhor prova quereis d’isto do que ver 
que ha no mundo coisas que se não adquirem  nem a peso 
d’ouro, nem por engenho e arte, senão com o tem po? — 
Em pregae quantas sommas quizerdes para vestir immedia- 
tam ente de arvoredo um terreno calvo e n ú : não o conse
guireis senão com o volver dos annos.— Assim acontece com 
a m adureza do juizo. Não se obtem  senão com a ed ad e .—  
Excepções à reg ra  geral ha, é verdade, e de certo mui hon
rosas ; m as tão raras, que não se póde contar com ellas. — 
Além de que, tão perigoso é um  parocho verde em annos 
e costumes, que será grande im prudência a de o nomear 
pastor espiritual.

CAPITULO IV

Das prerogativas e autoridade dos paroehos no districto de seu 
governo. — É divina a jurisdicção dos paroehos

A jurisdicção dos paroehos emana de Deus. Ainda que 
subordinada á autoridade episcopal, é essencialmente inde
pendente d ’elles quanto ao espiritual. —  A prova de que é 
divina está no facto referido pelos evangelistas S. Matheus e 
S. Lucas, quando dizem que Jesu Christo não confiou só
m ente aos apostolos a pregação de sua doutrina, senão que 
egualm ente a incumbio aos seus setenta e dois discípulos. 
Instituio pois o Senhor para governo das almas duas espe- 
cies de pastores, uns de prim eira, outros de segunda ordem  ; 
aos quaes entregou, como a um  corpo de governo ou m inis
tério, o sagrado deposito da Religião. —  O Concilio de Trento 
sanccionou esta instituição, que Jesu  Christo tinha feito, e 
declarou mais que por ella está divinamente constituída na
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egreja uma ierarchia na qual os parochos occupam o se
gundo, e os bispos o prim eiro lugar. — Ainda m a is : cha
m ando nosso Senhor Jesu Christo para a propagação da fé 
e evangelisação dos povos a seus doze apostólos e setenta e 
dois discípulos, a todos prom etteo que nunca os abandona
ria , nem  os privaria de sua graça e luz até á consummação 
dos sécu los.— Podemos pois asseverar, sem erro  de fé, que 
dos doze primitivos apostólos foram  successores os bispos, 
e que dos setenta e dois discípulos, procederam  ainda que 
m ui posteriorm ente os p resbyteros e parochos na apascen- 
tação dos rebanhos catholicos.

Não podiam estar os apostólos po r toda a parte , nem bas
tavam para provêr de rem edio os povos que se hiam con
vertendo a Jesu Christo. —  Crescia prodigiosam ente o nu
m ero dos novos christãos. Tiveram pois de institu ir bispos 
que os coadjuvassem na conversão dos infleis, e p resby te
ros que os auxiliassem da administração dos sacram entos. 
—  Mas foi só nos fins do terceiro século da egreja, pelo au 
gm ento extraordinario dos fieis nos povoados ru raes e m es
mo nas cidades, e por não bastarem  para m inistrar o sustento 
espiritual os bispos jà estabelecidos nas dioceses, que se 
fundaram  as parochias; nomeando parochos propriam ente 
ditos com residencia fixa, e em districtos m arcados, que eram  
como pequenas dioceses. —  Quaes eram  as obrigações dos 
presbyteros nessas e nas seguintes eras da christandade? 
P régar os evangelhos, adm inistrar os sacram entos, regêr 
espiritualm ente as suas ovelhas, isto é, faziam o mesmo 
que os b isp o s; só sim estavam  sujeitos á sua supremacia 
e autoridade. —  E que ingerencia e im portancia tinha a
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corporação dos parochos n’esses tem pos rem otos ? Grande, 
e tamanha que os bispos os convocavam e escutavam para 
todos os negocios ecclesiasticos. Eram para assim dizer os 
seus conselheiros natos.

Para testemunho e prova de que esta disciplina consue
tudinaria não provinha directam ente dos apostolos, dizia 
aos fieis Santo Ignacio que d’elles havia sido discipulo.... Os 
bispos presidem a tudo, fazendo o lugar e as vezes de Deus, 
com os presbyteros que representam o senado dos aposto
los. —  Compunham então o bispo e os parochos, refere um 
erudito padre, uma especie de senado, no qual presidia o 
bispo, e os parochos eram  os conselheiros.—  Mais; o erudito 
bispo S. Cypriano nada fazia no governo da diocese, sem  que 
prim eiro  ouvisse os seus parochos e os attendesse com a 
m ór reverencia. —  Os Concilios que em diversas occasiões 
se celebraram, m anifestamente indicam o m utuo concerto 
dos bispos e dos presbyteros, de sorte que não se póde 
duvidar que uns a outros se ajudavam nos assum ptos de 
re lig ião .— Hoje m uitos dos negocios relativos á egreja, não 
os podem determ inar nem resolver os bispos sem audien
cia e annuencia do cabido, que a respeito dos bispos é o 
m esmo que antigam ente eram  para os mesmos bispos os 
parochos ou curas d’almas.

Tudo isto dem onstra quão justissim o fôra que continuas
sem  a ser os parochos os conselheiros dos bispos, conjun- 
ctam ente com os conegos das cathedraes. É verdade sabida, 
que um  parocho no districto aonde reside, é a todos os 
respeitos a imagem do p re lad o ; se é que não ascende ainda
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em  acção espiritual, po r viver m ais próxim o de suas ovelhas. 
—  Qual foi o motivo porque os bispos cercearam tão fun
damente os direitos e regalias dos parochos? Seria por am 
bicionarem ter na corporação dos conegos uma forma de 
senado nobilitado, á semelhança do collegio dos cardeaes do 
pontífice em Rom a? É provável. —  Os pontífices rom anos 
foram mutilando, pelo correr dos séculos, o poder do ep is
copado, e o collocaram sob sua absoluta dependencia. Os 
bispos a seu turno  foram despojando a corporação dos pa
rochos de suas antigas prerogativas, talvez por se vingarem 
do que lhes faziam os papas. —  A historia da egreja ensina 
e diz que no sacerdocio catholico tem  havido os m esm os 
ciúmes e rivalidades, o mesmo ru im  espirito  de oppressão, 
de fraude e animosidade, que se notava nas outras classes 
sociaes.

Para que se entenda quaes eram  os direitos dos parochos 
christãos, sabei que no tem po dos apostólos foram adm it- 
tidos no concilio de Jerusalem  os presbyteros, e alli se to 
maram seus votos de deliberação e consulta. —  E não houve 
depois concilio algum  a que não assistissem, com a regalia 
de se assentarem  logo abaixo dos bispos e o direito de dis
cutirem  o que alli se tratava. —  Tanto apreço deu o Conci
lio de Trento á corporação dos parochos, que sob pena de 
peccado m ortal os obrigou a resid ir em seus districtos, para 
poderem  velar mais cuidadosam ente por suas ovelhas. Am
pliou o mesmo concilio esta determinação aos bispos, não 
lhes perm ittindo nem aos parochos transferencia ou m u
dança de uma para outra diocese, de uma para outra paro- 
chia senão em casos provados de extrem a urgencia, e de
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m elhor vantagem para os fieis. —  Que prova isto, senão que 
fôra grande nas eras antigas a autoridade que exercia a cor
poração dos parochos ? — Ao depois, foram tão defraudados 
em seus direitos e prerogativas, que hoje os reverendos b is. 
pos a seu bel-prazer e quantas vezes por intrigas lhes pro- 
hibem prégar o evangelho., até nas egrejas parochiaesl Nem 
se dignam de os consultar sobre assum pto algum  ecclesias
tico, ou de simples disciplina. —  Que procedim ento este tão 
contrario ao que devera observar-se com pastores dos reba
n h o s de Jesu Christo 1

Tão elevado era o credito e respeito  de que antigamente 
gosavam os parochos, que se lhes conferia o titu lo  de pa
pas, equiparando-os d’estè modo aos pontifices, aos quaes 
se dava egual tra tam en to .— E a razão d’isso? Attendia-se 
e com razão, a que cada presbytero no districto de sua pa
rochia é um a especie de vigário de Jesu Christo, um  ver
dadeiro pae do seu rebanho, porque lhe serve de guia e 
defensor nos actos do baptism o, da confissão, da commu- 
nhão, da celebração da missa, da prégação do evangelho. 
A ttendia-se a que é o parocho quem  assiste aos derradei
ros mom entos da vida do m oribundo, forcejando n’esses 
durissim os trances po r o encam inhar á bem aventurança. —  
Que se dava nos antigos tem pos o nome de papas ou pon
tifices aos parochos, servem  de testem unho dois escripto- 
res de grande autoridade, os eruditos benedictino D. Ma- 
billon e D. Ruinart, que o aífirmam muito explicitamente.
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ARTIGO ADDICIONAL

D o melhor e mais seguro modo de prover o episcopado 
de sacerdotes beneméritos

Julgo não o fen d er o sacerdocio e ainda m enos a religião 
christã, que muita honra tenho em seguir, dizendo que at
iento o bom conceito que a corporação dos parochos m ereceu 
sem pre á egreja, e visto serem  os conegos o senado dos 
bispos, mais acertado é congregar o cabido e os parochos da 
diocese que vagar por fallecimento, transferencia ou formal 
deposição do prelado, para reunidos em consistorio esco
lherem  sem  dependencia do re i nem do governo o novo 
bispo. É isto o que practica em  Roma, para a nomeação do 
pontífice, a corporação ou collegio dos cardeaes.—  Parece-me 
que desta m aneira se acertaria m elhor na escolha do p re
la d o .—  Nem me digam que na escolha feita pelos conegos e 
parochos pode haver máu resultado, porque se deixem at- 
trah ir e alliciar. Assim será, se o cabido fôr composto, não 
de velhos sacerdotes que po r longos serviços no governo 
das parochias m ereceram  apozentar-se senão de sacerdotes 
mancebos alli collocados por arb itrio  do m inistro. — Sendo 
a p roposta  para o lugar de bispo, sem consulta prévia do 
cabido e dos parochos, clarissimo é que fica toda dependente 
da affecção pessoal do m inistro, e isto é um  mal gravís
simo, que se faz preciso quanto antes rem ediar e prevenir.

Cum pre escrever a verdade com toda a franqueza, espe
cialmente quando se trata da salvação da alma. — A verdade 
diz, que não viemos a este m undo para n’elle resid ir eterna
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m ente. A terra  é logar de passagem , a vida é sim ples em 
préstim o, que cedo ou tarde se p ag a ; todos os que vive
m os, infallivelmente o satisfaremos. A residencia fixa e p er
petua será ou o céo, ou o inferno. — Deverão po r ventura 
contentar-se as nações catholicas com um  bom  governo tem 
poral, sem lhes im portar a adm inistração espiritual? Não 
tem  ellas direito de reclam ar do corpo legislativo, do im pe
rante, e do governo medidas efficazes com que se lhes faci
litem  e recursos de obter a eterna bem aventurança? Para que 
pagam tamanhos im postos, e se prestam  a tão grandes sacri
ficios? Será só por alcançar prosperidades tem poraes, paz e 
segurança de vida e fazenda ? Creio que não. Teem incon
testável direito a ser bem  governadas a respeito  do culto de 
Deus, que deve ser o principal fim dos governos hum anos. 
—  E como se alcança a felicidade eterna, que é infinitamente 
superio r a quantas felicidades ha m undanas? Um dos meios 
é collocar na governança das dioceses e das parochias sa
cerdotes instruidos, bem m origerados, zelosos e activos pela 
propagação da doutrina evangélica, que sendo alheios e es
tranhos ás controversias e in teresses terrenos, se occupem ex
clusivamente dos rebanhos do Senhor.

Ponderae, chrislãos: feita a nomeação do bispo pelos vo
tos do cabido e dos parochos, é convenientissimo subm etler 
esta escolha a outra votação feita pela corporação dos b is
pos nacionaes, e por fim á confirmação do Pontífice de 
Roma. —  Este processo parecerá longo a quem não souber, 
que tem sido muitas vezes illudido a respeito da Índole e 
m érito dos bispos o sacro collegio e o proprio  papa. Donde 
resulta grave damno ao povo da diocese, que o novo bispo
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vae reger espiritualm ente, e grande escándalo para a egreja. 
—  Na escolha do prelado que tem  de ir guiar para Jesu Ghristo 
m uitos m ilhares de peccadores, deve haver o maior cuidado, 
po rque assum pto é de sum m a transcendencia para a salva
ção das alm as. —  Logo quantas mais garantias e seguran
ças poderm os obter para o resultado de uma boa escolha, 
tanto m ais proveito resultará aos fieis. —  E de quanto en
cargo e peso não ficaram d’este modo livres o soberano e 
o governo, largando de si as propostas para o episcopado, 
e lançando sobre os conegos e parochos toda a responsabi
lidade ? 

s
Porque se concede ao povo o direito de nom ear deputa

dos que o vão representar no parlam ento e advogar-lhe os 
in teresses? Porque se lhe dá a faculdade de escolher verea
dores, e outros representantes em alguns cargos civis? É 
para d’esta maneira mais se consolidar e firm ar sua p ro s
peridade tem poral. — Oh ! Pois tem -se pensado em tantas 
seguranças para a liberdade, a vida e a fazenda dos cida
dãos durante a ephem era peregrinação terrena, e quasi se 
desprezam  os meios de lhe facilitar a fruição perm anente 
da bem aventurança? — Sabeis como nas prim eiras eras do 
christianism o se nomeavam os bispos para as dioceses? Se
riam  os cardeaes, em consistorio sagrado?N ão; n’esse tem po 
não havia cardeaes. — Seriam propostos pelo ministro ao 
re i?  Também não. —  O povo, diz a historia da E greja, é 
que os escolhia d ’entre os mais santos dos sacerdotes. San
tos pela fama de suas exhortações, pelo zelo activissimo do 
culto divino, pelo infatigável ardor na evangelisação dos in 
fiéis. Santos por suas comprovadas virtudes, por um a vida 

28 n
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austeríssim a e verdaderam en te  evangélica. —  E assim  es
colhidos o povo reconhecia-os sem outra formalidade ou pen
dencia por seus b isp o s .— É coisa m uito para ponderar: 
nunca se enganou n’estas escolhas. Nos mais edificantes e 
santificados d’entre o corpo sacerdotal é que recahía sem 
p re  o voto popular. —  Tão certo é, que o povo não erra  já- 
mais em seus juizos, quando o não allucinam com sophis- 
m as ru ins doutores.

E que fazia aquelle que o povo escolhera para seu bispo? 
Quereis saber?  Fazia o contrario do que fazem hoje os p reten 
dentes á cadeira episcopal, que não cessam de subir e descer 
as escadas da residencia do m inistro, as escadas das secre
tarias, as escadas dos seus padrinhos e p ro tecto res; que em 
pregam  quantos meios pode excogitar sua ambição para alcan
çar o despacho suspirado. —  Nas primitivas eras o sacerdote 
não só não sollicitava os votos do povo, senão até se hia 
esconder nas mais escuras covas das serranias, nos ermos 
mais agrestes e ignotos, quando sabia que o tinham  no
meado para b ispo ; e desterrava-se para sem pre, se não que
riam  attender suas escusas. A razão d’isto? Servo fiel de 
Deus, soldado honrado da milicia de Christo, christão ver
dadeiro, santo observador da lei divina, entendia em sua 
consciencia, que não podia desem penhar-se dignam ente do 
espinhoso encargo que lhe commettiam , e mais queria em
brenhar-se para sem pre, nas solidões do deserto , do que 
carregar com o enorm e peso de pastor espiritual.

Quanto aqui deixo estampado, entendam  que é um  sim 
ples voto de consciência; voto que aliás bem podia guardar
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em m im. Porém  sinceramente desejo, que o parlam ento tire  
ao m inistro do rei a autoridade de escolher e p ropor bispos, 
e passe para os parochos e os conegos o poder de os no
m ear e tam bém  determ ine que pelos bispos nacionaes seja 
approvada, e seja sanccionada finalmente pelo Pontífice 
aquella nom eação.— Tenho viva fé e muita esperança de 
que se consiga este desiderátum, porque assim  o reclama 
a m oral, a religião e o in teresse espiritual dos fieis, e d i
rei m ais, o decoro do Paiz.
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CONCLUSÃO

Quem for conscienciosamente christão, lembre-se todos os 
dias de seus Novíssimos. —  E ntenda que, menos ou mais 
cedo lhe sobrevêm  a m orte do corpo, e que vae depois 
ser julgado por Jesu Christo. —  Saiba que m orrendo em 
graça, irá logo para a suspirada bem aventurança.—  Que se á 
m orte tiver culpas não expiadas, vae satisfazer a divida ao 
purgatorio. Que fallecendo em peccado mortal, será ¡inme
diatam ente arrojado ao inferno por toda a e te rn idade .—  
Desengane-se que não ha escapar aos tem erosissim os fins 
Morte e Juizo: e depois d’elles ao Inferno ou ao Paraizo. 
—  Recorde-se, que o demonio está continuamente forjando 
e preparando tentações peccaminosas, com que seduzir e 
perder ao homem de quem  é capital inimigo, por que lhe 
inveja a alma, feita á imagem e semelhança de Deus e des
tinada á bem aventurança. —  Creia e persuada-se, que os pa
decimentos, angustias e tribulações da presente vida são 
instrum ento seguro e certo para en trar no céo. — Acredite, 
que se a porta do céo é estreita, e ampla a estrada do in 
ferno, não ha por isto motivo de se desalentar, porque 
as tribulações padecidas com resignação levam á bemaven-



tu ra n ç a ; e são o signal infallivel da provação que o Se
nhor concede para salvar a alm a.— Medite a grande vantagem 
de evitar occasiões de peccar, vendo que é m elhor comba
te r  o impeto da carne e os deleites do m undo, e contrahir 
o habito da tem perança, da resignação e da paciência, do 
que deixar-se cahir no inferno, para de lá não m ais sa ir .—  
Creia finalmente e deveras acredite, que lhe convêm sollici- 
tar a graça de Deus, a protecção da Santíssima Virgem, e 
concorrer po r quantos meios tenha ao seu alcance, para o 
brilho e esplendor da religião de Jesu Christo, e exercitar 
fielmente as sublimes virtudes da justiça, da fé, da espe
rança e da caridade para hem de sua alma, beneficio do pro- 
xim o e gloria de Deos.



V PROTESTAÇÃO

Ao escrever este livro, em  que procurei seguir o exem
plo dos varões espirituaes, que mais se em penharam  em tr i
lhar o caminho da perfeição evangélica, tive por fim pôr de 
manifesto a fealdade de nossos peccados, a excellencia da pra- 
ctica sincera de todas as virtudes, e considerar quanto é tran 
sitória e contemptivel a vida temporal, e quanto a devemos 
sacrificar á vida eterna, para que hajamos as maiores tr ib u 
lações d ’este m undo por pequeníssim o preço da bemaven- 
turança, prém io e corôa de nossos trabalhos e mortificações, 
e da exacta observância dos preceitos divinos.— Segui, quanto 
cabia no meu entendimento e na humildade de minha scien- 
cia das coisas espirituaes, as pegadas e m oldes, que deixa
ram em seus escriptos os varões mysticos e piedosos, que 
as mesmo tem po estiveram prégando com palavra e illus- 
trando com seus santos exemplos a abnegação do mundo e 
da carne, o am or de Deus e do proximo, a hum ildade e pa
ciência christã, e enflorando o caminho estreito, pedregoso 
e na apparencia árido e diíficil, que leva desde a terra até 
desem bocar nas portas da celestial Jérusalem .— Foi o meu pro- 
posito não sóm ente ajudar com uma obra de piedade a re-
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missão dos m eus proprios peccados, se não também contri
bu ir para o melhoramento e correcção de tantos outros pec- 
cadores, para os quaes engolfados como estão, no lodo de 
suas iniquidades, não são nunca demasiadas as vozes e ad
vertencias, com que reconheçam os enganos e torpezas 
deste mundo, a abominação de suas culpas, os perigos da 
vida que levam, e o tristíssim o fim que os espera, se não 
emendam a mão em seus desatinos e impiedades, e não tra- 
ctam de grangear com m elhor aproveitam ento e utilidade 
sua e do próximo o talento que o Senhor lhes confiou para 
que o feitorisassem. •

Foi pura a intenção, que dictou o presente livro, e fervo
rosa a fé com que trasladei para a escripia o que me ins
pirava a p ro p r ia  meditação, o arrependim ento de m eus pec
cados, a leitura de piedosos livros espirituaes, e o ardente 
desejo de vêr cada vez mais florentes e trium phantes as ver
dades da religião catholica e apostólica, em cujo gremio tive 
a fortuna de nascer, e a cujo saudavel aprisco determ inou 
o Senhor, por sua infinita m isericordia, reconduzir-m e con- 
tricto e penitente, depois de eu ter vagueado pelas veredas 
tortuosas do século.— Entendi em consciencia, que devia de
buxar n’esle livro, com as côres da verdade, o quadro dos 
peccados que polluem  a alma, descrevendo-os sem excepção 
em todos os estados da vida hum ana.— Para chamar os pec- 
cadores ao am or e tem or de Déos e á practica das virtudes 
christãs, subm etto á sua contemplação os Novíssimos ou úl
tim os fins do homem, pintando com suas côres terriveis, 
m as naturaes e  verdadeiras os trances da morto e os su s 
tos e terro res do peccador já  prestes a com parecer perante
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o Juízo particular, em que Déos interroga a cada homem, 
depois de sua m orte .— Escrevi também largam ente acerca do 
Juizo universal e das penas eternas que os peccadores terão 
por castigo de suas iniquidades, depois que o Senhor tiver 
separado os reprobos dos bem aventurados.— Insisti sobre a 
maior facilidade que o homem acha em ser virtuoso, do 
que em ser peccador, e dos antegostos do ceo reservados 
ainda na terra ao justo, antes de subir á celestial beati- 
tude.

Tratei, po r ser m ateria essencial ao bem e salvação das almas, 
dos deveres, autoridade e prerogativas dos prelados, paro- 
chos e curas de almas, assim como das qualidades physicas 
e m oraes que devem possu ir.— E zeloso como sou do au
gmento e explendor da santa Fé catholica, e desejoso de que 
aos seus inimigos se tire o minimo pretexto de a haverem 
em menos respeito e veneração, arrisquei-m e ás vezes a no
tar algumas som bras que enturvam  em nossos dias a can
dura e santidade da Egreja, por não estarem  de todo p ros
criptas e desterradas as mundanidades, com que alguns de 
seus m inistros a pretendem  trazer encadeada ás paixões e 
aos interesses do século.—E n’este ponto pudéra firmar-me 
a cada passo na autoridade de muitos prelados e theologos, 
que em diversos tempos acudiram  com sua palavra em de
fensão da Egreja catholica ameaçada, esforçando-se po r ata
lhar os abusos, que as vaidades e ambições humanas haviam 
introduzido em seu regim en.— A pesar do fervor com que en
videi todas as minhas faculdades, por seguir as norm as da 
Egreja catholica apostólica rom ana, bem póde ser que n’al- 
guma parte  d ’este livro escapassem proposições, que pare 
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çam mal soantes ou tem erárias, e que encontrem  as defini
ções pronunciadas pela Egreja em m atérias de fé e disciplina. 
— Porque muitas vezes os extrem os da fé ou o zelo mal en
tendido, posto que bem intencionado, da honra e serviço de 
Deos, podem indusir o mais ferveroso e sincero christão, 
quando o Senhor lhe não assiste com as luzes e auxilios de 
sua divina graça, a cahir em  doutrinas reprovadas pela santa 
Egreja catholica. —  Muitos exem plos se poderiam  addu- 
zir, nos quaes a Egreja condemnou proposições, que sendo 
ao parecer piedosíssimos e attinentes á m aior perfeição chris- 
tã, foram todavia havidas p o r contrarias aos dogmas defini
dos pela E greja, ás suas tradições e à autoridade dos san
tos poderes e dou tores; sendo que era m uitas vezes inno- 
centissima a intenção, com que seus autores as haviam 
escripto ou proferido, julgando faze-lo para edificação e pro
veito dos fieis.

Sendo o m eu exclusivo proposito ao escrever este 
livro, manifestar o m eu amor e tem or de Deos, a minha 
illimitada veneração pelos dogmas e preceitos da sua Egreja, 
a fé viva e ardente com que busco, peccador como sou, os 
caminhos da bem aventurança, é de si evidente que não me 
em penharia eu em to rcer de proposito a m inha jornada, 
transviando me por onde a Egreja não perm itte que transi
tem  na sua militante peregrinação os seus fieis.— É pois claro 
que, desejando eu com este meu livro desem penhar um  
officio de piedade e cham ar, se fôr ouvida a minha voz, as 
almas que andam  tresm alhadas do redil evangélico, não ha
veria eu de assentar, por minha p rópria  vontade, o edifício 
da minha fé em alicerces erroneos e condemnados pela Egreja
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nem diffundir voluntariamente pelo m undo os m eus erros, 
sabendo que a minha doutrina destoava da que ensina e p res
creve a santa m adre E greja .—Não tenho receio algum dos 
homens, porque estou apparelhado para levar de bom animo 
todas as tribulações que me possam susc itar; mas tenho 
grandíssim o receio de offender a Deos e incorrer nas penas, 
que tem  decretadas para os que não crêem em toda a p u 
reza o dogma que nos revelou, e não observam  a m oral san
tíssima que Jesu Christo nos dictou com suas acções e suas 
divinas palavras.

Por isso, temendo haver-me escapado n’este livro alguma 
proposição, que não devêra te r  sido escripia p o r  mim, como 
catholico fervo roso ; arreceando-m e de que por não ser eu 
theologo, haja innocentemente incorrido em erro  ou equi
voco quanto à fé catholica ou á intelligencia das sagradas 
escripturas nos trechos que d’alli extrabí no decurso da mi
nha obra, julgo necessário descarregar a m inha consciencia, 
fazendo publica, solemne e hum ilde protestação, e submet- 
tendo-m e em tudo, como filho obedientíssim o, á santa m adre 
Egreja catholica apostólica rom ana.— Declaro e protesto  pois, 
que se alguma doutrina errónea, mal-sonante, tem eraria, ou 
offensiva á doutrina da E greja, se acha estam pada n’este li
vro, a hei por não escripia e a retrácto publicamente, por 
que não desejo apartar-m e no minimo ponto da doutrina, 
que professa e nos ensina a Egreja nossa m ãe .— Declaro e 
protesto  mais, que as alterações feitas no texto, mas não no 
sentido do Credo, e de algum as orações, não tem outro fim 
que não seja piedoso e reverentíssim o a Deos e á sua santa 
Egreja, sem que eu de modo algum deixe de aceitar, ve-
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nerar e seguir na sua pureza litteral o texto do Credo e das 
orações, tal como a Egreja o consagra pelas divinas escri- 
p tu ras, pela tradição apostólica, e pela autoridade dos seus 
decretos e definições.
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ERRATA

Queira o leitor dar-se ao trabalho de per si rectificar 
as faltas e erros typographicos que n’este livro encontrar, 
os quaes por escacez de tempo não pude corrigir.
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